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RESUMO 

O objetivo deste estudo é a análise da educação 

dos trabalhadores rurais de Araçuaí a partir de suas con­

dições de trabalho e vida, bem como de suas representa-
-çoes. 

A educação é enfocada como uma pritica social -

açao humana, social e historlcamente determinada. Para tan 

to, analisa-se o meio em que estes trabalhadores rurais 

vivem, as suas condições econõmicas e políticas, as rel.a­

ções sociais que estabelecem entre si e com as demais clas 

ses e as suas organizações. 

A inclusão de todos estes aspectos tem por trás 

uma postura teórica, uma forma de perceber a realidade so' 

cial. Trata-se de analisar o conjunto de práticas e re -

presentações dos trabalhadores rurais de Araçuaí como ex 

pressao de sua inserção ~uma totalidade concreta. 

A educação existe dentro de todas estas rela-

ções. ~ determinada, em última anál ise, pelos interesses 

e pelas relações de força entre os diferentes agentes so-

ciais nela envolvidos. Enfim, a educação dos trabalhado-

'res rurais está ligada as suas lutas como uma classe face 

ã outras classes da socieqade. ~ portanto, expressão do 

que eles são e de como lutam para defender seus interes -

ses. 

O estudo está dividido em duas partes, cada uma 

com três capítulos. Na primeira parte e analisado o con-

texto econõmico e pol ítico, bem como a formação histórica 

de Araçuaí e do Vale do Jequitinhonha. Na segunda parte, 

a preocupação central são os trabalhadores rurais, 

condições de trabalho, organização e educação. 

x 
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INTRODUçAO 

A escolha do tema de dissertaçio deve-se. em gra~ 

de parte, ao fato de já estar envolvida com a questão da 

Educação no meio rural, desde quando coordenava a equipe de 

Currículos e Programas da Di retoria de Ensino de l<? Grau da 

Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais. 

Na época, o Ministério da Educação e Cultura pr~ 

pos a Secretaria de Educação financiar um projeto sobre"Re 

formulação do Currículo para a zona rural". Porém, a rea­

lização do mesmo pela Secretaria dependia da aceitação de 

determinadas condiç~~s. Entre elas, estava a do prazo pa­

ra a execução do trabalho, que se nao fosse cumprido, im -

plicava na devolução da verba ao MEC. Como a Secretari a ne 

cessitava de dinheiro, e levando em consideração que as e~ 

colas rurais de Minas estavam necessitando ürgentemente de uma 

assistência, foram aceitas as condiç~es impostas. 

Isto se deve também ao fato de que a educação p~ 

ra o meio rural nunca foi considerada prioritária em ter -

mos de execução, apesar de constar como tal "nos planos na­

cionais e setoriais de educação. 

A Diretoria de Ensino do I<? Grau, então,resolveu 

elaborar uma sugestão de programas para as escolas do meio 

rural do Estado. Considerando que Minas Gerais é um Esta­

do muito grande, onde as diversidades regionais são bem acen 

tuadas, seria necessário, no mínimo, fazer uma pesquisa p~ 

ra subsidiar a elaboração do material. No entanto, devido 

ao tempo isto não aconteceu. Os programas foram elabora -

dos com a melhor das intenç~es, sem, porém, consultar os 

professores e sem ouvir e analisar as reivindicaç~es da p~ 

pulação do meio rural, a quem se destinavam os programas. 

Apenas as Delegacias Regionais de Ensino foram ouvidas. 

Como este projeto, vários outros são implantados 

e"exec~tados sem serem conhecidas as necessidades e aspir~ 

ç~es da clientela a quem os mesmos pretendem atender. Com 

I 
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quanto agentes sociais, que nas relações entre si, a criam 

e recriam, inventam, desenvolvem ou eliminam experiências 

educacionais, com intenções que ultrapassam sempre a pró -

pria experiência em questão. 

Segundo Brandão: 

". .. A educação é uma prática social, cujo fim 

é o desenvoLvimento do que na pessoa humana 

pode ser aprendido entre os tipos de saber 

existentes em uma cuLtura, para a transfor­

mação de tipos de sujeitos, de acordo com 

as necessidades e experiências de sua· sacie 

dade, em um .momento da história de seu pró 

prio desenvoLvimento."3 

Para analisar as priticas educacionais dos trab~ 

lhadores rurais,~ as tensões e representações nelas conti­

das, fui a campo e realizei entrevistas, observei e fiz uso 

das publicações sobre a região, jornais, boletins e docu -

mentos. Estas entrevistas e observações permitiram~me co­

lher elementos sobre os trabalhadores rurais de Araçuaí~ o 

que pensam, como agem, o que aspiram, o que reivindicam,c~ 

mo se relacionam entre si e com os grandes rpropriebi~ios, 

como se reproduzem socialmente, como se confrontam com as 

outras forças sociais e o Estado, como pensam,·o que des!:. 

jam em termos de educação e quais as dificuldades enfrenta 

das para conseguir a sua educação. 

3 BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. São Paulo, Brasiliense, 
1981, p. 73-74. 

~Nesta pesquisa, quando menciono Trabalhadores Rurais, estou me refe­
rindo aos posseiros, pequenos proprietirios, parceiros, arrendatá 
rios, assalariados permanentes ou temporirios, que trabalham direta­
mente na produção agrícola. A este respeito existe um conceito mais 
elaborado de GRZYBOWSKI, Cândido, "Trabalhadores rurais e educação." 
In: DEPT~ DE ECONOMIA RURAL-FCA, Botucatu. A máa-de-obra vQZanté na 
agricuZtura. são Paulo, CNPq/UNESP/Polis, 1980, p.307. 
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cionais têm suas vidas. 

Para facil itar a exposição do trabalho ele foi di­

vidido em duas partes, cada uma com três capítulos. Na pri -

meira,procuro caracterizar de maneira geral o contexto em 

que vivem os trabalhadores rurais de Aracuaí: formação histó 

rica da região, tendências atuais de desenvolvimento e as a 

ções governametais no Vale de Jequitinhonha; Na segunda, o 

eixo da anãl ise são os trabalhadores rurais de Araçuaí: as 

relações econSmicas em que se inserem, as suas formas de par-

"ticipaçio social e pol ítica e como a educação acontece no 

meio rural de Araçuaí. 

Tenho de sal ientar que o curso de mestrado foi mui 

to importante para que pudesse real izar este trabalho, dan -

do-me condições de ter uma visão mais crítica da nossa real; 

dade. Antes, este trabalho não teria sido possível, não so 

pela minha própria visão de mundo, como também pela deficiên 

cia de minha graduação no curso de ~edagogia. 

• 
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CAPTTULO I 

CONQUISTA DA TERRA E EXTRAÇAO MINERAL NA HISTORIA DO VALE 

O Vale do Jequitinhonha está localizada no Nor -

te-Nordeste àe Minas Gerais. 7 Araçuaí é um dos municípios 

que integram este Vale, fazendo parte da microrregião Pas­

tori I de Pedra Azul (ver mapa na página seguinte). 

O rio Jequitinhonha, que dá nome ao Vale, temuma 

extensão de I .086Km ou 181 léguas das quais 103 navegáveis. 

Corta grande parte das chapadas e cerrados, transversalmen 

te. Nasce na cordilheira do Espinhaço, na 

Redonda; no município do Serro. Banha 
Se r r a da· Pe d r a 

o Nordeste do 

Estado de Minas Gerais, desembocando no sul da Bahia, na aI 

tura de Porto Seguro. Jequitinhonha é uma palavra de ori­

gem inc:J1'gena: IIjequi" significa cheio de peixe e "t'inhonh:a" 

rio largo. Os primeiros colonos pontugueses o conheciam em 

7A área do Vale do Jequitinhonha, segundo a lei n~ 9.481 de 1966, que 
define os limites de ação da CODEVALE - Comissão de ,·Desenvolvimento 
do Vale do Jequitinhonha - é de 85.027Km2, o que corresponde a 14,48% 
da área do Estado de Minas Gerais, contando com 52 municípios 'e 66 
distritos. limita-se áo Norte com a bacia do Rio Pardo e como Estado 
da Bahia; ao sul com as bacias dos rios Doce e Mucuri; a leste com o 
estado da Bahia; a oeste com a bacia do são Francisco ~ F.J.P./CODEVA 
LE - 1975. -
De acordo com a divisão territorial do Estado de Minas Gerais em zo -
nas fisiográficas, a região é composta pelas do Alto Jequitinhonha,Me 
dio Jequitinhonha e Itacambira - CETEC/1982. A classificação em mi ~ 
crorregiões homogêneas, de acordo com o I.B.G.E., inclui cinco delas 
no Vale: Minerad0ra Diamantina, Mineradora do Alto Jequitinhonha Pas 
tori 1 de .4lmenara, Pastori 1 de Pedra Azul e Alto Rio Pardo (com exce-=­
ção dos municípios de Aguas Vermelhas e são João do Paraíso). A mi -
crorregiãoMlneradorá,Diamantina-corresponde a zona fisiográfica do Al­
to Jequitinhonha; as microrregiões pastoris ao Medio e as restantes, 
Mineradora do Alto Jequitinhonha e Alto Rio Pardo aproximam-se da á­
rea da zona de Itacambira. Ainda, a fim de àtender a questão regional 
para Planejamento a SEPLANl.r'~í!l/SEI reagrupou em 8 (oito) as regiões 
de Planejamento.que são definidas com base no critério de microrre 
giões homogêneas e que são: I. MetalGrgica e parte das Vertentes, 11. 
Mata, 111. Sul e parte das Vertentes, IV, Triângulo e Alto Rar.anaíba, 
V. Alto são Francisco, VI. Paracatu, Montes Claros e. Itacambira-No 
roeste; 'VII. Jequitinhonha, VIII. Rio Doce. CODEVALE, ProÇlrama de De-
senvolvimento do Vale do Jequitinhonha. PLANRURAL, Belo Hodzonte, • 
1979, p. 20. 
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sua foz, como "0 Ri.o Grande,I18 

As informações históricas sobre o Vale do Jequi­

tinhonha sio poucas. Assim mesmo, acho importante tentar 

realizar um esboço histórico como parte de minha disserta 
.-. 

çao~ Segundo Carr: 

" O passado éinteligí.vel para nós somen 

te à luz do presente; só podemos compreen­

der completamente o presente à luz do passa 
do. "g 

o passado, a forma de ocupaçao das terras e de 

povoamento do Vale do Jequitinhonha, sio apontados quase 

sempre nos documentos oficiais como as causas da sua atual 

situaçio. A regiio, em Minas, é conhecida como "Vale da 

Fome", "Bolsãoda Pobreza". Mas já foi um dos.mais impo..!:. 

tantes centroS de mineração colonial, especialmente Serro, 

Qiamantina e Minas Novas. 

Como quadro interpretativo mais geral, é necessa 

rio ter presente que o Vale do Jequitinhonha, enquanto umà 

regiio do ponto de vista econômico e social foi "produzi­

do 11 p e 1 o c o 1 o n i a I i s mo m e r c a n t i I dos s é c u los X V I a XV" I, ou 

seja, como uma regiio específica de exploração e acumula -

çao primitiva do nascente capital ismo europeu. IO Atrás de 

sua especificidade como região existe, portanto, uma deter 

minação geral. Mas sem dúvida, no quadro daquela determi-

nação, homens concretos, com sua vQntade, 

paixões e lutas, fizeram o passado do Vale. 

curo caracterizar a segui r. 

suas ainbJ-ções, 

t isto quepr~ 

8POEL, Frei Francisco Van Der. O rosário dos homens pretos. Edição c~ 
memorativa do centenário da 'Irmandade de Nossa Senhora do Rosário 
dos Homens Pretos de Araçuaf, Minas Gerais. Belo Horizonte, Impren­
sa Oficial, 1981, p. 22. 

9CARR, Edward Aallet. O que ê história? Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
. 1978, p. 49. 

lONOVAES, Fernando A. Estrutura e dinâmica do antigo sistema colonial 
(séculos XVI-XVIII). são Paulo, CEBRAP/Brasi 1 iense, 1974. (Cadernos 

_ CEBRAP n~ 17). 
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1. Agentes da ocupaçao e povoamento 

o Vale do Jequitinhonha foi a primeira regiio de 

Minas a ser pisada pelo colonizador. Foi explorada desde 

o final do século XVI, pelas Entradas em busca de ouro e 

pedras preciosas, e em meados do século XVI I pela Bandeira 

Paulista de Fernio Dias, época do quinto e do dízimo pago 

à Coroa, dos escravos, da violência e dos quartéis. ll Na 
, 

caracterizaçio do processo de ocupaçio do Vale,utilizei'mul 

to dos estudos feitos pela CODEVALE,12 além dos autores já 

citados. 

1.1 - Expedições dos portugueses em busca de Ouro e dia 

mantes 

Os portugueses foram atraídos pelo grande volume 

de águas que o rio Jequitinhonha despejava no oceano Atlâ~ 

tico, perto de Porto Seguro. Organizavam várias expedi 

ções que tiveram como objetivo explorar a regiio na ~u~ca 

d~ riquezas minerais. Esta época, século XVI, foi consid~ 

rada como sendo o ciclo das expedições baianas. Estas ex­

pedições vinham em busca de ouro e pedras preciosas, o que 

lhes proporcionaram um reconhecimento de grande parte da 

regiio, bem como o encontro com numerosos indígenas que ha­

bit~Yam esta área. 

c o m o o E 1 - R e i de P o r t u g á 1 h a v i a r e c o me n da do p a -

ra " n50 ir ninguim tratar pela terra a dentro sem li -

cença da autoridade competente"13 acabou rJespertando ain­

da mais a cobiça dos donatários das Capitanias de Ilhéus e 

llSobrea hist5ria, descoberta, colonizaçio e ocupaçio territorial do 
Jequitinhonha, ver: CUNHA MATOS, Raimundo José. Corografia históri­
ca da prov{naia de Minas Gerais~ 183?~ v. 1, Belo Horizonte, 1979. 
(publicaçio d~Arquivo Público Mineiro); SAINT-HILAIRE, Auguste de. 
Viagem pelas ~rov{ncias do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Trad.port. 
(la. ed. 1830). Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, Ed. da Universidade de 
são Paulo, 1975; SENNA, Nelson de. A terra mineira .. Arquivo Púb1i -

'co Mineiro, s. ed. -

12CODEVALE. Pri-diagnóstico do Vale do Jequitinhonha· ...... o,;espaço f{si­
co e a realidade infra-estrutural. Belo Horizonte, 1967 (mimeo). 

131d. ib. p. 11. 

, 
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Porto Seguro, que enviaram expedições aleatórias a procura 

de riquezas minerais. 

Ao se criar o Governo Geral, as expedições pass~ 

ram a ser organizadas regularmente, pois as ordens da Co -

roa eram para desbravar as terras. Francisco Bruza de Espl 

nosa, partindo de Porto Seguro em 1554, foi quem dirigiu a 

primeira expedição que penetrou mais profundamente no vale 

do Jequitinhonha. 

Aos exploradores pouco importavam as dificulda -

des que iriam encontrar, como animais ferozes, a febre pa­

lustre que ocasionava a morte. O importante era descobrir 

esmeraldas ou as minas de prata, conforme havia ordenado o 

el-Rei. A Coroa prometia trtulos, te~ças~ e foros de fi -

dalguia. Como a exped.ição de Espinosa não foi bem sucedi­

da, seguiu então a "entrada" de Sebastião Fernandes Touri­

nho, que partiu da costa do Esprrito Santo e depois seguiu 

para o norte do pafs.Esta foi quem, primei ro falou do Pi~o do 

Itambi. Ao achar ,o rio Jequitinhonha seguiu por elé ati a 

costa da Bahia, passando por Araçuaf, 

... '~nde achou as procuradas esmeraldas e sa 

firas. Estas esmeraldas não eram senão as 

turmalinas verdes que em tanta abundaricia 

têm sido achadas ,(aZi ultimamente, e a safi­

ra, os berilos e &guas marinhas ..• "l~. 

No século XVIII começa uma outra era; " •.• a era 

do diamante, surgindo então as primeiras habitações, a igre 

ia, a cadeira, o pelourinho."ls 

O diamante foi descoberto no Tijuco e com isto 

intensifica-se a penetração por toda parte. Estradas sao 

14PEREIRA, Leopoldo. O rrrunic-ípio de /u>açua{. Belo Horizonte, ',Imprensa 
Oficia,l, 1969, p. 9. 

15 COOEVALE. Pré-diagnóstico do Vaze do Jequitinhonha" op, c i t., P .17.. • 

*Pensão paga pelo Estado. 

. , 
j 
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abertas I igando o norte de Minas com o sertão da Bah:ia. Nin 

guém mais lembrou das pedras coradas. As esmeraldas, que 

f a z i a m s u c e s s o n o d. s,t r i to e n t r e A r a ç u a í e M i nas N o v as, f o 

ram esquecidas completamente. 

A Coroa monopol izou toda a extraçao e comércio 

dos diamantes, punindo com o degredo perpétuo os contrave~ 

tores. 

1.2 - Indígenas e suaresist~ncia aos exploradores 

Os Vales do Jequitinhonha e do Araçuaí eram hab! 

tados pelos indígenas. Por isso, foram criados vários des 

tacamentos militares para combat~-los e ocupar as terras. 

Os. documentos consultados ~obre a hist5ria do Vale do Je -

quitinhonha e de Minas Gerais quase nada falam dos ínoios. 

O pouco que mencionam, diz mais da forma como os coloniza­

dores os trataram do que da vida dos índios em si. Estas 

informações, no entanto, são muito importantes, uma . vez 

que a nossa cultura tem as suas raízes nos indígenas e ne 

gros. 

Os índios encontrados no Vale do Jequitinhonha fo 

ram os Troc5ios, Botocudos e Tapuais divididos em nações e 

tribos diversas.: Como eram muito numerosos, a ocupação do 

territ5rio pelos colonizadores de~-se através da guerra aos 

~ndios, especialmente n~ período de 1720 a 1735: 

" ... Sendo a vasta regi~o de midio Jequiti­

nhonha ocupada inteiramente pela numerosa 

tribo Botocudós~ determinou o quarto Vice -

Rei Vasco Fernandes César de Menezes~ que 

continuassem as guerras ent~o feitas ao ge~ 

tio e abrissem estradas. 

Com a transferência do Vice-Reinado do 

Brasil~ da Bahia paraó Rio de Janeiro e a. 

criação das governadorias provinciais conti 

nuaram estas guerras contra os Botocudos p~ 

I 
i 

• 
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ra a posse do Vale do Jequitinhonha. Foram 

fundados diversos destacamentos militares a 

fim de facilitar o dom{nio das terras ocupg" 

das pelos Bot~cudos e outras naç5es exist.n 

tes ... ,,16 

Outros documentos continuam a nos mostrar como 

os índios eram tratados: 

". .. a penetração do homem branco na região~ 

feita pelos desbravadores JO'sé Pereira Frei 

re Maura~ Juliãa Fernandes Leão e outros~ 

provocou a progressiva desaparição do tndi~ 

incapaz de competir com a superioridade da 

organização sociaZ e técnica do invasor •.. ,,17 

Tem ainda uma outra citação·que considero important~ 

por mostrar mais do que nunca a influência deixada pelos 

portugueses na forma de ver e tratar o indígena no. Brasi 1. 

O escritor Leopoldo Pereira em seu trabalho demonstra nao 

só como vê o índio, mas assume e defende a posição dos'po!, 

tugueses: 

" •.. estavam os indtg.enas por ocasião da in­

vasão portuguesa no estado mais rudimentar 

da barbaria. Não tinham uma noção espiri­

tual de Deus~ adorando~ por um sentimento ~ 

go~ o sol. Os botocudos amavam a dança e o 

canto; mas sua dança consistia em pesados 

movimentos sem significação nem eZegância~ e 

o canto era uma modulação de sons fanhosos 

e monótonos acompanhando uma letra que nada 

tinha de poético. O único instrumento músi 

co que conheciam era uma flauta~ feita de 

um canudo de taquara. O nome de botocudos 

16CODEVALE. PTé-diagnóstico do Vale do Jequitinhonha. Op. cit.,p. 19 . 

. 17 IBGE . Enciclopédia dos Municípios Brasileiros. Rio de Janeiro, 1958, 
v. 24, p. 88. • 
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lhes foi dado pelos portugueses 3 por causa 

dos adornos de pau que lhes metiam nos bei 

ÇOS3 semelhantes aos botoques das pipas . 

... Toda essa raça 3 porém3 é ingrata 3 incon­

tentável 3 perseguidora3 desconfiada e trai­

çoeira; até hoje é preciso armarmo-nos con­

tra seus injustos assaltos. Como poderemo.s 

condenar os portugueses por terem usado de 

armas 3 contra o selvagem3 se nós mesmos ain 

da armamos contra eles no séaulo XX? ... Os 

batucas colocados em frente dos invasores ti 

rtham de ser absorvidos. Raça pouco fecunda; 

intelectualmente inferior3 desarmada dosre 

cursos da civilizaçã0 3 feroz 3 e ao ·mesmo 

tempo retratda e ttmida 3 não podia lutar em 

concorrência com o invasor3 forte e cônscio 

de seu valor.,,18 

Em nenhuma das obras citadas encontra-se qual 

quer comentirio sobre os indígenas como os primei·ros habi­

tantes e donos destas terras e que tinham todo um saber e 

uma cultura própria. Pelo contririo, são sempre menciona­

dos como selvagens que têm de ser civilizados. Deviam os 

indígenas aprenderem a serem servis e atenderem aos dese -

jos dos colonizadores. Estes viam neles a mão-de-obra gr~ 

tuita para todos os ser~iços necessários. Como os índios 

não se submeteram, passaram a ser considerados inimigos f~ 

rozes que deveriam ser combatidos uma vez que nao serviam 

para nada. 

Na "produção" do Vale do Jequitinhonha, uma con­

dição foi transformar as suas terras em "terras livres",l.!.. 

vres para a exploração dos colonizadores, livres dos seus 

primitivos habitantes. O extermínio dos indígenas pela 

guerra e pela' expropriação de suas terras e a sua transfor 

18PEREIRA, Leopoldo. O munictpio de Araçuat3 op. cit., p. 15 a 22. • 
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maçao em mão-de-obra para os colonizadores foi, assim,uma 

forma de moldar o passado do vale. 

1.3 - Negros escravos para o garimpo e minas 

Mas nao e so o índio que foi esquecido na histó 

ria do Vale. Também os negros que juntamente com os 
, 
rn-

dios foram personagens importantes na " p r.odução" do vale. 

Na história brasileira, os negros considerados 

uma mercadoria c~ra, vieram com os colonizadores para fa­

zer os trabalhos na agricultura, começando com a cana de 

aç~car, o algodão, passando para as minas, no~ ~artmpos do 

ouro e diamante. 

Segundo Poel, 

" ... Parece que o primeiro negro que chegou 

ao Brasil, veio na armada de Martim Afonso 

(1532). Negros e mulatos, uns ainda e~cra­

vos~ ontros já foros, acompanharam o gover­

nador Tomé de Souza na edificação da cidade 

de Salvador (1549). Eram os precursores de 

milhões de negros africanos que durante dbis 

séculos e meio foram carregados pelo tráfi­

co para o trabalho na nova terra.,,19 

Para falar dos negros em Minas Gerais temos que 

falar do garimpo e das minas de diamante. 

zidos para trabalhar nelas" primei ramente. 

Eles foram tra-

Ao descobri r o diamante no Tijuco, a Fazenda Real 

concedeu amplos poderes ao Governador da Capitania, D. Lou 

renço de Almeida para regulamentar a sua extração. Para tan­

to, foi criada em 1734, no Tijuco, a Intendência dos Dia -

mantes. A exploração das minas era feita por co~tratos,o~ 

19POEL~'Francisco van der. O rosário dos homens pretos., op, cito 
~. 97. 

p. 

• 
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de os contratadores não deveriam minerar com mais de 500 es 

cravos. Estes escravos teriam seus nomes registrados em li 

vro próprio e a Coroa receberia de capitação* anual o valor 

de 230$000 (duzentos e trinta mi I réis). Esta determinação 

não era cumprida. Existiam minas em que os contratadores 
2 o . 

empregavam até mais de 4.000 escravos nos serviços. 

Esses escravos recebiam os piores tratamentos. Es 

te tratamento ainda era reforçado pela Corte com regulamen­

tação especrfica, principalmente para o negro que fugia. Co 

mo exemplo transcrevo uma das regulamentaç&~s, o Alvari de 

3 de março de 1971: 

"Eu El,-Rei faço saber aos que este al,vará 'vi 

rem que sendo-me presentes os insul,tos, que 

no Brasil, aometem os esaravos fugidos, a que 

vul,garmentd ahama~ aalhambol,as, passando a 

fazer o exaesso de se juntarem em quilombOs, 

e sendo preaiso aaudi~ aom remJdios que evi­

tem esta desordem: - hei por bem que a todos 

os negros que forem aahados em qui l,ombos, ·e!!.. 

tando nel,es voluntariamente, se lhes ponha 

aom fogo um.a maraa em uma espádua aom a l,e­

tra- F -, que para efeito haverá nas aãma -

ras: e se quando for exeautar esta pena, for 

~ahado já com a mesma maraa, se lhe aortará 

uma orelha; tudo por simples mandado do juiz 

de fora ou da terra ou do ouvidor da aomar -

aa, sem proaesso al,gum e só pel,a notoriedade 

do fato; l,ogo que do quil,ombo for trazido,a~ 

tes de entrar para a aadeia."21 

20MACHADO FILHO, Aires da Mata. O negro e o garimpo em Minas Gerais. 
Belo Horizonte, Ed. Itatiaia, são Paulo Ed. da Universida~e de são 
Paulo, 1985, v~l. 88, p. 17, 18. 

21SANTOS, Joaquim Felício dos. Memórias do Distrito Diamantino. :Belo 
Horizonte, Ed. Itatiaia Ltda. Ed. da Universidade de:. são Paulo, 

'1976, v. 26, p. 80. 

*lmposto pago pelo escravo para a Coroa. • 

, 
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A escravidão na Província de Minas Gerais, e um 

assunto pouco estudado. t interessante a obra de Libby22, 

que trata do assunto com um enfoq~e diferente, mostrando a 

capacidade do negro em adaptar-se a outros tipos de ativi­

dades n~o-agrícolas e manuais, mas também ã tecnologiasutl 

lizadas nas -minas de morro velho. 

Os escravos como mercadoria, eram indicadores da 

importância de quem os possuiam. Quanto maior o número de 

escravos maior a importância do dono. As sesmarias eram 

distribuídas a quem possuisse mais escravos, pois escravo 

era o capital investido e que significava a capacidade de 

produzir. 23 

Alguns documentos apresentados no livro de Poe1 24 

como certid5es de batismo, documentos de venda de escravos, 

e uma lista de bens deixados de herança pelo Capitão Cust~ 

dia, mostra que um escravo chegava a valer quase o preço de 

um terreno. Os documentos de venda só dão o nome próprio . 
do escravo, a idade e a nação, pois era muito importante 

não ter escravos do mesmo lugar. Com isto impediria a mião 

deles, se falassem a mesma língua. A idade era um lfator 

importante no preço do escravo. 

O negro nao teve importincia s8 nos traba 

lhos nas minas e garimpo, mas também, influenciou muito a 

~ultura que se desenvolveu no Vale com suas tradiç5es,cre~ 

ças, feitiços, suas lendas, suas músicas, habitas al iment~ 

res, etc. Segundo Mata Machado, os negros cantavam no se~ 

viço o dia todo. Tinham cantos especiais para a manhã, o 

22LIBBY, Douglas Cole. Trabalho escravo e capital estrangeiro no Bra -
sil - o caso de Morro Velho. Belo Horizonte, Ed. Itatiaia Ltda, v.l, 
1984. 

23Sobre a importância do escravo na formação do capital ver importante 
estudo de MARTINS, José de Souza, O cativeiro da terra. são Paulo,Cl 
incias. Humanas, 1981. 

24 pOEL , Francisco van der, op. cit., p. 27 a 109. • 
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meio-dia e a tarde. para ele, 

".,.m~i~o mais que o produto de tris raça~ 

tristis, nossa m~sica i o resultado da in -

fluê'ncia negra. 

A melodia .das cantigas sertanejas, langoro­

sa e lent"a, é negra a mais n.ão poder. E é 

de notar a influincia vi~{velq~e nelas os 

"vissungos" exercem. Esses cantos de traba­

lho ainda hoje s~o chamaddos "vissungos". A 

sua tzoadução sumária é o "fundamento"" que 

raros sabem hoje em dia . . ,,25 

Ainda hoje., em minas i comum cantar a.lgumas can­

çoes que eram cantadas pelos negros, as quais revelam toda 

saudade da terra distante e dos entes queridos que lá fica 

ramo Mas, como disse Mata Machado muita gente canta a mu­

sica do negro sem saber a sua origem. 26 

25MACHADO FILHO, Aires da Mata. O negro e o garimpo em ~nasGe~s, 
op. cit., p. 652a 67. 

26Id., ib., p. 27. Só para mostrar o tipo de música vou transcrever aI 
guns versos: 

"Zum ... Zum ..• Zum .. . 
Lá no meio do mar .. . 
E: o_vento que nos atrasa 
E: o mar que nos atrapalha, 
Para no porto chegar ... 
Zum •.. Zum ... Zum .. . 
Já no meio do mar .. . 

E ainda esta, onde há uma imagem inesquecível, pela grande eficácia 
de expressão: 

Como pode o peixe vivo 
Viver fora da água fria? 
Como poderei viver, 
Como poderei viver, 
Sem a tua, sem a tua 
Sem a tua companhia? •. 

Pelo exemplo vemos que continua viva a influência do negro na cultu­
'ra brasileira, embora não tenha sido muito estudado. 

. I 

: I 
i I 
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Como 05 rnd(6~, tambjm os negros foram umelemen 

to importante da IIproduçao" do Vale. Os escravos negros f~ 

r a m t r a z i dos p e los c o 1 o n i z a d o r e s e p o r e 1 e s usa dos como f o r 

ça de trabalho na extração de riquezas minerais do rico va 

I e . 

2. Formação da Economia do Vale 

Com o trabalho escravo nas minas foram sendo ex­

plorados o ouro, o diamante, as pedras preciosas. Todaes 

ta produção mineral era levada para Portugal. A renda g~ 

rada que nao era utilizada para compra de novos ~escravos, 

era investida em out.ras atividades, principalmente, no co­

mér·cio de sedas, bebidas, louças e vários outros artigos que. 

eram importados da Europa pelos habitantes das Minas Gerais. 

Com as compras já ci tadas, a exportação do ouro e pedras pr~ 

ciosas nao só através da Coroa, como também dos contraban­

dos e o comércio de ·escravos, levaram o Vale como economia 

colonial integrar - 'se no processo de acumulaçãopri . -
mitiva do capital em benefício das burguesias europeiàs. 

Isto teve a sua repercussão na região, impedindo-a de de" 

s.envo l've r-se i n te rnamen te. 

Estruturalmente, formou-se no Vale do Jequitinho 

nha uma economia de base primária, organizada em volta dos 

povoados e das minas e garimposr A agricultura aí desen -

volvida era uma ativida~e ~argina' e de baixa rentabi lida 

de, quase não gerando excedentes, uma vez que a l'pr:odução 

era organizada com base em pequenas propriedades e de for­

ma muito rudimentar. 

A região, porém, so passa a ter projeção no cena 

rio econômico colonial no século XVI I I, com a regulamenta­

ção da atividade da exploração mineral. 

Foi·na atual região chamada de Alto Jeq"uitinho -

nha que, no século XVI I I, a atividade de mJneraçao flores­

ceu, chegou mesmo a absorver a quase totalidade da popu-

1 a ç a o que p a r a 1 á d i. r i 9 j u ~ 5 e, f o r ma n d o os p o voa dos , os q ua i s • 
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serviam como centros de prestação de serviços e comércio 

local. 

2.1' - Auge e Déê,r~iàda 'Mi~eração 

Com as notícias que se espalharam das riquezas mi 

nerais, virias estradas foram ab~rtas. O Governador da 

Bahia mandou que abrissem uma estrada margeando o r i o Je-
- -quitinhonha para nao depender so da navegaçao. De são Pau 

10 também foi intensificado o trânsito. O Vale do Jequi ti. 

nhonha está estrategicamente situado entre o sul da Bahia, 

favorecendo a migração para o Vale, e o centro da provín­

cia de Minas Gerais. No auge da extração o Vale do Jequi. 

tinhonha tornou-se passagem obrigatória de tropas e reba­

nhos proveniehtes do Nordeste e de são Paulo. Porim, o ap~ 

geu do ciclo minerador de fácil extração ecesgotamento das 

ocorrências aluviais de fici 1 extração e sem terem sido fei 

to investimento em novas formas ~e extração mineral, surge 

o declínio do ciclo miner~dor. 

. 
Para Saint-Hi laire as causas principais da deca-

dência da Província das Minas foram: 

" ... Os mineradores~ deslumbrados~ acredita­

vam que essas miT'í.ficas jazidas eT'am ines'g~ 

táveis; despendiam imprevidentemente todo o 

OUT'O que extT'aiam~ e T'ivalizavam em luxo'e 

pT'odigalidade. O metal precioso~ pOT'ém~ não 

se T'eproduz como os frutos e os cereais; e~ 

T'evolvendo imensas extensões de terT'a~ des­

pojando-as do seu humus pela operação das la 

vagens, esterilizam-nas para sempre. O ouro 

que se T'etiT'a da terra não deve, por conse­

quincia~ ser considerado como um rendiment~ 

e sim como capital. Este outo era necessá -

T'io fazi-lo valer~ sob pena de ter a sorte 

do proprietário que vende sua herdade pOT' p~ 

celas~ e foi isso que aconteceu aos minera­

dores. Não conheciam mais que uma maneira 

de capitalizar: comprar~ como meios de • 
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exploraç&o, negros e burros, e esse emprego 

era pr·e·c ár.io . ,,27 

A forma pedratória da extração mineral da época, 

é a herança mais viva e mais visível aind~ hoje no Vale. A 

riqueza do solo de ontem, explorada pelo colonialismo mer­

cantil, legou para o futuro um solo pobre para a agricult~ 

ra. 

Com a organização deficiente, os mineradores 

acabaram destruindo o solo, tornando-o praticamente impro­

dutivo. A agricultura já era bem insignificante, pois a 

alimentação para os trabalhadores das minas vinha de fora. 

Com os estragos causados, ficou ainda mais difícil de se 

plantarMuitas famílias tiveram que sair à procura de novas 

terras para cultivar. 

Mas, como bem lembra Saint-Hilaire, os minerado­

res fo·ram sócios menores desta "produção" de ouro/destrui­

ção do solo, com base no trabalho escravo e no extermínio 

dos indígenas. 

" ... 1 medida que o ouro era retirado da ter 

ra saia da provincia para nunca mais vol -

tar, e ia enriquecer os comerciantes de Lon 

dres e de Lisboa: os pais viveram na opulê?:!. 

cia; os filhos - pobres. ,,28 sao 

A destruição do solo não se deve somente a extra 

ção mineral. Apesar de economicamente ter sido uma atfvi 

dade intei ramente secundária, a agricultura devido a sua 

forma rudimentar de produção, também contribuiu. 

" o sistema de agpicultura adotado pe-

los brasileiros em geral e, em pa~ticular 

pelos mineiros, foi, certamente a causa que 

mais contribuiu para a ruina das zonas da 

27SAINT-HILAIRE, Auguste de, op. cit., p. 80 e 90. 

2 é I d., i b., p. 80. • 
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Pro'v{naia das Minas que primeiro foram ha­

bitadas por branaos. Todo o sistema de a­

griaultura brasileira i baseado na destrui 

ção das florestas, e onde não "há matas não 

existe lavoura. No Brasil, o terreno que 

se ~aaba de semear s5 apresenta a imagem 

da destruição e do aaos; a ter~a es~á ao -

berta de' ai~zas e' aarv5es, de enormes ga­

lhos esparsos semi~aarbonizados pelas aha­

mas~ e no meio deles se elevam tronaos e­

negreaidos ~ despojados da aartex: espetá­

aulo tanto mais pavoroso~ quanto aontrasta 

aom ~s majestosas belezas das florestas 

ail'aunjaaentes."29 

Os mineiros do Vale do J~quitinhonha. vendo que, 

de um lado as lavras estavam se esgotando e, de outro, a 

falta de alimentos, foram obrigados a se dedicarem à a­

gricultura. Com isto tiveram que se espalhar à procura de 

terras para o cultivo, contribuindo desta forma para a oc~ 

pação de outras regiões do Estado. Com o declínio da eco­

nomia alicerçada no garimpo e mineração outras regiões do 

Estado estavame~pandindo-se aproveitando ~a, 'mãó-de~obra 

vinda do Vale. 

Segundo informações fornecidas pela CODEVALE,con 

tidas no Pri-biagn6stico do Vale do Jequitinhonha, 

" ... as Zonas da Mata e do Sul foram as que 

mais se benefiaiaram aom o afluxo de popul~ 

çoes provenientes, em sua maior parte~ das 

zonas de mineração. Enaontramos, desse mod~ 

expliaaç5es para o reduzido número de muni­

aipios ariados na região do Vale em relação 

às outras regi5es do Estado. Dos 124 munia{ 

• pios existentes em 1900, apenas ndve aom -

29 SAINT-HILAIRE, Auguste de, op~ cit., p. 90. • 
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preendiam o Vale do Jequitinhonha mineiro. 

Realmente as Zonas da Mata e do Sul ofere . -
a~am melhores aondiç5es de fixaç~o do ho-

mem. A primeira" favoréaendo' à penetração 

da au Z tura' aafeeira,,' auja expansao" iniaia 

da em terras fluminensis" teve seu lmpeto 

nas fertillssimas glebas que se desdobra -

vam entre os ri~s Par~lba e Doae. A segun­

da" ao mo aaminho que havia sido à penetra­

çao dos bandeirantes paulistas, que al tam 

bém enaontravam lavras aurlferas ao Zado de 

terras de aZto teor de fertilidade" foi s~ 

bre modo proplaia à formação,de núaleos fl~ 

resaentes eM ao~diç5es de se aonstituirem 

em sedes muniaipais. "30 

Como se vi, enquanto o Vale ficou voltado basica 

mente para uma atividade econ5mlca, com danos inclusive p~. 

ra o seu solo, outras áreas do Estado estavam se desenvol­

vendo e acabaram tirando proveito da queda da mineraçãà,que 

passou a liberar a mão-de-obra necessária para a agricul­

tu ra. 

Diminuindo a proc;luçao minerãl, a economia regional re 

orienta-se para a pecuária e a agricultura. Atividades es 

tas, que, no entanto, não conseg~iram restabalecer a vinc~ 

lação com a economia de mercado na base anterior. Inicià-.se, 

portanto, para o Jequitinhonha o longo período de ostracis 

mo e mesmo "estagnaçao". 

~os Planos Nacionais, ao falar das regiões que 

.são consideradas problemas no país, o Vale i denominado co 

mo "Bolsao de Pobreza." 31 Mas por trás da pobreza,;o Vale 

.reinventado econ5mica e socialmente: tornou-se 

. . -; foi uma re 

giao de pecuária extensiva e de predomínio do latifúndio. 

30CODEVAlE. Pré-diagnóstico do Vale do Jequitinhonha" op. cit.,p. 22. 

31CODEVALE. Programa de desenvolvimento rural do Vale do Jequtinhonha­
PLANRURAL. Minas Gerais, Belo Horizonte, 1979, p. 35. 
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2.2 - Predomfnio da Petuiria Extenstva 

fa i'scadores : 
A medida que terminava a aç~o dos. garimpeiros e 

iniciava para o Vale um~ outra faie, -começava 

um outro tipo de atividade: 

" ... as flores tas passaram a ser abertas e se 

imp lan tou na parte média~ em pr-ina{pios do 

nossoséaulo~ uma atividade inteiramente es 

tranha ao meio: a peauária extensiva.,,32 

Tambim o' jornal O Estado de sio Paulo. faz uma 

sfntese que define muito bem esta segunda etapa: 

" ... Depois~ veio o gado espalhado nos lati­

fúndios que eram sesmarias~ queimando asma 

tas do médio Jequitinhonha - matas que já 

foram ahamadas de Floresta Atlântiaa~ um ho 

mem a toaar mil reses~ a falta de empregos~ 

a deaadinaia~ a miséria~ o aerrado~ a aaa -

tinga~ o sert~o virando deserto ... "33 

Como vimos pela· descriçio de Saint-Hi l~ire, tam­

bim a agricultura mineira, principalmente, a do Vale foi 

baseada na déstruiçio das florestas e nio havia nenhum ti­

po de cuidado com o solo. Nestas condições nio e de se es 

tranhar que a agricultura fosse muito rudimentar. Para ele 

a criaçio do gado seria mais rendosa: 

" ... numerosos ahefes de fam{l.ia tinham re 

nunaiado à extraç~o do ouro para se oaupa -

rem aom a agriaultura~ devia-se enaorajar a 

ariaç~o de gado~ t~o, importante e rendosa ... "3
'+ 

32GUIt-'ARÃES, AI isson P. Estudo geogmfiao do Vale do Médio Jequitinho 
nha. Belo Horizonte,' Imprensa Oficial, 1960, p. 23. 

33 Série de reportagens sobre o Vale do Jequitinhonha-Jornal. "0 Estado 
. de sio Pauloll de 28.08.77 a 04.09.77. com o título: O Progresso Che ..­

gando ao Vale da Fome. Esta sirie foi publicada 'na íntegra, pela Igr~ 
ja de Araçuaf, a pedido de diversos agentes de pastoral, em junho de 
'1978. p. 5. 

3'+SAINT-HllAIRE, Auguste de. Op. clt.~ p. 51. • 
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No entanto, ele mesmo reconhece que a regiio era 

promissora e que se fosse explorada)devidamente, aI i 

se encontrada: 
tudo 

" ... N~o ~6 essa provincia i rica por seus 

diamantes e pedraspreciosas~ minas de ou -

ro~ ferro~ chumbo~ etc.~ como também 

gordas pastagens~ belas florestas e 

pelas 

fér.til 

territ5rio~ que~ segundo os lugares e alti­

tudes~ pode produzir a videi~a, acana-de­

açucar e o café; o cânhamo e o algod~o; a 

ma~dioca.~ o trigq e 'o centeio; manga8~ pês­

segos ~ ligos e bananas· . . Se existe aiguma re 

gi~o que possa dispensar o resto do mundo~ 
J 

sera certamente a Provin6ia das Minas .•. "35 

Toda esta riqueza, porim, nio foi devidamentee~ 

pIorada e a pecuária extensiva. foi gradativamente ocupando as -.-
melhores terras com base nas grandes propriedades (antigas 

sesuárias), tornando-se dominante no final do siculo,xix e 

"início do XX. A agricultura, marginalizada, passou a ser 

a atividade principal da populaçio formada pelos trabalha­

dores egressos das minas, escravos libertos, dispersos ao 

longo dos vales dos rios Jequitinhonha e Araçuaí. Aí -fixa­

ram-seaoredor das vi las e povoados, em pequenas propried~ 

des e posses, dedicando-se ã produçio agrícola.Faltavam-lhes 

melhores condições ticnicase financeiras, além de terras, 

para desenvolver a agricultura. Esta agricultura dos pe -

quenos estabelecimentos, era mais para a subsistência, ba­

seada no trabalho familiar. No entanto, houve tambim ten­

tativas e pequenos sur.tos de agricultura mercanti 1 nos mai 

ores estabelecimentos. 

o c u 1 t i vo d o a 1 g o d i·o f o i uma das te n t a t i va se, q ue 

nao conseguiu êxito devido ao grande isolamento da regiio, . 
que dificultava o transporte para a comercializaçio do pr~ 

35SAINT-HILAIRE, Auguste de. Op. cito p. 47. • 
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duto. A distincia doi ~entros comerciais elevava muito ó 

preço do produto, não sendo possível competir com 

regiões produtoras. 

outras 

.. çua I" : 

Senna fala-nos sobre isto ao referir-se a Ara 

" ... 0 plan~io do algodao~ muito. grande na 

.primeira metade do século XIX~ foi quase a­

bandonado durante muitos annos por falta de 

me~cado para este produto. "36 

Nio s5 Aracuaf, mas outras localidades tambim se 

dedicaram ao cultivo de algodio, 

" ... em Minas Novas~ a regi~o~ embora mais 

eZevada que o Serro do Frio~ passa por ser 

mais quente. Convém perfeitamente à cultu­

ra do açúcar e do café. Ai cultiva-se prin­

cipalmente o algod~o tido como igual emb~ 

cura e finura ao de Pernambudo~ sendo tran~ 

portado em lombo de burro ao Rio de Janei -

ro. Levam tris meses e algumas vezes quatro 

para ir ao Rio~ e outro tanto para voltar. 

Seu.preço~ neste distrito é o dobro do de 

S~o Paulo. As viagens s~o fatigantes e dis­

pendiosas: é necessário comprar milho todos 

os dias para os burros~ e apesar dos cuida­

dos de que os cercam~ muitos morrem~ outros 

se estropiam~ tornando-se inaptos para o 

serviço ... o custo do transporte~ por carga~ 

do Rio de Janeiro a Minas Novas é de seis a 

sete libras esterlinas ... "37 

36SENNA- Nelson de. Annuário de Minas Gerais. Tomo I, v. 6, 1978, p. 
448. 

37'MAWE, John. Viagens ao interior do Brasil. Belo Horizonte, Ed. Ita -
tiaia. Ed. da Universidade de sio Paulo, 1978, v. 33, p. 164. • 
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Com o infcio da navegaçao do Jequitinhonha, du _ 

rante os€culo XlX, pensou~se que os produios agrícola~, 

principalmente o algodao, poderiam reativar o comércio em 
alguns municípios. Por~m este meio de transporte nio se 

mostrou viivel, devido i falta de regularidade na vaz~o do 

, rio. Não seria, pois co - V I 1 . , m a navegaçao que o a e consegu! 
J ria comunicar-se mais facilmente com os maiores centros CO 

merciais. 

Mais tarde, tom o início da construçio de ferro­

vias e rodovias ligando diretamente virios centros comer _ 

ciais, sem, no entanto, passar pelo Vale do Jequitinhonha, 

i.solou-se ainda mais a regiio. 38 Este isolamento inviabili _ 

zou a agricultura mercantil. 

A pecuiria tornou-se a maior responsivel pela oc~ 

paçao da parte m~dia do Vale. E a esta expansio da pecui­

ria correspondeu tamb~m determinada forma de organiz~çio ~ 

conômica e social. 

Segundo Guimarães 39 , por volta de 1817, tendo re 

c'ebido sesmarias nesta região estabeleceram~se o tenente 

Martiniano A. de Oliveira e o ajudante Manoel de Jesus Ma­

ria. Esses foram os dois primeiros latifundiirios de exten 

sa região. 

38Dados da Fundação Joio Pinheiro - FJP/CODEVALE, Vale do Jequitinho -
1975~ Belo Horizonte, nos fala o seguinte: A estrada de ferro Bahia­
Minas, construída em 1880 para colonização e escoamento da iniciante 
produção cafeeira da região de Teófilo Otoni, mant~m apenas um ramal 
at~ Araçuaí no M~dio Vale, no período de 1885 a 1924 e, somente em 
1914 foi construído um ramal da Central do Brasil ligando Corinto i 
Diamantina, centro de microrregional do Alto Jequitinhonha. At~, en -
tão o escoamento da produção local era feito por tropas -at~ :General 
Carneiro, estação ferroviiria da E.F.C.S., inaugurada em 1895 e de­
pois i Curvelo com a criaçio de sua estação lem 1905. Com a decadincia 
da produçio cafeeira do Vale do Mucuri (uma das 15 Zonas Fisiogrifi -
cas) e Todos os Santos, e sua progressiva substituição pela atividade 
pecuiria, a E.F.B.M. ~ desativada em 60, quando tem início a constru­
ção da BR/ll6,-Rio-Bahia, que atravessa o Midio Vale e polariza o ci~ 
cuito mercanti 1 para Teófi 10 Otoni, centro macrorregional da Zon~ do 
Mucuri. A rede de transporte permanece pouco desenvolvida e com exce­
.çio da BR/ll6, a única rodovia asfaltada é a BR/259 que liga Curvelo 
a Diamantina. 

39 GU I HARÃES, A 1 i sson P., op. c i t. p. 22. • 
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Com estas incurs5es no midio Jequitinhonha come~ 
. . 

ç a va a d e 1 i n e a r - s e a e s t r u t u r a f u n d i â r i a dare g i ã o e a o c' u 

pação permanente daquele solo. Já Saint-Hi laire no início 

do sêculo XIX chamou atenção para o caráter destrutivo des 

ta ocupaçao. 

" .•. os agricu ltores terminam na Prov{,nciadas 

Minas o que começaram os homens que iam à 
cata de ouro~ a funesta destruição das ma­

tas ... Diariamente arvores preciosas caem 

sem utilidade sob o m~chado do lavrador im 

previdente.""o 

Assim for~m sendo formados os pactos para a im-

plantação da pecuárla. Esta surgiu como a única atividade 

de caráter eminentemente mercantil, ap6s o ciclo minerado~ 

Por ser de baixo custo de produção e pelo fato de seu pro 

duto - o boi - ser auto-transportável para o comircio fora 

da região, foi consolidando -Se em grandes estabelecimen­

tos. 

No entanto, nem mesmo esta atividade foi·' capaz de 

recuperar para a região o lugar que teve junto aos princi­

pais circuitos mercantis que foram se formando ao longo da 

hist6ria econômic~ do país. 

A conjugação destes fatores - uma pecuária exten 

siva com uma agricultura de subsistência - têm aparecido 

como responsáveis'pelo quadro de "estagnação econômica" e­

xistente ainda hoje na região. 

Os fazendeiros, ocupando grandes áreas, e os pe­

quenos produtores, com sua agricultur~ de subsistência,aca 

baram reforçando, pela pr6pria situação, a-forma de lnte'­

gração marginal do Vale do Jequitinhonha ao processo de de 

senvolviment~ capitalista do período agróexp6~t~do~~Sem dG 

It°SAINT-HILAIRE,Auguste de, op. Clt".p. :91. 
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vida, como diz Stavenhagen,~1 a agricultura de subsistin-. 

cia ê parcialmente res.ponsável pela pobreza geral nas área"s 

rurais e sua marginalização. Mas esta agricultura e sua 

marginalização são produtos de um processo histôrico e de 

relaç~es econSmicas que extrapolam a região. 

Em seu conjunto, o breve apanhado do.processohi~ 

tôrico de formação do Vale permite concluir que a estaQn~ 

ção econSmica é o resultado de um grande desenvolvimento an 

terior e não um impecilio a ele. Só que o "boom ll da extra 

ção mineral, no quadro da acumulação primitiva do capita -

lismo mercÇlntil, além de sugar o trabalho escravo, destruiu 

na região,as suas riquezas naturais. Como resultado de um 

destruidor desenvolvimento para fora, houve um retraimento 

propício a expansão latifundiiria da pecuiria. A ginese da 

e s ta 9 na ç ã o e c o n S m i c a d o Va 1 e p o r t a n to, é a e s t r u t u r a de p r~ 

dução (posse e uso da terra) e as relaç~es que a região e~ 

tabeleceu com o resto da economia após o ciclo minerador. 

3. Araçuaí 

A ~nclusão de uma descrição histórica particular 

de Araçuaí deve-se ao fato de os trabalhadores rurais des­

te município serem a população escolhida como base do meu 

estudo. 

Ao falar do V~le do Jequitinhonha, ji estava fa­

lando de Araçuaí, que e um dos 52 municípios que o comp~e. 

O objetivo comum que moveu a penetração do colonizador no 

interior das Minas Gerais foi certamente ÇI procura do ouro, 

prata e pedras preciosas. Po rém, a fó rma como cada muni 

cíplo foi foimado, reveste de particularidades ligadas a 

sua localização, facilidade ou não de acesso, minérios en­

contrados, etc. 

~lSTAVENHAGEN, Rodolfo. A comunidade rural nos países subdesenvolvidos. 
In: (Orgs.) SZMRECSAMJI Tomis' & QUEDA;. {)riowaldo~ Vida rural e mu­
dança social.. Sao Paulo', Companhia Editora Nacional, 1979, p. 29. 
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No caso de Araçuaí foi exatamente a maior possi: 

bilidade de acesso que determinou a sua formaçio. Este mu­

nicípio fica situado a nordeste do Estado de Minas e é ba­

nhado pelos rios Araçuaí e Jequitinhonha. IIArassuahy" e 

uma palavra indígena formada por aglutinação -e significa 

"rio dos pássaros grandes", Teve como seus primeiros hab.!.. 

tantes os índios Trocoiós e os Botocudos. As "entradas" de 

Franci sco Bruza Espinosa e outros} percorreram desde 1554, 

as terras que hoje constituem o município de Araçuaí. 

3.1 - Fundação e ocupaçao de Araçuaí 

As primeiras sesmarias na região de Araçuaí e Mi 

nas Novas foram distribuídas em 1728, época em que aí fo -

ram descobertas as esmeraldas, turmal inas e águas marinhas. 

Depois, esta região, por causa da descoberta dos diamantes 

do Tijuco foi abandonada pelos mineradores, ficando na re-
,.: .. 4lt •.• 

gião os donos de terras, que chegaram a formar povoações. 

A ocupação volta a se intensificar mais tarde. Com i~to,a 

fundação da sede de Araçuaí só vai acontecer por v61ta de 

1830 e 1840, quando o padre Carlos de Figueiredo funda a 

aldeia do Pontal. Esta aldeia pertencia à paróquia de Ca­

l h a u ( no m e deu m r i o d a 1 oc a 1 i d a de), que p o r sua vez, f a -

zia parte do muniçípio de Minas Novas. Em 1857, a paró 

quia do Calhau foi desmembrada do município de Minas Novas 

e a aldeia do Pontal foi elevada à categoria de vila. Em 

1871 foi elevada à cidade recebendo o nome de Araçuaí. Es­

tá situada às margens dos rios Jequitinhonha e Araçuaí. 

A povoação do município surgiu espontaneamente pe 
, J -

la aglomeração de canoeiros do Jequitinhonha. 

Segundo Pe re ira, 

" ... 0 padre Carlos de Figueiredo Murta~ que 

depois foi nomeado bispo de Marianna e mor -

reu antes de tomar posse de seu bispado~ ha­

via fundado novért:-éce do ângulo de confluên­

cia do Arassuahy e Jequitinhonha a aldeia do • 
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Pontal. Esplendida perspectiva, terras fér 

teis, os dois grandes rios 

valle que abate o calor, o 
, -as canoas, um conjunto de 

caes indicava aquelle logar 

de. Mas o padre Carlos era 

auctoritá'l'io e exigente. 

a viração do 

fácil accesso 

qualidades lo­

para uma cida­

excessivamente 

Lançando os fundamentos de uma futura cid~ 

de, portou-se como senhor de alta e baixa 

justiça e uma de suas determinações foi que 

não se consentissem alli meretrizes nem be 

bidas alcoolicas. 

As infelizes mulheres emigraram e, attrahi 
dos por ellas, os canoeiros muda'l'am de po~ 

to. 

Nesse tempo era proprie'tá'l'ia da fazenda de 

Boa Vista da Bar'l'a do Calhau uma velha mu­

luta de nome Luciana Teixeira, a quem A.de 

Saint-Hilaire se refere no seu livro de via 

gens~ Esta boa muZher deu ab'l'igo aos emi-
, 

grantes do Pontal nas suas terras a'margem 

direita do ribeirão do Calhau e Arassuahy. 

TO'l'nou-se este o ponto de arribada das Ca­

noas que subiam o Jequitinhonha. Começou 

alli a cidade de Arassuahy.u-2 

o fato de Saint-Hi laire ter mencionado em seu Ti 

vro de viagens que se hospedara em julho de 1817, na Boa 

Vista, tem gerado a interpretação de que ali se desenvol­

veu a cidade de Araçuaí. Porém, a citação de Saint-Hi lai­

re não fala em povoação ou vila como costumam mencionar. 

O que ele diz é o seguinte: 

" ... Pl:)usei na casa de Boa Vista, talvez a 

mais agradavelmente situada de todas as que 

até esse momento vira.' '2 .constru-ida sobT'e o 

~2PEREIRA, Leopoldo. O Munic'Ípio de Araçúa'Í, op. cit., p. 23 a 50. 
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cume de uma co lina iflo lada J em baixo da qual 

deslizam com lentid~o as' 5g~as ltmpidas do 

Araçud{> rio mais ou menos da largura do 

Loiret .... Boa V~sta era a residincia de 

uma velha mulata chamada Luciana Teixeira •.. " .. 3 

Esta citaçio nio prova que tenha sido Luciana 

Teixeira a pessoa que fundou a cidade de Araçuaí. Ela te 

ria permitido que em suas terras morassem as pessoas ex­

pulSas por Pe. Carlos da lo~alidade, onde se formou a al­

deia do Pontal e queJPosteriormente,foi elevada i catego-· 

ria de cidade ..... Assim, concordo que o fundador da cida­

de de Araçuaí foi mesmo Pe. Carlos Pereira Freire de Mou­

ra, por volta de 1830 a 1840. 

Luciana Teixeira teria sido expulsa da aldeia 

do Pontal juntamente com outras meretrizes, pelo Pe. Car­

los, que se sentia dono do lugar. Com isto muitos canoei 

ros mudaram o seu local de arribaçio~ acompanhando as me­

retrizes. 

A populaçio de Araçuaí foi constituída pelos ín 

dios que al i habitavam {embora tenham desaparecido devido 

ao grande combate dos colonizadores} pelos portugueses e 

pelos negros. Estes últimos vieram como escravos para tra 

balhar nas fazendas, conforme nos fala Guimarães: 

" •.. Em 1~J4> chegou ao povoado, vindo da 

Bahia, o Pe. Manuel Fernandes e sua escra 

varia. Instalaram-se a agricuZtura e a p~ 

cu5ria. " .. s 

.. 3 SA I NT -H I LA IRE, Augus-te de. Op. c i t., p. 238 . 

.. 4pOEL , Francisco Van der, em seu livro lembra que não há nenhuma me~ 
ção nos documentos citados de que'Luciana Teixeira ainda"_vivia em 
1830. Ela foi citada por Saint-Hilaire como uma pessoa ja velha. 
Op. ci t., p. 32 . 

.. sGUIMARÃES, Al isson Perei ra, op, cit., p. 102. 
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A populaçio quando do declínio das minas saiu a 

procura ~e terras onde pudesse se dedicar i agricultura. 

Araçuaí por estar situada entre os vales dos rios Jequiti­

nhonha e Araçuaí foi por muitos escolhida, uma vez que o 

s o lo a I i~R rome t i a s e r ma i s f é r t i I . 

Como vimos/anteriormente algumas sesmarias já ,h2, 

viam sido doadas a portugueses, que criaram as suas fazen­

das, aceitando parte da mão-de-obra liberada das minas pa­

ra trabalhar como empregados, meeiros e mesmo arrendatá 

r i os. 

Outra parte da população, procurou formar as suas 

próprias roças fora do limite das fazendas, outros conti 

nuaram ainda a procura de ouro e pedras preciosas nas mi -

nas e garimpos da região. 

Quanto aos índ i os e?<istentes nesta' região,conforme 

história, eram numerosos, habitavam as matas e viviam 
a 
da 

caça e da pesca. Mais tarde tem-se notícias de que algu -

A marca da presença do negro é forte em Araçuaí, 

como em todo o Vale. A população do Vale tem a cor bem es 

cura, tendo inclusive alguns municípios e distritos em que 

quese todos são negros ou mulatos. 

No livro de Poel vamos encontrar algumas informa 
-çoes sobre o negro: 

" ... Em Araçua{ a maioria dos esaravos deve 

ter trabalhado nas fazendas~ derrubando ma 

tas e lidando prinaipalmente aom plantação. 

A situação do negro do aampo esteve mais que 

os outros sujeita a "aapriahos " do senhor. "1+6 

1+ 6 pOEl, Francisco van der, op. cit., p. 105· 
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Mesmo com a aboliçio da escravatura pela Lei n~ 

3.353 de 13 de maio de 1888, a situaçio do negro nio melh2 

rou muito. o fato de serem considerados como mercadorias, 

seres inferiores e incapazes, já havia ficado arraizado no 

conceito dos portugueses e brasileiros. Com todos ;estes 

preconceitos nio foi fácil ao negro organizar a sua vida. 

Na verdade}o negro não sabia o que fazer ao ,ficar I i v re , 

uma vez q~e não possuia nada, nem dinhei ro, nem casa ou ter 

ra para trabalhar. A mudança principal foi o de tornar-se 

um trabalhador assalariado,mas livre, podendo escolher on­

de e com quem trabalhar. 

o n eg ro con ti n uou espa 1 hando-se por todas as partes 

de Minas Gerais, quer no garimpo, nas minas, nas planta 

çoes para o comércio, nas roças de subsistência e nas fa 

zendas de gado. 

Assim nio se pode negar como diz Mata Machado: 

" ••• 0 quanto ~ importante o papel de Minas 

na' aontribuição do elemento afro-negro para 

a formação naaional~ nos. mais variados'as -

peatos."1+7 

Pelo que foi visto, pode-se perceber que parte da 

populaçio' de Araçuaí, foi vítima di reta da "produçio" pe -

dratória que se desenvolveu na regiio. Com o declínio da 

mineraçio viram-se, completamente desprovidos de;;'Jqualquer 

benefício. Tiveram que recomeçar tudo de novo. A I outra 

parte era formada pelos donos das sesmarias, que já se ach~ 

vam espalhados na regiio e que vieram formar as grandes fa 

zen das de pecuária exploradas de forma extensiva. 

3.2 - Formaçio da economia de Araçuaí 

Pelo que já foi exposto pode-se perceber que ta~ 

bém em Araçuaí a economia era alicerçada na agricultura de 

1+7MACHADO FILHO, Aires da Mata, op. cit., p. 59. 
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sobresi5t~ncia~ na pecuária extensiva), no garimpo e mine-.. 
raçao. 

A população de Araçuaí, principalmente os quevi~ 

ram das minas, para sobreviver, começaram a cultivar a ter 

ra, plantando os produtos mais necessários à sua aI imenta~ 
-çao. 

Saint-Hilaire fala do tipo de produtos que eram 

cultivados: 

" •.. Quase todas as' aasas de Araçu~t perten­

aem a lavradores que av'só .vim aos domingos 

e dias de festa; e, durante os dias de tra­

balho, a povoação fiaa deserta ... não são ~ 

niaamente os algodoeiros que se aultivamne~ 

se lugar. Produz também milho, feijão, po­

de-se plantar arroz a margem do rio, mas as 

estiagens prolongadas sq.o frequentes, e, nes 

sas oaasiões, as aolheitas fiaam prejudiaa­

das."48 

A pecuária porem, e a que mais resistia e até ho 

je continua sendo a principal atividade econ~mica de Ara 

çuaí. As 'fazendas ioram aí implantadas devido ao grande es 

paço existente e à presença de salinidade no solo que fav~ 

rece intensamente à criação de gado. O tamanho da áreadis 

ponível pode ser percebido, pela medida de superfície usa­

da na região (o alqueirão de aproximadamente 20ha.). 

Sobre isto nos fala Guimarães: 

" ••• A medida de superfta.ie que 

dio Jequitinhonha ajus,ta:-se 

vigora no me 

perfeitamente 

as amplidões dos domtnios pastoris, de 

guas estiradas e vazios demográfiaos, 

lé-

onde 

dist5naia e tempo se aombinam sob p preaa -

riedade ,das vias de'aomuniaação e meios de 

48SAINT-HILAIRE, Auguste de, op; cit., p. 282 e 299. • 
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transporte. O ',a lqueirão 6 a medida comum e 

usal. Corresponde a 4 alqueires mineiros ou 

geo~5tri60s de 48.400 metros quadradds~per­

fazendo ~ portanto" 193. 600m
2

. Corresponde 

assim.o alqueirãoa 20hci." aproximadamente. 

Em Araçua{~. em man(J.a (pas to) de· colonião~ quin 

ze cabeças por .alqueirão· é um bom número p~ 

ra se manter permanentemente" mas que" con­

siderados todos os tipos de pastagens" aqu~ 

la zona não comportaria" talvez" mais que 8 

cabeças por alqueirão. "49 

Esta situação, a criação de gado de forma exten­

siva, a .agricultura bem rudimentar parece que continuam até 

hoje em alguns lugares explorada pelos pequenos produtores, 

com a ajuda da família. A produção do solo era manifesta­

da por eles como o que está nesta citação: 

" ..• si o anno corre bem (na sua expressão)" 

isto'"é" si ha chuva" colhem para o susten -

to; si falham as chuvas" a situação é ~ngu~ 

tiosa . .. "5 o 

o comércio desses produtos erac~etto prtncipal -

mente com a Bahia: 

" ... Por esse tempo na costa da Bahia nao se 

cultivavam cereaes. O fazendeiro da Bahia 

ocupava-se apenas com a cultura do fumo e do 

~acad,,' . que exportava como matéria prima. 

Os vtveres eram recebidos de ·Minas ... En-

tre os generos de exportação" deve occuparo 

primeiro logar o gado vaccum. Outro produto 

de grande exportação é o algodão. "51 

~ GUIMARÃES, Alisson P., op. cit., p. 157 e 158. 

50SENNA, Nelsori. Anuáz.f,o de Minas Gerais. Belo Horizonte, "Tomo 1, v.6, 
1918, p. 444. 

51 I d., i b., p. 444 & 445. 
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Ma~ como já vimos. em relação ao Vale, a dificul 

dade de transporte acabou prejudicando o êom~rcio ~ 

de Araçuaf. Esta situaçio tem sido at~ hoje uma das cau'­

sas indicadas como responsávets pelo decl ínio da região: 

" ... Durante longo espaço do ~6culo passado 

foi considerável o movimento commercial do 

municipio de Arassuahy. Favor~cia-o a na~e 

gação do Jequitinhonha~ que permitia fácil 

communicação' com a costa da Bahia. Hoje já 

não 6 tão grande, decadencia que resulta de 

causas diversas. A cidade de Arassualhy era 

um grande entreposto de commercio. De todos 

os municipios vizinhos~ num raio de mais de 

50 leguds~ convergiam para alli as tropas ... 

O commercio de Arassuahy foi d~caindo~e com 

elle a navegação do Jequitinhonha. No pequ~ 

no periodo de 1894 a 1898 parece0 que elle 

se ia reanimar, por6m~ não havia base segu­

ra para um reerguimento. A costa da Bahia 

já ~ultivava os cereaes~ libertando~se'as -

sim~ dos productores de Minas.,,52 

Não só a falta de transporte. entre outros, como 

também, o fato da Bahia começar a cultivar os cereais, que 

antes eram compraqos em Minas, contribuiu para a decadên -

cia do comércio de Araçuaí. Alguns municípios mineiros que 

antes levavam seus produtos para at~ comercializar, também 

encontraram outros centros comerciais mais fáceis de alcan 

ça r. 

" ... A matta do Peçanha~ de Ferros e Gua -

nhães~ achava mercados mais próximos e mais 

accessiveis para seus produtos. As >tropas 

mudaram de rumo: já nao era para o nórte~ 

mas para o sul~ que ellas se dirigiam. A im 

portação de mercadorias se deslocou de Mi -

52SENNA, Nelson, op. cit., p. ,446. 
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nas para o Rio de Janeiro~ a estrada de fe~ 

ro Bahia e Minas transporta~os a~i Theophi 

lo Ottoni~ a trinta Zeguas de distancia~ on 

de as tropas vão recebe-las. A cidade de A-

rassuahy e os districtos adjacentes foram 

insulados~ produzindo para si e cambiandoen 

tre si os seus producto~;"53 

Esta i uma questio mais estrutural e que jidura 

várias décadas,. Entretanto ,riada foi 'fei to para mod i 

ficar ~s~a ~ituaçio. 

Além da pecuária e agricultura, o município con­

tava também em sua economia com a exportaçio de pedraspr~ 

ciosas. Desde.l728 a 1830 o Vale, ~ também Araçuaf esta-

vam ~ntegrados ao comércio internacional, com o fornecime~ 

to de ouro e pedras preciosas. Os portugueses carregavam 

todo o ouro, diamànte e demais pedras para a Europa.~ã ven 

diam con.forme a cotaçio do mercado, enquanto as Minas Ge­

rais, neste comércio, só tinha a perder, pois fornecia to­

das as riquezas para a acumulaçio do capital internacio 

nal. Com isto,as minas foram se acabando, as terras des -

trufdas, restanto ao Vale, o abandono e a pobreza. 

Sobre a,exportaçio das pedras preciosas especifl 

camente em Araçuaí, há o seguinte depoimento: 

" ... 0 municipio i rico em ~ineraes~ consis­

tindoa sua maior riqueza na exportação de 

pedras coradas~'principalmente na de turma­

linas e aguas marinhas. Esta exportação i 
sempre superior a 500:000$000~ -attingindo 

mesmo o movimento de compra e venda, annual 

mente, a mais de 800:000$000 . 

... A principio, ninguem as conhecia alli,nem 

lhes sabia o valor, e as primeira~ que app~ 

recercim~ foram vendidas a 200$ o kilo. Di -

53SENNA, Nelson, op. cit., p. ·446. • 
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vulgada na Europa a no~laia deste desaobri 

mento~ vieram da Allemanha alguns meraado­

res ~ que~ porfiando em aompra- las ~ foram le 

vd~tado-lhes o preço e animando a sua ex 

traç~o. A aidade de Idar~ na Allemanha~ i 
o aentro do aomme"raio dessas pedras e daUi 

as nossas turmalinas verdes saem lapidadas 

e passam aomo esmeraldas de Madagasaar e 

as vermelhas aomo rubis."5~ 

Assim, como em outros municfpios da regiio, Ara 

çuaf teve também,o seu apogeu na mineração-Apogeu este,que 

produ~iu depois, o abandono e a destruiçio do solo. 

x - x - x 

"A breve hist8ria que acabamos de ver, nos mos -

tra-nos, a origem da lIestagnação ll em que o Vale do Jequit.!.. 

nhonha mergulhou após o a'pogeu da 'mineração. Até hoj,e pro­

duz os seus efeitos como uma consequência do processo de de­

senvolvimento da época. A "produçio ll do Vale era determi 

nada pela Coroa, cuja ordem era extrair todas as riquezas 

minerais que fossem encontradas. R i que z a s e s tas, que eram 

comercializadas na Europa, aumentando ainda mais a acumu­

lação primitiva do então nascente capitalismo colonial. 

Para saciar a grande cobiça dos exploradores, o escravo 

era obrigado a trabalhat o miximo de suas forças, o que' 

det~rmiri~va a diminuição de seus ~~os de vida. 

Os indfgenas, que eram considerados impecflios 

a penetração dos colonizadores na região, foram extermin~ 

dos para que a terra ficasse totalmente livre para ser e~ 

plorada. E a exploração era feita de maneira pre~atária.o . " 

que vinha inutilizar todo o solo da regiio. Desta forma en 

5~SENNA,Nelson de. op. cit., p. 446 & 449. 
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quanto as riquezas eram levadas para fora do Vale, 

gi~o ia ficando cada vez mais pobre. 

a 
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re 

Com o declrnio do ciclo minerador, o Vale econ­

trou-se completamente despreparado para enfrentar a situa 

çao. A população das minas viu-se obrigada a espalhar-se 

pela regi~o à procura de terras para plantar, o que deu 

origem a uma agricultura bem rudimentar, produzindo mais 

para a subsistência. A Gnfca atividade econ5mica que lo 

grou maior facilidade, foi a pecuária extensiva, ocupando 

grandes áreai, dando origem aos grandes latifGndios. Es­

tes por sua vez foram os responsáveis pela determinaç~o da 

estrutura fundiária estabelecida.no Vale. 

Portanto, pode-se concluir que um ~dos fatores 

que mais contribuiu para manter o Vale marginalizado do 

processo econ5mico mais geral foi esta estrutura de prod~ 

ç~o ar estabelecida. 

Até hoje este passado está vivo na vida do Vale. 

Outros fatores existem com certeza, in-

fluenciaram a "produção" do Vale, mas que a minha pesqui­

sa não deu conta, por não ser o objetivo do meu trabalho. 

Com esta pequena srntese da história do Jequitinhonha, o 

objetivo buscado é entender mais o que está acontecendo no 

p rese n,te. 

---~--1 
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CAPrTULO I I 

SITUAÇÃO ECONOMICA ATUAL DO VALE 

Neste capítulo analiso como se organizam as ati­

vidades, quais as relações dominantes e as determinações do 

processo, bem como as tendincias de evoJuçio mais recentes 

na regiio·. As relações sociais ar estabelecidas, consti -

tuem o contexto mais imediato em que se inserem os traba -

lhadores rurais. 

As condições de produçio ali existentes, e que 

determinam toda situaçio econômica do Vale, acabaram levan 

do o góverno a definir uma política especffica de desenvol 

vimento para ele. Esta política de desenvolvimento no en­

tanto. tem tudo a ver com uma política mais ampla de gove~ 

no, que estrapola a pr6pria regiio. Esti matiria se­

ra tratada no capítulo 3. 

Como síntese desta análise pretendo ver a p;obl~ 
mática ligada ã estrutura agrária, que vai afetar direta -

~ente o trabalhador rural. 

1. Atividades econômicas principais: Características e ten 

dências de evolução. 

O se t o r p r i m á r i o d a e c o no m i a tem p r e dom i n â n c i a no 

Vale, sendo a indústria inespressiva. 

A pecuária extensiva i predominante, mas já sesen­

te muclançasacontecendo na região, principalmente no setor 

agrícola. EstasmudançasestáQocorrendo por causa da expan­

são cafeeira em alguns municípios, como tarnbim pelo reflo­

restamento que vem tomando uma grande proporção, atingindo 

muitos municí~ios tanto da parte midia, como alti do Vale. 

O garimpo e a mineraçio sio também explorados. Na minera­

çio vem sendo adotadas máquinas sofisticadas para a extra-

-çao. • 
! 
t 
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1.1 .. Produção Pecuária 

Pela histôria vimos que a pecuária é uma ati 

vidade econ8mica ji be~ antiga na regiio e que ati hoje vem 

sendo desenvolvida. A pecuária foi a responsável pela de 

ter~inaçio da eitrutura fundiária que se implantou na re 

gião, com o predomínio de grandes propriedades. 55 Além das 

razões econômicas, vários fatores técnicos são apontados co 

mo condições ao desenvolvimento da pecuária na região. 

A pecuária~desde a época de sua implantação até 

hoje, e desenvolvida de. forma ext~nsiva, em sua maioria u-

sando as técnicas mais simples e tradicionais. Devido a 

forma extensiva, a pecuária necessita de gra·ndes 'áteas:.de 

terra. Assim, esta atividade, já exclui por si os peque -

nos produtores. Somente os grandes fazendeiros têm condi -

çoes para desenvolver e expandir a pecuária. 

As técnicas tradicionais de criação, aliadas as 

condições climáticas, ou seja, as secas constantes da re-

. gião, fazem com que a capacidade média de suporte bovino 

das pastagens seja muito baixa, entre 0,54 unidades ani-

55Guimaries destaca alguns deles: liA importância da pecuária se deve 
à sua melhor adaptação às condições climáticas e ao aproveitamento 
extensivo das pastagens, além do elevado teor de salinidade existen 
te no solo. Devido à salinidade existente no solo, na estação seca 
esse teor aumenta e decresce na época mais únida. Esse mecânismo, 
atua sobre a criação de gado. Na época das secas quando as pasta­
gens diminuem, ou mesmo secam completamente,o. que ocorre sempre 
por causa das setas prolongadas, o elevado teor salino do solo, nes 
se perfodo é capaz de suprir o animal naquilo que ele não consegue 
tirar das pastagens. Se houvesse alguma 'um!dade. nesse período, as 
plantas forrageiras poderiam aproveitar para tirar do solo toda a 
sua riqueza de sais. Mas, com a estação da seca, há uma grande con 
tradição, tem-se um solo rico em mineral e uma cobertura vegetal em 
carência. Em suma, o fator salinidade que é tão útil para a pecuá­
ria, atua muito contra o solo agrícola. Esse mecanismo. de funções 
clima-solo-vegetação poderá ser apontado, possivelmente, como uma 
das causas das frequentes mortandades de rebanho do médio Jequiti-:­
nhonha, pois, qualquer interferência, natural ou artificial, é sufi 
ciente para alterar a regularidade daquelas funções." GUIMARÃES~ 
Alisson P. e Equipe de Geografia. Estudo Geográfioo do Vale Médio 
Jequitinhonha. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1960, p. 63 & 69. • 



mal/hectare (1970),~ e '0,58 unidades animal I hectare 

1975).56 
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(em 

Entre as virias atividades primirias, em termos: 

de uti 1 ização de terras a pecuária é predominante, (ver Tabe 

la 1) podendo-se notar inclusive incorporação de novas ter 

ras para pastagem no período de 1970 a 1975, passando de 

2,2 milhões para 2,8 milhões de ha. (de 59~ para 61% das 

terras dos estabelecimentos agrícolas). No período de 1975 

a 1980, nota-seque mesmo predominando, já há uma perda re ..,. 

1ativa e absoluta de pastagens (em 1980, 2,7 milhões de ha. 

e 53% da área). J: i nteressante notar que esta redução aco!!. 

tece justamente no período em que começam a ser implanta -

dos no Vale os:projetos ,desenvolvimentistas. A entrada dos 

incentivos, principalmente para o café e o reflorestamento 

vem pr~vocando uma série de mudanças na economia de todo o 

Vale. 

Ape.sar, disso, a pecuária continua a se de~en 

vo 1 ve r. 

Conforme pode ser observado, na tabela 2, o rebanho 

bovino do Vale a~ompanhou a tend~ncia verificada nas pa~t~ 

gens com a incorporação de terras. Isto porque não houve 

'alterações técnicas significativas, estando a pecuária de­

pendendo da capacidade de suporte das pastagens. 

56MINAS GERAIS. Secretaria de Estado de Ciências e Tecnologia. Institu 
to de Geociências Apl icadas; ,Atlas Regional das Atividades AgropedUá 
rias: "Região de Planejamento VII - Jequi tinhonha. : Belo', Horizonte, 
1981, p. 85. 
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Tabela 1 

Terras com pastagens no Vale do Jequitinhonha por microrregião 

1970-1980 

. . . . . ' ... 1970 .. ... . . . .. 1975' . . ... '.1980 . 
Microrregião 

% * * * Total Total % Total % 
. (ha) (ha) . (ha) . 

Alto Rio Pardo 290.206 47,46 417.644 42,35 489.605 42.22 
Mi neradora Alto 
Jequitinhonha 167.202 43,43 255.135 60,48 180.903 39,64 
Mi neradora 
Diamantina 221.883 45,97 375.463 50,60 314.781 33,52 
Pastori 1 de 
Pedra Azul 581.801 57,68 719.421 62,61 641. 749 55,97 
Pastori a 1 de 
Almena ta 924.632 74,34 1.066.914 79,98 1.034.378 .80,44 

. . . TOTAL: .... 2. 185.724 .. 58,58.2.834.577 . .. 61 , 13 .2 .. 6.6.l...4.1.6 .. 52 ,S9 

(*) Percentagem em relação à área total dos esbelecrmentos. 
Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - 1970, 1975, 1980. , 

Tabela 2 

Rebanho bovino do Vale do Jequitinhonha, por microrregião 

1970-1980 

- N<? de cabeças 

I 
A N O S 

Microrregião 
1970 1975 1980 

AI to Rio Pardo 137.790 237.664 213.012 
Mineradora Alto Jequitinhonha 35.709 53.808 50.168 
Mineradora Diamantina 115.709 171.666 157.527 

45 

Pastoril Pedra Azul 295.785 445.818 381.400 . 

Pastori a 1 de Almena(a 537.376 777.488 661.880 

. TOTAL· . 1.158.369 1.686.444 1.463.987 

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - 1970, 1975. lQBO. • 
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Entre 197Q e 1975, o rebanho apresentou um cres~ 

cimento medio de 8~65% a.a" ou seja, de 1,158.369 cabe­

ças' em 1970, passou para 1.686.444 cabeças, em 1975. No 

entanto, de 1975 para 1980~ esta taxa progressiva não se 

repetiu, verificando uma queda no total de bovinos, passa~ 

do para 1.463.987 cabeças. 

Segundo informações do Instituto de Geociências 

Aplicadas, esta queda no rebanho bovino é o resultado de 

diversos problemas: "Esta atividade econômica sofreu 
.. 

se- , 

rios preju{zos com as secas em 1975/76 e 1976/77~ o que 

ocasionou uma diminuição na capacidade de suporte das pa!!. 

tagens~ tendo em vista as deficienaias nas prátiaas de con 

servaçao ) das mesmas no per{odo de seca ou estiagem. Es 

te fato se compliaou com os reflexos da pol{tica de esta­

bilização de preços~ os quais sofreram um deal{nio acen -

tuado a partir de 1975. Estas deficienaias favoreceram um 

abate maaiço~ com perdas i~alusivede matrizes~ aoncorr.n 

do para uma descapitalização do setor pecuário. Esta.si­

tuação afetou diretamente a economia da região. Apesar di!!. 

to~ os preços médios recebidos pelos produtores desta re­

gião são elevados e~ algumas vezes a'té superiores~ quando 

aomparados as outras regiôes do Estado~ devido a valori~a 
ção do seu rebanho no mercado.,,57 

Além das causas já mencionadas para justificar a 

perda que a pecuária ve~ sofrendo a nrvel ,regional e neces 

sário apontar o aumento da área reflorestada: 

. < 

" ... A queda na exploração da bovinoaultura~ 

é um indiaador de mudanças na pauta produti 

va regional~ inalusive através de substitui 
ção de atividades. ,,58 

57MINAS GERAI,S. "Secretaria de Estado de Ciências e Tecnologia. Institu 
to de Geocfências Apl icadas.Atlas Regional das Atividades AgropecUã 
rias, op. cit., p. 85 ,& 86.' -

58$uhs{dios ?~a a e!ab~ração de um programa de desenvolvimento regió­
nal, op. Clt., p. tsl .& 83. • 
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Algumas de5~a5 modificaç~es 5ao analisadas mais 

abai.xo neste caprtulo. Sem dÚvidas sio frutos de mu~ 

danças da política governamental e em especial aos incenti 

vos fiscais, questão que analiso no caprtulo 3. 

Infelizmente)o~ dados mais recentes sobre o reba 

nho bovino são os do censo agropecuário de 1980. Existem, 

porém, vários indícios de que a pecuária chegou ao seu li­

mite de crescimento nos termos tradiç~es (incorporação de 

novas área s) . 

Bem, como se isto tudo não bastasse, no final de 

1984 e em 1985, os jornais e televisão em Minas Gerais de~ 

tacaram várias manc~etes, durante muitos dias para infor -

mar que o rebanho bovino do Vale 

sendo exterminado ~elo morcego' 

perdas chega a, s~r. bem' e.l evado e 

do Jequitinhonha estava 

~em~i6fago. O.n~mero de 
} , , . -

as' va c i nas e x i s te! n' te s 'hã o 

estavam valendo ma'j's, o que provocou' um'a grande revolta -I: 
dos fazendeiros =que reclamavam"maior assistência do Estado. 

o interessante, e que Saint-Hilaire em sua via -

gem pelas Minas Gerais já mencionava o morcego como um pr~ 

blema para a pecuária: 

"O gado tem no sert~o um inimigo mais cruel 

ainda 3 os morcegos. Sugam-lhe o sangue 3 e­

xaurem-no e matam-no. Os quirópteros foram 

a causa da ru{na e do abandono de grande nú 

mero de fazendas."~ 

Um outro aspecto a destacar é que a pecuária não 

se distribui igualmente em todo o Vale, tendo uma hegemo -

nia inconteste na parte média do Vale nas microrregi~es Pa~ 

toril de Almenara e Pastorial de Pedra Azul (nesta última 

se encontra Araçuaí) .',0 Na microrregião de Pedra Azul a pe­

cuária representava 51% do valor da produção agropecuária, 

5~SAINT-HILAIRE, Auguste de, op. cit., p. 316. 
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em 1980 (ver tabela 1, em anexo), Uma visio mais comple-. 

ta das variaç~es ocorridas no rebano bovino em todo o Va­

le do Jequitinhonha, por município no período de 1974 a 

1980, é também apresentada na tabela 2 em anexo. 

o rebanho bovino é voltado para o gado de corte 

com predomínio das raças zebuina, notadamente a Nelote e 

Indubrasil~~. Em 1970, 59% do rebanho era para corte. au­

mentando,consideravelmente,para 83% em 1975 e mantendo-se 

em 79% em 1980. (V~r tabela 3). 

60t~ bovicultura de leite constitui uma tradiçio de alguns municípiós" 
do Alto Jequitinhonh~. Considerando-s~ a introduçio da pecuiria 
leiteira ainda recente no Vale, a produtividade, isto"é, relaçio en 
tre o volume de leite obtido e o total de vacas ordenhadas, é ainda 
muito baixa. Isto se explica pelas pr6prias dificuldades do gado 
mestiço-holandês em se adaptar às condiç~es climáticas da região, ~ 
lé"m da debi 1 id"ade no tratamento e na al imentação deste rebanho, nor 
mQlmente à base de capim, necessitando de uma maior utilizaçio de 
raç~es e concentrados". Dados retirados do ÀtZas Regional das Ati-

"vidades Agropecuárias. Regiio de Planejamento VI I - Jequitinhonha. 
Op. cit., p. 85. • 
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Tabela 3 

Distribuição percentual do rebanho bovino do Vale do Je 

quitinhonha, segundo a sua finalidade e por microrregião 

1970 - 1980 

Corte lei te Corte e leite 
M i crorreg i ão 

;1970 11975 11980 197°1197511980 1970 1 1975 J 1980 

Alto Rio Pardo 57,95 80,95 79,47 28,28 7,59 14,17 13,76 9,33 4,86 

Mineradora Alto 
Jequitinhonha' 62,10 52,11 79,41 22,44 23,37 14,63 15,45 24,30 5,86 

Mi neradora 
Diamantina 

Pastori 1 de 
Pedra Azul 

Pastoril de 
A ]menara 

'TOTAL 

15,59 45,48 52,~8 76,53 35,46 36,39 7,86 ]7,93 10,73 

49,40 80,96 71,35 32,65 7,42 ]8,55 17,93 ]1,58 10,22 

73,84 94,85 88,64.20,05 .. 1,187,456,10 .. 3,96.3,68 

.~9,03 82,83.78,52.30,22. 7,9 .14,68 10,738,80.6,39 

Cá1cu]os a partir dos Censos Agropecuários - 1970, 1975, ]980 do IBGE. 
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A comerclalizaçio do gado bovino da regiio i fei 

tajpreferencialmente,com os Estados do nordeste :do país. 

Este fato se explica por ser a regiio pr6xima da BR-

1l6, que liga os Estados do nordeste. 

Com a Bahia, o Estado com o qual o Vale tem o 

maior intercimbio com~rcial, hi um predomrnio de venda de 

gado para ehgorda. Cornos Estados de Alagoas, Sergipe e 

Pernambuco a venda se di mais de gado para o corte. Outros 

Estados também comercial izam com o Vale,:,principalmente,na 

compra de gado para engorda. Sioeles: Esprrito Santo,Rio 

de Janeiro, sio Paulo, Parani, Mato Grosso do Sul e Goiis. 

Quanto ao comércio interno no Estado, este e feito, espé -

cialmente, com a regiio do Vale do Rio Doce, sendo a venda 

do gado para engorda a mais importante. 61 

Apesar das dificuldades que os fazendeiros estio 

tendo de enfrentar, a pecuiria ainda continua como a prin­

cipal atividade econômica da região. Dada a forma como a 
, 

mesma é desehvolvida, sio baixos os custos de produçio. 50 
-mando-se a isto, existem outros mecanismos que sao usados 

pelos fazendeiros, quando de seu interesse, como aceitar o 

trabalhador rural em parceria, arrendamento. Estas rela­

ções de produçio ajudam cada vez mais o fazendeiro ator -

nar rentável a atividade pecuiria, sem falar no fato que os 

assalariados nunca recebem o valor correspondente ao salá­

rio mrnimo vigente. 

No último tópico deste caprtulo aprofundo esta 

questio. 

61Dados retirados do Atlas Regional das Atividades Agropecuárias. Re­
gião de Planejamento VII ~ Jequitinhonha, op.cit., p.86. 
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1.2 ~ Agricultuia e reflorestamento 

A agricultura no Vale e desenvolvida de forma 

bem rudimentar produzindoJ~aslcament~ alimentos de subsis­

tência, salvo em alguns municípios, onde estão sendo adot~ 

dos mitodos mais avançados de produção agrfcola. A produ­

ç ã o d e a I i me n tos na re 9 rã-o' é- mui to d e f i c i t á r i a. te n do que i!!!. 

portarJde fora}para abastecer o mercado regional. O milho, 

a mandioca, a cana, o feijio, o arroz são os produtos mais 

cultivados. Há diversidade entre os municfpios no que diz 

respeito ao cultivo destes produtos, uns produzem mais o 

milho, outros, o feijão etc. Na última década, o café em­

bora já existisse na região, teve a sua produção estimula­

da atravis de subsídios, aumentando a sua importância. 

A s sim, i que, e n q u a n t o e m a I g uns m Ü n i c í p i o s a p r~ 

dução da agricultura se faz com base nos processos ticni -

cos avançados e relações de trabalho assalariado, em outros 

o cultivo ainda se dá em bases bem rudimentares e trabalho 

familiar. São formas de produção articuladas pelo desen ~ 

volvimento capitalista, convivendo em uma mesma região. 

Para plantar o milho, o arroz, a mandioca, o fei 

jão e a cana, o pequeno camponês ainda usa os mesmos méto­

dos de antigamente como: o roçado, a queimada, tendo como 

instrumentos a foice e a enxada. E o plantio i feito por 

toda família, que jogam iom as mias as sementes na terra é 

cbbr~m a-cova,otilizando o pé. 

Várias sao as causas apontadas para justificar o 

atraso da agricultura camponesa no Vale, como: 

- a mais impo~~ante é a precariedade dó' aces~o 

a propriedade da terra, que surge como um obstáculo ao de­

senvolvimento da agricultura. Para se conseguir empristi­

mos bancários, ou mesmo incentivos, a condição primeira e 

de que o produtor seja proprietário; 

- a estrutura fundiária existente, com o predomi 

nio de grandes propriedades, os latifundiários; • 
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- os pequenos proprietirios, 'embora numericamen 

te superiores~ nio det~m uma ~rea de terra suficiente pa~ 

ra conseguir também os financiamentos. Isto os impossibl 

1ita de melhorarem as suas condições de produçio. As con­

sequênc i as são que po r fa 1 ta de recu rsos, os so los são us~ 

dos continuamente ati se exaurirem por completo, não con­

seguindo mais produzir satisfatoriamente. Istofaz"'com 

que os pequenos produtores não consigam um nível de renda 

suficiente para sair de'sta situação e, acaba se tornando 

um círculo difícil de ser rompido; 

·';'·l:litléJ.,·oiltra causa apresentada e a qual idade do so 

10 que, como vimos anteriormente, ,não e considerado bom 

para a agricultura, e sim para a pecu~ria. Ora esta jus­

tificativa i facilmente derrubada, tendo em vista a expa~ 

são do .café em alguns municípios onde est~ tendo, segundo 

informações, uma 6tima produtividade, devido i forma como 

está sendo cultivado; 

- as secas continuadas na região, tambim são a­

presentadas como uma das mais importantes causas da baixa 

produtividade da agricultura no Vale. 

Estas duas últimas causas, a má qualidade do 50 

10 e as secas, fizeram com que o INCRA definisse para es­

ta região, norte de Minas, lOOha. como o m6dulo mínimo ne 

cess~rio para a reprodução de uma família. 

A quase totalidade dos pequenos produtores da 

região, detêm uma area muito inferior ao m5dulo Devido ~ 

estas condi·ções todas, a população rural do Vale (quase 66% 

do total) tem um padrão de vida bem baixo. 

O atraso da agricultura e o baixo padrão de vi­

da dos camponeses do Vale porim, nao podem ser vistos co­

mo resultado' de isolamento ou de sua não incorporação ao 

mercado. Analisando a questão da agricultura :camponesa 

.em diferentes países latino-americanos, Stavenhagen dã él! 

mentos para uma compreensão mais adequada deste problema: • 
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", •. embora em todos estes p~{ses a maioria da" 

populaça-o rural tenha um padrão de "vida extre':" 

mamente ba~xo e quase nenhum poder aquisiti~o, 

seria um engano confund{~las simplesmente, co­

mo fazem alguns autore"s, com agricultores de 

subsistência de 'economias fechadas. Elas estão, 

pelo cont~a~io, incorporadas a uma economia de 

mercado e respondem as suas press5es. Parte do 

produto agr{cola sempre é trocado por bens ma­

nufaturados, e nem sempre o excedente se enca­

minha para a economia monetaria. Não raro, o 

camponês pobre vende alimentos de que necessi­

ta, para'satisfazer alguma outra necessidade i 

mediata, e, mais adiante na estação ~agr~cola, 

compra de volta a comida por um preço conside­

ravelmente mais alto ... A agricultura de sub­

sistência é parcialmente responsavel pelo bai­

xo n{vel nutricional e pela pobreza geral ca -

racter'Ís,tica de areas rurais atrasadas; ,":mas 

por outro lado, sua substituição pela monocul­

tura pa-ra exportação em muitos lugares 'iJornou 

as coisas piores e as pessoas mais pobres". 62 

A área destinada as lavouras no Vale, se comp~ 

radas com as pastagens, ~ insignificante~ Embora com a 

implantação dos projetos de desenvolvimento na região,já 

tenha provocado algumas modificações, inclusive com a in 

corporação de novas áreas. 

Em 1970, a área destinada ã lavoura no Vale era 

de 236 mil ha., passando para 270 mil ha. em 1975 e para 

315 mil ha. em 1980. Mas se observarmos na tabela 4 ve­

remos que embora tenha havido um aumento absoluto da area 

nestes anos em termos relativos, ela permaneceu quase inal 

62STAVENHAGEN, Rodolfo. A comunidade rural nos países subdesenvolvi -
dos. In: SZMNECSAMYI, Tomás' & QUEDA, Oriowaldo. Vida rural e mudan­
ça social. são Paulo, Editora, Nacional, 1979, p. 29 & 30. • 
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terada. o ganho absoluto e~ &rea ocorreu em todas as mi -

crorregiões. 

Tabela 4 

Terras com lavoura no Vale do Jequitinhonha por microrregiio 

1970 - 1980 

.1970 1975 1980 

Microrregiio * * * Total % Total % Total % 
. (ha) (ha) (ha) . 

Alto Rio Pardo 55.868 9,13 58.339 5,91 78.794 6,79 

t1ineradora Alto 
Jequitinhonha 16.696 4,33 13.028 3,08 23.861 5,22 

Mineradora 
Diamantina 66.026 13,68 89.201 12,02 94.222 10,03 

Pastoril de 
Pedra Azul 70.289 6,96 79.963 6,95 84.216 7,34 

Pastorial de 
Almenara 27.683 2,22 30.317 2,27 34.647 ,2,69 

. TOTAL 236.562 6,3 270.848 5,84 315.740 6,27 

( ) Percentagem em relação à área total dos estabelecimentos.' 

Fonte: IBGE - Censos Agropecuários - 1970, 1975, 1980. 

.Na tabela 3 (~m anexo) pode-se observar que a e~ 

pansao ocorrru principalmente nas lavouras permanentes, com 

um incremento absoluto de 35.l85ha., representando um au-

mento de 153%, entre 1975 e 1980. Ao mesmo tempo, n.es te 

período, o número de estabelecimentos com culturas perma -

nentes também aumentou em 6.378 unidades, significando um 

crescimento relativo de 51%. 

Est~ expansao nas lavouras permanentes é devida, 

fundamentalmenteJà cultura do café que est~ sendo imple • 

• 
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mentada na regiio.&! O caf~ esti sendo expandido em mal -

des capitalistas. 

Por outro lado, as lavouras temporirias também 

tiveram um incremento neste período, tanto em termos de i­

rea cultivada (9%), quanto em numero de unidades produti -

vas (8%). "Porém se comparada com a permanente, o aumento 

foi menos significativo. Esses aumentos resultaram num 

crescimento relativo da irea cultivada de (l9%)e, no núme 

ro de estabelecimentos de (8%), entre 1975 e 1980. 

Em termos de uso das terras do Vale as maiores 

mudanças ocorreram com o reflorestamento. Entre 1975 e 

1980, o reflorestamento teve um crescimento absoluto na re 

giio, de 273.502ha. e relativo de 559% (bem infer~or a do 

Estado que foi de 204%) Dados mais completos sobre o re­

florestamento serão apresentados no capítulo 3, por se tra 

tar de uma atividade diretamente ligada à política govern~ 

mental para o Vale, através dos incentivos fiscais. Em ter­

mos de expansão da irea de reflorestamento, o IBDF - tnsti 

tu to Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, em 1982,afiL 

ma: 

" ... 0 reflorestamento continua em "expans5o 

no Vale" registrando para o pertodo 1981/82 

um ~criscimo de area de 56.754ha. ( •.• ) A 

area reflorestada em 1975 era 48.884ha" p~~ 

sando para 379.140ha. em 1982, significando 

uma variaç50 percentua l expressiva de 6?S"6l%,, 

fato que ocorreu de forma concentrada a n{­

vel de municlpios."6~ 

63 11A área plantada com café, em 1975, era 7.246ha., enquant? que em 
"1979, passou pára 15.996ha., ou seja, mais qu:, duplicou".- Dados 
contidos no documento: Subs{dio para eZaboraçao de um Programa deVe 
senvolvimento Regional. Op. cit., p. 81. 

6-+ld. ib. p. 16 & 83. 
• 
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Para concluir este tópico, ressalto que a proble 

mática da agricultura do Vale está muito mais I igada à ques 

tõ e s e s t r u t u r a i s do que p r o p r i a me n t e c I i má t i c as, ou p o r 

causa da qualidade do solo. Está ligado muito mais a es­

trutura agrária como veremos ao tratar deste assunto na se 

'gunda parte deste capítulo. 

1.3 - Garimpo e mineração 

A mineração e o garimpo constituem outro ramo da 

atividade econômica- primária desenvolvida no Vale do Jequi 

tinhonha, que merece destaque. 

A sua produção está mais concen'trada em 22 muni­

~rpios que extraem principalmente: pedras preciosas, grani 

to, estanho lítio, potássio, sodalita, feldspato, gtana­

-~da, quartzo, cianita, mica, granita, berilo,rutênio, man­

ganês, ouro, prata, caulim, diamente, águas, nióbio, grafl 

·ta e minerais radioativas como o. urinio. 

A atividade é desenvolvida, tanto por' traba-

lhadores rurais de forma bem ,artesanal, com o uso de pi c~ 

retas, enxadas, pás, peneiras, gamelas, 

panhias mineradoras que já têm máquinas 

ra trabalhar. No rio Jequitinhonha são 

formas de exploração ao mesmo tempo. 

etc., como por com 

bem sofisticadaspã 

encontradas as duas 

As minas e lavras são encontradas em vários lug~ 

res, chegando mesmo a ter municípios com elevado nGmero d~ 

las. Destas minas são extraídas as águas marinhas e turm~ 

linas de todas as cores. Estas pedras são comercializadas 

principalmente em Teófi lo Otoni ou por meio de atravessado 

res que vêm nas bocàs das minas para comprar e,poste'riormentei revender. 

Este comércio na boca das minas é um comércio clandestino, 

q~e além de prejudicar ao vendedor também prejudica a re­

giio que pe'rde no recolhimento do imposto com o registro 
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da venda das pedras, além de não se ter um quadro real do 

valor da produção das minas e lavras. 

As companhias de mineração mais conhecidas no Va 

le são: Mineração Tijucana S/A, Dragagem Fluvial S/A, Em­

presa Mineradora Lagoa Seca Ltda., em Diamantina, Alba Cia. 

de Mineração (estatal) em Coronel Murta; Empre~a Portugue­

sa em Beri 10, Cia. Arquena de Minério e Metais Ltda. e a 

Jandspar Mineração Ltda. em Itinga e Araçuaí. Existem ain­

da outras companhias menos conhecidas na região. Todas elas 

porém tem como objetivo explorar ao máximo, as riquezas ml 

nerais existentes no Vale do Jequitinhonha. (a história 

se repetindo como no tempo colonial. A produção mineral 

também, é quase toda para exportação. As primeiras empr~ 

sas mineradoras foram instaladas no Vale na década de 50, 

como parte dos primeiros projetos governamentais, para pr~ 

moverem o desenvolvimento regional. 

Para que as companhias pudessem se instalar 

na região, o governo concedeu incentivos, autorizou a 50n 

cagem e exploração em suas terras. Mas, não ficou so nis 

SOa A~ companhias necessitavam vasculhar mais a área. Pa 

ra isto conseguiram autorização do Conselho Nacional de Pes 

quisa Mineral, para pesquisarem o sub-solo. Só que este 

sub-solo muitas v~zes estava dentro de propriedades priva­

das. Com isto, as companhias ofereceram aos pequenos pro­

prietários arrendarem as suas terras por tempo indetermin~ 

do, Quando havia resistência propunham que o arrendamento 

fosse então, por prazo determinado. A pesquisa de sub­

solo, no entanto, foi acabando com a já difíci I agriçultu­

ra existente, além de tornar o solo inutilizado para refa­

zer as roças nestes lugares. 

A quantidade de minério extraído e o valor da pr~ 

d u ç ã o p o r m i n.é r i o, e s tão na ta bel a 6. 

~evido aos, problemas apontados, dificilmen-

te se pode saber a quantidad~ exata e o valor real da pro-

dução mineral no Vale do Jequitinhonha. • 

I I 
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Sabe-se, no entanto, que o volume de riquezas que 

são extraídas do Vale é imenso. Porém, é importante res 

saltar que apesar de tanta produção, nos diagn6sticos e 

estudos, a mineração nao e apontada como uma atividade e­

conômica importante na região. 

Pode-se perguntar se não há uma semelhança en -

tre a "produção" mineral de hoje com a da época colonial. 

A mineração continua voltada para fora, exaurindo a região 

sem desenvolvê-la. 

Um Gltimo aspecto a ressaltar e que a ativida­

de mineral produzida de forma artesanal e para muitos tra 

balhadores, que vivem na zona rural, a atividade econômi­

ca principal, responsável pela sua sobrevivência. Para 

as empresas a acumulação do capital torna-se cada vez mais 

fácil, uma'vez que os gastos com a mão-de-obra são 

vez menores por.causa das máquinas. Além disso, os 

cada 

que 

se integram como assala~iados nas companhias de mineração, 

raramente recebem o salário mínimo. 

• 
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Produção Mineral. Valor frsico e financeiro da produ'ião dos municípios d<; Vale do Jequitinhonha" 1900 

Municípios 

Almenara 

Araçua i 

totaiúva 

Cape 11 nha 

Carai 

Corone I Hurra 

Datas 

o lamant Ina 

Crão 1109°1 

I tamarand i ba 

I t inga 

Ka I acache ta 

Medina 

Novo Cruze i ro 

P.dre Paraíso 

Pedra Azu I 

Porte i r i nha 

Rio Pardo de 
- Minas 

Sal inas 

Serro 

Vi rgem da Lapa 

T O T A L 

Minera 1 
Produz i do 

033 Cranito (britaj 

017 Estanho 
021 .. Lítio' 
0"1 .. Potássio 
066 Soda I i ta 
081 - Fe Idapa to 
098 .. Granada 
103 Ce"", 

Total 

102 .. Quartzo 

081 - Feldspato 
082 .. C i ao i ta 
101 .. Mica 

Total 

082 .. Cianita 
103 - Cema 

Total 

020 .. Eed lo 
081 - Fe I dspato 
103 - Cem. 

Total 

102 .. Quartzo 
120 .. Rutênio 

Total 

002 .. Manganês 
022 - Ouro 
023 - Prata 
059" Quartzito 
080 ... Caul im 
100 ... Diamante 
102 ~'Quartzo 

Total 

113 - Aguas 

082 ... C i an i ta 
101 ... Mica 

Total 

004 ... N iobio 
017 - Estanho 
020 ... heri lo 
021 ... Lítio 
081 - Feldspato 
102 ... Quar no 

Total 

002 ... Manganes 
020 ... Beri 10 
103 - Cema 

Total 

103 - Cema 

102 ... Quar tzo 

oS8 Cranada 
102 ... Quartzo 
103 - Cema 

Total 

091 - Crafi ta 
103 - Gema 

Total 

0)6 ... Areia 

002 ... Manganês 
103 - Cema 

Tota I 

008 ... Titânio 
025 ... Platina 
033 ... Gran i to 
036 ... Areia 
078 - Argila 
089'" Fluorita 
102 ... Quartzo 
lO) ... Gema 
114 ... Radioativos 

Total 

102 ... Quartzo 

102 Quartzo 

Q.uan ti dade 
Produz ida 

559.497,0 l 

2,8 kg 
1.091,5 t 

68,2 t 
103,0 kg 
303,2 t 

1.903,1 t 

14,9 
4,1 
3.0 t 

6,2 t 

222,0 kg 
616,1 t 

275,5 t 

119.~97,3 9 
4,0 kg 

213,8 t 
20,9 t 

64.217,6 ct 
7.330,2 t 

9.930,6 

1.041,5 
1,8 

27.202,0 t 
12.825,6 kg 

0,85 kg 
744,5 t 

2.001,3 t 
101,8 t 

1)1,5 kg 
29,4 kg 

698,2 t 

14.5 t 

1.026,0 t 

4.2 t 

342,1 t 

317,1 t 
215, O t 

6.553, I t 

1.941,3 t 

390,1 t 

92,7 t 

Valor de venda 

Preço Hlõ!d j o 

452 

I. 450 
13.335 
5.000 

650 
1.897 

550 

1.897 
3.884 

17.618 

56.712 
1.697 

550 

5.072 
1.840 

51.387 
717 

7.500 
8.700 

550 

3.684 
17.618 

570 
1.450 

56.712 
13.335 
1.897 

550 

5.0]2 
56.712 

550 

550 

22.037 

252 

5.072 

452 

308 

550 

550 

550 

I 
(Cr$ 1,00) 

Da Produção 

!.lI. 693' 

4.060 
14.555.187 

4" 1.000 
67 

575.153 
67.200 

5.372.300 

21.014.967 

1.046.720 

28.327 
15.980 
54.000 

98.307 

24.000 
17.795.000 

17.890.000 

12.580 
1.168.713 
5.603.400 

6.784.693 

1.351.333 
180.033 

I. 531. 366 

1.397.273 
220.795.000 

206.200 
153.333 
157.046 

732.692.800 
4.031.640 

959.433.292 

49.653 

4.045.060 
32.500 

4.057.580 

15.505.166 
18.597.060 

47.953 
5.927.566 
3.796.520 

56.000 

47.930.265 

667 
1.666 

43.393.500 

43.395.833 

45.591.300 

384.000 

62.000 
8.000 

54.584.200 

54.654,200 

27.741.300 
4.461.200 

32.202.500 

I. 060 

1.735.013 
5.000 

~ 
133 

27.200.000 
143.353 
97.200 

2.018.340 
5.500 

1.067.700 
10.459.000 

12.667 

41.003.893 

~ 
51.000 

1.279.257.361 

rOt4TE: ONPM'" Si"teses dos relatórios de atividade das elTpresas mineradoras. 1980. 
ONPM ... Selo!' de Economia Mineral. 
CODE'lIA\..E/C I CO. ma rço de 1982'-

fi Um por cento do va lor de venda da produção. 

··:Ja~:,do valor arrecildado. 

0[.$.: :-'A q\Jd;"ltidade pl'"ojuzida foi calculada a partir do pre.;o médio. 

Ali quO!c1 I (u.,) 

15 

15 
15 
15 
15 
15 
O I 
OI 

15 

15 
15 
15 

,15 
OI 

15 
15 
OI 

15 
15 

15 
OI 
O I 
15 
15 
O I 
15 

15 

15 
15 

15 
15 
i 5 
15 
15 
15 

15 
15 
OI 

OI 

15 

O I 
15 
O I 

15 
OI 

.15 

15 
OI 

15 
OI 
15 
15 
15 
15 
15 
OI 
15 

15 

15 

Valor arrccadoldo 

Tota I 

37.934 

609 
2.183.278 

66.150 
10 

85.273 
672 

53.723 

2·390.715 

157.008 

4.249 
2.397 
8. 100 

14.746 

3.600 
177.950 

.181.55 0 

1.887 
175.307 
56.034 

233.228 

202.700 
27.005 

229.705 

209.591 
2.207.950 

2.062 
23.000 
23.557 

7.326.928 
604.746 

10.397.834 

7.448 

b06.882 
4.875 

611.757 

·2.325.775 
2.769.562 

7.193 
.489.135 
569.478 

8.400 

1· 189.543 

100 
250 

433.935 

434.265 

455.913 

57.600 

620 
1.200' 

545.842 

547.662 

4.161.195 
44.612 

~ 
21. 

260.252 
50 

260.302 

20 
272.000 

21.503 
4.860 

302.75! 
825 

160.155 
104.590 

I. 900 

868.604 

32.221 

7.650 

26.321.565 

1 
I (ud (Cr$ I. (0) 

Cota P.artl:!*· 
do ~\uni(;;;>io 

7.557 
I c2 

4lo. éS" 
13.230 

L • 

I i. 255 
13" 

I C. 7'5 

478. 144 

31. Z.C2 

&;Ó 
479 

1.620 

2.54, 

720 
35. 5;~ 

~~ 
377 

35. Jt, I 
11.2C7 

4C. 5~ ~ 
5.~C I 

45.941 

lo 1. 51 b 
441.5~u 

412 

" .6CO 
0,.712 

I .'tt\5. 35, 
120. S49 

~07S.5é6 

1,~50 

121.375 
575 

122.351 

L.65, I ~5 
557.912 

. I . ~j2 
297. c,) 
113,096 

1.6cO 

!.437.;OB 

,O 
50 

86.787 

ê'. 6 57 

SI.132 

~ 
I ~4 
240 

105.165 

109:533 

632.235 
6.5L2 

6. 1.161 

11 

52.050 
10 

52. Có 1 

4 
54.4CO 
".30 I 

972 
t.O.550 

165 
32.031 
20, Si 8 

3êJ 

173. ]20 

f.. .44:' 

S.66!..312 

A substã'1cia Gema. en'globa gemas de todas as pedras prc'ciosas cem preços medias individuais muito variadús, sendo. por isso, impossível cdlcu1ar a 
quantidade produzida. . 

Estes dados foram fornec.idos pelo Centro de Documentaç~o da COOEVALE. 
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2 .. Organizaçio Social da produçio 

o Vale do Jequitinhonha a partir d~ Qltima dica 

da, vem sofrendo uma maior expansio do capital ismo, o que 

veio favorecer ainda mais a concentraçio da terra. Esta 

expansio tem ocorrido em áreas diferentes e sob formas di 

ferentes. Em consequência tem havido transformações em 

sua estrutura produtiva e nas relações sociais de produ -

çao. 

Nesta segunda parte do capítulo, analiso a dis­

tribuiçioda terra. o modo como se situam os pequenos ~r~ 

dutores em relaçio aos latifúndios, como sio as formas de 

trabalho assalariado na regiio. 

o conhecimento da estrutura agrária do Vale do 

Jequitinhonha vai dar uma visio mais clara das condições 

de vida de seu povo. A aná1i~~ da estiufura agrirta i de 

fundamental importância para se entender as relações de 

produçio que determinam as formas de trabalho e padrões 

d~ "vida no meio rural do Vale. Como nem todos os traba -

1hadores rurais detêm a propriedade da terra. ou q ua ndo Clt. 

detêm i uma parcela tio pequena, que se faz necessár'io consi­

derar as relações est8bet-eetdas'cG"" Í"espe"rto I!!I posse e uso 

da terra, principal meio de produção na região. A forma 

de acesso e uso da terra e dos instrumentos de produçiode 

fine a forma de inserção dos trabalhadores rurais na es -

trutura produtiva regional e a sua condiçio de classe so­

cial. 

2.1 - Distribuição da terra 

Um primeiro aspecto a destacar é que o Vale apr~ 

senta uma estrutura de estabelecimentos altamente concen­

trada, mais q~~ no pr6prio Estado de Minas Gerais. 65 Oses 

65A informação sobre a estrutura de estabelecimentos do Vale ser mais 
concentrada que o Estado de Minas consta do documento: MINAS GERAIS. 
Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenaçio Geral. Vale do"J~ 
quitinhonha. Subsídios para a elaboração de um programa de desenvol­
vimento regional - Diagn6stico. Belo Horizonte, 1983, p. 35. 
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tabelecimentos agropecuirios do Vale do Jequitinhonha, de 

atg ·lOOha. representam n6 perfodo de 1.970 a 1980, em torno 

de 83% do total e ocupam aproximadamente 20% da área total 

dos estabelecimentos. Por outro lado, os estabelecimentos 

com mais de 1000ha., que no mesmo perfodo apresentavam 

aproximadamente 1% do total dos estabeleciemntos, apro -

priam-se de 26% da area total em 1970, passando para quase 

35%, em 1980. Pelos dados nota-se que a concentraçao na 

estrutura agrária do Vale nio s6 i grande, mais se ~centua 

na dicada de 1970 a 1980, acompanhando o que vários estu­

dos apontam e o movimento sindical dos trabalhadores ru.­

rais denunciam como fenômeno no conjunto do Brasil. 

• 
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Distribulç~o percentual dos estabelecimentos r~rais I 

do Vale do Jequitinhonha, por estratos de area 

1970 - 1980 

.. Estabel.~~i.mentos .IS. re a 
Estratos de área (ha) 

• 1970 . 1975 ..... '.1.980 . .. 1970 1975 

Menos de 10 33,56' 33;53' 33,36 2,00 1 ,90 

10 a menos de 100 48,30 49,42 52,92 1'9,80 1 8, 10 

100 a menos de 1000 16,98 15 ,82 15 ,56 52,20 46,7 0 

1000 ou mais 1 , 1 6 1 ,23 1 , 1 6 26,00 33,30 

TOTAL 10O 100 100 100 100 

(.41.919) ( 49 .5.59) (52.. 989) .. (3.73 L 166) (4.632.70]) 

Fonte: IBGE - Censos agropecuários 1970, 1975, 1980. 

Cálculos efetudados a partir dos dados absolutos. (Ver tabela 5 em anexo). 

'---~----' -~.- .. -, '-'-- ~ ,-

1980 

1 ,89 

18,06 

45,49 

34,56 

100 

(4.987.087) 

'" w 
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Pode-se constatar um aumento significativo no to 

tal da ~rea incorporada pelos estabelecimentos de 1970 a 

1975, houve um crescimento absoluto de 901 .541ha. e de 1975 

a 1980 ri aumento foi de 354.380ha., o que significa consi 

derável expansão da fronteira em uma década, ou seja 1.255.921 ha. 

Vale ressaltar que, dessa incorporação de- novas terras, maior 

parte coube aos grandes estabelecimentos, com 'mais de 1000ha 

que, de 1970 pa ra 1975, incorpora ram 570. 184ha e de 11975 

para 1980, cresceram mais 180.184ha seguido dos médios e~­

tabelecimentos de 100 a 1000ha, que de 1970 para 1975. 

aumentaram as suas terras com mais 21~626ha e de 1975 para 

1980 com 108. 064ha. (Ver tabela 5 em anexo). 

Essas alterações, embora tenham ocorrido também. 

com a expansão da fronteira, não deixaram de ter reflexos 

intensos com significativas transformações estruturais.Pri 

meiro, porque tal expansão não deixou de afetar a estrutu 

ra, no sentido de maior concentração da terra, vindo prov~ 

car alterações, inclusive nas categorias dos produtores. 

Porem, esse padrão geral apresentado para a re-

gião esconde peculiaridades a nfvel de municfpios, princi­

palmente em razão das disponibilidades de terras inexplor~ 

das. Estas possibilidades podem ser observadas nas tinco 

microrregiões que formam o Vale. 

Na microrregião mineradora Diamantina o numero 

de pequenos estabelecimentos de menos de 10ha é mais eleva 

do, 62% em 1975 e 52% em 1980. No entanto, na Pastoril de 

Almenara estes pequenos estabelecimentos representam em 

torno de 3% em 1975 e 6% em 1980. t curioso notar que es 

tas porcentagens relevam a tendência da microrregião quan-

to à atividade econômica. A mineradora Diamantina fica na 

parte alta do Vale, onde a agricultura é mais desenvolvida 

que na microrregião Pastori I de Almenara, situada na parte 

média e se derdica, prioritariamente, à pecuária. 

As demais variaçõe~ ocorridas nas microrregiões 

podem ser observadas na tabela 8 na página seguinte. • 

, 
, i 
i! 
i! 

I: 
I, 

.~ li 
I , 

! 
! , 

I1 
: t 
• t 

I1 



regiões 

do AI to 
nha 

e Pedra 

e 

regiões 

IdoAlto 

iha 

t '''" 
I' 

regiões 

do AI to 
nha 

e Pedra 

e 

> 

rabe la 8 
, 

Va·J e do Jequ i ti nhonha 

Oistribui~ão Percentual dos Estabeleci~ntos por Grupos de Area 

al 1970 

Total· /lenos de 10 (ha) 10 a menOi d .. 
100 (ha) 

Est. I Area 

100 100 
(9.174) (61 J.lt46) 

100 100 
(2.825) <384.979) 

100 100 
07.320) (482505) 

100 100 
(7.853) (1.008.530) 

100 100 
(4.747) (1. 243. 706) 

100 100 
(41.919) (3.731.166) 

-

Total* 

Est. 

100 
02.040) 

100 
(2.894) 

100 
09.465) 

100 
(9.920) 

100 
(5.240) 

100 
) (49.559 

I Area 

100 
(986.047) 

100 
(421. 794) 

100 
(742.012) 

100 
(1.149.008) 

100 
(J .333.846) 

100 
(4.632.707 

Total* 

Est. I Are. 

100 100 
(12.980) (1.159.408) 

100 100 
(3.264) (456.3131 

100 100 
(19.552) (938.982) 

100 -100 
(11.670) (J. 146.456) 

100 100 
(5.585) (1.285.838) 

100 100 
(52,989) l4.987.08]} 

Est. I 
24.85 

9.66 

61.00 

10.18 

3.01 

33.56 

Menos de 10 

Est. I 
25.43 

6.08 

61.60 

12.41 

2.76 

33 53 

Menos de 10 

Est. I 
21.27 

14.82 

52.14 

20.20 

5.94 

30.37 

Area Est. I Area 

2.11 60.83 30.29 

0.lt6 62.19 17.88 

10.66 34.60 37.05 

0.46 58.86 18.96 

0.07 48.34 9.31 

1.95 48.30 19.83 

.' 

b) 1975 

(ha) 10 a menos de 
100 (ha) 

Area Est. I Area 

1.80 61.81 22.34 

0.31 65.20 18.82 

8.30 33.40 25.71 

0.62 60.50 19.75 

U.07 50.41 9.00 

I 93 49 40 18 09 

c) 1980 

(ha) 10 a menos de 
100 (h a) 

Area Est. I Area 

I. 37 63.88 20.92 

0.71 62.95 17.31 

6.44 42.46 23.94 

I. 12 57.28 20.47 

0.14 49.05 9.33 

1.89 52.92 18.06 

- 1970 - 1930 

100 a menos de 
1000 (ha) 

Est. I Area 

13.66 49.79 

26.26 51.61 

4.15 38 68 

29.41 60.56 

44.00 51.89 

16.97 52.15 
, 

'00 • menos de 
1000 (ha) 

Est. I Area 

11.86 36.58 

26.95 48.23 

It.46 31.69 

25.72 59.51 

41.98 50.79 

15 80 46 64 

100 a menos de 
1000 (ha) 

Est. I Area 

13.79 37.65 

20.71 40.11 

5.12 28.53 

21.36 59.25 

40.94 54.58 

15.56 45.49 

65 

mais de 1000 
(ha) 

Eu. 1 "iN 

0.6" 17.79 

1.87 30.02 

o 15 '3 38 

1.52 20.00 

4.63 38.71 

I. ti. 26.05 

mais de 1000 
(ha) 

Est. I Are. 

0.88 39.26 

1.86 32.14 

0.33 34.21 

1.35 20.10 

4.82 40.08 

I 23 33 29 

mai s de 1000 
(ha) 

Est. I 
1.05 

1.50 

0.36 

1.10 

4.00 

1.16 

Area 

40.05 

41.89 

41.91 

19.20 

38.26 

35.40 

• 
E _ Censo Agropecuário de Minas Gerais, 1970, 1975. 1980. Cálculos efetuados a partir dos dados ab~olutos (ver tabelas em anexo) 

êntesis, número absoluto de estabelecimentos. 
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Pelos dados, apesar de nao revelarem a estrutura 

de relaç~es, nota-se o predomfnio econ~mico e social dos 

grandes estabelecimentos. 

- pastoril - ou moderno 

Sem dúvida, o latifúndio antigo 

reflorestamento e café -sao a 

matriz social básica do Vale do Jequitinhonha. 

As mudanças acima indicadas nas categorias de pr~ 

dutores não revelam, porem, a rigidez da estrutura agrária 

em seu conjunto. 

Hoje,o Vale é incapaz de absorver o seu próprio 

crescimento demográfico. Entre 1970-e 1980, o Vale teve 

uma perda líquida de 200.000 habitantes aproximadamente. 

Internamente, o fluxo migratório é no sentido ru 

ral urbano: Todos os municípios da região perderam popul~ 

ção rural em termos relativos e absolutos na última déca -

da. A migr~ção no Vale deu- se em função da 

estagnação de subáreas típicas, que permanecem em uma eco­

nomia de subsistência, bem como da expansão dos processos 

capital istas de produção no meio rural em certas subáreas. 66 

2.2 - Mudança nas formas de acesso a terra 

Quanto às condições de posse e uso da terra, há' 

um predomínio dos proprietários. Em 1970, 79% do total dos 

estabelecimentos eram de proprietários, aumentando para88% 

em 1975 e 91% em 1~80, conforme tabela 9. 

Há uma instabilidade gerada pela forma de ocupa­

ção das terras quanto aos ocupantes. Um dado a ser consi­

derado, pois há uma perda da participação deles em relação 

ao total dos estabelecimentos. Em 19]0, são 17% do total 

dos estabelecimentos, passando para 6% em 1980 (de 7.293p~ 

ra 3.302). 

660ados contido no documento Subsidios para a elaboração de um progra­
ma de desenvolvimento regional. Op. cit., p. 2. • 
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Tabela 9 

Estabelecimentos rurais do Vale do Jequitinhonha. 

por microrregiões e condiç~o do produtor - 1970 - 1980 

a) 1970 

Tota I Pro;lrietário Arrendatário Pdrceiro 

Est. I Area Est.~ Area ESL I Area EsL I Area 

9.174 611.446 8.470 595.546 32 2.363 92 1.879 

2.825 384.979 2.328 350.108 22 2.246 57 4.647 

17.320 482.505· 14.110 442.720 309 9.268 459 5.276 

7.853 1.008.530 6.349 920.986 162 19.016 118 4.866 

4.747 1.243.706 2.074 792.125 30 5.936 14 2.926 

"1.919 3.731.166 33.331 3.101.485 555 38.829 740 19.594 

100 100 79.51 83.12 I. 32 1.04 1.76 0.5 

b) 1975 

-

Total Proprietário Arrendatário Parcel ro 

Est., Area ESL I Area Est. I Area Est. I Area 

12.040 986.0"7 11. 529 971.631 13 374 17 378 

2.894 421. 794 2.612 386.695 8 7 .411 40 9.792 

19.465 742.012 15.666 680.540 84 12.138 ]20 6.152 

9.920 1.149.008 9.321 1.106.406 125 11.238 78 4.053 

5.240 I. 333. 846 4.932 1.266.958 3& 5.888 4 535 

49.559 4.632.707 44.060 4.412.230 266 37.049 . 859 20.910 

100 100 88.90 95.24 0.53 0.79 I. 73 0.45 

c) 1980 

Total Proprietário Arrendatár I o Parceiro 

Est. I Area Est. I Area ESL I Area Est. I Area 

12.980 1.159.408 12.548 1.144.300 59 .2 3 53 " 3 1.6 6 5 

3.264 456.313 2.491 418.762- 38 2.671 61 3.885 

19.552 938.982 17.597 790.907 592 14.868 146 31.618 

11. 671 1.146.546 10.345 1.097.404 200 9.529 67 1.488 

5.585 1.285. 8l 8 5.394 I. 264. 755 104 10.115 13 2.131 

52.989 4.987.087 48.375 4. ]16.128 993 40.436 330 40.778 

100 100 91.29 94.56 1.87 0.81 0.62 0.81 

E - Censo Agropecuár i o de Mi nas Gera i 5. 1970. 1975. 1980. 

Ocu;>ante 

Es t. I Area 

580 11.658 

418 27.978 

2.442 25.233 

1.224 63.661 

2.629 442.720 

7.293 571.250 

17.39 15.3 

Ocupante 

ESL I Area 

481 13.66~ 

234 17.896 

2.995 43.182 

396 27.310 

261:1 60.465 

4.374 162.517 

8.82 0.03 

Ocupante 

Est·1 Area 

3 44 10.198 

674 30.993 

1.152 101.588 

1.058 38.124 

74 8.1136 

3.302 189.739 

6.23 3.80 

67 

Sem decldração 

ESLI Area 

- -

Sem decl~ritçio 

ESL I Area 

Sem declaração 

ESL I Area 

21 5 .808 

5 1.235 

65 112.477 

18 2.278 

12 1:902 

121 12).700 

0.22 2.48 
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o processo de mudanças estruturais, que os dados 

estatfsticos indicam, atua no sentido da expropriaç~o da­

quelas categorias de pequenos produtores, que tem um aces-

so precario à terra. Este fenômeno particularmente claro 

no caso dos posseiros, ocorre também, mas de forma diferen 

te, com arrendatários e parceiros. 

As osci Jações na participação de arrendatários e 

parceiros no c~njunto dos estabelecimentos, pode ser indi­

cativo das mudanças decorrentes dos momentos de expansão e 

retração da atividade pecuarista, dado os ciclos de forma­

ção e o~upação dos pastos .requererem,maior ou menor manuten 
-çao destes tipos de -pequenos produtores. 

Os parceiros em termos de numeros de estabeleci­

mentos passam de 1,7% em 1975, para 0,6% em 1980. Mas au­

mentam em área, de 0,45% em 1975 passou para 0,8% em 1980. 

Já o arrendatário teve um g~nho bem significati-

vo em termos de estabelecimento, de 0,50 em 1975, passou 

para 1,8% em' 1980. 

cante. 

Porém, o aumento na área foi insignifl 

Um fato também importante e que afetou principa~ 

mente) ,os pequeno~ produtores em sua estrutura produtiva é 

a expansão ou anexação de terras de chapadas, para atender 

aos 
-sao 

tio, 

tiva 

projetos desenvolvimentistas. Estas frentes de expan-

tim .ocasionado uma ~eduçio na área destinada ao plan -

como também redução ou mesmo perda total da área cole 

da atividade econômica. Estas áreas coletivas,as ch~ 

padas, sempre foram uma fonte de renda para os trabalhado 

res rurais do'Vale. As chapadas não pertenciam a pessoa~ 

individualmente, mas'sim a todos que delas precisassem. ~ um 

tipo de propriedade coletiva, sem cercas, aberta a todos. 

Muitos trabalhadores viviam so do que ali colhiam, outros 

utilizavam como complemento de suas rendas. Da chapada p~ 

dia se colher o pequi (fruto muito vendido nas feiras, se~ 

ve para comer, fazer licor e tirar oôleo), a mangaba,om~ 

rici, a gabiroba, o cajú e muitos outros frutos. Além dos • 
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frutos, na epoca das secas, os pequenos proprietirios sol 

tavam ali os seus gados para pastar sem que isso ocasio -

nasse o menor problema entre eles. A terra era de todos 

e todos se respeitavam. A partir da ~ltima dicada a si -

tuação modificou/completamente, prejudicando os pequenos 

produtores que foram perdendo também as chapadas, que se 

integraram ã área das grandes empresas. 
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2.3 - Formas de assalarlamento 

As tend~ncias verificadas nas atividades econ~mi 

cas do setor pecuário do Vale e nas formas de posse e uso 

da ter~a, al~m das consequincias ji apontadas, como ,a ex 

pulsão e o êxodo rural, provocam tamb~m. uma mudança nas 

formas de se integrarem na produção. 

As relações de trabalho assalariado mudam de for 

ma (menos agTegados e mais trabalhadores temporários por 

exemplo), e de extensão (assalariamento generalizado no re 

florestamento e no caf~). 

Infelizmente/não me foi possívelJe nem era meu 

objetivo principal de análise}aprofundar a questão assala­

riamento no conjunto do Vale. Na segunda parte deste tra­

balho trato deste aspecto na medida em que interessa para 

entender a pqpulação particular estudada: os trabalhadores 

rurais de Araçuaí. 

Por isto, apresento aqui alguns elementos quepe!, 

mitem uma primeira visualização de como se inserem ostraba 

lhadores rurais na estrutura agrária da região. Mas este 

e sem dúvida um tema para uma grande pesquisa. 

Nos municLpios em que estão instaladas as gran -

des empresas de mineração, o trabalho tem sido feito quase 

todo por máquinas, como ~ o caso de Diamantina. Em conse -

quência a demanda de trabalho assalariado ~ mínima,uma vez 
que' b'processo de produçã6 e mecanizado. 

o garimpo, po( ser ainda artesanal e feitoJdo-

ininantemente J sob forma de 'trabalho aut~nomo paqando o 
garimpeiro, uma porcentagem ao proprietário da área. E ne-

cessário lembrar que no geral os garimpeiros são também p~ 

quenos produtores rurais. 

o reflorestamento e cultivo do café, fazem uso 

intensiyo de mão-de-obra assalariada, na sua maior parte em 

caráter temporário. 

I 
. I 
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A pecuiria por ser extensiva usa pouca ·mio-de­

obra assalariada e mesmo assim, a maioria não paga o·salã-

rio mínimo oficial. Como o trabalho no reflorestamento e 

na cafeicultura i temporário, os trabalhadores rurais tim 

que sair a procura de empregos em outras local idadespume~ 

mo fora do Estado. 

A maioria desses assalariados não tim nesSe tra­

balho a sua única fonte de renda. Em sua maioria, os pe -

quenos proprietários, os parceiros, os posseiros e arrenda 

tários, se vim obrigados ~ conjugar o seu tr~balho nas ro 

ças de subsistincias, com o assalariamento temporário~ As 

sim, as pequenas uni·dades familiares passam a desempenhar 

novo papel no.funcionamento do setor agropecuário do Vale, 

ou seja, o de servir tambim, como "viveiro" de mio-de-obra 

para os midios e grandes estabelecimentos. 

A articulaçio das várias formas de se inserir na 

estrutura produtiva da regiio i determinada pelas ativida­

des mais dinâmicas, mesmo que ainda não seja dominante. 

A atividade em expansio mais significativa e a 

maior responsável pelas transformações que se processam no 

Vale do Jequitinhonha e sem dúvida o reflorestamento. Essa 

atividade, pelas suas características específicas, traz. co.!: 

sigo transformações estruturais acentuadas na área em ex -
-pansao. 

Altamente subsidiada, através de incentivos fis 

cais, a sua expansao se dá em grandes extensões de terras 

contínuas, propriedades de empresas de grande porte, forta 

lecendo o·processo de concentraçio fundiária. 

A expansio do reflorestamento provoca uma valori 

zaçio significativa das terras, reflexo da compra de gran­

des extensoe~ por empresas de grande porte. Essa valoriza 

çao faz com que pequenos e médios proprietários apressem a 

venda de suas terras por ofertas que lhes parecem elevadas 

e, ainda pela oportunidade de se assalariarem no reflores- • 

I 

I 
I 
I 
! 
i 
I 

I 
I 
I 
! 

1 
i 

I 

, I 
, 

! 
I 
! 

I 
I 
! 
I 
! 
i 

I 



1 
I . 
i 

I 
I 
j 
i 

f 
i 
I 
j 

I , 
i 
t 

I 
I 
1 

i 
I , 
; 

j 

I 
1 

i 
~ 

1 
I 
I 
I 
i 

I 
i 
i 

I 
j 
1 

I 
j 

I 
1 

I 

72 

tamento ainda em expansão. 67 

Mas a pecuária - as tradicionais fazendas com 

as dificuldades apontadas na primeira parte do capítulo, 

apresenta potencialidades e está em mudanças, afetando as 

relações com os trabalhadores. O agregado cede lugar ao 

vaqueiro e as pequenas roças, ao capim. 

x - x - x - x 

Minha preocupaçao, nesta parte referente ã o~ 
ganização da produção foi apresentar algumas característl 

cas da ~strutura agrária, em especial a distribuição da 

terra entre estabelecimentos e categorias de produtores. 

Informações colhidas na região durante a pesquisa perml 

tem concluir que as tendências de concentração reveladas 

a partir dos dados censitários de 70 a 80, estão se acen­

tuando. 

Infelizmente não são disponíveis os dados deste 

período mais recente. 

De toda forma, não e propriamente uma análise 

exaustiva da situação econômica e da estrutura agrária do 

Vale que procurei desenvolver, mas simplesmente quis apo~ 

tar alguns problemas de fundo, que condicionam as alterna 

tivas e possibil idades da população do Vale, em especial 

dos trabalhadores rurais. 

67Subs{dios para eZaDoração de um programa de desenvolvimento regiona~ 
Op, cit., p. 3. • 
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A expansão do café e do reflorestamento, não e 
igual em todos os municfpios, havendo predomfnio do reflo~ 

restamento atualmente, nos municfpios do Alto Jequitinho -

nha. Este fato pode ser um indicador da maior resist~ncia 

dos fazendeiros de gado, da parte do médio Jequitihhonha, 

contra o reflorestamento. A área destinada às matas, ter­

ras em descanso e terra não uti lizada, também t~m crescido 

no total do Vale, no perfodo de 1970 a 1980. No entanto,é 

interessante observar que na microrregião de Almenara, ho~ 

ve uma perda absoluta. Em 1970, com 200mil ha., passou p~ 

r a 1 73 mil h a. em 1 975, c a i n do p a r a 1 5 3 mil em 1 980 , (de 17% 

em 1970 passou para 11% em 1980, em relação a area total 

dos estabelecimentos). Na microrregião de Pedra Azul, ta~ 

bém houve perda relativa na área entre 1970 e 1975, recOp~ 

rando novamente em 1980. Estas duas microrregiões fazem 

parte da parte média do Vale, onde a pecuária é preponde -

rante. (Ver tabela 5). 

Tabela 5 

Terras com outras especificações (**) no Vale do Jequitinhonha 

por microrregião - 1970 - 1980 

Microrregião 

Alto Rio Pardo 

Mineradora 
Alto Jequitinhonha 

Mineradora 
Diamantina 

Pastori 1 de 
Pedra Azu 1 

Pastoril de 
Al'menara 

TOTAL 

1970 1975 1980 

* * * Total % Total % Total % 
(tia) (ha) (ha) 

181.709 29,71 424.224 43,02 512.164 44,17 

53.528 13,90 101.061 23,95 183.266 40,16 

125.480 26,00 213.379 28,75 445.304 47,42 

279.359 27,69 280.757 24,45 357.712 31,19 

212.208 17,06 173.643 13,01 153.434 11,93 

852.284 22,8 1. 193.064 25,75 1. 651.880 32,82 

(*) Percentagem em relação a área total dos estabelecimentos 

(**) Mata, terra em descanso, terra não utilizada. 

Fonte: Censos Agropecuários - 1970. 1975, 1980. 
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CApTTULO I I I 

JEQUITINHONHA: POLfTICA DO ESTADO NA REGIÃO 

A regiio do Véle do Jequitinhonha i considerada 

um dos maiores bolsões de pobreza absoluta e relativa do 

país. Os diagnósticos oficiais a definem como lIeconomica-

mente deprimida" e "socialmente crítica". Para demonstrar 

esta afi rmativa i só observar a participação do Vale no,PIB 

total do Estado, com apenas 2,1% do total em 1972.68 

Para tentar resolver este problema, na ultima di 

cada, a região passou a ser foco de atenção dos governos 

Federal e Estadual, bem como de agências nacionais e inte~ 

nacionais. Era preciso integrar o Vale no processo de de­

senvolvimento do Estado e do País, pois há muito se achava 

estagnado. Tinha que levar o "progresso" ã região e para 

tanto, foram elaborados projetos e planos. Incentivos fo­

ram criados para que as grandes empresas capitalistas pro­

movessem o seu desenvolvimento. 

Estes projetos foram definidos com a participa -

ção da classe dominante do Vale, não só dos donos dos lati 

fundios, como também dos representantes políticos da re­

gião' que aceitaram a política proposta pelo governo, vis­

to que não ia prejudicar em nada seus interesses, pelo con 

trário so tinham a ganhar. 

E,a partir de 1973/74, começou então, a descober 

ta do Vale do Jeq~itinhonha pela terceira vez. 

Como diz Martins: 

" t preciso n~o esquecer de que a pol{ti­

ca de incentivos fiscais~ não só na Amazôni~ 

*mas também em outros projetos oficiais~ como 

68GOVERNO DO ESTADO DEnt-lINAS. I Plano de desenvolvimento econômico . e 
social. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, Belo Horizonte, 1971. Perío 
do 1972-1976. 
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i o caso do refZoreatamento~ desvia dinhei­

PO p~blico para uso privado. Esse dinheiro 

deixa de ser uti lizado efetivamen te em obras 

e atividades de interesse p~blico para ser 

desfrutado como coiaa própria pela grande e!!!. 

presa capitalista. Esse ponto é muito im -

portante porque nos revela o car~te~ do Es­

tado em nossa sociedade: em nome de quem eZe 

fala e age e em favor de quem atua. _Embora 

seja amp lamente réconhécido ~ pe lo própriogo 

UBrno~ que a maior pdrte da dZimentaç50 em 

nosso paí.s é produzida por pequenos lavra'd~ 

res e n50 por empresas capitaZistas~ até h~ 

je não se produziu uma poZí.tica de incenti­

vos fiscais ou de transferência de renda p!! 

ra esses produtores. Aquele tipo de pol{ti 

ca denuncia claramente o Estado brasileiro 

como um estado de cZasse."69 

Essa análise de Martins, se aplica bem ã políti­

ca de desenvolvimento definida para o Vale a partir dos anos 

setenta. 

Neste capítulo faço uma análise do Vale em rela­

~io as outras regi~es do Estado, onde ficam evidenciadas 

as disparidades entre as regi~es e que de uma certa forma 

foi tomado como indicador da necessidade do governo de in­

terferir no Vale, para tentar resolver os seus problemas. 

sio vistos, também, os vários progí~mas em execuçio, os m~ 

nicípios com incentivos governament~is, as suas consequen­

cias para os trabalhadores rurais e o papel das institui 

ções governamentais na implantação desses projetos. 

69MARTINS, José de Souza. Expropriação e ~~oZência: a questão pólí.tica 
no campo. são Paulo, Editora Hucitec, 1~·30, p. 49. • 
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1. O Vale no conjunto do ~stado 

Para se ter uma visão mais clara da posição que 

o Vale ocupa no Estado, é importante situá-lo em relação 

às outras regiões, o que permitirá perceber porque a re­

gião do Jequiti.nhonha é considerada "problema" pelos gove.!:. 

nos Federal e Estadual. 

1.1 - Desigualdade regional na evolução da economia mi­

neira 

No período de 1970-1982, a expansao da economia 

mineira foi superior ao crescimento observado para o País, 

tendoc~mo consequincia uma maior contribuição do Estado à 

produção nacional. Observou-se uma clara defa~agement~e 

o ritmo de crescimento em Minas e no Brasil, ao longo do 

período. No último biinio, o declínio do produto estadual 

foi acentuadamente superior ao do País, como se pode ob~er 

var no quadro abaixo: 

Tabela 10 

Taxa de crescimento do produto real - Minas Gerais - Brasil 

Período 1970 - 1982 

(Pe rcentagem) 

Período Minas Gerais Brasil 

1970 82 8,8 7,2 

1970 - 75 12,2 10,4 

1975 - 80 9,4 6,4 

1980 - 82 -0,8 -0,3 

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV Plano Mineiro 
de Desenvolvimento Econômico e Social. Imprensa Ofi 
cial. Belo Horizonte, Dezembro, 1983. Período 1984-
87, p. 32. 
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o processo de crescimento foi impulsionado pela 

indústria de transformação, tendo 

çio no PIB real mineiro de 27,0%, 

1982. 70 

aumentado sua participa­

em 1970, para 30,6% em 

P~rém, este crescimento foi bem diversificado en 

tre as regiões de planejamento do Estado, como podemos ve­

rificar no quadro a seguir: 

Tabela 11 

Alguns indicadores econômicos por macrorregiões 

Período 1970 - 82 em Minas Gerais 

(Porcentagens) 

Estrutura da Estrutura do Estrutura do Es t rutu ra :de 

Esp:cifi- população ocu valor de trans consumo indus arrecadação 
pada na indús formação - trial de ener i n- do leM 6açao tria de trans dustrial g i a e 1 é t ri ca -
formação -
·1970 I 1978 1974 '1979 : 1970 /1982 1970 /1982 

Região 55,67 51,29 73,34 64,24 70,58 57,80 -54,2 54,2 

Região II 15,38 13,27 6,53 6,42 10,87 7,18 10,9 8,7 

Região 111 12,66 12,74 8,39 11 ,45 13,25 18,87 13, 1 14,8 

Região IV 5,94 6,47 5,51 10,24 1 ,87 4,19 9,4 11 , I 

Sub-Total 89,65 89,77 93,77 92,35 96,57 88,04 87,7 88,8 

Região V 3,78 3,56 2,24 2,5 1 ,55 3,52 3,3 3,2 

Região VI 1 ,73 2,23 1 ,61 1 ,91 0,72 7,21 3,6 3,2 

Região VII 1 ,26 1 , 17 0,44 0,42 0,46 0,33 1 , 1 0,5 

Região VIII 3,58 3,27 1,94 2,81 0,70 0,90 4,4 4,3 

Sub-Total 10,35 10,23 6,23 7,65 3,43 11 ,96 12,4 11 ,2 

Estado 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV Plano Mineiro de Desenvo1 
vimento Econômico e Social. Belo Horizonte, Imprensa Oficial,De 
zemb ro 1983. Período 1984-87, p. 35. 

7oGOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV P"lano Mineiro de Desenvo"lvimen";' 
to Econômico e Socia"l. Belo Horizonte, Imprensa Oficial. f)ezembro, 
1983. Período 1984-87, p. 33. 
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Os dados contidos nesta tabela demonstram a gra~ 

de disparidade que existe entre a regi~o VI I - Vale do Je­

quitinhonha - e as demais. Principalmente com as regiões 

Metalúrgica (I), Mata (11) e Sul (111). A disparidade é 

sobretudo na estrutura industrial. O leM também caiu no 

perfodo de f970 a 1982, embora ji se encontrassem imple~e~ 

tados vários projetos na região. 

Os serviços básicos tiveram uma expansão neste p!:. 

rfodo, ao passo que as atividades agropecuárias e comerci­

ais neste perfodo retrairam-se, em termos de contribuição 

para o produto estadual. 

Para a análise dessas mudanças ocorridas na eco 

nomia mineira, bem como no comportamento demográfico do 

Estado, usei basicamente os dados· contidos no IV Plano Mi­

neiro de Desenvolvimento Econômico e Social, já citado na 

página anterior. 

A agropecuária reduziu sua participação na forma 

~ão do produtomLneiro.de 18,3%, em 1970, para 10,9%, em 

1982, ocupando ,um lugar secundário na economia mineira. Es 

ta retração foi devida sobretudo ao desempenho da produção 

agropecuária nos primeiros cinco anos da década passada. A 

partir de 1975, a agricultura vem se recuperando com taxas 

de crescimento positivas. Isto se deve ã manutenção da p~ 

licultura e a novas areas e atividades incorporadas à ex -

ploração, com destaque para o reflorestamento e, muito es­

pecialment~, para o desenvolvimento das áreas de cernado, 

bem como do cultivo do café. A fraca diversificação da ec~ 

nomia regional tem a ver com a pr6pria estrutura econômica 

do Vale. 

Os projetos, inclusive, não afetam os latifun 

dios pecuaris}as. 

• 
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1.2 - Mudanças no perfil demogrifico de Minas Gerais e 

do Vale 

As mudanças ocorridas no setor econômico. refle­

tiram-se diretamente no comportamento demográfico do Esta­

do. Neste ~errodo. 1970-1982. ocorreu importante transfor 

mação qualitativa no perfil demográfico em Minas Gerais. 

Em 1970, a população urbana do Estado superava a população 

rural em 5% e em 1982 superou em 39%. O processo de urba 

nização do Estado ocorreu de forma muito rápida. onde a mi 

gração rural-urbana i considerada como uma das principais 

responsáveis. A migração ocasionou profu~das modificaç~es 

na distribuição geográfica da população. A tabela aprese~ 

tada a ~eguir nos dá uma visão mais clara do grau de urba­

nização a que chegou o Estado. 

Ano 

1970 
1980 

1982 

Fonte: 

Tabela 12 

População por situação do domicílio e 

grau de urbanização em Minas Gerais. 

Período 1970-1982 

Total Urbana Rural 

11. 487.415 6.060.300 5.427. 115 

13.378.553 8.982.134 4.396.419 

13.849.668 9.673-.619 4.176.049 

Grau de urba--nizaçao (%) 

52.76 
67.14 
69,85 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV Plano Mineiro de Desen-
volvimento Econômico e Social. Op. c i t. ~ p. 39. 

O crescimento da população urbana no Estado nao 

seguiu padr~es regionais homogêneos.Embora para ser úbservado um 

incremento geral no grau de urbanização, há grandes dife -

renças entre as várias regiões. Em seu conjunto as ;re -

gi~es Noroeste, Jequitinhonha e Rio Doce, ainda tinham, em 

1980, 52.5% de sua população em afeas rurais, enquanto a 

, 
j. 
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regiio Meta1Qrgica apresentava uma taxa de urbanizaçio de 

87%. 

As taxas brutas de natalidade decresceram na d~-

cada passada. No entanto, a queda mar.s acentuada aconteceu nas 
regi~es que-apresentaram as maiores taxas de crescimento 

da população urbana como a Metalúrgica e o Sul. As taxas 

brutas de mortalidade seguiram o mesmo padrio. O decrésci 

mo mais significativo ocorreu nas regi~es Jequitinhonha e 

Noroeste. 

A tabela· 13 di uma visão .mais ampla dos compone~ 

tes do crescimento populacional em Minas Gerais, no perío­

do de 1950 a 1980. 

Tabela 13 

Componentes do crescimento populacional, segundo a situação do 

domicílio, em Minas Gerais 

Especif..!.. 
caça0 

Total 

1950/1960 
1960/1970 
1970/1980 

Urbana 

1950/1960 
1960/1970 
1970/1980 

Rura 1 

1950/1960 
1960/1970 
1970/1980 

Taxa bruta 
de nata1i-
da de 

48,72 
42,21 
32,02 

38,41 
29,58 

46,74 
36,82 

Período: 1950/80 (por mil) 

Taxa 'bruta 
de morta1i-
dade 

13,27 
11,72 
9,46 

12, 15 
9,45 

11 ,35 
9,50 

Taxa de 
crescimen-
to natural 

35,45 
30,49 
22,56 

26,26 
20,13 

35,39 
27,32 

Saldo 1íqui 
d . --o mlgrato-
rio 

-12,19 
-14,60 
- 7,20 

19,17 
20,00 

-44, 14 
-48, 16 

taxa de 
crescimen-
to - Total 

23,26 
15,89 
15,36 

45,43 
40,13 

-8,75 
-20,84 

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV Plano Mineiro de Desen -
vo1vimento Econômico.e Social. Op. cit., p. 39. 

Nos dados apresentados podemos veri fi caí pelo sa..!. 

do líquido migrat6rio que Minas Gerais é tipicamente expu! • 
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sora de população, embora essa tendência tenha sido 

acentuada na ~ltima dicada, em relação a 1~60-19JO. 

menos 

Essa mudança na distribuição da população minei -

ra, inclusive com a grande migração rural~urbana, e sobretu 

do a rural para outros Estados, refletiu diretamente na po­

pulação economicamente ativa. O setor agropecuário, em 1970, 

ainda oferecia maior oportunidade de empregos. ,No entanto, 

os dados do senso de 1980 mostram que essa tendência mudou 

completamente, passando o setor não agropecuário a ser res­

ponsável pela maior demanda de empregos. Porim, a~oferta 

não i suficiente para atender a demanda, o que implica num 

aumento gradativo da desoçupação aberta que já atingiu em 

1982 a 4,23% do total da PEA. Os dados apresentados na ta­

bela ilustram bem a situação. 

Tabela 14 

População economicamente ativa, total e taxas de crescimento, se-, 
gundo setores agropecuários e não agropecuários em Minas Gerais 

Perfodo 1970 I. 1982 

A nos 
Especi fi ca,ção 

1970 .1 1980 I 1982 
Total 
População Econ. 
Ativa 3.460.615 4.736.190 4.978.956 
População Ocup~ 
da 3.395.928 4.626.016 4.768.346 
Taxa de Desoc. 
Aberta (%) 1 ,87 
Agropecuário 
Populaçao Econ. 
Ativa 1.717.333 
População Ocup~ 
da 1 ,714. 109 
Taxa de Desoc. 
Abe rta (%) 0,19 
Não Agropecuário 
Populaçao Econ. 
Ativa 1.743.282 
População Ocupa 
da - • 1. 681 . 81 9 

, 2,23 4,23 

1.529.845 1.484.202 

1.518.442 1.455.966 

0,75 1,90 

3.206~345 3.494.754 

3.107.574 3.312.380 

Taxa de crescimento 
populacional (%) 

1970/80 /1980/8211970/82 

3,19 2,53 

3,19 1,53 

-1,15 -1,50 

-1,20 -1,.08 

6,28 4,40 

6,33 3,24 

3,08 

2,87 

-1 ,21 

-1,35 

5,97 

5,81 
j Taxa de Desoc. 
~ Aberta (%) 

I 
3,53 3,08 5,22 

I 
1 
j 

j 

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. IV Plano Mineiro de Desenvol­
vimento Econômico e Social. Op. cit., p. 40. • 
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A populaçio economicamente ativa do setor secun­

dário praticamente dobrou em numeros absolutos entre 19701 

80. As oportunidades de emprego no ~etor secundirio e ter­

ciário aumentaram no mesmo ritmo de crescimento da popula­

çio urbana entre 1970 e 1980. Cabe registrar que o merca­

do de trabalho expandiu-se proporcionalmente m~is para a 

força de trabalho feminina, cujo crescimento anual superou 

o da masculina em todas as regi~es. 

A população do Vale teve uma taxa média de cres­

cimento anual, entre 1950/80, de 1,75%. Na última década, 

1970-1980, cresceu a uma taxa de 1,55%, bem como i taxa do 

crescimento do Estado e inferior a taxa crescimento natu -

ra 1 . Esses dados revelam um lento crescimento demográfico, 

com perdas líquidas da população. 

Em termos de densidade demográfica o Vale passou 

de 7,8 em 1950, para 10,84hab/Km2 em 1980. Esse índice r~ 
pres,entamenos da' metad'e do Estado de Minas Gerais em 1980. 

A maioria da população do Vale do Jequitinhonha, 

ou seja, 66%, em 1980, ainda vivia no meio rural. Rodemos 

observar, no entanto, uma perda relativa da população ru­

ral desde 1950, que era de 83,60%. Neste mesmo período 

a população ~rbana vem aumentando em termos relativos 

e absolutos. Em relação ao Estado a população do Vale de-

ve ser considerada fundamentalmente rural. Isto tem impo..!:, 

tantes implicaç~es pol íticas para o Vale e para o conjunto 

do Estado, pois se tratava de uma população rural subordi­

nada ainda a interesses latifundiários. 

No entanto, apesar da maioria da população do Va ....... ~. .... .. -
le viver no meio rural, já existem alguns municípios em 

que a ma~oria vive no meio urbano. 

tina por exemplo, 74% da população, 

No município de Di~man 

em 1980, era urbana. 

o mesmo verifica~se com o município de Almena~a, onde 61% 

da suapopulaçio também vivia no meio urbano neste período. 

Esses 'd-ados podem se r i nd i cadores da at i v idade econômi ca de 

senvolvida a nível de município. 

1 
--~l 
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Tabela 15 

Evolução da população do Vale do Jequitinhonha 

1950 - 1980 

Pop.ulação do Vale do Jequitinhonha 

Ano Total Urbana % Rura 1 % Por Km2 

% 

1950 604.786 99. 137 16,39 505.649 83,60 7,8 

1960 693.643 139.932 20,17 553.711 79,82 9,32 

1970 798.616 205.117 25,68 593.499 74,31 10,50 

1980 922,430 314..279 34,07 608.151 65,52 10,84 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico, Minas Gerais, 1950, 1960, 1970, 1980. 

SEPLAN/MG/Superintendência de Estatística e Informações, 1983. 

Em Diamantina, a atividade mineradora já vem se expandindo 

desde 1950. E em Almenara, a pecuária é a atividade econo 

m1ca dominante. A distribuição da população do Vale por 

município, está na tabela 6 e 6a em anexo. 

o íhdice de urbanização do Vale, (em 1970, 25,7%, 

em 1 9 7 8 3 1 % e em 1·9 8 O, 4 7 , 5 % ) 7 1 ainda está bem aba i x o dos; 

índices das outras regiões. 

A população r~ral no Vale entre 1970 e 1980, au­

mentou, so~ente, 2,5% (0,25% a.a.), confirmando a ocorren­

cia de um enorme processo de expulsão. As taxas naturais 

decrescimento somadas à situação econômica da região, fa-

vorecem a formação de mão-de-obra excedente, que, para so-
-obrigada. a migrar para outros lugares, nao breviver -e 

s6 no Estado, como fora d~le. Há uma correspondência en -

tre o potencial de oferta da força de trabalho e a popula-

710S dados desta análise da população, oferta potencial da força de 
trabalho, foram extraídos do Atlas Regional das atividades agropecuá 
rias - Região de Planejamento VI I - Jequitinhonha. Op. cit., p. 15.- • 
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-çao que se encontra na faixa etária de 15 a 59 anos. Apr~ 

ximadamente 53% da população total do Vale estfi dentro des 

ta faixa et~ria o que significa um índice elevado de ofer 

ta de mão-de-obra ativa, sem condições de se integrar eco­

nomicamente na regiio. 

As mudanças no setor agropecuário da região favo 

receram, ainda mais, a liberação 'da mão-de-obra rural para 

outros centros. 

No perfil da população do Vale, as mudanças têm 

relação com a política e os programas de desenvolvimento do 

governo para a região. 

2. Política e Programas de Desenvolvimento 

A política estabelecida tanto a rifvel nacional 

como estadual para promover o desenvolvimento do Vale e ti 

rá-Io da,lI es tagnação ll em que se encontra há vários anos, 

foi definida atravis de programas e projetos especiais. 

Nos planos de desenvolvimento econ5mico e social 

dos governos, tanto Federal como Estadual, o Vale do Jequl 

tinhonha i considerado como area das mais carentes do Esta 

do e do País. Por isso terá atenção especial. 

no propõe minorar as "inaceitáveis disparidades 

o gover­

regionais 

e pessoais de renda", atravis de vários programas especi -

ais, onde p desenvolvimento será incansavelmente buscado. 

Alim dos programas especiais a região do Vale do Jequiti -

nhonha sofreu os impactos de políticas mais gerais, como a 

política agrícola (especialmente cafi e pecuária) e po1ítl 

ca de extração mineral. 

2.1 - Polr~ica de reflorestamento 

Entre os programas implantados o de refloresta -

mento <é um dos que vem provocando ma,j'ores modificações nas 

1 
I . 

• 
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relaç~es s6cio-econ6micas da regiio, dando nova dimensio as 

questões ate então existentes. 

o reflorestamento adquire uma grande importância, 

por ser uma das condições do processo de crescimento da in­

d~st.ria sider~rgica, dependente do carvão vegetal. Este fa 

tor teve um peso muito grande na definição da política a 

ser implantada no Vale. Atender ã ind~stria sider~rgica,pr~ 

blema que estrapola a região do Jequitinhonha foi uma razão 

importante na definição da política de reflorestamento do 

governo. Outra razão foi atender a crescente demanda da in 

d~stria de papel. 

Ca~e questionar ati que ponto esta política vem 

resolver- a situação do Vale e nao os problemas -específicos 

das grandes indústrias. 

O jornal O Estado de são Paulo, fez uma sirie de 

reportagens sobre o Vale, .sendo que em uma delas ele comen­

ta que a justificativa para a implantação da política de re 

florestamento foi a seguinte: 

" ... 0 desmatamento começou em torno de Sete 

Lagoas. Ali se instalaram as siderúrgicas~ 

após esgotadas as reservas de Governador Va­

ladares e Teófilo Otoni. O progresso foi en­

tão subindo~ consumindo as matas de Curvelo~ 

Corinto~ Várzea da Palma~ Pirapora~ Buriti -

zeiro~ são Romão~ Coração de Jesus~ Jequita~ 

Lagoa dos Patos. E como não havia mais de 

onde tirar a madeira~ era preciso descbbrir 

um bom lugar para plantar. 

Teria que ser um lugar onde as terras ~ e a 

mão-de-obra fossem baratas~ de solo facilme~ 

te mecanizável e com matas naturais que pu -

dessem alimentar as carvoeiras para atender 

as necessidades mais urgentes das siderúrgi­

cas~ enquanto as árvores plantadas nao cres­

cessem o suficiente para o corte. 

r 

• 
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••. Agora d corrida i para as terras do Val~ 

e o que sobrou de riqup-zas nelas. A nova 

conquista no entanto, se faz com poderosas 

máquinas, que tanto podem ser dragas revol­

vendo o rio Jequitinhonha em bu~ca de mine­

rais e pedras preciosas, como tratores D-l~ 

tambim conhecidos comodivis5es panzer, ~as 

gando as matas virgens para dar lugar às [lo 

restas de eucalipto. 72 

Esta reportagem mostra-nos claramente,a relaçio 

entre reflorestamento e a expansio da indústria siderúrgi-

ca. Torna -claro as ca rac te-r í s ti cas p reda tó r i a s que acom-

panham o reflorestamento. 

Mas nao e so para produzir carvio para a siderú­

gica que está sendo reflorestado o Vale. Existem podero -

sos interesses em torno da produçio de papel e celu.1ose, mui 

tos articulados às próprias empresas siderúrgicas, que in­

fluem decisivamente na pol ítica do reflorestamento. 

Por exemplo, a Florestal Acesita,e a Florestal 

Rio Doce, com projetos no -Vale do Jequitinhonha, estão as­

s o c i a d a ã C E N I B RA - C e 1 u los e N i P o B r a s i 1 e i r aS. A. - e v i -

sam produzir e exportar a celulose e o papel. Aliás, tra­

ta-se de um grande complexo agroindustrial que está sendo 

montado, que com argumentos de "geraçio de empregos", "de­

senvolvimento regional" etc., prevê ocupar com refloresta­

mento cerca de 500 mi 1 hectares do Vale, distribuído por 

22 municípios. 73 

72: 10 Progresso chegando ao Vale da Fome 11 , Este texto ~ parte de uma 
"série de reportagens sobre b Vale do_ Jequitinhonha ~ Jornal o Esta­
do de são Paulo de 28/08/77 a 04/0,)/771r

, republicado pela "Igreja de 
Araçuaf para dar maior conhecimento ~o povo do Vale da sua situ~ção 
de abandono, de injustiça, de exploração; que tenha mais consciência 
dos seus direitos, seus deveres ~ SUaS possibil idades de libertaçãd~ 
Araçuaí, junho, 1978. 

H-Dados colhidos em matéria publicado no Jornal Estado de Minas 
23.06.1979 e 15.09.1979. 

elJ) • 
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Coube ao Estado crlar uma pol ítica de estímulo e 
facilidades fiscais para facilitar o reflorestamento do 

Vale. Por isso, o Vale foi integrado em dois grandes pro-

gramas: o de Distritos Florestais e o Programa Nacional de 

Papel e Celulose. 

A i n te r v e n ç ã o do E s ta d o é bem n í t i da' na reg i ã o , 

favorecendo is grandes empresas, armando todo um arcabouço 

para permitir a implantação das mesmas sob a égide da lei. 

O instrumento principal da ação do Estado fo~ o incentivo 

fi scal. 

Tudo .começou em 1974, com uma grande propa-

ganda das terras do Vale, .como sendo pr6prias para o refl~ 

restamento. Assim, teve início a venda de terras conside­

radas devolutas às companhias siderúrgicas e outras empre­

sas interessadas na uti lização das vastas chapadas do Alto 

~equitinhonha e parte de Médio. 

A tabela 16 nos dá uma visão da area refloresta­

da com incentivos por município. 

• 
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Tabela 16 

Area reflorestada com incentivos 

Vale do Jequitinhonha - Minas Gerais 

1975 - 1980 

Muni cíp i os 

Beri 10 

Bocai úva 

Botumirim 

Cape 1 i nha 

Carbonita 

Chapada do Norte 

Cristã} ia 

Diamantina 

Grão Mogol 

ltacambira 

Itamarandiba 

Minas Novas 

Riacho dos Machados 

Rio Pardo de Minas 

Sa 1 i nas 

Taiobeiras 

Turma 1 i na 

Vi rgem da Lapa 

Total da Região 

Total do Estado 

Participação da Região no 
Estado 

1 975 9 8 O 

Area (ha) I % Area (ha) I % 

6.484,39 

1.757,57 

810,00 

15.227,57 
2,527,05 

18.7l5,28 

3.004,64 

362,31 

13,26 
1.595 

50.300,34 

9.897,58 

0,49 . 
15,60 

3,07 
7.153,98 2,22 

3,59 10.101,45 3,13 

1,65 
3 1, 14 

5,16 

38,28 

7.259,15 
41.238,67 
14.228,2 

39.258,47 
21.829,91 
:7.0ttl,2:'" 

2,25 
12,79 
4,41 

12,18 

6,77 
'2,19 

6,14 71.498,22 22,18 

10.704,75 3,32 
10.364 3,21 

0,74 17.387,17 5,39 
\ 

2.500 0,78 

48.883,81 100,00 322.386,09 100,00 

474.715,40 1.447.541,3 

10,29 22,27 

Fonte: Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). 
Belo Horizonte, 1980. 
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Nos 18 munlcfpios inclufdos na tabela a irea re­

florestada com incentivos cresceu 273,502ha em cinco anos 

(1975/80), o que fez passar a participação da região-na área 

reflorestada do Estado, de 10% a 22%. Mas o reflorestamen 

to não se 1 imita a estes 18 municí~ios. 

o município Rubelita, por exemplo e um dos que 

nao constam da tabela anterior-uma vez que os projetos foram 

implantados a partir de 1984. t o que o Boletim da Igreja 

de Araçuaí informa: 

" ..• Rubelita era o ~niao munialpio do Norte 

de Minas livre da praga do euaalipto. Há 3 

meses ahegou a Florestaminas e aomprou 9.000ha 

de ahapada.Os primeiros que venderam fo -

ram grandes fazendeiros de Salinas e Rubeli 

ta. Muitos pequenos que não têm suas ter -

ras legitimadas~ ou têm doaumento de uma 

área pequena~ mas oaupam tambim as ahapada~ 

estão sendo obrigados a vender pelo menos a 

ahapada. Sessenta famiZias já fiaaram sem 

água, porque a firma aeraou a água na ahap~ 
da.,,7l+ 

A propaganda oficial sobre as potencial idades do 

Vale ainda continua. Foi realizado um simpósio em junho 

de 1981, em Belo Horizonte, cujo tema era liA outra face do 

Jequitinhonha" e que tinha como objetivo atrair os empresi 

rios mineiros para investirem no Vale. Nesta oportunidade 

o presidente da CODEVALE expôs as vantagens de se explorar 

a região do Jequitinhonha. 

A respeito desta questão, é interessante o posi­

cionamento do Jornal GERAES (jornal alternativo de um grupo 

do Va 1 e): 

7~ , -
-Boletim - Igreja Araçuaf. N? 55 - set/out. 1984, p. 21. • 
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" ... o Governador France lino Pereira~ quer mu 

dar a imagem que se tem do Va:e do Jequiti­

nhonhd como uma das regi5es mais pobres do 

pats.) para o "Va le da Esperança". Porém~ uma 

preocupação fica para todos; e especifica -

mente para a população 'do Vale., Esta é a 

verdadeira solução para o povo pobre~ o tra 

balhador do campo? A sua atuação tem de­

monstrado que não. Em nenhum momento do sim 

pósio e le foi lembrado ~ a não ser como mão-o 

de-obra para ser explorada . 
... A ,polttica adotada pelo. governo nunca so 

Zucionou nem vai solucionar os problemas do 

traba lhadol' do campo. Mas ao con trário só 

tende a agravar. A sua polttica é voltada 

para as empresas multinacionais e os gran -

des proprietários de terra. Os incentivos só 

favoreeem essas empresas e não o trabalha -

dor. Esse simpósio é um exemplo ... ",75 

2.2 - Projetos especiais e instituições governamentais 

envolvidas 

Para planejar e organizar a implantação dos pro­

jetos especiais no Vale~ a RURAlMINAS e a CODEVAlE tiveram 

um papel importante, como representantes do Governo. 

2.2.1 - Aç~o da RURAlMINAS 

Para regularizar a situação jurídica das terras 

do Vale, o Governo do Estado de Minas, através da lei n~ 

6.637, de 2 de outubro de 1975 76
, autorizou o Poder Execu-

75JORNAl GERAES. Vale do Jequitinhonha. Ano IV. n~ 13, julho 1981,p.7. 

7~Lei n~ 6.637~ de 2 de outubro de 1975, publicada no Minas Gerais -Di 
ário do Executivo, em 3 de outubro, 1975. P. 5, col. I e 2. Governa~ 
dor e Sr. Antônio Aureliano Chaves de Mendonça. • 
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t1vo a al ienar terras devolutas, de propriedade do Estado. 

ao preço mrnimo de Cr$30,00 (trinta cruzeiros) o hectare~ 

A RURALMINAS foi acionada, uma vez que têm como 

objetivo: IIrealizar a colonização e o desenvolvimento ru­

ral no Estado de Minas Gerais". Segundo noticiário do Jor 

nal o Estado de São Paulo: 

" .•• 0 papel reservado à Ruralminas foi·o de 

montar um arcabouço juridico que permitis -

sem repartir as terras entre as companhias 

interessadas. Abriram-se arquivos, revolve­

ram-se papéis, a própria História do Brasi~ 

das capitanias hereditárias às sesmarias,p~ 

ra se saber quais as terras confirmadas por 

seus donatários, por seus registros paro 

quiais após a independência. Advogados da 

Ruralminas foram até Portugal recolher os 

documentos necessários, que permitissem, no 

final, considerar terras devolutas d9 Esta­

do, terras sem dono, praticamente todo o Va 

Ze do Jequitinhonha. Feito o mapa do alto 

e parte do médio Jequitinhonha para a divi­

são das terras entre os interessados, sendo 

o Estado através de sua delegada a Ruralmi­

nas, o único e legitimo proprietário. Surgi 

- ram assim, as novas sesmarias do Vale, re -

partidas entre 17 companhias, com áreas que 

variam entre 8 mil a 400 mil hectares ... ,,77 

J7jornal O Estado de são Paulo, op. cito 
• 
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As dezessete companhias menclonadas nesta repor-o 

tagem constam da Lei n<? 6.637, Destas dezessete companhias, 

nove tem a sua sede em são Paulo. (Ver lei em anexo). 

Carvalho - Projetos Consultoria ltda. 

Fábrica de Papel Sta. TerezinhaS/A 

Itapiva Flores~al Ltda. 

Acesita 

Plantar 

Vale Embaúba. Reflorestamento ltda. 

Ferragem Ant6nio Falei S/A 

Movex S/A 

Florestas Rio Doce S/A 

Me tal u:r l t da. 

Adiflor S/A 

Interflora 

Condecur ltda, S.C. 

Florestaminas 

8.000ha 

62.500ha 

tO.OOOha 

l43.200ha 

61.000ha 

60.000ha 

ll.OOOha 

l2.500ha 

l08.080ha 

25.000ha 

lO.711,ha 

50.000ha 

50.000ha 

70.000ha 

Procel - Empreendimentos Florestais S.C.Ltda. l8.000ha 

Planta 7 40.000ha 

Replasa 50.000ha
78 

Para venda de terras devolutas acima de 3 hecta­

res, o Estado nec~ssitava de autorização do Senado (art. 

171 da Constituição Federal). Por isso, as forças políti -

cas da região foram acionadas, para apressar a tramitação 

dos papéis. Antes mesmo do pronunciamento oficial, as ve~ 

das foram sendo feitas. Apavorados, os pequenos produto -

res venderam as terras às companhias, aos intermediários e 

por fim aos grileiros. Estes vindos principalmente de são 

PaulO ficaram bem conhecidos na região pelas irregularid~ 

des, roubos e falsificações de escrituras. Compravam um p;: 

daço de terra e ao passar a escritura a area era alterada, 

o que passou a se chamar na região de "escritura do abra -

çO". 

78lei n~ 6.637 de 2/10/75. Op. cito • 
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Segundo a.lguns depoimentos, tudo isso causou o 

maior pânico, entre os pequenos produtores que ocupavam 

terras de chapadas na regiio, mas que nunca tiveram o pa­

pel que aslegitimasse, perante a lei. 

Foi divulgado na região que o governo se 

apossaria de todas as terras sem documentação, o que dei­

xou ainda mais assustados os pequenos produtores rurais. 

Estes por saberem que a Ruralminas estava organizando a 

venda das terras, não tinham a quem reclamar. Ela, en­

quanto órgão do governo responsável pela colonização esta 

va na realidade ,favorecendo a desocupaçio das terras para 

e n t r e 9 á - las "1 i v r e s " ã s grandes empresas. 

2.2.2 - Ação da CODEVALE 

A CODEVALE - Comissão de Desenvolvimento do Va­

le do Jequitinhonha, foi criada em 1965 com o objetivo de 

promover o desenvolvimento do Vale, "região problema do 

Estado". 

Esta Comissão é representante do governo do Es­

tado, incumbida de planejar e acompanhar todos os progra­

mas executados na região. Tem a sua sede em Belo Ho­

rizonte, e a partir de 1983, abriu um escritório em Ara -

çua í . 

Atualmente a CODEVALE está implementando um am­

plo programa de coloni~ação e desenvolvimento através dos 

projetos de desenvolvimento integrado do Vale do Jequiti­

nhonha. Alguns destes programas já estão implementados a 

partir de 1976. Tim como objetivos gerais: 

"melhoria das aondiç5es de vida da popula­

Çao loaal, atravis do atendimento ao setor 

de sa~de, saneamento, ed~aaç~o e transpor­

te, 

desenvolvimento integrado das populaç5es de 

baixa renda, • 
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, organização do setor produtivo rural,atra 

~is de assistincia t~cnica ao pequeno pr~ 

dutdr, c~idito rural, armazenagens, orga­

nização do sistema de comercialização, in 

centivo ao associativismo, etc., 

a eletrificação rural serátambim desen -

volvida, propondo-se atingir as sedes dis 

tritais e povoados que ainda não recebem 

energia e'litriea e levar este benef{.eio às 
propriedades rurais.,,79 

A CODEVALE em seu relatório de 1982 afirma que 

os programas especiais como o PRODEVALE - Programa de De -

senvolvlmento Regional Integrado do Nordeste de Minas, o 

PLANRURAL - Programa de Desenvolvimento Rural do Vale do 

Jequitinhonha, o PLAMEC - Plano de Apoio e Promoçio do Me­

nor e da Comunidade Rural do Vale do Jequitinhonha estio: 

" ... eompreendendo ações nos eampos eeonômi­

eo 'e social e atendendo prioritariamente 'a 

uma sub-região do Vale, (os munie-í.pios de 

Araçua-í., Coronel Murta, Malaeaeheta, Novo 

Cruzeiro e Virgem da Lapa) os programas já 

eomeçam a apresentar efeitos positivos, tra 

duzindo incipientes transformações que indi 

eam o aeerto de suas estratigias, que privi 

legiam eomo elien te la básiea os pequenos pro 

dutores rurais, a busea da promoçao soeial 

via ineremento da produção e a açao eomuni­

tária, em que se destaeam os eoneeitos de 

partieipação soeial e emaneipação".80 

79 MINAS GERAIS. Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral. Comis­
são de Desenvolvimento do Vale do Jequitinhonha. Programa de Desen -
volvimento Rural do Vale do Jequitinhonha - PLANRURAL - Belo Horizo!:!. 
te, 1979, p. 44. 

aOCODEVALE. Relatório anual de atividades. Belo Horizonte, 1982, p. 4. • 
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As melhorias e modificaç5es mencionadas no rel~ 

torio, não foram detectadas nas local idades "rurais de Ara 

çuaí em que foram real izadas as entrevistas como: Barra da 

Barriguda, Curuto e Gravatã. Tanto ê que muitos dos en 

trevistados dizem que não conhecem a CODEVALE e nem a EMA 

TER - órgão-responsável pela operacional ização dos proje­

tos no meio rural. Alguns trabalhos iniciados pela EMA­

TER referem-seaos já conhecidos Clubes 4~, trabalho com 

as donas de casa ensinando a fazer doces caseiros, que a 

maioria disse já conhecer ou então que não pode fazer p~r 

falta dos produtos. Mas estes trabalhos não têm logrado 

modificar os hábitos, atitudes, ou os modos de· produção 

dos pequenos produtores para melhorar suas condições de 

vida, nas localidades visitadas. 

Encontramos ainda entre os objetivos do PRODEVA­

LE, no mesmo relatório o seguinte: 

" ... promover a integração econômica e so -

cial das áreas do Vale do Jequitinhonha com 

a região central do Estado; 

. 'àumentar e consolidar a infra-estrutura re­

gional~ através da construção e melhoria de 

trechos rodoviários vitais para o escoamen­

to da produção regional~ e da ampliação do 

sistema de eletrifi,~ação rural; 

. 

fornecer condições para o aumento da produ­

ção e da produtividade do setor agropecuá -

rio~ através da assistincia técnica, exten­

são rural e pesquisa agropecuária; 

((Jriar condições para amenizar o problema da 

baixa renda da população e~ através de ofe!. 

ta de emprego e formação de mão-de-obra, re 

duzir êxodo outras .-
seu para reg'L.oes; 

ampliar a oferta de serviços sociais bási­

cos~ visando a melhoria das condiç5es da p~ 
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Pelas minhas visitas e entrevistas, pude consta­

tar que é muito precária a eletrificação do Vale, mesmo nos 

núcleos urbanos. Nas zonas rurais é praticamente inexis -

tente. Ao mesmo tempo há um reconhecimento de que existem 

investimentos nesta área, porém, com sérios problemas. Já 

em 1979, um prefeito lembrava que as prefeituras do Vale 

estavam individadas até o an6 2000 e conclura: ... "0 Ron 

don Pacheco (Governador de Minas na época) eletI'fJcutou o 
Vale"82. E ainda um técnico agrrcola de Salinas, sobre o 

mesmo assunto, fez o seguinte comentário: " ••• a luz.só veio 

para iluminar a misiria."83 

Pode-se perceber pelas informações apresentadas 

que os programas de desenvolvimento para a região são mui-

tos. Mas, como vimos entre os indicadores econômicos da 

região, em 1970 a percentagem de arrecadação do tCM no Va­

le em relação ao total do Estado, foi de 1%, caindo para 

0,5 em 1982, perrodo em que -estes projetos j5 se _ achavam 

implementados. Isto nos leva a concluir que em termos eco 

nômicos para a região houve uma queda e não um aumento da 

produção. 

Resta saber a quem interessam esses programas e 

quais os seus reflexos a nrvel da maioria da população. 

81CODEVALE. Relatório anual de atividades, op. cito p. 9. 
.82Série de reportagens do Jornal O Estado de são Paulo, op. cito 

1Í3 td ., ib. • 
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3. Reflexos da Polftlca Adotada 

Para entender as ações do Estado no Vale é neces 

sirio ter claro as relaç~es e a estrutura de poder polfti­

co ali existentes. Mas esta questão não foi matéria espe­

cffica de minha pesquisa. Na construção de um quadro ge -

ral sobre o Vale, como venho realizando nesta primeira pa~ 

te da minha dissertação, é possfvel indicar alguns traços 

mais importantes da problemática. 

Embora, alguns dos fatores que pesaram na defin! 

çao da polftica adotada para a região, estar fora dela,não 

quer dizer que as lideranças polfticas e os interesses dos 

grupos dominantes do Vale não tenham sido ouvidos. Tanto 

e que os dados sobre a distribuição das terras no Vale in 

dicam que houve incorporação das mesmas pelos grandes e me 

dios estabelecimentos. Evidenciam também os dados que na 

parte média do Vale, onde o latifúndio pecuário é predomi-

nante, o reflorestamento e menor. I ss o nos leva a conclui r 

que os fazendeiros ainda têm muita força polfttca na re-

gião, embora aceitem os projetos desenvolvimentistas,não 

abrem mão de suas situaç~es. Pelo contrário, é de intere~ 

se deles manter a estrutura existente no Vale, porque as -

sim, garantem a continuidade de seu poder. Poder es­

te, não só econômico, como também polftico, gerando daf, o 

autoritarismo, a violência, relaç~es paternal istas, que 

preservam.os seus interesses pessoais. Outro indicadordes 

te poder dos-fazendeiros, é a lenta diversificação das at! 

vidades econômicas na região. Tudo isso, !vài prej~dicar 

diretamente aos trabalhadores rurais que não têm opções de 

trabalho, ficando muitas vezes dependendo dos fazendeiros 

para ter acesso ou não à terra. A dependência e insegura~ 

ça do acesso à terra, aumenta ainda mais a fragilidade dos 

trabalhadores, que não raro sentem-se devedores dos fazen­

deiros. r maJs um ponto para aumentar o poder dos fazen -

deiros, que acabam controlan~o a pol ftica da região, pois 

têm o domfnio do voto do trabalhador, que se sente fracop~ 

ra protestar. Atualmente no Vale há uma conjugação de in-
• 
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teresses des~es grupos latifundiários regionais, com as 

grandes empresas. E tamb~m do interesse dos fazendeiros "a 

implantação destes projetos desenvolvimentistas, na região, 

pois estão valorizando cada vez mais as suas terras. 

Al~m dos fazendeiros, a liderança pol ítica da re 

gião, tanto a nível estadual como federal, devem ter sido 

ouvidas na definição" dessa política, pois para vender as 

terras devolutas do Vale o Senado Federal teve que se pro­

nunciar. "Nesse momento os representantes políticos da 

região que também representam os fazendeiros foram contac­

tados pelo Governo do Estado para agilizarem a tramitação 

dos papéis ~ue autorizavam a venda das terras no Vale. Des 

ta associação de forças, cada uma com suas armas, quem sai 

perdendo ~ sempre a classe mais fraca, a dos trabalhadore~ 

rurais. Esta questão ~ que procuro aprofundar mais neste 

tópico. 

As consequências maiores para os trabalhadores ru­

rais estão exatamente na expropriação e expulsão de sua ter 

ra. 

Os projetos que mais causaram impactos na região, 

foram, em primeiro lugar, a retomada das companhias minera 

doras na d~cada de 50 e novamente na d~cada de 70. De­

pois foi o reflorestamento, devido i grande extensão de irea 

que esti ocupando. 

A pecuiria, atividade mais antiga na região, não 

esti incluída nestes últimos projetos desenvolvimentistas, 

mas também tem os seus efeitos sobre os trabalhadores ru-

ra i s . 

3. l-Expulsão e reintegração 

Se~ dúvida, o governo com os seus programas con­

seguiu o objetivo de integrar ~ida vez mais o Vale no pro­

cesso de desenvolvimento. Mas é importante deixar claro,trata-se 'do 

desenvolvimento capital ista em sua versão espeçífica :numa • 
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regiio agropecuiria com d6mfnio de latifundiirios. " O carª-

ter excludente, que marcou o desenvolvimento brasi leiro,a­

cen'tuou-se ma i s na r.eg i io do Va I e. 

Para entender como vivem os trabalhadores rurais 

no Vale, é preciso compreender de queformaestásendoproces­

sado a integraçio do Vale no desenvolvimento capital ista. 

De um lado, as grandes empresas expulsando e expropriando 

os trabalhadores rurais, aumentando cada vez mais a concen 

traçio fundiária, os fazendeiros aumentando os pastos, os 

incentivos sendo conseguidos, os minérios sendo exportados 

e lucros ·sendo apropriados por um pequeno numero de privi­

legiados.Do outro·lado, o que me interessa, há a integr~ 

çio também do trabalh~dor no desenvolvimento capltali~ta, 

diretamente na regiio através do seu trabalho, trabalho a~ 

salariado e barato que é utilizado tempo~ariamente. Estio 

mais integrados também, na medida que migram para outras 

regiões em busca de trabalho, fazendo parte do "exército i!!. 

dustrial de reserva", do desenvolvimento capital is~a bras.!.. 

1 e i r o . O u t r o s p e que nos p r o d u t o r e s e s t i o s e i n t e g r a n d o ma i s 

na medida em que sio levados a ve·nder mais. Finalmente,há 

ainda, aqueles grupos de trabalhadores que sio expulsos e 

exclufdos do processo para que tal desenvolvimento aconte-

ça. 

O presidente da ~etaemg, comenta a respeito das 

consequincias advind~s com o reflorestamento, para os tra­

balhadores rurais do Vale. Para ele, a implantaçio das 

grandes áreas de reflorestamento tem expulso um grande·n~­

mero de camponeses. "Deslocou posseiro, pequenos proprietª 

roios e parceiros, tl"ansformando-os em assa lariados." Jus t.!.. 

ficou ainda que na fase de implantação do reflorestamento 

as companhias admitem grande número de empregados. Todavia 

na fase de crescimento do eucal ipto durante 7 anos, elas 

dispensam os trabalhadores deixando inúmeros desempregados. 

Soma-se a isso, as pressões que os trabalhadores rurais s~ 

• 

I ! I I , I 
I í 

II 
I ! , I 
I j 

I 

I I 

I 
I 
í 
I 

! 

I 
! 

I 
! 
I 
I 
I 



99 

frem no meio rural, fruto de uma polrtica concentracionis­

ta,"84 

o Vale sempre foi conside~ado como uma regiio que 

expulsa trabalhadores rurais, mas a partir da dicada de se­

ten~, o f·luxo migrat8rio tem aumentado consideravelmente. 

A migraçio em caráter sazonal para outras regiões e Estados, 

tem sido um dos .mecanismos empregados pelos pequenos produ­

tores para manter a sua lavoura sem precisar vender suas te~ 

ras ou posses. A semelhança do que acontece no nordeste 

do Pars, no Vale tambim sio encorrtradas localidades s6 com 

mulheres. Os maridos e filhos mais velhos saem de suas ca-

sas a procura de emprego,indo principalmente para sio Pau -

10, na região de cultivo da cana 

No jornal Estado de Minas, uma matiria sobre o e­

xodo, em maio de 1985, diz o seguinte: 

"Durante os meses de abril e maio~ estio dei 

xando Minas G~rais aeraa de 50 mil trabalha­

dores rurais, que vão trabalhar, ao mo bóids­

frias, nos aanaviais de são Paulo. A maio -

ria é do Vale do Jequitinhonha. A informa 

çao é do Searetario Adjunto do Trabalho e A­

ção-Soaial, Paulo Juvenal Rogedo. Segundo 

ele, o maior problema enfrentado por esses 

migrantes é a aontabilização dos ganhos e ga!!... 

tos. A aontabilidade é feita pelos "gatos", 

ao mo são ahamados os intermediarios que le -

vam o trabalhador até os donos dos aanaviai~ 

que forneaem moradia, alimentação~ aigarros 

e outros artigos~ que são desaontados nos sa 

lários. Em setembro~ a maioria retorna quase 

sempre aom po~ao dinheiro~"85 

8~lnformacões retiradas de uma matéria publicada no Jornal Geraes. Va­
-le do J~quitinhonha. Âho IV, n<: 13. Julho, 198.1, p. 6. 

85Jorna l do Estado de Minas. txodo, matéria publ icada em 11.05.85,p.9. 
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t exatamente na década de setenta~ quando o go -

verno lmp1antou na região vârlos programas, para promover 

o seu dese.nvolvimento, que a expulsa0 e a migraçãotornaranrse 

mais gritante no Vale. Isto demonstra o ca­

ráter do desenvolvimento proposto e a quem beneficia, uma 

vez que os trabalhadores rurais têm que sair para 

guir sobreviver. 

conse -

o Secretário do Planejamento .de Minas Luiz Alber 

to Rodrigues l , em uma entrevista concedida em julho de 1985, a­

ponta a perda de população, ao mesmo tempo em que aumentou 

a urbaniz~ção na região, " ••. havendo munictpios que tripli 

caram a sua população neste pertodo ... t importante desta­

car que as áreas onde os novos projetos foram implantados 

tiveram um crescimento populacional urbano de 5 a 10% ao 

ano., na década de 70., agravando o problema de infra estrutu­

ra sociaZ básica."86 

o crescimento da população urbana nas áreas onde 

foram implantados os novos projetos, e que o Secretário de 

Planejamento destacou como importante, é preciso ser vis­

to pelo outro lado, ou seja, o dos trabalhadores rurais. A 

taxa de crescimento urbano de 5 a 10% ao ano significa a 

expulsão do homem do campo. são os posseiros, pequenos pr~ 

prietários, arrendatários e meeiros, que perderam a sua 

terra e hoje dependem de um trabalho assalariado para so -

breviver. 

A Igreja da região está muito preocupada com o 

nrvel de migração a que chegou a população do Vale. Para 

tentar conhecer a situação dos migrantes em são Paulo, fo­

ram enviados padres e até mesmo o Bispo. Este se deslocou 

para ver o qúe pode ser feito pela população flutuante,ju~ 

to com a Igreja de são Paulo. 

86Parte da entrevista publicada no Jornal Estado de Minas, em 09.07.8~ 
p. lO. • 
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o Pe, Pedro del Fabbro, vigário de Minas .:Novas, 

em sua viagem, entre vários depoimentos dos trabalhadores, 

ouviu este: 

" •.. Os usineiros gostam que os mineiros se­

jam acompanhados pelos empreiteiros patrt -

cios que são menos esc larécidos' do que os de 

são Paulo. Eles não sabem cobrar da firma. 

Afirma não d~ chance para ganha~ então eles 

exploram dentro da turma~ na comida~ no pe­

queno com~rcio~ nas passagens. O problema i 
este dos empreiteiros. (gatos),,8 7 

Para tentar esclarecer os trabalhadores rurais e 

levá-los a discutirem os seus problemas, os sindicatos de 

T r a b a 1 h a d o r e s rR u r a i s d a r eg i ã o c o m o a p o i o d a C o m i s são da 

Pastoral da Terra de Minas e de são Paulo, FETAEMG e Secre 

taria do Trabalho-MG, decidiram realizar o "Primeiro Encon 

tro de Migrantes do Vale do Jequitinhonha", ,em março de 

1984. Este encontro reuniu em Araçuaí, Berilo e Minas No­

v as, mais de quatro mil t r a b a 1 h a d o r e s , representando 1 O 'S i .!!. 

dicatos dos Trabalhadores Rurais da região. Como resulta-

do deste encontro foi elaborado um documento contendo as 

denúncias e propostas dos trabalhadores e que foi entregue 

ao Governador de Minas. Antes de tudo, os trabalhadores a 

firmam um direito: 

"Os traba lhadores propõem s'o Zuções: Nós tra­

balhadores do VaZe~ achamos que dever{amos 

ter o direito de ficar em nossa casa eem 

nossa terra. Por enquanto~ o jeito i mesmo 

migrar~ pois aqui não tem condições. Mas e~ 

sas condições tem de ser criádas! Então nos 

sas fam{lias vão poder trabalhar aqui. - Co 

mo criar essas condições para ficar no Va­

le?" 8 6 . 

87Migração. Matéria publicada no Boletim Diocesano - Igreja Araçuai.S! 
tembr%utubro, 1983, n~ 50, p. 15. 

68 1 Encontro de Migrantes do Vale do Jequitinhonha. Boletim Diocesano­
.. Igreja de Araçuaí. Março, abril e maio de 1984,n~ 53, p. 14. 
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E fazem propostas concretas: 

( ... ) Construir açudes~ barragens~ poços p~ 

ra combater a estiagem. Me lhorar e construir 

estradas e pontes~ para dar saida aos prod~ 

tos da lavoura. Garantir preço bom aos pro­

dutos. Favorecer a produção de açucar~ rapa 

dura~ farinha de mandiOca e também produtos 

de o.laria - coisas que o povo já sabe fazer. 

Forn~cer máquinas agrlcolas e sementes aos 

trabalhadoris~ atra~és do sindicato e comu­

nidades~ a preço baixo. Dar crédito agrico~ 

la com melhores condiçõés~ em caso de perda 

da colheira. Criar· cooperativas para os pe-
~ 

quenos agricultores. SOcorrer o povo em epo 

cas de seca~ com frentes de trabalho e ces­

tas de alimentos a baixo preço. Mudar o mo­

do de agir da PoZicia Florestal. Solucionar 

os conflitos de terra a favor dos posseiros 

e pequenos produtores. Criar fundo para co­

brir despesas com a legalização da posse da 

terra. Distribuir terras devolutas aos que 

querem trabalhar. ,,89 

( •.. ) Fi~calizar o cumprimento das leis tr~ 

baUzistas. Criar indús.trias para transfor -

mar aqui. mesmo nossas riquezas naturais e 

haver mais empregos. Enfim dar mais apoio e 

atenção ao Vale do Jequitinhonha~ aos trab~ 

lhadores rurais~ aos seus sindicatos e ass~ 

ciações comunitárias~ tornando realidade:·A 

AUTONOMIA SINDICAL E REFORMA AGRÁRIA!,,9o 

00 I Encontro de Migrantes do Vale do Jequitinhonha, op. cit., p. 15. 

90ld., ib., p. 16. 
. . , 
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Este encontro tem um significado muito grande p~ 

ra os trabalhadores do Vale. Eles começam a se conscienti 

zar e a se organizar para resolver seus problemas. 

o Bispo de Araçuaf, Dom Enzo, faz um depoimento 

do que viu em Jaboticabal-SP. Ele foi ver como vivem os: 

migrantes do Vale e discutir com o bispo de lã, algumaspr~ 

postas, visando dar ao migrante, nos próximos anos, uma a~ 

sistência continuada durante toda a safra. Dom Enzo divul 

ga uma carta no Boletim Diocesano, para contar a todos do 

Vale'o que viu em Jaboticabal, e uma parte dela é a segui~ 

te: 

" ... Depois de ter visitado durante seis lon 

gos dias vários alojamentos nas imensas fa­

zendas-usinas 3 posso-lhe dizer que os corta 

dor'es' de' 'c'a'n'a 'v'i'v'e'm' ü'm' 've'rdadeiro drama. t 
antes de tudo um' dra-ma' 'hu'mano. Os alojamen­

tos que r~'nem a~i várias centenas de ho­

mens 3 novos e velhos 3 casados e soZteiros 3 

parecem campos de concentração: homens amon 

toadds 3 despersonalizados 3 obrigados a se­

guir UM ho~ário duro. A maioria vive numa 

situação angustiante por se sentirem longe 

do áconchego de suas fam{,lias. Não se en -

contra nos alojamentos o cuidado com a pes­

soa. O i~div{,du03 desprovido de cuidados e 

de carinhos 3 desapareceu numa massa humana 

amorfa. Em segundo lugar é um drama s(jcial~ .. 

Aproveita-se o fato de que cortar cana é um 

trabalho sazonal 3 rápido~ de poucos meses 

para sugar do trabalhador e máximo de sua 

força de trabalho ... ,,91, (grifos do autor). 

91 Bo1eti~ Diocesano - Igreja Araçuaf. Julho/Agosto 1984, p. 3. Julho / 
~gostb, 1984, p. 3: ,. 
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Não são apenas os projetos novos que causam a e~ 

pulsão no Vale. Sem dúvida alguma eles agravaram mais uma 

situação que já se repetia há anos e que tinha na pecuária 

a fonte de expulsão. Esta e uma atividade antiga, uma vez 

que se trata de uma pecuária desenvolvida de forma extensi 

va, ocupando assim grande extensão de terra. E: a f o rt e con 

centração fundiária, onde poucos fazendeiros ocupam gran -

des áreas e os pequenos produtores tem pouca ou quase ne -

nhuma terra para trabalhar. 

respeito: , 
As denúncias dos migrantes sao contínuas a este 

" ... Como poucas terras est~o disponlveis p~ 

ra o lavrador que n~o tem terra e depois de 

alguns poucos anos, quando a terra está ma­

cia e boa para plantar, o fazendeiro dispe~ 

sa o meeiro pois quer que agora só cresça 

capim. Isto aumenta o mercado de desempre­

gados, facilitando qualquer mercador que o­

fereça" condições de trabalho. E nisto "os 

gatos" s~o artistas e oportunistas.~'92 

A migração tem tomado tamanha ;proporção que se -

gundo notícias publ icadas em jornais falam que não só o Go 

verno de Minas, mas também o de são Paulo, estão preocupa­

dos. 

A notícia publicada no"O Estado de são Paulo"co­

menta o trabalho desenvolvido pelo Governo de Minas junto 

aos migrantes, que tem tomado uma grande proporção. Segun­

do estimativa, quase 100 mil trabalhadores92 rurais deixam 

92 1 Encontro de'Migrantes do Vale. Boletim Diocesano - Igreja Araçuaí. 
Abri l/Maio, 1985, n9 58, p. 14 " 

9 31nformação contida na matéria - Acompanhamento na migração de ru­
rais, no jorna O Estado de são Paulo em 31.03.85. 
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~nualmente o Vale do Jequitinhonha em Minas Gerais. 

A Secretaria do Trabalho de Minas Gerais na ten­

tativa de conter a migraçio que a partir de 1975, intensi­

ficou-se mais, está procurando aconselhar os trabalhadores 

rurais das dificuldades que vio enfrentar, bem como fisca­

lizando nas barreiras a saída de veículos com estes traba­

lhadores levados pelos "gatos". Em sua maioria eles têm 

ido para a regiio de Ribeirio Preto, trabalhar no corte da 

cana. Mas, enquanto nio forem tomadas medidas concretas 

que viabiliz~m a permanência destes trabalhadores no pro­

prio,Vale, dificilmente este processo será contido. 

sio ,çonhecidas todas as causas da migraçio, como se 

pode notar nesta passagem de uma entrévista concedida em 

31.03.85, pelo entio Secretário do Trabalho de Minas Ge­

rai s: 

( ... )0 fluxo migratório é composto basica -

mente de trabalhadores de 18 a 40 anos, que 

não tem condições de sobreviver na região 

de origem, por causa da 'seca que destrói as 

lavouras, da falta de terra ou de condições 

para fazê-la produzir. Há ainda no entender 

da sécretaria do Trabalho, problemas de gri 

lageme expulsão feitas por grandes latifu~ 

diários. Com esses problemas, os trabalhad~ 

res costumam sair do Vale em março e abriZ, 

deixando para trás as "vi~vas de marido vi­

vo", mulheres de migrantes que ficam sem os 

seus maridos durante pelo menos sete meses 

por ano, trabalhando com artesanato primá -

rio para sobreviver. Zonas rurais de várias 

cidades como Araçuai, Minas Novas, Chapada 

do Norte, Berilo, Capelinha, Itamarandiba, 

Virgem da Lapa e outras, ficam habitadasqua 

se que unicamente por mulheres, sendo fre­

quente a fome e doenças como chagas, vermi­

nose e tuberculose, além de prosti~uição de 

• 

I 
I I 

I 

I 
I i 
I 
I , I 
! 
! 
! 
! 

I 
I , 

I 
l , 
f 

! 
I 



106 

m~ninas de 12 a 15 anos, por falta de traba 

lho, renda e comida. "9 4 

Este depoimento nos mostra que o governo esta ci 

ente do que vem acontecendo no Vale. O interessante é que 

entre os virios motivos apontados para a migraçio aconte -

cer, nio foi mencionado como uma das causas, a política de 

senvolvimentista implantada na regiio. 

3.2 - Empresas contra os garimpeiros autônomos 

A retomada da mineraçio no Vale, fez parte, dos 

primeiros projetos governamentais, para promoverem o seu 

de s e n vo 1 v i me n to. P a r a a a n á 1 i se dos r e f 1 e x os da m i n e r a ç i o 

na regiio sigo basicamente o estudo de Paula Delsy Gonçal 

ves, professora da PUe/Belo Horizonte. 

A volta das empresas mineradoras deu-se na déca­

da de 50 e intensificou-se na década de 70 com autorização 

do Departamento Nacional de Pesquisas Minerais, para reall 

zarem pesquisas e explorarem minérios industriais no sub"':so-

10. Estas licenças nio concediam autorizaçio para expIo -

rar pedras preciosas e semi-preciosas. Porém, estas pe­

dras podem ser encontradas nos mesmos locais onde se ex­

trai o minério industrial. 

As companhias entraram e depararam com uma comu­

nidade que ignorava totalmente seus direitos.Seg~er sabiam 

o que significava arrendamento por prazo indeterminado e 

determinado~ Desconheciam que deveriam receber uma indeni 

zaçio pelos estragos e danos causados pela pesquisa e ex -

ploração do minirio. Ignoravam também, que deveriam rece­

ber 10% sobre o minério extraído de suas propriedades. Se 

quer imaginavam que homens tio letrados, com aparência tão 

9 4 1n formaçio contida na matéria - Acompanhamento na migração de rurais, 
no jornal O Estado de são Paulo em 31.05.85. • 
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honesta fossem capazes de propor alguma coisa que fosse pr~ 

judicá-los. 

Aproveitando-se desta situação as Companhias, já 

nos primeiros contatos com os proprietários, 

cumento para que fosse assinado por eles. 

levavam um do 

Tal documento 

era ~ contrato de arrendamento do terreno por-prazo inde­

terminado. A maioria assinou sem saber as implicações que 

adviriam daí. Estavam muito confiantes, pois as promessas 

eram de progresso, melhoria, empregos etc ... Poucós foram 

os que desconfiaram .da situação e resolveram consultar um 

advo~ado. 

E~tes, devido as explicações dadas pelo advogado 

consultado, não aceitaram o arrendamento por prazo indeter 

minado e conseguiram vender o seu terreno. 

o pessoal que arrendou o seu pedaço de terra,ap~ 

sar de ser dono desta, vive na mais completa mis~ria~ ago­

ra já não pode mais plantar, trabalhar nas lavras, criar 

~uas poucas cabeças de gado. O seu terreno já não lhe as­

segura a sua subsistincia. Os buracos são enormes, ·.(mais 

ou menos 1 metro de largura, por mais ou menos 5 metros de 

profundidade) inviabilizando tanto o plantio como a cria -

ção de gado. 

Quanto as indenizações por esses estragos, que 

são previstas em lei, não se tem conhecimento de que algum 

proprietário tenha recebido. Eles não conseguem fmpedir is 

companhias de continuarem em suas propriedades. 

A Companhia Arqueana de Minérios, a mais impor -

tante da região de Araçuaí e Itinga, explora algumas la­

vras (min~rio), enquanto mant~m outras fechadas para impe­

dir o garimpo aut5nomo dos trabalhadores rurais na extra -

ção de pedras· preciosas e semi-preciosas. Ao mesmo tempo, 

continua com a pesquisa do sub-solo em outras áreas. 

Sobre estas pesquisas e suas consequências, 

Delsy Gonçalves comenta: 

a professora 
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" ... Desta vez a Companhia n50 propoe nem' 

arrendamento~ nem a compra do terreno. In­

vadem a terra., ignorando a presença de seus 

proprie tários., bem como as benfei torias ali 

existentes. 

A legislaç50 sobre o problema preve o se -

guinte: - deverá haver acordo e~tre a Com­

panhia e os proprietários no sentido de a­

valiaç50 do terreno e da indenizaç50 a ser 

paga pelos estragos e danos; - n50 conse -

guindo entrar em acordo recorre-se à justi 

ça que deverá decidir sobre os mesmos. A 

Arqueana n50 faz acordo em nenhum lugar. 

Chega com um documento contendo sua avaliação 

e indenização que considera justa., já para 

ser assinada pelos proprietários. Em Taqu~ 

ral a população se recusa a assinar., mas 

propõe a discuss50 em cima do documento. 

O proprietário da Arqueana., Sr. Kalil não 

comparece a nenhum encontro marcado - jCla 

a decis50 para a justiça., pois e le sabe q,ue 

vai se beneficiar., em primeiro lugar por -

que nenhum advogado da regi50 pega causa 

em,favor dos trabalhadores e a demora da 

justiça favorece., porque neste tempo ele 

entra no terreno., inclusive culpando os 

proprietários de n50 fazerem o acordo. Mas 

é também importante situar o comportamento 

da (justiça). Na medida em que o Sr. ',Ka­

liZ joga para a justiça., esta tem que fa -

zer com que a popu Zaç50 fique cien te do prE!,. 

cesso. Isto não ocorre. O oficial de jus 

tiça., n50 entra em contato com eles - fal 

sifica as assinaturas (de 15 proprietários). 

Poster~~ormente a decis50 da justiça confiE.. 

ma o que foi determinado pela Arquena. A 

popu laç50 n50 tinha conhecimento de tal pro 
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cesso.,,95 

E assim, o pequeno proprietário vai sendo expul­

so, expropriado e lesado em seus direitos, sem ter muitas 

vezes a quem recorrer, uma vez que a própria justiça está 

atuando contra eles. Com isso cada vez mais,sobreviver em 

suas próprias terras vai se tornando impossíve.1, e eles aca 

bam fazendo a vontade da Companhia, vendendo suas 

para irem engrossar mais a fila dos desempregados 

roças, 

ou se 

tornam bóias-frias temporários em outros Estados. 

Quanto ao fechamento das lavras dos garimpeiros 

autônomos -embora não seja legal, uma vez que aí eles ti -

ram pedras preciosas e semi-preciosas -, se dá porque a tur 

malina se encontra nos mesmos locais onde existem os miné-

rios. Para extrair a turmalina muito minério é desperdiç~ 

do, dai a proibiç~o da empresa. 

- Há ainda, uma outra reportagem que mostra o dra­

ma dos garimpeiros do Jequitinhonha e a ação da companhia 

Arqueana na região: 

" ..• 0 problema começou no dia 19 de ju~ho, 

quando advogados da Arqueana de Minérios e 

Metais Ltda., começaram a percorrera re­

gião, exigindo que os garimpeiros assinas -

sem um "Termo de Advertincia" que depois de 

vár.ias ameaças, termina dizendo: "Assim fi­

ca V. Sa. devidamente advertido das proibi­

ções e consequentes penas, caso não cumpra 

essas leis. Com base nisso é que a ARQUEANA 

DE MINtRIOS E METAIS LTDA., não tolerará e!!.. 

sas irregularidades nas suas áreas de auto­

rização de pesquisa ou concessão de lavra. 

Sabendo das proibições, V. Sa. deverá PARAR 

9 sPAULA, De 1 sy Gonça I ves. A ação das companhias mineradoras na região 
·de Taquaral e arredores e os prob~emas sociais gerados. Belo Horizon 
te (mimeo), 1981, p. 5 e 6. • 
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IMEDIATAMENTE OS TRABALHOS DE LAVRA CLANDES 

TINA E DE GARIMPAGEM~ afim de evitar medi -

das enérgicas para o fiel cumprimento des 

ses preceitos legais mencionados. Caso inte 

resse a V~ Sa. trabalhar em nossa empresa~ 

poderá se dirigir aos nossos escritórios~p~ 

ra ajustar as condições~ já que'estamos em 

franca expansão e carentes de mão-de-obra."') 6 

1 i as. 

Esse termo de advertência levou o pânico as famí 

Além do mais, o ~úmero de empregos oferecidos não a 

tenderia a décima parte das pessoas que trabalhavam nas mi 

nas e no garimpo. A área que estava sendo requisitada no 

dizer dos garimpeiros levaria mais de cem anos para mine­

rar tudo que existe. A companhia tem autorização para pe~ 

quisar o'subsolo, mas, necessita de licença do proprietã -, 
rio para entrar no terreno. Mas ela não se preocupa com 

isso e de maneiras arbitrárias, muitas vezes usando de vio 

lência, invade o terreno e fica por isso mesmo. 97 

Em protesto quanto ao "Termo de Advertência" o 

Delegado Regional do Sindicato Regional dos Garimpeiros 

Delegacia Regional de Araçuaí, enviou um ofício em 17 de 

julho de 1977 ao então Governador de Minas, o Dr. Antônio 

Aureliano Chaves de Mendonça, nos seguintes termos: 

n ... Respeitosamente Zevo ao conhecimento de 

V. Excia: a ocorrência que está acontecendo 

no nosso VaZe do Jequitinhonha no minicipio 

de Itinga e Araçua{~ que é sediada uma fir­

ma de mineração cujo nOme Arqueana de Miné­

rios e Metais Ltda.~ cujo a mesma disse que 

tem mais de 20 mil hectares que por eZa foi 

9 6Ser ie de reportagens do jornal O Estado de são Paulo. Op. cito 

97Em 1981, o jorhal GERAES, em seu n~ 13, faz referência a uma matéria 
publicada em seu n~ 11, onde os moradores de Taquaral, município de 
Itinga, denunciavam a Arquena Minérios e Metais, pelas irregularida­

.des que a empresa vinha cometendo na região. A invasão de terras e 
falsificação de documentos. GERAES. Vale do Jequitinhonha. Ano IV,n~ 
13. Julho, 1981, p. 7. • 
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requerido o subsolo e no momento deu termà 

de advertência para todos 03 ?arimpziros e 

proprietários da região que trabalham nes­

se setor. 

Sr. Governador, se tal coisa acontecer, co~ 

forme a intenção da referida firma a situa-. 
ção do nosso VaZe do Jequitinhonha vai tor-

nar-se em calamidade pública, pois o que vem 

aguentando a nossa região é reaZmente a área 

da garimpagem, que produz pedras coradas e 

minérios industriais que aguenta quase com 

a metade da nossa comunidade, pois é aU que 

os m~smos, homens, mulheres e crianças, é 
-que defendem o seu pao semanal para o seu 

sustento ... ,,98 

Segundo depoimentos, as medidas por parte do g~ 

verno não foram tomadas e em consequência, a mineradora fe 

chou todas as lavras da região, mesmo dentro do terreno do cam 

pones, além de proibirem a garimpagem no rio Jequitinhonha. 

Para sua garantia contam com jagunços para fiscali -

zar as áreas invalidadas. 

A livre ação das empresas mineradoras vem pTej~ 

dicando os trabalhadores rurais, que tinham na lavra e no 

garimpo,as suas fontes de renda. Era delas que tiravam o 

seu sustento, além de ·dar trabalho a homens, mulheres e cri 

anças. Com isto muita gente tem que sair do Vale ou se in 

tegrar como assalariado das próprias empresas que salopa -

ram as suas condições de salário autônomo. 

Quando da apresentaçao do "Termo de Advertência", 

a empresa disse que estava oferecendo emprego a quem qui -

sesse. Bem, uma carta de um empregado da companhia, denun 

cia as condições de trabalho na Arqueana. Esta carta foi . 

ga Este ofício do qual citei partes, foi transcrito no Jornal GERAES.Va 
le do Jequitinhonha. Ano IV, n~ 13. Julho, 1981, p. 7. 
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escri ta em Araçuaí, a 30 de abri 1 de 1981, por João de 

Deus, dirigida' ao responsável pela setor de Fiscalização 

do Ministério do Trabalho - Setor Minas Gerais, da qual 

transcrevo alguns trechos que mostram o alto grau de ex -

ploração a que são submetidos os empregados, bem como as 

péssimas condições em que os mesmos trabalham: 

" . .. Tomo a liberdade de denunciar~ em nome 

de todos os operários da Arqueana de Miné­

rios e Metais~ atualmente com 186 opera 

rios~ esta empresa de mineração~ criada em 

1973 não tem observado o estrito cumpr&me~ 

to das leis trabalhistas~ no tocante a fe­

riados e segurança no trabalho. A empresa 

nos obriga a trabalhar durante os feriados~ 

sob pena de perdermos o ,crepouso semanal (d!l.. 

mingo)~ sem remuneração~ ou seja~ o feria­

do é tido como um dia ndrmal de trabalho . 

... quando temos necessidade de faltar um 

dia de trabalho~ mesmo pedindo licença~pe! 

demos eite dia e mais o domingo~ 

deixa de ser uma injustiça . 

-o que nao 

. .. A empresa não fornece os necessários e­

quipamentos de prevenção de acidentes e nem 

fornece a devida ~ssistincia quando eles 

ocorrem. O pessoal trabalha usando "chine­

los de dedo" ~ o que s ubme te os homens à po!!,. 

sibilidade de sofrerem cortes e contusões ... 

... Em muitos casos~ o operário nem partici 

pa o acidente sofrido~ pois as horas que 

ele gasta para se dirigir até o escritório 

são cortadas pelos cabos de serviço ... ~9 

Há uma série de outras denúncias 

ta, mostrando eln que condições os trabalhos 

na car -
-sao realiza-

dos. Daí, pode-se perceber como as empresas acumulam. 

Além de explorarem o máximo ro trabalho dos operários, ne-

c_,:99 Esta carta foi tran~crita nd íntegra no Jornal GERAES. Op.cit.,p.7. 
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gam-lhes os direitos ... mlnlmos previsto em lei. Aliás, fa-:-

zem as suas próprias leis e quem não se submete que caia 

fora, pois, existe um batalhão de desempregados na região, 

que eles mesmo fizeram. 

o garimpo também no Rio Jequitinhonha tem sido 

proibido e a desocupação está cada vez maior. Na região 

de Diamantina, a Mineração Tejucana tem causado problemas 

aos garimpeiros. Ela já faz a extração do minério e pe­

~ras preciosas de forma mecanizada, usando dragas (máqui­

nas próprias para garimpar), acabando com quase todo o g~ 

rimpo artesanal que ainda é a principal fonte de renda 

de boa parte dos habitantes do Alto e Médio Jequitinhonha. 

Um geólogo da USP em sua tese de doutoramento a 

fi rma que nunca se extraiu tanto ouro e diamante do Jequl 

tinhonha como atualmente. Segundo ele, as areas mais ri­

cas e fáceis estão realmente exauridas, mas que elas re­

presentam apenas 20% das reservas existentes. Os 80% res 

tantes ainda não foram ~xplorados, pois dependem de meca­

nização dos garimpos. Ele afi rma que: 

... "No ano pas sado (1976) a média da prod'!!:.. 

ção de diamen te's da Tejucana foi de 6 mi l 

quilates - um terço da produção naçional -

um recorde, graças a experiência com um des 

vio do rio." 1 o o 

Por estas informaç~es pode~se prev~r que o fut~ 

ro para o garimpo autônomo no Vale não é nada promissor, 

pois cada vez mais as máquinas das empresas o vão substi­

tuindo. E do ponto de vista das empresas, a acumulação se 

torna mais fácil, uma vez que os gas}os 

são cada vez menores. 

com mão-de-obra 

O desvio feito no rio, além da acumulação deso~ 

denada de ,entulhos, tem também trazido consequ~ncias para 

_, JooS~rie de reportagens do jo~nal O ~stado de são Paulo. Op. cito 
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a população ribei rinha, pois na epoca das chuvas o rio paE. 

sou a transbordar, provocando enchentes, que antes -nao 0-

corriam, levando casas, plantações e animais dos pequenos 

produtores. 

x - x - x - x 

Neste caprtulo, ficou evidenciado que os proje­

tos implantados ·na região provocaram o desenvolvimento,~s 

um desenvolvimento capital ista excludente, incapaz de crrar 

condições de produção q~e eleve o padrão de vida da maio­

ria da população rural. 

-As propostas de desenvolvimento nao afetam a es 

trutura agriria e os interesses dominantes na região, pe­

lo contrário, com eles se articulam. Na verdade, este tl 

po de desenvolvimento está provocando maiores problemas 

para os trabalhadores rurais. A expropriação e expulsão, 

bem como as mudanças introduzidas na agropecuária da re­

gião, causaram o desemprego e o êxodo de grande parte da 

população rural. 

• 
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I I PARTE 

LUTA PELA VIDA: 

Condições de trabalho, de organização.e edu 

cação dos trabalhadores rurais de Araçuaí 
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CAP fTULO I V 

TRABALHADORES RURAIS NA ESTRUTURA AGRARIA DE ARAÇUAf 

Conhecer os trabalhadores rurais de Araçuaí e o 

tema central de minha pesquisa. ~este capítulo analiso co 

mo eles se inserem na produção agropecuária, suas condi 

çoes de acesso à terra e a diversificação de suas ativida-

des nfim a base material de suas' vidas. 

Para 'facilitar a apresentaçao, divido este caPi 

tulo em duas partes. Na primeira parte, uso dados censitá 

rios e de documentos oficiais sobre o município de Araçuaí, 

que permitem uma melhor compreensão do meio imediato em que 

vivem os trabalhadores rurais. Na segunda parte uso fun 

damenta1mente os dadQs que obtive através de entrevistas, 

os quais revelam um p6uco a hist6ria de suas vidas e as di 

versas atividades que desenvolvem para poder sobreviver. 

l~ Posse e Uso da Terra 

Para entender a estrutura agrária de Araçuaí, e 

necessário ter presente a evolução da sua população. Amai 

oria 'da população de Araçuaí vive no meio rural (59% em 1980). 

De 1950 para 1980, porém, tem havido uma perda relativa da 

população rural de Araçuaí, sendo que de 1970 para 1980, 

houve não 50 perda relativa (-9,34%), como perda absoluta. 

Este período corresponde exatamente à epoca da implanta -

ção dos projetos de desenvolvimento do Vale, que também t~ 
veram os seus efe i tos naquele Município.A tabela 17 nos dá uma 

visão mais geral da evolução da popul~ção de Araçuaí, onde 

se p o d e no t a r que a ,p opu 1 a ç ã o u r b a na, no· e n ta n to, c r e s ce em 

termos absolutos e relativos. 

t 
t 
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Tabela 17 

Evolução da população rural e urbana em Araçuaí 

1950 - 1980 

Total Rural Urbana 

11 7 

~. Ano Número de Número de ha % Número de ha- % 
habitantes bitantes - bitantes 

1950 33.842 18.332 76,88 4.639 23,11 

1960 27.773 20.312 73,13 7.461 26,86 

1970 30.280 20.387 67,32 9.893 32,67 
1980 .. 31. 394 18.481 58,86 12.913 41 ,13 

Fonte: IBGE. Censo Demográfico de 1950, 1960, 1970, 1980 de Minas Ge 
rai s. 

Cabe de~tacar que a distribuição demográfica de 

Aracuaí, acompanha a tendência geral do Vale (como foi vis­

to no i tem 1.2 do capítulo 3). 

Os mais de 18 mi 1 habitantes que viviam na area 

rural do município, em 1980, economicamente estavam condi -

cionados pelo espaço ocupado e pelas formas de organização 

da produção das fazendas e empresas de mineração. 

1.1 - Produção agropecuária e mineral 

A economia de Araçuaí está baseada principalmente 

na pecuária dos grandes fazendeiros, na agricultura dos pe­

quenos produtores e na mineração e garimpo das companhias e 

.de alguns trabalhadores autônomos. Destas atividades porém, 

:a pecuária é a que tem maior importincia em Araçuaí. acomp~ 

nhando assim, a tendência geral do Vale e mais especifica -

mente da parte".média, onde a pecuária para corte é predomI­

nante. 

Para se ter uma idéia da importância da pecuária, 

e so observarmos, através dos dados censitários, a área que 
• 
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ela ocupa em relaçio i area dest1nada is lavouras. (Tabela 

18). A pecuária em Araçuaí nio foge is características da 

produçio no Vale. Ela i tamb~m explorada de forma extensi 

va e tem se expandido como se pode observar pelos dados. 

Em 1950, a área ocupada com pastagens era de 29% do total 

dos estab~leci~entos. Em 1975, passou para 62%, sendo que 

em 1980, os dados registram uma perda na área, passando p~ 

ra 51%. 

Anos 

1950 
1960 

1970 

1975 
1980 

Fonte: 

Tabe 1 a 1-8 

Percentagem da area dos estabelecimentos segundo 

utilizaçio das terras* - Municípi"o de Araçuaí-MG 

1950 - 1980 

Ter ras em 
Estabe- Area Lavouras Pastagens Matas descanso pro 

cimentos Total dutivas e 
100 não uti 1 iz~ 

das 

1.138 217.778 7,91 29,37 12,35 Ú,3,22 

1.268 158.203 9,40 49_. 01 17,49 17,26 

805 160. 171 4,83 56,80 15,80 15,75 
1.406 190.355 6,32 62,12 17,06 8,24 

1.626 170.552 6,75 51 ,28 18,38 17,85 

IBGE. Censo Agrí co 1 a çle Mi nas Gera i s, 1950, 1960, 1970, 1975, 
1980. 

*Os dados absolutos das areas podem ser verificadas na Tabe-
la 4_ em anexo. 

Deve-se levar em consideração que há instabili­

dade em termos de área total dos estabelecimentos de Ara­

ç u a í deI 950 a til 9 & O . 1st o nos 1 e va a que s t i o n a r a ti que 

ponto houve uma pe"rda real da area ou se i um problema de 

coleta de dados. De qualquer forma i incontestável o pr~ 

domínio da pecuária nas" terras utilizadas de 'Araçuaí. t in 

teressante registrar tambim, que as pastagens artificiais 

são superiores is naturais, com exceção de 1975 (ver tabe 

la- 4 em anexo). A expansão das pastagens artificiais nos 
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fazendas, articula-se com a produç~o agrícola de pequenos 

parceiros e arrendatários, que 1 impam a terra, desenvo1 

vem lavouras temporárias e deixam no fim, o capim semea-

do. 

o crescimento da pecuária pode se ver também, 

c o m a e vo 1 u ç ã o d o r e b a n h o e m A ra ç u aí. E m 1 95 O , t i n h a 34. 25 1 

cabeças, passando para 66.760 cabeças, em 1975. Pelos da 

dos h o u ve uma p e r d a n o r e b a n h o deI 9 7 5 p a r a 1 9 8 O, de 1 5 . 63 1 

cabeças. 

Tabela 19 

Bovinos existentes no Município de Araçuaí-MG 

1950 - 1980 

Anos Total de cabeças 

1950 34.251 

1960 33.555 

1970 50.729 

1975 66.760 

1980 51.129 

'Fonte: IBGE. Censo Agropecuário - Minas Ge-
rai s. Anos 1950, 1960, 1970, 1975 e 
1980. 

Apesar dos problemas estatísticós anteriormente 

lembrados, é necessário mencionar que os estudos oficiais 

falam em perda real do rebanho devido a seca e aos preços 

(ver item 1.1 do capítulo 2). 

A área destinada à agricultura, em 1950, era de 

apenas 7,9%, caindo para 6,75% da área total dos estabele 

cimentos, em 1980. Estes dados indicam·a insignificância 

da agricultura. As lavouras permanentes praticamente não 

existem. Em 1950 a area com lavouras permanentes era 0,34%, 

contra 7% das lavouras temporárias. Em 1980, as primei 

ras passaram a ocupar 0,40% da área, o qu~ é muito insig­

nificante, enquanto as temporárias cairam para 6%. E ne-
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cess~rio regis.trar que a area de reserva (terras em descan 

so e produtivas n~o uti 1 izadas) dos estabelecimentos agrí­

colas de Araçuaí é muito sup_er.:. .. lor.à área de lavouras. Tanl 

bém a área de matas é muito superior. Este fato deve-se 

provavelmente ao predomínio dos Jatifundios na regi~o. 

Em Araçuaí cultiva-se principal.mente o mi lho, o 

feij~o, a mandioca, a cana, o arroz, que -sao para o consu-

mo próprio, sendo os excedentes' vendidos no mercado local. 

Acontece muitas vezes que tal produção n~o é sufi -

ciente para atender a este mercado. 

o predomínio da pecuárid também pode ser verifi­

cado pelos dados de valor da produç~o. 

Pela tabela 20 pode-se observar que em 1980,a p~ 

cuaria representava mais de 74% do valor total da p~oduç~o 

agropecuária de Araçuaí ,podendo ser percebido uma queda em rela -

ção a 1980, o que acompanha também, a .perda do rebanho. 

As lavouras embora apresentem um aumento relati­

vo entre 1975 (quase 16% do valor total da produção agrop~ 

cuária) e 1980 (23,58%), ainda está bem abaixo do valor da 

produção animal. 

Anos 

1970 

1975 

1980 

Fonte: 

Tabela 20 

Percentagem do valor da produção animal 

e vegeta 1 no Muni cí p i o de Araçua í - MG 

1970 - 1980 

r 

Valor da Produção 

Vegega1 
Total Animal 

~ 

Lavouras Si 1viculturas 

100 70,75 26,79 

100 81,42 15,97 

100 74,33 23,58 

IBGE. Censo Agropecuário. Mina~ Gerais, 1970, 1975, 

Extração 
Vegetal 

2,44 

2,59 

2,07 

1980. 

. , 
" 

i 
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A porcentagem do valor da extraçao vegetal ~ bem 

insignificante no total da produç~o agropecu~ria do municf 

pio. 

Quanto à produção mineral em Araçuaí, -naoobti 

ve os dados. Mas segundo informações do Delegado Regio -

nal do Garimpo, existem muitas lavras clandesti 

nas e que n~o se tem um controle da sua produção. Al~m dis 

so, existem tamb~m os atravessadores que compram as pedras 'd:'itreta 

mente nas lavras, vindos de Governador Valadares e Teófilo Otoni. 

As pedras preciosas como aguas marinhas, -sao ti-

das como as melhores do país. As turmalinas de várias co-

res também tem um grande valor no mercado de pedras. O ou­

ro e diamante sao' encontrados em Araçuaí,embora com menor 

frequência. 

Conforme informações 'contidas' no estudo da profa. 

Gonçalves, um t~cnico alem~o considerou Araçuaí "como um 

dos lugares de maior concen tl>açã"o de minérios do mundo,nã"o 

s6 em quantidade, como ~m qualidade. "101 Esta citação p~ 

de nos dar uma idéia de que a produção mineral tanto das 

companhias como dos garimpei rcs autõnomos d~ve ter um gra~ 

de valor. 

1.2 - Acesso e distribuição da terra 

''''''''(~''''''''Os dad'os apresentados' acima mostraflJ--nos â supe­

rioridade da pecuária sobre a agricultura. Se levarmos em 

consideraç~o que a agricultura ~ desenvolvida principal 

mente pelos pequenos produtores, e que eles s~o maioria, 

podemos antever as suas dificuldade~ para ter acesso ou 

n~o à terra, bem como as lutas para sobreviver. 

lOIPAULA, DelsyGonçalves. A ação das companh~as mineradoras na região 
de Taquaral e A1"pedores e os problemas sociais ger·ados. Outub ro, 

1981. (mimeo), p. 1. 
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Antes de falar sobre a distribuiç~o dos estabe-

lecimentos por grupos de area em Araçuaí, cabe mais uma 

vez lembrar a inconsistência dos dados. N~o houve desmem-

bramento, no entanto, a área dos estabelecimentos aumenta 

e depois diminui. N~o se sabe concretamente se é um pro-

blema na coleta de dados, ou se é um problema real. 

Houve uma quebra de quase 25% dos estabelecimen 

tos entre 1960 e 1970, depois os mesmos voltam a aumentar. 

Por caLJsa dis o, es a anál ise deve ser indicativa de ten -

dências e não conclusiva. Considero contudo importante a-

presentar os dados,porque são os que existem. 

Araçuaí, também apresenta uma estrutura bem con 

centrada da terra. 

Os' estabelecimentos que possuem menos de 10ha, eram 

apenas 30 em 1970 Aumentaram mais do dobro em 1975 (6 Ll es 

tabelecimentos), chegando em 1980 (a 253 estabelecimentos). 

A área tamb~m aumentou nestes anos. Mas se observarmos,no 

c o n j u n to, t a n t o o s e s ta bel e c i me' n tos c,o m me nos deI O h a , como 

os que têm de 10ha a menos de 1 OOha, dão um tamanho médio. de 

aproximadamente de 42ha., o que está bem abaixo do padrão 

definido pelo INCRA para a região (o módulo médioé 100ha). 

Os estabelecimentos de 10ha a menos de 100ha em 

1975 eram 402, aumentando para 895 em 1975, e chegando em 

1980 com 974 estabelecimentos (quase 60% dos estabeleci 

.ç.·,::i·'''tnentos 'ern'198C:' ocupando' a"pen'as 20,8% da -áreár. No pert~' 

do.de 1970 para 1975, a área destes estabelecimentos cres 

ceu (de 19.065ha para 35.706ha), mas em 1980, houve uma 

perda da area. 

Os estabelecimentos de 100ha a menos 1000ha, ti. 

veram um aumento de'1970 para 1975 (343 estabelecimentos 

passando para 421) Em 1980, há uma perda de 49 es­

tabelecimentos. A mesma evolução acontece em termos da 

área de 1970 para 1975. Há um aumento, sendo que, em 1980, 

registra-se uma perda de'9.1 12ha. 
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Os estabelecimentos com mais de 1000ha pelos d~ 

dos, vem perdendo não só estabelecimentos, como area en­

tre 1950 e 1980. Cabe dest.acar que os dados mos­

tram avanços e recuos neste perfodo. No entanto, mesmo 

com estas perdas, em 1980, os eS.tabelecimentos com mais 

de 1000ha são apenas 21 (1,3% dos estabelecimentos),e ocu 

pam quase 16% da área total. (Ver tabela 21). 

No que se refere às possibi 1 idades de acesso ou 

não a t~rra, vamos observar que em Araçuaf o predomfnio, 

pelos dados, é de proprietários (92% em 1980), tendência 

que vem se acentuando de 1970 para cá. 
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• • • ,~ Tabela 21 ~~."; 
" 

Area dos Estabelecimentos distribuída por .11 

Grupos de Area do Município de Araçuaí - MG 

Totais Menos de 10 ha De 10 ha a menos I De 100 ha .a menos 
de 100 ha de 1000 ha 

Es tabe 1 e Area Es tabe 1 e 
Area 

Es tabe 1 e Area E;tabel" I Ar'ea - (ha) -cimentos cimento cimento 
I 

cimento 
---_ .. _- ----~ ---------- _.- ------ -- _ ... _---- --- - --- -

1. J 38 217.778 26 156 635 30.687 442 123.159 

1.268 158.203 116 953 830 36.526 305 92.787 

805 160.171 30 19.6 402 19.065 343 99.975 

1.406 190.355 64 409 895 35.706 421 ,', 115.454 

1.626 170.552 253 1.373 974 35.610 372 106.342 

IBGE. Censo Agropecuário de Minas Gerais anos: 1950, 1960, 1970, 1975, 1980. ; 
~. 
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De 1000 ha a menos 
àe 5000 ha 

Estabele -cimento 

35 

17 

30 

26 

21 

. 
~ 

Area 

68.776 

27.937 

40.936 

38.786 

27.220 
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Os arrendatários e parceiros apresentam pelos 

dados, nGmeros bem insignificantes, conforme a tabela 22. 

Pelo que pude observar no entanto, pelas minhas entrevis­

tas parece haver maior número destas categorias do que a­

presentado pelos Censos do IBGE. 

Na verdade, quanto i forma de acesso i terra, a 

real idade é mais complexa e talvez devido à forma 

fei~a a coleta dos dados estas especifjcidades n~o 
-como e 

apar~ 

Por exemplo/muitos dos pequenos proprietários cem. -s ao ao 
mesmo tempo arrendatários em fazendas e ou parcei ros. Os 

Ilherdeiros
ll

, quando entrevistados, por já estarem há mui­

to tempo em terras de herança, Consideram-se prop'rietários, no 

entanto, n~o tim os trtulos de propriedade das mesmas. 

Por isso considero esses dados não revelam bem a real idade. 

Depois dos proprietários, os Ocupantes -sao os 
que possuem mais estabelecimeritos, mas 

do total desses estabelecimentos. 
representam apenas 6,9~ 

t preciso ressaltar que ser parceiro ou arrenda 

tário é uma situação muito instável em Araçuaí dev i dOJ 

principalmente,i pecuária. dos quais sao dependentes. l\ 
necessidade ou não do fazendeiro aumentar, renovar ou im 

p a r o s p a s tos, é que vai ·c o n d i c i o n a r o tem p o que e s t e s p r_<:: 

dutores v~o poder ocupar determinada área de terra,em qual 

. .l" .. " l.:-"~ 

Todas estas situações v~o influir, diretamente, 

nas condições de vida do pequeno produtor, determinando a 

necessidade de diversificarem cada vez mais as suas ativida 
des para poder sobreviver. t o que' veremos a seguir. 
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Ano 

1970 

1975 

1980 

I Total 

~t. I Are. (ha) 

805 

1,.406 

1.626 

160.171 

190.355 

170.552' 

Tabela 22 

Condição do Produtor de Araçuaí 

Proprietário Arrendatário 

Est. 

702 

1.275 

1.508 

I Area (ha) 

151.852 

164.842 

161.534 

Est. 

4 

8 

2 

I, Area (ha) 

85 

2.693 

395 

FONTE: IBGE - Censo Agropecuário ~e Minas Gerais, 1970, 1975 e 1980. 

Parceiro 

Es t. I Area (ha) 

2 

2 

2 

88 

619 

10 

Ocupante 

Est. 

97 

121 

113 

I Area (ha) 

8.146 

9.444 

8.613 

N 
(1'\ 

--- --'--" - ----------- ------



127 

2. Estratégi as de reprodução 

A anãl ise das condições de produção agropecuária 

e mineral bem como, da distr-ibüiçâo da terra em Araçuaí 0-

f~rece-nos uma visão da estrutura agrária mais imediata na 

qual estão inseridos os trabalhadores rurais. 

Neste tópico, analiso as estratégias utilizadas 

pelas várias categorias de tra~alhadores rurais e sua luta 

para produzir e obter seus meios de sobrevivência. Para is 

to utilizo os relatos obtidos, que contam um pouco a histó 

ria de suas vida e as dificuldades enfrentadas para conse­

guir viver. 

Vale ressaltar, no entanto, uma nota meto.dológica. 

Para a realização da minha pesquisa preocupei­

me mais em recuperar um pouco da história da vida dos tra 

balahdores rurais de Araçuaí., e não catalogar situações. 

Devido ~s minhas condições, não pude ver todo o meio rural 

de Araçuaí, o que é um limite do meu trabalho. Visitei so 

mente tres localidades: Curuto (20 famílias), Barra da Bar 

riguda (22 famílias) e Gravatá (18 famílias) P .. s situa 

ções de vida apresentadas pelos trabalhadores rurais des -

sas localidades são representativos em termos de qualida -

de, mas o meu trabalho não dá conta de todas as situações 

existentes em Araçuaí. 

tados, dá para ter uma 

Pelos depoimentos que são apresen­

idéia geral da necessidade que têm 

os trabalhadores rurais, de lançar mão das mais variada~ 

formas de ativida~es para completar a renda fami I iar. 

Uma das localidades que visitei, Gravatá, en-

contrei umas dez mulheres de pequen?s proprietários que h~ 

viam ido para são Paulo, trabalhar como assalariado da ca-

na e que deveri am vol tar ~aqueles 

ra fazer o plantio de suas roças. 

apresentam -se mais variadas 

foi possível ver todas. 

dias (fim de outubro) 

Assim, as situações 

fnfel~zmente não 

pa-

me 

A m3iori~ dos entrevistados são pequenos proprl~ 
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tários, como se -ve ra , embora seja dificil classificá-los,pois 

na prática, os trabalhadores concretos combinam diferentes 

formas de se inserir na produção. O campesinato de Araçu­

aí tem no acesso à terra a referência básica de sua repro­

dução econômica e de sua identidade. 

2.1 - Pequenos proprietários 

Pelos dados apresentados no tópico anterior, vi­

mos que a maioria dos produtores, em Araçuaí, é de peque -

nos proprietários. Vimos tamb~m, que embora numericamente 

superiores ocupam uma área bem inferior, se comparada com 

a área ocupada pelos médios e grandes proprietários. Devi­

do à precariedade de seus meios de trabalho e sistema de 

cultivos, num quadro natural de secas repetidas, mesmo sen 

do proprietários, estes pequenos camponeses têm que lançar 

mão de outras atividades econômicas, para garanti r 

reprodução e de sua famíl ia. Estes produtores para 

a sua 

poderem 

continuar como camponeses proprietários, têm que se assala 

riar temporariamente. 

A pequena propriedade é baseada no trabalho fami 

liar e como demonstra Martins, é diferente da propriedade 

capitalista, 

.. ' ~ , 

" ..• A propriedade familiar n50 i proprieda-

de de quem explora o trabalho de outrem; 
J 

e 

propriedade direta de instrumentos de traba 

lho por parte de quem trabalha. N50 i pro -

priedade capitalista; i propriedade do tra­

balhador. Seus resultados sociais s50 com -

pletamente distintos~ porque nesse caso a 

produç50 e reproduç50 das condiç5es de vi4a 

dos ·trabalhadores n50 i regulada pela nece~ 
... ' " 

sidade do lucro do capital~ porque n50 se 

trata de capital no sentido capitaZista da 

palavra. O trabalhador e lavrador n50 rece 

bem l.ucro. Os seus ganhos -sao ganhos de seu 

I, 

... : I 
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I 
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trabalho c do trabalho de sua famllia e n~o 

ganhos de capitaZ~ exatamente porque esses 

ganhos não pr~v.,~m 4a exploração de um capi­

talista sobre um traba lhador expropriado dos 

instrumentos de trabalho ... nl02 

E, e exatamente isso que vamos ,constatar pelos d~ 

poimentos a seguir: 

n ... Tenho terra pr6pria~ não ~ muito grand~ 

Trabalho neZa com a minha famlZia. Tenho on 

ze filhos. Planto: arroz~ miZho~ feijão~ ca 

na pr5 fazer rapadura e a manalba {mandio -

ca}. Na limpa e na roçada do terreno~ qua~ 

do tenho dinheiro pago ncamarad~nl03 a dia; 

nos outros serviços pr5 ajudá~ a gente faz 

a troca de serviço com o vizinho. do que 

pZantomaZ dá pr5 despesa. 86 a farinha(fei 

ta da mandioca} ~ que sobra pr5 vend~. Faço 

também a fal~inha a meia que 8 pl'á u t jud5. 

Aqui~ 5gua é de chuva e quando ficou muito 

diflcil a EMATER trouxe 5gua de pipa pr5 be 

bel~ e cozinh5 ... n(pequeno proprietário do 

Curuto) .. 

Fica claro que o trabalho é feito pe.la família, 

com.a ajuda dos vizinhos pelo sistema de troca de serviços. 

Esta é uma prática muito comum entre eles. o pagamento de 

'trabalho a dia, que acontece quando podem pagar nio tem um 

caráter de explorar o trabalho do "camarada"I03, mas 

o de ter mais uma 'pessoa para ajudar a família. 

sim, 

Estes proprietários lutam com nuita dificuldade 

para consegui r tocar as suas roças. são muito pobres e 

porissoJmesmo excluídos dos créditos e faci 1 idades govern~ 

I02MARTINS, José de Souza. Expropriação e vioZ~ncia:. a questão pollti­
ca no campo. Op, cit., p. 59. 

I03Termo regional usado para designar o trabalhador contratado para 
trcbalhar a dia nas roças. 

/: 
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mentais· ",Muitos não têm a terra em tamanho suficien-

te para preencher as condiç~es impostas pelo Banco, como 

garantia para pagar o empr~stlmo.· As condiç~es da terra 
- -n~o sao seguras para garantir o retorno do dinheiro inves 

tido nas plantaç~es, principalmente com as secas consecu­

ti vas . 

No que se refere ã qual idade do solo, embora sem-

pre digam nas publ icaç~es oficiais que as mesmas nao -sao 

próprias para a agricultura, o pequeno produtor sempre diz 

o contrário. Para ele, a terra ~ boa, o problema -e que 

não chove. Mas de qualquer forma, a má qual idade da ter-

ra e sempre usada como justificativa para a implantação do 

reflorestamento no Vale. Só que esSa justific~tiva, aca-

ba ca indo em contradição, quando os próprios órgãos go -

vernamentais como o .IBC divulga a produtividade 

no Vale, como sendo uma das maiores do Estado. 

do. café 

Na verdade, o que há, é uma manipulação de in -

formaç~es, conforme os interesses dos grupos que estao in 

vestindo no Vale para receber os incentivos. 

No relato a segui r podemos ver como o 'pequeno 

proprietário ve a terra que trahalha e como combina as di 

ferentes culturas e suas estratégias de reprod.ução: 

" ... Tenho terra pr6pria. Comprei do meu ir 

mão. Planto mandiocal, milho, arroz, fei -

jão c.ataãor e feijão de arranca. Dá prá 'ven 

dê. Tem de vendê o que dá primeiro prá a­

tendê a precisão. 104 Vendo mais a farinha, 

i o que dá mais venda. Planto na terra pu-

ra. Nunca usei o aduho, ou outra coisa 

qualquer. Nem conheço adubo. A terra é bo~ 
se cr.o:Je quando não chove, não dá. 

lo41IPrecisão", termo usado para designar as nccess'idades mais imedia­
tas como: remedios, sal, roupa, querosene, etc. 
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tem ~gua pr~ molh~ nem fazer horta. Usei 

trator pela p1"l:meira vez. (19:83) - A roça 

queimada fica mais limpa~ (custa a nascer 

o mato) do que com o trat6r. T5 ati pare -

cendo fim de mundo~ pois o governo nunca 

mandou arado pr5 c5. E a tenda de fazâ fa-

rinha ... " (pequeno produtor Curuto). 

o trabalho nas roças é manual ou com o auxíl io 

do boi e do burro. Parece até que o tempo parou naquelas 

.,'local idades. Ao ver as condições primitivas de trabalho 

ainda hoje desenvolvidas por lá, 

marcha-ré no tempo. 

senti como que dando 

Na local idade em que moram estes pequenos pro -

prietários, Curuto, as casas estão espalhadas no meio 

mato (aproximadamente 20 famíl ias). Quem chega quase 

p e r c e b e a p r i m e i r a v i s t a que aI i ' m o r a m p' e s s o as. 

do 
-nao 

As condições de ~ida destes pequenos proprietá­

rios são precaríssimas., A forma de produção deles retra­

ta bem as suas condições de vida. 

Não têm agua. Já tentaram construir sisternas e 

poços para conspguirem água mas não deu certo. A ,3gua Que usam 

é da chuva que fica estagnada no 'chão. Como a natureza do 

solo nos vales e argilosa, 'a água permanece estagnada nos 

lugares baixos. Desta água eles bebem, usam para cozi 

::"nhar e lavar roupa. Em algu;nas localidades os animais 

existentes na roça também bebem da mesma agua. Não têm 

meios para melhorar as suas condições de saGde e higiene. 

Por isso a taxa de mortal idade é grande. lOS Existe a es 

quistossomose, doença parasitária qU,e mais se desenvolve 

e se difunde nas extensas áreas subdesenvolvidas, por e­

x i s t i r e m n e I a s c o n d i ç õ e s de t r a n s m i s são e p o r 1 h eS f a I t a -

IOSEm Araçuaf a taxa de mortalidade é de 5,2 em cada mi I habitantes, 
sendo que em alguns municípios, a taxa é maior, chegando a 10,2 em 
cada Tili I. (Ver' quadro nS> 7 em anexo). 

~ " 
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rem meios para o seu combate e profilaxia. As aguas es-

tagnadas ou de baixa correnteza, com leito raso, lodosoou 

rochoso, com vegetaç~o enraizada ou flutuante mais pr6xi­

ma das margens, s~o o "habi tatll dollschi stosoma manson i'} 

Como as casas são bem precárias, e também gran­

de o nGmero de pessoas portadoras da doença de cha~as. 

Suas habitações n~o oferecem a menor segurança. Não exis 

te qualquer infra-estrutura sanitária. Não têm s e que r uma 

fossa. As casas s~o em grande nGmero de taipa e sap~,com 

,- pis o de t e r r a b a t i da, c o n d i ç ~ o i d e a I p a r a o a I o j a me n to do 

IIbarbeiro". Nessas casas ele encontra o abrigo da chuva, 

da umidade, do frio, além de ter alimento farto e constan 

te, que é o "sangue humano ll . 

A falta de saneamento básico, de educação sani­

tária e as condições de produção, somadas às condições n~ 

turai s de transmiss~o,mantêm e faz expandir estas endemias 

sem falar nas consequências destas doenças no trabalho. 

Elas incapacitam uma considerável parte da população pro­

d~tiva, principalmente -na zona rural, onde- é exigido dos 

trabalhadores rurais, um grande esforço ffsico. 

N~o possuem energia elétrica. Usam ainda a lampari­

na e o lampião de querosene. Os que têm mais "posse", co-

mo eles dizem, têm um lampi~o a mas é a minoria. -gas, 

A descrição da situação do Curuto e comum, em 

seus traços principais, a todas as local idad~s que visi 

tei, independente dos produtores serem ou não proprietá -

rios. 

E um povo muito unido, todos ajudando-semutuame.!:!. 

te. são muito cat61 icos e quase tocias as local idades têm 

uma capela onde o Padre celebra missa uma vez por mes.Nos 

demais domingos e feito um culto por pessoas 

pela igreja. 

preparadas 

E~bora vivam em casas espalhadas no meio do ma­

to, têm uma vida social definida por suas práticas e nor-
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mas habituais, como: a õjuda mútua, a sol idariedade, o co~ 

padrio, a vizi~hança, as festas religiosas e folcl6ricas. 

Não vivem isoladamente, muito pelo contrário. 

As suas relações com a cidade se dão através do 

mercado para a venda e compra de ~rodutos. 

Interessante notar que no meio rural de Araçu-

aí, o traço comum que une todos os trabalhadores ruráis, 

quer sejam proprietários ou - -n a o, s a o a s sua s f o r mas de p r~ 

duzir ~ a pobreza, maior ou menor. 

Mesmo assim, ainda há diversidade de situações. 

Por exemplo, há localidades onde a migração dos homens p~ 

ra outros Estados é bem maior. Gravatá é uma destas loca 

lidi:ldes, que visitei, e lá encontrei várias mulheres cujos 

maridos haviam ido para são Paulo trabalhar: 

" ... N5s mopamos aqui no Gpavat5. Temos tep 

pa pp5ppia. N~o sabemos o tamanho exato ... 

dos estão em são Paulo tpabalhando ppá co~ 

seguip um dinheipinho pp5 n6s pud~ tocap a 

poça. A situação aqui ~ muito dif{cil.Pla~ 

tamos o milho 3 a mana{ba e o feijão. O que 

planta não d5 ppo ano todo. Depende 3 tem 

ano que dá e ano que não dá." (~ulheres de 

pequenos proprietários de Gravatá). 

Segundo elas, (umas 10 senhoras) estavam toman-

do conta da roça e tocando o trabalho como podiam, pois 

seus maridos estavam em são Paulo no corte da cana, ten -
-tan"do conseguir algum dinheiro para nao ter que vender a 

te r'ra. 

lOONo Vale a medida de superfície é o alquiirão minei.ro = 48.400m2 ou 
4,84ha; 1/4 do'alqueire é igual 12.100m ou 1,2Iha. Assim sendo, 
meia quarta é igual a O,605ha. 
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2.2 - Possei.ros e "herdeiros" 

No Vale, como em Araçuaí, existe ainda um impor­

tante numero de posseiros, conf~rme dados jã apresentados, 

quando falei sobre estrutura agrária. 

Os dados, porem, não traduzem a real idade compl~ 

ta e, sim de uma forma um pouco distorcida, pois vários dos 

pequenos produtores que entrevis~ei, ao serem questionados 

se eram_proprietários, responderam que sim, mas ~ medi­

da que íamos conversando, acabavam i nformando que ainda não 

tinham o título de posse da terra. Outros, por serem herdei 

ros, ou futuros herdeiros, de posses de bens de seus pais, 

já se sentiam proprietários de terras mesmo sem o títu 

1 o. . A s sim, sem p r e r e s p o n d e m que são h e r d e i r o·s d e p r o p r i 

edades e não de posses, pois sentem que a terra ~ deles e 

como tal a representam. 

No momento da pesquisa estavam preocupados em co~ 

.s e 9 u i r o t ~ t u 1 o, que a R u r a 1 m i nas 1 a o f e r e c e r d e g r a ç a (i n 

formação deles), porque estavam com medo de serem expulsos. 

A necessidade de um documento que prove a legal! 

dade da posse da terra, em Araçuaí, começou a ser sentida 

quando, a partir de 1977, a eia. Arqueana de Mineração re 

começou o trabalho de sondagem do subsolo e, a presença das 

reflorestadoras nas cidades vizinhas. Isto tem levado mui 

ta gente a querer ser dono dono das terras dos possei ros, p~ 

ra guardá-las como reserva, para esp~culação, pois sabem 

que as companhias d~ mineração e.reflorestamento tem compr~ 

doterras. Existe tamb~m um boato espalh~do na região,aliás 

de interesse das companhias, que ela~ tinham autorização do 

governo para entrar e pegar as terras' sem documento. Assim, 

i que depoi~ de vários anos trabalhando a mesma terra, os 

possei ros sentiram - se "mcaçodos no que têm de mais impor -

tante, que é a posse da terra, seu instrumento de trabalho. 

o medo de dizer que são posseiros, ou não têm documento é 

mais do que justificado, vistcr que são ame~çados de todas 

as formas, inclusive,com a ajuda da pol icia.Acredito que por esta razão 

I· 
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isso, em nenhum momento da entrevista foi mencionada a pa-
lavra posseiro. Aliás, o fato de não terem ainda o título 

de posse da terra, não os faz pensar que-não são propriet~, 

rios. Todos- diziam "somos proprietários ll ou IIherdeiros " . 

Na verdade eles já ocupam as terras por vários anos e até 
-por geraçoes. Só agora, ou seja a partir da década de 70, 

e que os IIproprietáriosll sem documentos começaram a sentir 

a necessidade de lutar para conseguir a legalidade das ter 

raso Para eles a terra é deles, que vivem nelas uma 

:,,;da inteira, trabalhando com a sua família, para sobrevi 

ve r. Eles a sentem sua. 

Martins traduz muito bem a maneira de sentir do 

posseiro face a e~sas situações: 

" ... A luia do posseiro p6e em confronto o 

que é ,Zeg{timo e o que é legal. Para ele .. 

a sua situação de ocupante da terra .. mesmo 

sem documento e sem direitos .. sujeitos a dea 

pejo .. é ~ituação leg{tima .. legitimada pela 

concepção de que a terra é destinada ao tra 

balho e a ocupação dos necessitados. Não Ze 

g{tima é a terra vazia ou .. até mesmo ocupa­

da indevidamente e improdutivamente com pa~ 

tagens extensivas .. ' de baixa produtividade. 

Mas .. para o 'juiz .. os tribunais .. a pol{cia .. o 

governo .. a ocupação não é legal .. está fora 

da lei. t nesse confronto que ~s lutas pela 

terra ganham a sua dimensão pol{tica. t uma 

luta que-s5 se resolverá com um novo direi­

to que consagre como legal aquilo que agora 

é apenas legltimo."lo7 
- ; 

A situação dos posseiros de Araçuaí, porem, tem 

um caráter um pouco diferente dos posseiros de outras áreas 

como a Amaz~nia em que a ocupação é mais recente e a expul 

l07MARTlNS, José de Souza. A militarização da questão agrá2>ia no Era -
silo Op. cit., p. 95. 

" 
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'são e mais comum. Em Araçuaí, os posseiros já ocupam a ter 

r a p o r 1 o n g o s a nos, o que t o r n a o p r o c e s s o d e e x pu 1 são mu i 

to mais dol~rido, pois trata-se de arrancar as pessoas de 

suas casas, casas em que viveram toda uma vida. 

Os possei ros, por terem no geral menos terra e 

viverem em maior insegurança, na sua estratégia de repro­

dução econômica devem combinar maior numero de atividades. 

O depolmento que segue é ilustrativo disso: 

"Sou proprietario~ tenho 15ha. O INCRA veio 

medir a minhá terra. Mas ainda não recebi 

o titulo não. Moro aqui ha muito tempo. Eu 

planto: arroz~ mandioca~ algodão~ feijão~ 

milho~ mamona e cana. De tudo um pouquinho. 

Faço tudo isto pra tirar o pão nosso de c~ 

da dia. Trabalho tamb~m de garimpeiro~oZei 

ro e na lavoura. Pago camarada a dia quan­

do tenho dinheiro. O terr~no ~ muito bom 3 

mas nem ~empre da. Quando ta nas crises e 

não chove~ não da. Este ano tou comprando 

tudo. Trabalho ainda pros outros a dia no 

garimpo. /I (posse i ro - Gravatá). 

Neste relato, é importa~te ressaltar que o ga -

rimpo e uma atividade exercida como fonte complementar de 

renda do pequeno produtor. Ele trabalha no garimpo de duas 

formas diferentes, como autônomo e como assalariado, par­

te de suas estratégias para sobreviver. O garimpo e uma 

atividade que propicia üma renda monetária, pois é uma a­

tividade intei ramente mercanti 1 izada. 

trabalho: 

Outro posseiro também fala de sua terra e seu 

" ... sou proprietario. Tenho pouca terra. 

Não sei quanto. Estou esperando o t{tulo da 

terra. Planto milho e cana: A cana pra fa­

zer cachaça pra vend~. O milho pro gasto. 

O Banco nunca me ajudou. O Banco ~ bom e ~ 
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ruim 3 assim: empresta rindo e recebe com 

raiva. Se a gente toma dinheiro prá plan -

tá 3 a lavoul'O:., 'Y!;§.o dá e prá pagá 3 o Banco 

vai tomar o pedacinho de terra da gente. ff 

(possei ro - Gravatá). 

Com estes depoimentos, fica cla,ro que para o po~ 

seiro sobreviver, tem que diversificar os seus traba-

lhos. Fica confirmado, também; que eles percebem a terra 

em que-vivem como sendo sua, embora tenham que lutar mui­

to para garanti r isto. 

Quando o posseiro é um "herdeiro··, a situação ~ 

presenta características diferentes das que já vimos. Mui 

tos deles já receberam a herança. Trata_se de casos em 

que o acesso à posse da terra não se deu pela ocupação de 

areas ··livres··, nem pela compra do "direito", mas pela he 

rança da posse da família. Outros,são herdeiros sem a po~ 

se efetiva. 

com os pais. 

Vivem e trabalh~m na futura, posse juntamente 

Os IIherdei ros" vivem, também, da conjugação de 

diferentes atividades, -a rea s das terras já visto que as 

são pequenas e têm que aividi r mais ainda para todos os 

IIherdei ros··. A divisão da posse se dá mais em função das 

roças de cada um do que da área propriamente dita. o de-

poimento a seguir dá uma idéia do parcelamento que aconte 

ce nesta situação: 

"Tenho terra pr6pria 3 herança minha. s50 
3?ha. Tenho 14 filhos. 9 filhos moram aqui 

na roça e cada um planta um pedaço prá si. 

Planto milho 3 arroz ~ mandioca. Produzo s6 

prá o consumo. Tenho uma tenda para fari -

nha e vendo'no mercado. Vendo tamb5m manga 

prá ajudá 3 de Cr$?OOO aCr$8.000.o miUzeiro 

(1983). N50 tem água 3 busco ~o rio Jequiti 

nhonha." (Possei ro ··herdei ro·· - Barra Bar­

riguda). 
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Estes outros relatos tamb~m mostram o parcela -

mento da terra: 

"Planto na terra do pai~ as mesmas c01.:sas 

que ele. t tudo em fam{lia~ so que a prod~ 

ç50 n50 da pra gente viver. Trabalho por 

dia em outros lugares pra ajudar. Trabalho 

também como pedreiro". ("herdeiro" da Bar­

ra da Barriguda). 

"Trabalho na terra do meu pai. Planto a mi­

nha roça com mana{ba~ feij50 e arroz. Mui -

tas vezes o que planto não da por causa da 

seca. Este ano estamos comprando tudo. Só 

nao compro a farinha. Traba lho a d1:a pY'á ou 

tras pessoas na roça mesmo. 11 (possei ro do 

Curuto) . 

As situaç~es se repetem. A terra e pouca e ain­

da tem que ser dividida, mas ~ melhor do que nada. É o que 

disseram~ois sempre i possTvel conseguir ~lguma coisa. 

Pode-se perceber que, a produção nao e suficien­

te para atender 'as necessidades de cada famíl ia, princi 

p a I me n t e p o r c a usa d o p a r c e I a me n t ,o, que d i m i n u i a 'i n d a ma i s 
~ 

a area. Por isso, estes posseiros tamb~m conjugam v~rias 

atividades, inclusive o trabalho assalariado por dia, na 

agricultura e em outras atividades, como a de pedreiro. 

Uma coisa ~ comum em todas assituaç~es 

a necessidade que tem d~ se virar par~ sobreviver. 

A situação destes camponeses que moram em suas 
, . 

terras ou que ser~ sua herança um dia, lhes dá maior segu 

rança em relação aos outros (parceiros, arrendatários) em 

que esta possibilidade ~ mais remota. Esta certeza ou es 

perança de consegui r a terra que já trabalhou, dá a esses 

trabalhadores uma sensação de I iberdade e ,de poder dispor 

do seu tempo como quiserem. Se quiserem trabalhar fora 

'hoje, 'trabalham. Se não, não trabalham. Já ~om os que não 

I; 
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tim terra e nem possibi 1 idades imediatas de conseguir,n~o 

podem perder sequer um dia de trabalho. Cada dia é impor­

tante, pois n~o têm certeza do amanh~, se'v~o poder contl 

nuar ou procurar outro lugar para o eterno recomeç~r. 

Nenhum destes pequenos produtores (arrenda~á 

rios, parceiros, posseiros, pequenos proprietários) usam 

corretivos do solo, adubos, n~o têm irrigação, ficam depe!:!. 

dendo d~ chuva para fazer a terra produzir. Mesmo assim, 

tem que se levar em conta que a terra é usada continuamen 

te, o que prejudica a produção. O que sobra, ou seja, o 

excedente de suas produções levam à cidade para vender na 

feira, que em Araçuaí acontece duas vezes por semana. 

Por causa das secas, o que mais produz é a man­

dioca, com a qual fazem a farinha. Este é um produto que 

todos têm, e como consequência nunca conseguem um bom preço por 

elas. 

Um posseiro disse o seguinte: 

" ... todos os produtos sobe de preço. Como 

nós todos temos farinha, faz tempo que eZa 

custa a mesma coisa. É o preço mais baixo. 

Agora o que a gente. tem que comprar sempre 

e st á sub i n do".. ( p o s s e i r o d o C u r u to) . 

Em 1983, com recursos do PRODEVALE, foram inst~ 

ladas em 3 local idades, tendas de fazer farinha de mandio 

ca, para a exploração coletiva ~os pequenos produtores em 

Araçuaí. A mandioca é a ~ultura que mais se adapta ao cli 

ma da região. O objetivo era terminar com a intermedia -

ção na produção da farinha, alimento hásico da regi~o. 

Acontece que não existe nenhuma cooperativa e 

nenhuma forma de levar este produto para ser comercial iza 

do para outros município's, pois o pequeno produtor não dis­

põe de um meio de transporte adequado, ou seja um carro. 

Para ir a cidade", algUns vem à cavalo, outros 
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vem caminhandQ, carregando a sua carga. Por isso vendem 

a quem quiser comprar no mercado local, pelo preço que for 

oferecido. Muitas veze~, segundo eles, o que apuram com 

a venda de seus produtos nio ~ suficiente para comprar as 

coisas que necessitam, inclusive a semente para o plantio, 

uma vez que o que colhem nem sempre di para a despesa. 

Todos percebem que por causa exatamente de 

suas precirias condições de produçio e de sua subordina -

Sio nas relações de mercado, difici lmente' terio possibi 11. 
'dades de melhorar. ~ a vida moldando os trabalhadores ru 

rai s, fazendo-os sentirem -se fracos, acei tando a sua su -

bordinaçio econômica 

sas. 

2.3 - Parceiros 

e incapazes de mudar a ordem das coi 

Os parceiros têm as suas atividades bisicas fun 

dadas no' trabalho familiar. Depe~dem do faiendei­

ro para ter acesso i terra.' Acesso este, que esti cada 

vez m a i s d i f í c i 1, p o i s h o j e o s f a zen d e i r o s n i o que r e m ma i s 

admitir a presença destes trab~lhadores em suas terras,a­

legando que com o Estatuto do Trabalhador Rural l eles fi 

cam prejudicados. 

Assim, quando estes trabalhadores conseguem a 

terra para plantar, têm que aceitar todas as condições im 

postas pelo fazendeiro. Uma das situações em'que o fazen 

deiro entrega a terra a alguns ,destes camponeses, ê quan­

do ele precisa I impar ou àumentar os pastos. Neste caso, 

o campones recebe a terra, desmata, prepara o solo e pla~ 

ta. 

Logo apos a colheita, o terreno deve ser devol-

vido com o capim plantado, para formar o pasto. Em fun -

çio do capim, alguns cultivos sio proibidos por terem o 

seu citlo maior, o que iria prejudicar os pastos como es­

,te caso: 
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nunca foi 
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~ ... eu planto o miZho~ o feij50 e o arroz; 

a mandioca n50 pode porque demora mais pr5 

colher e tem que plantar o pasto .. ~ ff (par­

cei ro - Gravatá). 

As formas de parceria variam dependendo da si 

Quando o parceiro recebe uma área da fazenda,que 

trabalhada, e que as dificuldades -sao maiores, 

alguns fazendei ros dispensam o pagamento em produto, exi-

gindo apenas o capim. Se a terra é virgem, o parceiro 

precisa fazer a derrubada da mata, para depois I impar e 

só então plantar. O fazendeiro neste caso economizou o 

trabalho de derrubada, de limpa e plantio do capim. Quan 

do a entrega da terra para parceria não está diretamente 

I igada ao aumento 'ou I impa de pastos naquele momento, as 

condições do fazendeiro são maiores. Neste caso ele de­

fine qual parte do terreno será cedido, .tamanho da area, 

tipos de cultivos permitidos, período que poderão ficar 

no terreno, formas de divisão da produção e as condições 

em que deverá estar a terra na época da devolução. 

As formas mais comuns sao a "meia ll e a "terça", 

que são definidas a partir do combinado sobr~ o que o f~ 

zendeiro vai ou não fornecer e sobre o estado da terra. 

Configura-se .. 
ai forte relação de depend~n-uma 

cia dos parceiros, que precisam da terra para plantar, e 

ficam sujeitos ã vontade dos fazendeiros. Para o fazen­

deiro e sempre vantagem ter este tipo de trab~lhador em 

suas fazendas. r interessante notar que os parceiros fa 

lam das dificuldades do trabalho e quando perguntados se 

não achavam que estavam sendo explorados, disseram que 

não, pois como não t~m terra tem q~~ aceitar o que o fa­

z e n d e i r o qu i s e r. De v i d o à s g r a n d e s d i f i c u 1 d a d esq u e e n 

frentam, e o pouco que conseguem em suas roças em parce­

ria esses .trabàlhadores obrigam -~e a lançar mão de outras 

formas de trabalho, como a empreitada e o trabalho a dia, 

pa r a c o m p I e t a r a sua r e n da. 

I 
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Veja~os o depoimento se~uinte, que nos mostra co 

mo sao conjugadas as atividades: 

" .. :n~o tenho terra e trabalho a meia na ter 

ra de um fazendeiro, e tenho que deixar o ca 

pim quando acaba a colheita. No periodo en­

tre o plantio e a colheita, eu trabalho de 

empre1:tada ou à dia ... 11 (posse i ro de Curuto). 

t que para sobreviver, também o parcei ro tem que 

se virar como puder, pois s6 a ~oça n~o é suficiente para 

fornecer a renda mínima indispensável à sua reprodução fa­

miliar. Embora, segundo eles a diária é uma "tutaméia 1d08
, 

não dá para quase nada. 

2.4 - Arrendatários 

Os arrendatários, diferentemente dos parceiros, 

são os que têm melhores condições econôm(cas e mesmo sem 

terra pr6pria, podem pagar a renda em dinheiro. Porém, e~ 

contrei entre os pequenos proprietários alguns que também 

necessitam arrendar mais um pedaço de terra para completar 

a sua. 

Os arrendatários também têm que associar vá r i as 

atividades, para garantir o sustento da família. Este de­

poimento dá uma visão das virações desta família para so­

breviver: 

" ... n~o tenho t~rra, moro na terra do avo, 

mas é bem pequeno. Planto milho e feij~o, 

mas só colhi milho este ano. (1983). Tudo 

mais é comprado. Arrendo um pedaço de terra 

prá'plantá a manaiba {mandioca} e fazê fari 

l08No dicionário a palavra aparece escrita assim: Tuta-e-méia, porém, 
o significado é o mesmo empregado na região ou 'seja: ninharia, qua­
se nada, preço mil, pouco d;nheiro~ 
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nha. Trabalho so com a fam{lia 3 tenho 6 fi­

lhos 3 e quando tenho necessidade troco di~ 

Práplantá eu roç03 queimo e planto usando 

a enxada e a foice. Para ajudá nas despesas 

ainda trabalho a dia e vendo lenha que e o 

que mais garante o sustento . .. " (arrendat~­

rio Curuto). 

E, mesmo com todas estas atividades ele disse que 

est~ séndo difrci 1 viver, pois a~ secas sio muitas e o que 

plantam nio d~. Muitas vezes nio têm dinhei ro para com 

prar a semente, pois o pouco que colhem, eles comem e ain­

da vendem, mesmo não sendo excedente, para comprar outras 

coisas mais necess~rias. 

v i ve r: 

Este outro tamb~m conj~ga atividades para sobre-

" ... n~o tenho terra. Arrendo' um pedaço de 

terra onde trabalho com minha fam{lia~ e r~ 

ra completar tr~balho 'a dia para os grande~ 

fazendeiros. Planto o milho 3 ~ feij~o~ o ar 

roz de sequeiro e a mana{ba que ~ a mais se 

gura de dá. O que planto é para desresa.Ve~ 

do também as mangas (frutas) do quintal pa­

ra conseguir mais um dinheirinho. A terra é 

boa se chovê dá ... "(arrendát~rio Gravat~). 

Bem, as situaç~es se repetem. E quase a mesma 

coJsa o que todos falam. As mesmas dificuldades, as mes -

mas vi íaç~es para sobreviver. Entre as várias entrevistas 

que fiz, nio encontrei nenhum que nio precisasse trabalhar 

em outras atividades. para completar 53 renda da casa. Quan­

do não é o p a i que s a i, s i o o s f i I h os, p a r a t r a b a 1 h a r c o m'o 

assalari~dos. 

i, 
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2.5 - Assalariados 

E m b o r a h a j a t r a b a 1 h a_ d ~! e s o a s s a I a r i a dos t o tal me n -

te desprovidos de terra, em Araçuaí eles não são muitos,c~ 

·mo acontece nos municípios em que 9 reflorestamento já foi 

implantado. A maioria dos que existem trabalham na compa-

nh i a Arqueana e não estão I i gados ã ag r i cu I tu ra. Os ou-

tros, em número bem menor, trabalham sobretudo na pecua 

r i a. 

O vaqueiro e um trabalhador assalariado permane~ 

te e que surgiu em função de modifi~aç6es na pecuária. Os 

fazendeiros ao contratar o vaqueiro, não se preocupam em 

atender os dispositivos legais, pagam o que querem e como 

querem, mesmo que assinem a cartei ra. t o que denuncia uma 

funcionária do sindicato: 

" ... nenhum fazende~ro paga di~ria correspo~ 

dente ao saZ~rio m{nimo. É uma raridade a­

contecer. Tem fazendeiro que assina a car -

teira do vaqueiro só pr~ constar; mas não 

paga . .. " 

Mas não e so oovaqueiro que é usado na pecuária, 

existem outros trabalhadores temporários. De fato, é sobr~ 

tudo o caráter do trabalho temporário que inter~ssa anal i­

sar, pois é o mais comum entre os trabalhadores rurais. A 

maior oferta de trabalhos temporários na pecuária se deu 

também, em razão das mudanças ocorridas nas relaç6es de a­

grego que existia ~as fazendas. Em Araçuaf, a figura do 

agregado é muito antiga, embora quase não exista mais nas 

fazendas, pois o processo de expulsão tem-se intensificado. 

Segundo informações do Sindicato de Trabalhado -

res Rurais de Araçuaí,uma doas raz6es para a expulsão dos 

agregados e o medo que os fazende i ros têm da I egi s I ação ser 

aplicada, pois o agregado pode ser caracter~zado como tra­

balhador assalariado. Do outro lado, uma maior especial i­

zação em pecuária extensiva das fazendas reduz a necessida 

de de mão-de-obra permanente e aumenta a sazonal idade do 
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trabalho, que P?de ser suprida pela abundante oferta de 

trabalhadores temporários. 

A expulsão dos 'agregados das fazendas em Araçuái, 

conforme informações, acontece das mais variadas formas e 

todas bem camufladas, pois os fazendeiros não querem pagar 

o que devem a eles, de acordo com o que determina a iei '. Com 

estas manobras os fazendeiros conseguem que os agregados 

saiam de suas terras sem ter que desembolsar 

tão. Veja o depoimento de um ex-agregado: 

-um so tos -

" . .. n50 fomo mandado embora n50. O fazen -

deiro primeiro proibiu a gente de plantá~ 

depois de cortá lenha~ de criá animais~nem 

galinha. Nós só podia morar na casa. AS8i~ 

a gente teve que mudá. Porque prá ~orar na 

roça sem terra num dá. N50 tem terra prá 

trabaZhá, n50 tive condiç50 de ficar na ro 

ça . .. " 

Outra forma usada para expulsar, conforme infor 

mações, e a venda da fazenda. O novo prop~ietário, que 

pode ser da mesma famíl ia do dono, diz que não comprou a 

fazenda com os agregados. Assim, as formas vão variando 

e a expulsão acontecendo sem que o trabalhador recorra a 

justiça'ou ao sindicato para exigir os seus direitos. Pa­

ra todos os efeitos os agregados sairam "espontaneamente". 

Alguns dos ex-agregados conse~uem ficar i meia 

em outros lugares, ou trabalhar em regime de assalariamen 

to na região. Outros fazem parte dos que saem do Vale em 

busca de emprego, engrossando o êxodo rural. 

Estas formas de mudanças na pecuária revelam co 

mo o capital v~m se alastrando, aprofundando e comple,tan­

do as formas de expropriação e expulsão dos trabalhadores 

rurais. 

Ai n c o r p o r a ç ã o do trabalhador assalariado tem-

porário pelos fazendeiro~ pod~ se dar por empreitada ou 
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trabalho a dia e está condicionado à epoca em que se faz a 

1 Impa das mangasl~ nas fazendas ou ao aumento das pasta -

gens. 

A situaç~o i muito boa para o fazendei ro que fa­

cilmente pode burlar os encargos estabelecidos pela -legis-

laç~o trabalhista. Esta forma de contrato, mais uma vez, 

vem prejudicar os trabalhadores que se vêm privados dos be 

nefício~ sociais a que têm di rei to. Segundo denúncia do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araçuaí, os fazende~ 

ros nunca pagam as diárias conforme o salário mínimo e sim, 

bem abaixo dele. 

Ao saber desta informaç~o sobre o valor da diá -

ria, perguntei a um trabalhador diarista por que aceitavam 

es~a situaçio a resposta foi a seguinte: 

" ... tem muita gente sem ~mprego aqui. Se eu 

não pegá~ outro pega e eu tenho uma fam-iZia 

prá criá." 

E s t e d e p o i me n t o mo s t r a - nos a d i f ic u 1 d a de que o s 

t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s têm p a r a d i s c u t i r ou não a c e i t a r o p re 

ço oferecido pelos fazendeiros, que se aproveitam da abun­

dância de mão-de-obra para manter a situaçio econômica des 

tes trabalhadores sempre p~ecária. 

Vê-se que os trabalhadores temporários -sao su -

per explorados. I~to contribui para piorar c~da vez mais 

as suas condições de vida. A diária, como foi dito, n~o 

i suficiente para a sua -reprodução. As consequências são 

que muitas vezes os trabalhadores rurais não têm condições 

físicas de sair para o trabalho. Esta situação leva a um 

círculo vicioso: se não trabalham não ganham e nao comem 

e se não comem não trabalham. Esta situação só é possí 

1 09 "Mangas" é um termo regional usado para designar paites dos pastos 
que são cercados, com o objetivo de separar os animais; como as va 
cas dos bezerros, os animai-s de cargas, as novilhas, etc. 
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vel porque os .trabalhadores combinam o trabalho assalaria 

do com o trabalho em regime familiar nas lavouras em suas 

terras - pr6prias, de posse ou herdadas- ou em terras de 

outros, como parceiros ou arrendatários. 

Int~ressante notar que entre as estrat~gias de 

reproduçio dos trabalhadores rurais há tamb~m uma pequena 

produção artesanal. Esta atividade ganhou nova 

ap6s a criação da Assbciação dos Artesãos. 

dimensão 

Abriram 

uma cooperativa para a comercial"ização de seus produtos. 

são famosos os trabalhos de artesanato de Araçuaí. Eles 

vendem os trabalhos na loja da cooperativa, aos turistas 

que aparecem e, ainda, levam às feiras nas cidades vizi 

nhas. Esta atividade tem sido o complemento da renda fa-

miliar, em alguns casos e, em outros passou a ser o único 

rendimento monetário da famíl ia. 

A anál ise 'da inserção dos trabalhadores rurais 

na produçio e das suas estrat~gias de sobreviv~ncia - nos 

mostfa as suas p~ssimas condiç~es de trabalho e vida. Es­

ta situ.ação tem por trás, como sua de"terminante, o pro-

.prio modo de desenvolvimento que, ao mesmo tempo, integra 

o Vale na axpansão capital ista e mant~m, aprofundando a 

exc)~são econ6mica de grande parte de sua população. As 

estrat~gias econ6micas dQS trabalhadores rurais, anal isa­

das neste capítulo, são.reaç~es ã forma e~pecífica de con 

cretização deste desenvolvimento em Araçuái. 

A partir das relaç~es econ6micas de que fazem 

parte e de seus modos de vida,cfica mais fácil entender a 

participação social e política, bem como a educação dos 

trabalhadores rurais. 
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CAPTTlJLO V 

FORMAS DE ORGANIZAÇAO 

o pr?cesso de organização dos trabalhadores ru 

rais de Araçuaí sera melhor entendido a partir da visão 

geral do quadro mais específico'das composições de forças 

e relações dominantes lá existentes. Araçuaí e . .. um munlcl 

pio onde, com base no latifúndio pecuário, os fazendeiros 

detêm grande poder não só econômico como. também pol ítico. 

Por controlarem grandes áreas de terra, eles subordinam os 

trabalhadores rurais a seus interesses. 

Os trabalhadores rurais, por sua vez, sentem- se 

fracos diante dos fazendei ros, chegando mesmo a 

rem devedor~s deles. 

se senti-

Politicamente, os fazendeiros têm um poder qua-

se inconteste. Muitos deles, são descendentes dos anti 

g o S II C o r o n é i s II d e A r a ç u a í e c o n t r o I a ~ a p o I í t i c a I o c a 1 q u ~ 

se como,antigamente. Só que eles, hoje, moram na cidade 

e vão às fazendas nos fins de semana. Influem na políti-

ca loca I, I ançando os cand i datos pa ra p re fe i to, têm os seus 

.deputados, não só a nível e~tadual como federal, o que au 

menta a sua área de interferência. Estes deputados, aca-

bam sendo 05 seus representantes. As .nomeações para Dele 

gado, Juiz, Diretores de Escolas são feitas após ouvir os 

pol íticos majori tários da local idade. Assim, os fôzendei 

ros acabam indicando, permitindo ou não determinadas no -

meaçoes. Mesmo concordando com as nomeaçoes, se por aca-

so, não ficarem satisfeitos com os trabalhos deles, pedem 

a sua exoneração ou Xransferência. 

Este quadro existente em Araçuaí assemelh-a .-se 

muito ao do Vale como um todo, onde as antig~s forças po-

líticas dominant~s continuam existindo, ,0 

que faz com que a sociedade seja mais conservadora. Os fa 

sendeiros, ainda hoje, devido à dependência que os traba-

Ihad6res rurais têm em relação a eles, con~eguem ter 
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muitos dos votos de cabrestos que existiam antes. 

Nio posso ,deixar de mencionar t~mb~m a presença 

da Igreja em Araçuaí, que ~ da a,la mais avançada e faz um 

trabalho bem significativo atrav~s' das comunidades ecle­

siais de base e da pastoral da terra. 

A organizaçio dos trabalhadores rurais e uma ten 

tativa de fazer frente à sua cidadania condicionada pela 

estrutura fundiiria do município e pelo poder que ela im -

pl ica. sio gerações inteiras de trabalhadores rurais que 

vem sendo dominados, o que torna mais difíci 1 ainda tomar 

uma posiçio de confronto junto aos fazendei ros, e mesmo às 

companhias de mineraçio. t nesse contexto que devem ser 

vistas as tentativas de organizaçio dos trabalhadores ru­

rais, quer seja em associações, sindicatos ou mesmo em pa~ 

tido. 

Num período recente nio se registram conflitos 

de massa abertos em Araçua í. A ,s i tuação ~. tensa e hi mobi 

lizações no sentido de retomar e criar-novas organizações. 

1. Stndicato de Trabalhadores Rurais 

1 • 1 - O r i gem 

Em Araçuaí existe um Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, com 6.672 sindicalizados 110
, cuja crigem remonta 

aos anos 60. 

Este período caracteriza-se por intensas lutas e 

pela emerg~ncia do~ setores populares no cenirio pol ítico. 

No campo, as lutas recrudescem em torno da reforma agrária, 

tornando-a uma questão nacional. Há uma 'crise do bloco he 

gemônico e urn processo de reordenamento de vir.ias forças 

1100ado fornecido pelo Sindicato dos Tr~balhadores Rurais, de Araçuaí, 
em outubro de 1983. 
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políticas. As ligas camponesas, o PCB e a Igreja disputa-

vam a hegemonia na organização dos camponeses e trabalhad~ 

re s rurais. 111 Cada uma dessas forças tinha propostas pró-

prias de enfrentamento da reforma agrária. O PCB disputa­

va com a Igreja a fundação dos si~dicatos dos trabalhado -

res rurais num primeiro momento, e depois o reconhecimento 

dos mesmos junto ao Ministério do Trabalho. 

Segundo Martins, para a Igreja, só a fixação do 

homem i terra poderia conter o ~xodo e a proletarização. 

Transformar os trabalhadores rurais em pequenos proprietá­

rios seria a única forma de salvá-los do comunismo. As pr~ 

postas portanto, de reforma agrária saídas dessas interpr~ 

tações, são muito mais, no sentido de criar uma classe de 

camponeses que impedisse a entrada do comunismo no país. 

No Vale do Jequitinhonha, também, existiam alguns 

movimentos dos trabalhadores rurais, como e o caso de Mala 

cacheta. 

Em Araçuaí, à época, estavà.um bispo da ala pro,­

g r e s s i tas, Dom J o sé M a r: i a P i r e s . A I é m das p r:- o p os tas f o r m~ 

ladas por setores da Igreja em nível nacional, o bispo era 

mu~to preocupado com as condições de vida do homem do cam-

po no Vale. Sugeriu, por isso, a criação de uma cooperatl 

va para os trabalhadores rurais. As cooperativas eram vis 

tas pela Igreja como uma das formas eficazes para enfren -

tar a questão agrária. 

Pelas informações obtidas, através de entrevis -

tas, a proposta de criação da cooperativa em Araçuaí era 

armazenar os produtos excedentes colhidos nas roças, pa ra 

depois conseguir comercial izá-los. ~a visão das pessoas 

que trabalhavain junt.os com a Igreja local, os pequenos pro-

dutores, ao trazerem seus produtos para a cidade, -nao con-

~/~lA este respeito ver MARTINS, José de Souza. Os camponeses e a pol{­
tica no Brasil. Petrópol is, Vozes,1981 e MEDEIROS, Leonilde Servo-
10 de. A questão da reforma agrá1:>ia no Brasil - 1955-1964. são Pau­
lo; USP, 1983. (Dissertação de Mestrado). 
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seguiam impor os seus preços aos compradores. Pelo contr~­

rio, eram eles que definiam os preços, explorando ao m~xi­

mo os trabalhadores rurais. _A~_cooperativa foi criada em 

1960 tendo como preocupação b~sica a organização dos pequ~ 

nos produtores para a comerc·ial ização dos seus produtos. 

Ap6s 1964, com a mudança na conjuntura nacional, 

ainda conforme depoimentos,a~greja observou que s6 a coopera­

tiva não poderia resolver problemas mais graves que exis -

tiam para os trabalhadores rurais como: a expropriação, a 

expulsão, a exploração de sua .força de trabalho. Foi, en­

tão, que começou o trabalho para transformar a cooperativa 

em sind.icato, aproveitando os associados quê j~ existiam. 

Foram quatro anos de luta e, em 1968, conseguiu:se o reco­

nhecimento do sindicato, com a orientação da Igreja e o 

apoio da FETAEMG. 

o sindicato funcionou em seus primefros anos 

sob a orientação da Igreja, que via nele· não s6 um orgao 

de representação, reivindicação e defesa, mas tamb~m de 

promoção social dos trabalhadores rurais. 

Não é f~cil para os trabalhadores rurais de Ara­

çuaí se organizarem para defender seus interesses. Uma age.!2. 

te da Igreja disse que nos primeiros tempos o sindicato fun' 

cionava muito bem, e que procurava orientar os trabalhado­

res. Na 6tica dela, houve uma mudança na forma de atendi-

mento e no enca~inhamento da ação sindical, quando a Igre­

ja deixou de orient~~lo: 

" ... 0 sindicato naquela ipoca passou a fun­

cionar plenamente. A partir da{ no 19 do -

mingo de cada mês havia missa para os lavra 

dores e depois havia reunião no salão da I­

greja. Ne~ta3 reuniões davam crientações so 

bre o sindicato e alertavam os associados 

para trazerem os outros trabãlhadores para 

o sindicato~ mostrando a importância de ser 

sindicalizado. Quàndo a Igreja orientava da 

I 

I 
I 
I 

I , 
I 
! 

f 
, 



1 

1 

152 

va orientações sobre os direitos do traba­

lhador rural~ havia palestra~ olhavam o l~ 

zero Desfilavam no ? de setembro. Nesta 

epoca o pessoal ficava mais no sindicato 

havia mais confiança~ amizade e liberdade. 

Hoje as orientações são mais em favor de 

grande fazendeiro~ chegando muitas vezes a 

ameaçar o trabalhador rural. n (entrevista 

real izada em 1983 com agente' pastoral). 

A parte final deste depoimento, -em que se comen 

~a que o sindicato passa a atuar em favor do grande fazen 

deiro, tem que ser relativizada. Pelo que pude perceber 

existem opiniões divergentes a respeito da atuação do si~ 

dicato, dependendo da ótica de cada parte. Na verdade, o 

sindicato comp representante dos trabalhadores rurais ain 

da ê fraco. 

1.2 - Limitações político-ins.tituci?nais e perspectiva 

. A pol ítica do governo em relação a~ Sindicato 

dos Trabalhadores Ruraisfoi a de manter o seu atrelamento 

ao ~i.nist~rio do Trabalho (desde 1963). Mais tarde, com 

a criação do FUNRURAL, aprofundou este atrelamento. Esta 

política veio esvaziar os sindicatos de Trabalhadores Ru -

rais de sua função de defender e representar os trabalhad~ 

res, em favor de uma função a~sistencial ista. Esta situa -

ção desviou os sindicatos da sua função e, pela falta de 

d i na" m i s mo, f a vo r e c e u a p e r ma n ê n c i a de d i r e t o r i a s II p e I e g a s 11 • 

. Al~m disso, para dar a 'assistência social, os sindicatospa~ 
saram a depender de' verbas e de favores pol íticos. 

o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Araçuaí 

sofreu essas influências, com o seguinte agravant~:a estrutu 

ra política local e o poder dos fazendeiros. 

-Um ex-agregado afirma que o sindicato nao repr~ 

senta os trabalhadores rurais e que fica ao lado do rico: 
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" ••• 0 sindicato ainda i pelego. O sindicato 

foi prá o rico. O pobre fala a verdade o ri 

co vem com a meJ1tira e cobre a verdade que 

o pobre falou e o sindicato aceita. Ele não 

promove nenhum cu~so prá orientá o trabalh~ 

dor quanto a seus direito. Osindicato preci 

sa educá os associados." 

Segundo este agregado, quando ele foi expulso da 

terra, -procurou o sindicato para que ele defendesse os seus 

interesses e não conseguiu n a-d a . A diretoria acabou 

concordando com as justificativas do fazendeiro. 

Realmente, em certos momentos, os fazendei ros e­

xercem pressão junto à direção do sindicato, quando este 

propõe encaminhar a causa à justiça, propondo que seja fe~ 

to um acordo. E, alguns trabalhadores rurais acabam pref~ 

rindo fazer o acordo, pois temem que se entrarem na justi­

ça acaltam, não só perdendo a causa, como- também o pouco que 

receberiam se fosse feito o acordo. Lógico que a importân­

cia -que recebem é sempre inferior ao que t~m direito, mas 

segundo eles é melhor do que ficar sem nada. 

Um agente da Igreja diz também que o si nd i ca-to 

de Araçuaí não está a serviço do trabalhador rural e sim 

do fazendeiro: 

" •.• 0 sindicato em Araçuai esiá 

do g~ande e não do trabalhador. 

a serviço 

Só atua- pa-. 

ra o trabalhador na assistincia midica e den 

tária. Esta., a1.'rancando den tes e aque la dando 

receitas sem nem olhar direito o d'énte." 

~ 

No entanto, uma funcionária do sindicato diz que 

os fazendeiros procuram pe-rsuadir os trabalhadores rurais 

para não se sindical izarem; o que esvazia um pouco a afir­

mativa anterior. 

" .•. Os fazendeiros não deixam os trabalhado 

res rurais sindiáalizar orientando a eles 
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que o sindicato não é bom é barra pesada .. 

Que a assistência médica pelo FUNRAL é di­

reito do trabalhador independente de ser 

ou não sindicalizado. Assim~ muitos desis­

tem do sindicato pois precisam do emprego 

e agente não consegue convencê-los a ficar 

no sindicato~ o que torna o nosso trabalho 

mais dificil." 

Este depoimento Jevou-me a perceber, que a in -

'"terfer~ncia dos fazendeiros nos sindicatos nao ~ total ;c~ 

so contrário, não haveria necessidade de tentar impedir 

que os trabalhadores se sindical izem. Conforme alguns d~ 

poimentos o sindicato nem sempre deixou de exercer suas 

f u n ç õ e s p o r s e r d" o m i n a do, mas p o r f a 1 t a d e c o m p e t ~ n c i a d o 

p-e s s o a 1 d a d i r e t o r i a . 

A partir de 1980, a Igreja volta a se preocupar 

novamente com o sindicato e propõe a realização de um traba 

lho conjunto. o país Rassou por uma mudança conjuntural, 

h á ma i o r a b e r t u r a, u m p r o c e s s o d e r e de m o c r" a t i z a ç ã o, e a 

Igreja por parte de alguns de seus setores mais progres 

sistas propõe fazer um trabalho mais voltado aos traba 

1hadores rurais. Neste momento, tamb~m em Araçuaí, o bi~ 

p o ~ d.a 1 i n h a p r o g r e s s i s t a e f a z "O seu p 1 a no d e P a s t o r a 1 

1983-1985 voltado para dar" assist~ncia aos trabalhadores 

rurais. Conta para isto com o trabalho das Cebs e CPT. 

Para a Igreja ~ importante que o sindicato r~cupere o seu 

espaço e cumpra as funções junto aos trabalhadores rurais. 

Por isso, ela tem levadoo·pes~oal do sindicato a partici 

par de todos os eventos, encontros, congressos que envol­

vam os tra~a1hadores rurais: Juntamente com o pessoal do 

sindicato, vão tamb~m representantes das Cebs, CPT. 

Segundo irifor~ações do pessoal da Igreja, ao levar os tra 

ba1hadores rurais a participar dos acontecimentos fora 

de sua localidade, o objetivo ~, de um lado, ajudi-10s a 

entender que não estão sozinhos e que em muitos outros lo 

cais do Estado e do Brasil estão acontecendo as mesmas 



1 

I 
I , 
i 

j 
I 
1 
I 

I 
l 

155 

expuls~es e expropriaç~es. mesmo que de forma diferente. 

O. outro, e para sentirem a importância de se unirem e se 

organizarem como classe, par.,a~.Jerem força e fazer valer os 

seus direitos. 

O fato da Igreja voltar a trabalhar junto do Sin 

dicato parece que está incomodando os fazendei ros. t o que 

se pode constatar deste depoimento: 

" ... 0 fazendeiro n50 tem utilizado m5o-de -

obra de pessoas sindicalizadas e, principal 

mente de quem procura a Igreja ... " (Assis -

tente social da Igreja). 

-Esta postura dos fazendeiros, em nao aceitar pa-

ra trabalhar o sindicalizado e ou os que procuram a Igreja, 

tem sido uma arma muito forte de pressio contra os ~raba -

lhadores rurais. Os empregos em Araçuaí já sio bem poucos 

e as fazendas ainda têm sido .• mesmo temporariamente, um 10 

cal de trabalho. Muitos trabalhadorestim desistido do sin 

dicato em função do trabalho. Uns passam a procurá-lo ap~ 

nas para o atendimento m~dico, enquanto que outros ainda 
-nao o conhecem. t o qu~ ficou evidenciado com os seguin -

tes comentários: 

" ... sou sindicalizado. O sindicato ajuda a 

gente quando precisa trat~." (pequeno prod~ 

tor-Curuto). 

" ... Eu sou do sindicato e gosto muito. Ele 

d~.assistincia m~dica." (pequeno produtor 

-Barra da Barriguda). 

" ••. 0 sindicato 5 bo~ e favorece o tratame~ 

to e d~ guia pro hospital." (pequeno produ­

tor - Gravàtá). 

" ... n5o sou do sindicato. N30 conheço o sin 

dica to." (p e que no p r o d u t o r - C u r IH o) . 
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" ... nao sou do sindicato. Nao sei pra que 

serVe o sindicato. Nunca ouvi falá." (pe -

queno produtor - Gr~vatá). 

Estes depoimentos mostram que o sindicato ainda 

tem muito que crescer, e que os trabalhadores rurais pre­

cisam .trabalhar muito para torná-lo um sindicato aut~nti­

co. 

Pode-se perceber, no entanto, pelos vários de -

poimentos que não i fáci 1 para os trabalhadores se organ~ 

zarem. 

A sua condição de. subordinados, bem como a fal­

ta de outras opç~es de emprego no local, dificul~a a sua 

organização para defenderem seus interesses. Embora exis 

tam algumas 1 ideranças entre os trabalhadores rurais, que 

estão procurando tornar viável o trabalho do sindicato. 

2. Sindicato Regional dos Garimpeiros de Araçuaí 

Em Araçuaí existe tambim um Sindicato Regional 

dos Garimperios. Ao procurar analisar este sindicato, o 

meu objetivo era verificar mais uma forma de o~ganização 

. dos t.r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s, v i s to que e m A r a ç u aí, a 1 g uns co~ 

-jugam o trabalho das lavouras com o garimpo. E, era inte 

ressante ver que importância tinha este sindicato para eles, 

e como os representavam. 

Bem,para começar, este sindicato tem uma estru­

tura bem diferente da dos trabalhadores rurais. Ele i um 

sindicato regional, abrangendo vários 'municípios alim de 

Araçua í . 

Janei ro. 

FoJ criado em 1972 e tem a sua sede no Rio de 

Pelo que pude deduzir das informações dadas pe­

lo secretário do sindicato, e que não foram· muito esclare 

cedoras, i que o mesmo deve ter si'do fundado por algum 
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grupo com o obj.etivo de controlar a produçio e comercial i­

zaçao de pedras preciosas nesta parte do Vale. A exist~n-

cia deste sindicato justifica-se por existirem na regiio 

muitas lavras. o numero de garimpeiros sindicalizados e 

de apenas 677 (em 1983), visto que este sindicato visa es­

pecificamente os garimpeiros que vivem exclusivamente do 

garimpo e nao aqueles que conjugam as atividades de g~ 

rimpo com a lavoura, como complemento de suas rendas. Eles, 

segundo o mesmo secretário, deveriam fazer parte do Sindi­

cato dos Trabalhadores Rurais. Disse ta~b~m, que o peque-

·no número de sindicalizados deve-se ao fato da maioria dos 

garimpei ros de Araçuar e da regiio serem clandestinos. 

Pareceu-me pois, que o sindicato tem como objet~ 

vo principal a comercial izaçio das pedras preciosas e não 

atender prio~itariamente ao pequeno garimpeiro. Embora,ao 

defender o direito do garimpei ro em Araçuaí e na região, 

conforme carta do Delegado Regional do Sindi.cato ao Gover­

no mineiro, já mencionada anteriormente, a defesa ~ princ~ 

palmente dos interesses do sind'icato.. Enquantoexi~ 

tem os pequenos garimpei ros autônomos, o grupo do sindica­

to tem a mat~ria prima, as pedras preciosas e semi-precio-

sas. ,ofe rec i da 

'trabal hadas, 

quase de graça. Essas pedras depois de 

lapidadas, são comercializadas e inclusive ex 

portadas pelo Sindicato. 'Conforme o Delegado do Sindicato, 

a s p e d r a s d e A r a ç u a í são d e ó t i ma q u a 1 i d a d·e, j á r e c o n h e c i -

das internacionalmente. 

Foram mencionados ainda, alguns trabalhos desen­

volvidos pela direçio do Slndi~atojunto aos garimpei ros co 

mo: 

" •.. ori en tamos os garimpeiros na venda de p~ 

dras~ mas nem sempre eles atendem, embora a 
maioria ja esteja maia consciente. No entan 

ta, o at~ave88ad~r est3 ~trapolhondo o ser­

viço do sindicato, ficando o garimperio pr~ 

judicado. A maioria dos garíimpeir'os são clan 

destinos e por isso não procuram o sindica-
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to e n50 conseguem chegar ati ao exporta ~ 

dor. Muitos dos garimpeiros s50 pistolei­

ros perigosos~ e ex-presos. Eles usam a pi 
careta~ a p5~· bateia~ alavanca~ peneira e 

enxada para trabalhar. Tenho conseguido f~ 

zer com que eles tomem mais cu idado no tra 

balho para evitar acidentes~ como tambim 

mostrar o perigo de bebidas alcoólicas e 

armas nas minas~ que só causam problemas. 

Muitos garimpeiros conjugam o garimpo com 

a agricultura~ por isso sindicalizam no 

Sindicato dos 'i'r'abalhadores Rurais~pois só 

há pouco tempo foi estendido ao garimpeiro 

a assistência pelo FUNRURAL. 

Parece que uma das preocupaçoes do sindicato e 

com o atravessador, que acaba sendo um concorrente 

do grupo que est~ por tr~sdo sindicato. o mesmo Delega-

do ainda informou que um dos motivos para a grande prese~ 

ça do atravessador na r.egião, é a falta de fiscal ização do 

governo, visto que até o posto da receita federal de Ara-

çuaí foi desativado. Quem sai ganhando s~o os atraves-

sadores que vendem as pedras por grandes fortunas, e 

o pequeno garimpeiro. 

-nao 

Bem, como as locàl idades que visitei não eram da 

area de mineração, e que aI i~s não era a minha preocupa -

çao, so encontrei um pequeno produtor que disse ser do sin 

dicato dos garimpeiros: 

" ..• sou do sindicato dos garimpeiros.O sin 

dicato ajuda na doença. Trabalho para ou -

tros no garimpo. O sindicato também atua 

junto dos patrões prá resolver ppoblemas 

de pagamen to . .. " (pequeno produtor-Gravat~) 

'Este depoimento mostra que quando necess~rio o 

sindicato interfere em favor dos garimpeiros. 

L' 
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Mas ;" no q u a d r o g e r a I, o "q u e p u d e de d u z i r f o i que 

este sindicato e uma organizaçio que nio tem muito a ver 

com os trabalhador~s rurais. Para estes, ele pouco signl 

fica. O sindicato existe muito mais em função da comer -

cialização e visa o gar"impei"ro autônomo que se dedica ex 

clusivamenteJ ao garimpo e não apenas como uma atividade 

complementar de suas roças, como e o caso dos pequenos pr~ 

dutores. 

" 3. Participação Pol ítica 

3. l-Rupturas na organização política tradicional 

A organização pol ítica pr6pria dos trabalhado -

res rurais ~e Araçuaí ~iniciativa de alguns I íderes mais 

ligados ao trabalho da Igreja. Aproveitando a conjuntura 

política nacional, o clima de redemocratização, eles vi -

ram que uma alternativa de participação polttica no muni­

cípio seria atrav~s de um partido que fos·se criado por eles 

e que realmente os representassem. Este partido, seria" 

o instrumento atrav~s do qual poderiam travar uma dis 

puta mais c.lara com os grupos dominantes. Viam nele a po~ 

sibilldade de ter vez e voto e começar a questionar os par 

tidos dos "grandes" que sempre mandaram em Araçuaí. Os pa.!:. 

tidos pol íticos existentes são muito fechados, pertencen­

do a dois grupos dominantes onde os trabalhadores rurais 

não tinham a oportunidade d~ participar a não ser 

o seu voto a quem os fazendeiros indicassem. 

dando 

Poel em um depoimento expl ica o que significae~ 

ta iniciativa dos "trabalhadores no quadro pol ítico de Ara 

çua í: 

" ... 11 pol{,tica, em Araçua{" toda vida foi 

brigas entre dois grupos de eZ'ite, que fa­

ziam os pobres brigarem entre si a favor 

deZes. Mas agora eu vi, peZa primeira vez, 

alim desta j5 folcZ6rica luta tradicional, 

fort{,ssima e que ocupava todo o cen5rio P9.. 

; 

í 
! 
I , 
! 
i 

I 
I 



J. 

I 
.j 

t 

16 O 

litico lá, vi um pequeno grupo de gente que 

n~o conseguiu eleger um vereador, infeliz­

mente, por que isso é duro prá eles e fal­

tou mais organizaç~o, mas vi um grupinho 

pequeno, do povo escolher candidatos pró-.. 
prios. e o povo que se liberta da opre~ 

sao porque o sistema de politjca, que faz 

os pobres brigarem entre si é horroroso., ... 112 

A importância dessa organização não está, espe-

,. c i f i c a me n te, no p a r t i d o em si, mas p r i n c i p a I me n te nas a r -

ticulaç~es que foram feitas, entre os trabalhadores ru­

rais' a associação dos artesãos, o Ç!rupo de lavadeiras,l..!:, 

mandade do Rosário e o Coral Trovadores do Vale para jun­

tos lL'tarem por u'ma nova alternativa de participação. 

Por trás destas associaç~es, está todo um traba 

lho da Igreja que vem se empenhando em ajudar os trabalha 

dores rurais a se organizarem, através do trabalho das co­

munidades eclesiais de base, da pastoral da terra, de cur 

sos, encontros etc. A Igreja tem se empe~hado tamb~m pa­

ra que estes trabalhadores participem dos vários movimen­

tos populares não s6 em Araçuaí, mas também· fora. 

3.2 -,Organização do PT· 

Para mostrar como surgiu a idéia da organização 

do p a r t i do p 01 í t i c o dos t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s . e a r te são s de 

Araçuaí, vou uitlizar as informaç~es de Poel 113 e de Ma -

ria Lira Marques, que foi a lider do movimento. Esta lí-

112POEL, Frei Francisco Van der. V.ap. FIGUtIREDO, Carlos. Me ajude a 
levantar - Depoimentos de Maria Lira uma mulher do Jequitinhonha. 
Belo Horizonte, Editora As Próprias Custas S/A. Dezembro, 1983. p. 
17. 

113Para falar do partido político estou utilizando as informaç~es con 
tidas no livro de: Figueiredo Carlos. "Me ajude a levantar - DepoI 
mentos de Maria Lira, uma mulher do Jequitinhonha. Editora As pr6~ 
prias Custas S/A. Belo Horizonte, dezembro de 1983. 
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der faz parte da associaçio dos artesios, ~ integrante do 

~oral Trovadores do Vale e acabou sendo presidente do par-

tido dos trabalhadores. 

Sobre política ela diz o seguinte: 

"Polí.tica~ eu tinha até raiva~ porque o que 

a gente via aqui era os pobres brigando en­

tre si em proveito dos ricos~ os mandões do 

minando e deixando todo mundo sem vez ... ag~ 

ra chegou a vez da gente mas tem que come -

çar pela base~ eu sou base. Mesmo sem ter 

aquele jeito~ tática~ a gente aprende~ tem 

que enfrentar. Se é prá por um presidente~ 

p0 4e ser eu mesma. Sem saber~ prá lutar~ e 

pode ser .outro também~ mas não um grande~ q".A.e 

já tem séculos de domí.nio.,,114 

Este depoimento mostra como e percebida a domina 

ção exercida sobre eles, pelos ricos da cidade, no caso,os 

políticos e fazendeiros. 

Esta líder conta que a opçio pelo PT surgiu apos 

um encontro de movimentos populares da regii'o real izada em 

Teófi 10 Otoni ,no qual, de Ara:;:uaí, foram representantes do 

lavradores, do Coral Travadores do Vale, da I rmandade do 

Rosirio, da Associaçio dos 'Artesios, do grupo das lavadei-

ra s . Neste encontro estiveram presentes representantes de 

todos os partidos, mas o partido mais aceito foi o PT. 

Ela ingressou no PT, porque achou que era o partido de 

base e pelas suas propostas, sendo ela da base, filiou-se 

a ele. Chegando em Araçuaí resolveram fundar o Partido 

juntamente com um ex-agregado, e puseram mias à obra; mas 

enfrentaram muitos problemas pois, nio tinham 

alguma em política. E segundo ela: 

1141d 'b • , I ., p. 50 e 51 . 
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" f . 7 • p m ~ t' b 1 " •• 'Z- v'Z-ar pessoas no· '1" nao 'Z-ve pro t.-e .,. 

mas" a parte burocrática" dos papéis é difi 

cil., porque você vai no fórum e os funcion§:. 

rios atendem a gente mal ou não atendem . 

•.. Esperança a gente tem e está em nossa lu 

ta toda" está em tudo" a gente quer melhorá. 

Não é fácil. As pessoas que viveram todo o 

tempo sob o dominio é duro, tá muito enrai­

zado" não vão mudar de um dia pra outro não 

... tem que haver um trabalho de base mui­

to bem feito e que é lento" tem que ser le~ 

to. Primeiro conscientização" porque não é 
fáci l desenl'aizar preconceitos de uma pes -

soa" "inda" mais aqui em Araçual. ,,115 

Por este depoimento pode-se perceber que o tra -

foi fici 1 e que mesmo assim foram em frente. Se-

gundo ela, muitos trabalhadores, mesmo percebendo os pro -

blemas da vic!a que levarr. deixaram de se filiar ao PT por 

medo de represália, como perder o empreQo ou não consegui r 

trabalho nas fazendas, e ~ue ela entendia esta posição das 

pessoas. Muitos destes trabalhadores eram casados, tinham 

f i 1 h O.S e não p o d i a m a r r i s c a r . Disse ainda, que foram ame~ 

çados e que o Delegado tomou o nome dela e do ex-agregado 

dizendo que Ilia mandar prá Secretaria de Segurança, e que 

t i n h a dó de nós. 11 A P e s a r de tudo não de s is t i r'a m e foram em 

frente. 

Pode-se ver por este comentário, que mesmo sendo 

um partido embrionário, sem grandes representações, não 

era bem aceito pela çlasse no poder. Tanto e que as pres­

sões logo se fizeram ouvir pelas estruturas locais, como é 

~ caso do Delegado. ~as, apesar das vãria.s -pressoes que 

sofreram, eles não desistiram, foram vencendo obstáculo,p~r 

obstáculo. Durante a campanha, chegaram a fundar um jor -

11Sld.', 'b 51 52 I • p. e . 
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na1zinho - Informativo do Partido dos Trabalhadores,denomina 

do "0 Porta-Dor".Este jornal contou com a ajuda de Poel, 

no grupo de redação. O part~do lançou como prefeito um p~ 

q~eno lavrador da comunidade de Tesouras, escolhido demo -

craticamente por todos os seus membros. 

3.3 - Aprendizagem pol ítica 

O Porta-Dor em seu n<? 2 e 3 publ icou o seguinte: 

" ... 0 PT nasce das pissimas condiç5es de vi 

da dos trabalhadores. Ele nasceu da vontade 

e da consciência dos trabalhadores sem raDO 

preso com os ricos ... 

... i precisa votar no PT e aom muita con­

vicção. Por isso vai aqui um verso: 

Palmai6ria quebra dedo 

Chicote ~eixa vergão 

Cassetete quebra costela 

Mas não quebra opinião. 

PT. Saudaç5es!"116 

Este jornal procurava informar, com uma 1ingua -

gem simples os acontecimentos políticos do município, in
J 

c 1 u·s i ve f a zen dou s o d a cu 1 tu r a ~ opu 1 a r ,a t r a v é s d e ver s o s p a -

ra melhor se comunicar. Este verso mostra que os trabalha­

dores também são capazes de resistir e tomar decis6es .. Tan 

to é que trabalharam o máximo chegando até as eleiç6es, in 

dependente das iárias pressoes e ameaças que receberam. O 

résultado das eleiç6es não foi nada bom para eles,o que era 

de se esperar, pois não tinham infra estrutura para comp~ 
• 

tir no mesmo nível que os partidos antigos do município. 

Não chegaram sequer fazer'um único vereador. Mas, terá 

que levado em conta que além de ser um partido embrionário, 

1160 Porta-Voz. Informativo do Partido dos Trabalhadores. Araçuaí. Mi­
nas Gerais, n~ 2, outubro de 1982 e n<? 3, novembro de 1982. 
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nao tinham recursos econ5mitos e tiveram que lutar contra 

todo um aparato existente em favor dos antigos partidos. 

t muito interessante o que a presidente do PT 

I o c a I d i s s e a o f a z e r e m a a vaI i ação das e 1 e i ç õ e s : 

" ... Dos que mexeram com o PT., bem cons -

cientes., ninguém ficou triste porque não 

ganhou as eleições. A gente não tinha o tra 

quejo pol{tico., a m{nima idéia de pol{ti -

ca., o que a gente possu{a idéia é desse so 

frimento todo que está a{., realmente sabe­

mos de fio a pavio., pois somos nós que Quen 
~ -

tamos" as consequincias. Daqui pra frente 

ficou de a gente continuar a luta do PT. 

Foi o que decidimos em nossa reunião de a­

valiação das eleições. ,,117 

Este depoimento mostra que certas, 1 ideranças de 

trabalhadores de Araçuaí estão acordados e dispostos a con 

tinuar a luta, independente de'ter gêlnho ou não as elei -
-çoes. 

Para completar as informações sobre esta expe -

ri~nc~a política dos trabalhadores de Araçuaí, vou trans­

crever o que me disse um ~x-agregado que passou a ser 

Delegado do partido. Ele fala sobre a sua experiência pa~ 

ticipando de um partido político. 

" ••. A maior alegria em minha vida foi achar 

o PT e entrar no PT. Até hoje. Foi a maior 

alegria que eu já tive., a maior satisfação 

dentro de minha vida. Porque eu enxerguei 

um caminho certo prá viver e dois dias de 

vid~ que eu tiver é com mais alegria., maii 

I liberdade e com mais segurança dentro de 

I minha vida. . .. é que., dentro do PT., nasceu 

I 
1 117FIGUEIREDO, Carlos. Me ajude a Zevantar. Op. cit." p. 51 & 53. 
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uma ampla sociedade do povo~ -nascido do pró 

prio povo e se todo mundo viver nesta so -

ciedade~ aÍ- vai ~egurar. O rico não vai 

tomar do pobre~ o pobre só vai dar ao rico 

aquilo que pode dar~ não o que o rico quer~ 

porque o querer do rico é que o pobre dá 

ele tudo~ até o couro! Ent~o~ vai ter que 

viver unidos~ nem explorado~ nem explora -

dor. S a ~nica saÍ-da que enx~rguei ... 

... a polÍ-tica é um troço um pouco complic~ 
do mas traz um sentido prá cabeça da gen -

te~ uma idéia de que a gente é uma pessoa 

igual aos poz'Í-ticos ... " 

Este trabalhadór é analfabeto, so assina o nome 

e lê algumas palavras como ele disse morrendo de rir. Ois 

se que quando precisa ler um documento vai li na Igreja, 

ou procura alguém de confian~a para ler para ele e expl i­

car tudo direitinho. 56 de saber assiriar o nome ji lhe 

garantiu o lugar de Delegado que é o mais importante de 

sua vida. 

Assim, aos paucoS, pequenos grupos de trabalha­

dores de Araçuaí e outras partes do Vale vão conquistando 

o seu espaço e, o partido pol ítico pr6prio parece ser o 
que nao tenham representativi--

caminho escolhido. :Mesmo 
dade junto aos outros partidos pol íticos de Araçuaí, é no 

entanto,um avanço p~ra quem por toda uma vida s6 soub~ a­

tender as determinaç~es dos patroes, sem ter vontade pr6-

p.ria. 56 participando é que os trabalhadores rurais, os 

artesaos, i rão aprender como 1 utar para consegui r seus di 

reitos e se verem livres do julgo &os fazendeiros e das 

grandes empresas. 

Com isto, quero mostrar não a importância do pa~ 

tido político em si, mas das brechas que os trabalhadores 

rurais vão conseguindo para cada vez mai~ conquistar o seu 

espaço, com direito a participar politicamente nas deci 

s~es maiores. 
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De tudo que foi visto neste capítulo, pode-se 

concluir que dS trabalhadores rurais não tim muita faci 1 i 

dade para se organizarem em Araçuaí. Pesa muito contra 

eles não s6 suas precári'as condiç~es econ5micas, a depen­

dência que fim em relação aos fazendei ros mas principalmen.­

tela herança de geraç~es inteiras que viveram subjugadas 

e que não ~ fáci 1 apagar asslm todo um passado. As ten­

s~es sociais que acompanham as transformações da região 

repercutem em Araçuaí na forma de ruptura das alianças e 

práticijs institucionais e pol íticas vigentes. A retomada 

.. ~ ou criação de novas organizações com o apoio claro de 

----~ ... '-. 

agentes pastorais da I~reja, abre perspectivas mais am­

plas de mobilização e participação dos setores populares 

de Araçuaí, em especial dos trabalhadores rurais. Mas va­

le ressaltar, a importincia que tim as articulaç~es que 

fpram feitas por alguns' grupos de trabalhadores para te­

rem condiç~es de enfrentar os grandes partidos. 

" 
Ficou evidenciado tamb~m, que em suas práticas 

de vida, estava sendo necessário dominar o saber elabora­

d6, para entender as comunicações escritas'e se defende -

r em q u a n do n e c e S s á r i o .Ac r e d i. t o que e s s a 5 d i f i c u 1 d a d e s 

fazer com que os trabalhadores. rurais passe~ a exigir 

e melhor educação para eles e para seus filhos. 

-vao 

mais 

---:.;..", . 
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CAPfTULO VI 

EDUCAÇÃO NA VIDA DOS TRABALHADORES RURAIS 

A ed~cação dos trabalhadores rurais de Araçuaf 

foi analisada a partir das suas condições de trabalho e vi 

da, bem como de suas representa~ões. 

A educação ~este trabalho i enfocada como uma pr~ 

tica social - ação humana social' e historicamente determi­

nada. 

Este enfoque justifica todo o trabalho anterior, 

que parte de uma visão ~ist6~ica, da ocupação e formação 

do Vale procurando defin}r as suas determinações. Procurei 

conhecer as ,principais ~tividade~ econ5micas da região e 

de Araçuaf, assim como a forma pela qual os trabalhadores 
; 

rurais se inserem na produção. A f o r m,a p e 1 a q u a 1 os 

homens produzem a sua vida material, vai depender dos meios 

de vida já encontrados e que têm de reproduzir. 

Como afirma Marx: 

"Tal como os indiv{duos manifestam sua vida~ 

assim são eles. O que eles são coincide~po~ 

tanto~ com· sua produção~ tanto com o que 

produzem~ como com o modo como produzem. ,,118 

Conhecendo o que os trabalhadores rurais de Ara­

çuaf produzem e como produzem para sobreviver, em especial 

as relações sociais que se estabelecem entre eles e os gra~ 

des proprietários e empresas, é mais fácil entender como 

i dado o processo educativo e como e transmitido o conheci 

me n t o e n t r e o.s t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s . P e r c e b e - se p o i s, o que 
significa a educação na vida deles, em suas representações 

e quais as suas reivindicações em termos de educação. 

118' - -MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. A ideologia alema. Sao Paulo, Livra 
ria Editora Ciências Humanas Ltda., 1979, p. 27 & 28. 
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Estes trabalhadores rurais vivem com suas famí 

lias em localidades muitas vezes isoladas, o que os leva a 

manter uma visio de mundo bem vol~~da para suas pr6prias e 

xistências. Mantêm quase inalterados seus valores, cren-

ças, religião, cultura popular, ~nfim os seus diferentes 

saberes, todos eles em funçio de suas formas de vida. Devi 

do i ·peculiaridade de sua visão de mundo,· toda esta baga -

gem cultural passa a ser questionada à medida que o seu 

ambiente começa a ser invadido e eles são inseridos num con -

t e x t o be m m a i s a m pIo. As m u d a n ç a s que vêm o c o r r e n d o e m A­

raçuaf têm provocado alteraç~es nas relaç~es sociais de 

produção nos valores dos trabalhadores rurais, nos seus co 

digos d~ trabalho. Antes, por· exemplo, a palavra dada co~ 

respondia a um contrato de trabalho e, hoje, nãp é sufici-

ente. Apareceu a neces~idade de conhecer e.·dominar outros 

c6digos como a leitura, a escrita, base para entender os 

novos contratos de trabalho, as novas relaç~es de compra e 

venda, os c~lculos dos sal~rios, os endereços para viagem, 

a s c a r tas p a r a a f a m í 1 i a, e n f i m, a to das a 1 t e r a ç ~ e s com que 

têm s~ deparado. 

s6 que estes trabalhadores estio tendo dificulda 

des para enfrentar estas: novas s i tuaç~es. Os seus conheci 

mentos são mais ligados aos seus trabalhos, sio conhecime~ 

tos que vêm passando de geraç~es em geraç~es para garantir 

a·sua produçio e reproduçio enquanto trabalhadores rurais. 

A apropriaçio de novos conhecimentos, adequados aos seus 

interesses, depende ~as novas relaç~es sociais em que se 

inserem e da pr6pria organizaçio e força d~s trabalhadores 

rurais para influir nas propostas e aç~es educacionais. 

O meio rural, nio s6 de Ara~uaí como de todo o 

país, nunca ocupou o lugar de destaque nos planos governa­

mentais, prrncipalmente no que se refere à educação. Por­

que mais e melhor educação é sempre resultado de lutas, de 

r e 1 a ç ã o d e f o r ç a s A p e s a r das I u tas·, os t r a b a 1 h a -

dores rurais nio conseguiram força pol ítica capaz de fazer 

valer seus interesses educacionais. 
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A partir da década de 70, começa a aparecer nos 

Planos Nacionais e Setoriais de desenvolvimento econômico 

e social, como meta prioritária, a educação para o meio ru 

ralo A educação aí prevista~{~planejada como parte dos pr~ 

g~amas de desenvolvimento regional integrados. Os progra-

mas especiais de educação acabam atendendo a uma minoria 

dos t'rabalhadores rurais, assim mesmo, quase sempre em ca­

ráter experimental. Quando acaba a vigência de execução do 

programa, a região é deixada e ~ouco se aproveita do que 

foi feí'to. Desta forma, a educação funciona exatamente co 

mo os projetos desenvolvimentistas, ou seja, dela está ex­

cluída a maioria da população, principalmente os trabalha­

dores rurais. 

Com as mudanças ocorridas na a g r o p e c u 'á r i a de Ara 
.. trabalhadores rurais têm visto que, para enga-çua I " os se 

j a rem nas novas formas de produção e se reproduzirem prec..!,. 

sam mais do que os seus antigos conhecimentos e começam a 

reivindicar mais e melhor educação. Mas, para fazer com 

que suas reivindicações sejam aceitas, os trabalhadores ru 

rais têm que lutar muito. Na anál ise feita sobre as orga­

nizações destes trabalhadores rurais, ficou evidenciada a 

grande dificuldade que ~les têm para se fazerem represen -

tar, devido is suas condições econômicas, i dependência'aos 

grandes fazendei ros e i força econômica e pol í~ica dos gr~ 

pos 'dominantes 10cais.Somente quando conseguirem fortalecer 

as suas organizações é que terão chances de s~rem atendi 

, dos. 

1.'Caráter educativo do pr6prio trabalho 

~ 

Na reprodução dos trabalhadores, os conhecimen -

tos que se 'referem ao seu mundo de trabalho são fundamen -

tais. A criação e a social ização de tais conhecimentos d~ 

pendem do desenvolvimento técnico, da divi~ão do tr~balho 

e das relações sociais em que se dá o pr6prio processo de 

trabalho. 

,. 
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Num meio rural como de Araçuaí o trabalho é ain-

da dominantemente artesanal. Por isto, é através do pro-

prio trabalho que se aprende não só a produzir, mas também, 
~ ~ 

os conhecimentos fundamentais para a vida do trabalhador. 

A~ experiincias consequentes da produção e reprodução de 

suas vidas definem o que devem conhecer, como aprender e 

com ~uem vão adquirir os conhecimentos ou' saberes que lhes 

são necessários. Sem dúvida, as mudanças em curso por mo­

dificarem as condiç~es de traba1ho modificam também as con 

diç~es"de educação dos trabalhadores rurais. 

Os depoimentos dos trabalhadores rurais 

mostrar como eles aprendem, onde e com quem, para 

duzir no meio rural: 

-vao nos 

se repr~, 

" .. . Aprendi a plant5 com meu pai. E ele a­

prendeu com meu av6. A~~ aqui ningu~~ ensi­

nou nada diferente não ... " (produtor de Curu­

to) . 

Este relato nos mostra como os conhecimentos ne-

cessários i produção da vida destes trabalhadores rurais 

vim sendo passados por geraç~es inteiras sem sofrer modifi 

caç~es ou interferincia 'de alguma instituição. 

" ... Aprendi a plant5 vendo os outros e meu. 

pai a pZant5. Só sei do jeito deZes. Nunca 

d · - " apren ~ outras formas nao ... (produtor de 

Gravatá) . 

Este outro produtor, mesmo sendo de uma outra 10 

cal idade, confi rma que aprendeu a plantar vendo o pai e os 

outros. Mostra que técnicas e métodos de plantar -sao fru-

to'de experiincias da vida no campo., Continuam trabalhan­

do como sempre estiveram os seus antepassados. 

Os depoimentos nos fazem questionar os vários pr~ 

gramas que estão sendo desenvol vi dos não só. em Araçuái, c~ 

mo em vários municípios do Vale. E como ~imos, alguns de-

les são destinados,especificamente,aos trabalhadores rurais. 

L. 
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o relato que segue explicita melhor esta forma de 

aprendizagem pelo trabalho. 

" ... Ninguém m~ e_-llsinou a p lan tá. t olhando 

mesmo os nossos pais e a inteligência da ge~ 

te. Deus primeiro e a gente mesmo ... " 

(proprietário do Gravatá) 

~ interessante observar que aqui a aprendizagemdeu-

se pela observação e o fazer do produtor. Para ele. além 

de observar,o que ajudou)foi a sua inteligência. 

Os comentários a seguir mostram como são transmi 

tidos os conhecimentos: 

" ... Aprendi a plantá olhando e co~ os pais. 

Os meus filhos também est50 aprendendo comi 

go. Ajudam a plantá". 

(Posseiro - Barra da Barriguda) 

" ... Eu uso os métodos antigos de plantá que 

aprendi com meus pais e estou en~inando pros 

meus fiZhos ... " (Pequeno proprietário - Bar 

ra da Barriguda). 

Com estes comentários fica evidente que nas 

comunidades o processo de aquisição dos co~heci~entos 

-tres 

ne -

cessários à sua inserção na produção, os trabalhadores ru-

- rais de Araçuaí, adquirem no próprio processo de trabalho . 

. ~ a educação no trabalho, é o aprender fazer fazendo, 'um 

processo dinâmico e que está ligado diretamente as suas reais 

necessidades de próduzir e reproduzir. 

O caráter educativo do próprio trabalho vem sen-

do ~iscutido por vários educadores.ll~ A respeito desta 

ap rend i zagem. no p róp r i o t raba 1 ho Manaco rda faz a . segu i n te 

119Alguns educadores têm discutido no Brasil o caráter educativo do pr~ 
prio trabalho como ARROYO, Miguel, RODRIGUES, Neiqson e FRIGOTTO, Gau 
dêncio - A produtividade da escola imp!odutiva. são Paulo, Cortez: 
Autores Associados, 1984. 
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" ... a aprendizagem drtesanal nunca foi uma 

esco la~ foi. sempre c próprio traba lho no ofi 

cio; nunca foi o lugar destinado às crian -

ças ensinadas por adultos especialmente qu~ 

lificados para isso~ mas~ pelo contrario~ a 

admissão de crianças no lugar que correspo~ 

de aos adultos."12o 

-_Mas nao e so a aprendizagem para o' trabalho que 

. cabe destacar. t necessãrio reconhecer nesse processo a 

formação do trabalhador como tal. Ainda segundo Manacorda, 

as crianças e os jovens das classes subordinadas: 

" - -... nao tem um lugar adequado para a sua fo~ 

mação~ o que não quer dizer que não recebam 

nenhum tipo de preparação. Na realidade~r~ 

cebem u~a formação~ mas não no seio de um 

lugar especialmente destinado para jovens~ 

ou escola; recebem-na na aprendizagem~ no 

directo e permanente contacto .com os adul -

tos~ numa imediata participação da sua vida 

e actividade. Trata-se~ pois~ de uma verda 

dei~a e autêntica formação pelo trabalho 

que~ também aqui~ p04e processar-se no seio 

da fam{lia. "12,1 

Assim, e que a educação tem acontecido no meio ru 

ral de Araçuaí, onde a criança é chamada a participar de 

todas as atividades desde cedo, junto com os pais. Princi­

palmente nos últimos anos," em que a migração dos homens, 

pais de família, tem se tornado mais intensa, os filhos têm 

assumido com as mães as tarefas que os ;pais faziam. A apre~ 

dizagem vai acontecendo no próprio processo de trabalho,di~ 

riamente. t pois, no interior destas relações sociais, que 

12QMANACORDA, Mãrio Alighiero. Marx e a pedagogia moderna. Lisboa, Ini 
ciativas Editor~ais, 1975, p. 156. 

- .~.~1) d., i b., p. 156. 
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vao se recriand.o e transmitindo os conhecimentos fundamen­

~ais dos trabalhadorei rurais de Araçuaf. 

Atualmente, com as modificações que vem ocorren­

do no meio rural, com a maior penetraçio do'iapita) ismo, ~ 

través das empresas e incentivos proporcionados pelo Esta­

do em seus programas desenvolvimentistas vio aumentando as 

expropriações e expulsões de camponeses e trabàlhadores, 

ocasionando transformações nas próprias relações internas 

da famflia. Estas transformações tornam riecessirios outros 

conhecimentos para fazer face às novas situações. 

2. A busc~ da escoJa 

'Pelo que foi visto nos capftulos anteriores,a o~' 

ganizaçio dos trabalhadores rurais de Araçuaf ainda é mui­

to fraca para competir com a força e prestfgio polftico dos 

fazendeiros. Da.r, a educaçio escolar que é oferecida aos 

t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s s e r' mui tom a i s r e sul ta d o d e c o n ve n i ê n 

cias polfticas dos fazendei ros, que de luta dos trabalhado 

res. Nestas circunstâncias, a educação oferecida aparece 

como uma concessio, um favor dos fazendeiros aos trabalha­

dores rurais e que seri cobrada depois. t mais uma manei­

ra de sJbjugar os trabalhadores rurais aos interesses dos 

fazendeiros. Pelo que foi analisado, vimos que a forma co 

mo os trabalhadores produzem, e as atividades que fazem p~ 

ra os fazendeiros, nio exigem maiores cdnhecim~ntos do que 

eles ji têm, como saber plantar,as roças e cuidar do gado. 

Por isso, a educaçio ofere~ida at~ndeplenamente às neces­

sidades dos fazendeiros. A estes nio interessa mão-de-obra 

alfabetizada, nem às companhias de mitleraçio que utilizam 

poucos funcionirios qualificados. 

A escola ainda é, para a maioria dos trabalhado­

res rurais, o único lugar onde podem ter acesso ao conhec~ 

mento elaborado. Mas ela nio tem conseguido realizar o seu 

=~~p.apel. Com isto, as chances dos trabalhadores de se apro-
_:~>. 

1.. 
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p r i a r em de. par. c e 1 as deu m s a b e r s j. s tem a t j z a do que. e r e p r 0-

. d u z j d o pela i n s t i t u i ç ã o e s c o I a rsã o m í n i mas. 
' .. 

2.1 A escola como esperança 

Os trabalhadores rurais têm sentido que a escola 

sera o lugar onde eles vão aprender os conhecimentos neces 

5 á r i o s p a r a s e i n s e r i re m n u ma r e a I i d a d e d i f e r e n t e d a r u r a I. 

A escoJa passa a ter para eles um destaque todo especial. 

Nos depoimentos colhidos ficou claro que para eles 

a escola e uma esperança, ~ como se ela f6sse uma passa-~ 

gem para uma vida melhor. 05 pais acham que se os: fi lhos 

frequentarem a escola eles terão melhorei oportunidades de 

emprego e) c~nsequentement~ uma vida mais fici I do que a de 

les. Por isso, apesar das dificuldades e das distincias, 

e I e s p r o c u r a m m a n te r.. a c r i a n ç a n ae s c·o I a . Ma s o a I uno d a 

escola ruraJ, ~ desde cedo, um trabalhador. Está inserido 

no processo de trabalho desde I?equeno, aTudando a famíl ia. 

O tempo destinado às atividades escolares ~ bem pequeno, uma 

·vez que' a prioridade ~.o trabalho produtivo ~ecessário à 

~eprodução !amil iar. ~ evidente que por trás desta espera~ 

ça'na escola está toda uma ideologia difundida pelas clas-

ses dominantes, e que acaba levando os trabalhadores ru -

rais a santirem que suas baixas condiç~es de vida são devi 

das ao fato de não sabe~em ler e escr~ver e não por causa 

da estrutura econ5mica e so~ial do país. Há também, 

nesta esperança, um misto de reivindicação e denGncia' das 

co·ndiç~es de escolarização das··classes subalternas. 

Para entender melhor o que significa a esperança 

que os trabalhadores· rurais deposita'mna escola apesar de 

sua precariedade ~ .bom ter presente a anil ise deSavianni: 

" ••• 0 dominio da cultura consbitui instru -

mento indispensável para a participação po-

litica das massas. Se os membros das cama-

das populares não dominam os conteúdos cul­

turais~ eles não podem faze! valer os seus 
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interesses~ que servem exatamente desses 

conti~dos culturais para legitimar e cohso 

lidar a sua dominação ... o dominado não se 

liberta se não vier a dominar aquilo que 

os domi~antes dominam. Então~ dominar o 

que os dominantes dominam é condição de li 
bertação. ,,122 

A escola que é oferecida no meio rural tem as 

suas condições bem precárias de funcionamento. A qual id~ 

de do ensino oferecido pode ser questionado tendo em vis-

ta os professores que nela atuam. Em Araçuaí, a maioria 

dos professores sio leigos, tim no máximo o 3~ e ou 4~ ano· 

do l~ grau, assim mesmo, feitos nas mesmas escolas onde 

ensinam. Pode-se perceber, portanto, as limitações des -

sas professor~s ao ter que ensinar. ~õgico, que a culpa 

nio está na professora, mas na pol ítica de ~ducação vige~ 

te, que nio valoriza o professor principalmente no 

rural. Isto faz com que o habi·lita.do. procure outro lugar 

p a r a t r ~ b a 1 h a r e f i que a p e nas o 1 e i g o ~ que é e s c o 1 h i dopo r 

critérios pol íticos e nao por condições mínimas de traba­

lho. 

Esta situaçio pode ser expl icada, como vimos,p~ 

la falta de força política e representação destes traba -
. . 

lhadores rurais, para conseguir uma melhor educação. O que 

se ensinaMs escolas ruraisnio é suficiente para prepa -

rá-los para enfrentar as modificações que vim ocorrendo, 

sobretudo quando tim que sair de sua localidade. Os con -

teúdos são mínimos e transmitidos de forma precária. 

Um indicadbr da qualidade dó ensino que é ofer~ 

cido em Araçuàí, pode ser percebido pelos depoimentos de 

trinta e cinco professoras da zona rural que ,lá trabalham 

122SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia: teorias 'da educação~ curva 
tura da vara~ onze teses sobre educação e pol{tica. são Paulo, Cor 
tei: Autores Associados, 1978, p. 59. 

• ! 
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Ao real izar a entrevista com as professoras rurais, per-

guntei o que elas ~ostariam que fosse a~re~centado ou mo­

dificado no programa que é sugerido pela Secretaria de 

Educação, para o meio rural, tendo em vista as condições 

reais de .vida·daquela população, a resposta foi: 

" .•. n~o temos o programa da zona rural e 

nem da·urbana. o ensino é dado seguindo li 

vros da zona urbàna, comprados por nós.Os 

alunos n~o têm. A escola deveria ensinar 

mais as quatro operações, a ler, escrever. 

carta, bilhete, preencher cheque e passar 

telegrama ... " 

E~ta afirmação veio denunciar algumas cbisas e 

confi rmar out·ras. ~or exemplo, os progr~mas de ensino p~ 

ra o meio rural foram elaborados em número'suficiente pa­

ra todas escolas e professoras da zona rural, independen­

te d a e s c o 1 a s e r m uni c i p a 1 o u e s ta d u'~ 1 ( n e s t a e p o c a e L! 

- c o o r d e n a v a a E qui p e d e C u r r r cu los d a Di r e t o r. ia d e 1 '! G r a u) . 

"Para comprovar o recebimento dos programas pela escola foi 

ex.i.gido um'recibo. ~ verdade que há muita mobilidade das 

professoras da zona rural, mas pelo menos os volumes des­

tinados ã escola deveriam existir. 

Quantoã segunda parte, é bem reveladora das con 

dições das professoras. O que elas acham que deveria ser 

ensinado é exatamente aqui 10 que deveriam estar ensinando. 

Quanto ao cheque, elas estavam participando de um curso 

de treinamento e "receberam as diárias em cheques. Para a 

maioria foi a maior"dificuldade, pofs nunca haviam entra 

do em um Banco. Mas, a carta, 

ções já deveriam ser rotina no 

o bi lhete, as quatro oper~ 

trabalho dela? E, no en-

tanto, parece que as mesmas não estavam em condições de 

1 .. 1 
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~nsinar nem mesmo istO. 123 

Estas professoras recla~aram tamb~m das p~ssimas 

condições físicas das escolas, éo~o da inexistência de ma­

t~riais'necessários para dar aulas (o giz, por exemplo). 

Segundo eias, a maioria das escolas nio têm as condições mí 

Mimas para a educaçio acontecer. Não tem mobil iário, água, 

filtro e luz ou mesmo fossa. t de se perguntar como podem 

ser en~inados, ~or exemplo, os princípios mínimos de higi~ 

ne, se a escola ~ a própria negação destés princípios. 

As escolas estão quase sempre em terrenos dos fa 

2endeiros, que pela extensão da fazenda faz com que a esco 

la fique longe da morada das crianças. Por~m, percebe -

123Estas professoras esta~am terminando um curio de treinamento de 40 
horas. A partir das conversas com elas questiono 'a validade do cur 
so ministrado. Ao perguntá-las se haviam gostado do curso, res 
ponderam que sim. Haviam recebido,muitos materiais, 1 ivros aposti~ 
las, mas não haviam entendido muito bem 'o que foi falado. Pode-se 
conclutr que não houve comunicação entre as professoras que vieram 
dar o curso e as que assistiam. 

O que ob~ervei em Araçuaí 'me leva a questionar como deveriam ser 
realizados os referidos cursos, uma vez que fica patente a necessi­
dade de melhorar o nível de conhecimentos das professoras rurais. 
Foram dadas várias condições,~ntre elas uma pareceu bastante via~el, 
foi a de que o pessoal que viesse dar os cursos, antes de plane­
já-lo deveriam primeiro conversar com os professores e saber suas 
necessidades para entio trabalhar naqui 10 que foi solicitado. Pelo 
depoimento vimos que os professores rurais estão necessitando dos 
conhecimentos mais elementares, de conteúdo. Muitos cursossao mais 
voltados para as técnicas, ~todos, mas que perdem a importância 
pois não há como aplicar métodos e,técnicas onde não há conteúdo.Ou 
tra sugestão ~ de que os cursos fossem dados na localidade onde e­
xiste a escola e não na sede do município, pois para muitas profes­
soras ~ um grande sacrifício se deslocar para a cidade, levando os 
filhos pequenos. Tudo isso sem falar que. ficam completamente deslo 
cadas, o que já influi diretamente na aprendizagem. Há ainda uma 
outra forma de trabalhar com estas professora~, que seria treinar 
alguém mais capacitado da própria localidade, a qual se encarrega -
ria de transmitir às demais o curso, visto que falam a mesma lingua 
tem, já se conhecem, o que irá facilitar o trabalho e aumentar as 
possibilidades de um melhor aproveitamento do curso. Finalmente po 
der-se-ia pensar em organizar módulos contendo QS cursos, com uma 
linguagem acessível a elas, tendo como vantagem, que cada professo­
ra ~vançaria conforme seu ritmo. 

1 
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se que aos poucos começam a aparecer as reivindica-

ç~es por mais escolas, mais s~ries e que sejam local izadas 

onde realmente necessitam dela. Esta conquista vai depen -

der das próprias condiç~es de organização dos trabalhado -

res. 

2.2 - ler, escrever e contar: o saber da escola 

A mais simples função da escola. elementar de en­

,.sinar a ler, escrever e fazer contas não esti sendo cumprl 

da em Araçuar~ E, no entanto, ~ o que os pais mais espe -

ram que os fi lhos ap~endam: 

" ... a escola ~ boa. s6 tem o 39 ano e esta­

mos querendo o 49 ano. Faz muita falta apre!!:. 

der a ler e escrever. s6 sei assin5 o nome, 

Meus filhos estão na escola. Não ter uma lei 

tura fica muito diflcil viver ... " (pequeno 

produtor - Curuto). 

Percebe-se que não ~ questionada·a qual idade do 

ensino. O que realmente os pais querem é que seus filhos 

aprendam a ler e escrever. O simples fato dos filhos apre.!:!. 

derem a ler e escrever para eles é uma garantia futura de 

uma v i d.a m e I h o r .S ó o 3 'i? a n o o f e r e c i d o j i não e s t i 

satisfazendo e começam a exigir a ampliação das s~ries. Ao 

mesmo tempo, condicionam as suas dificuldades de viver ao 

fato de não ter uma leitura: 

" ... a esco la ~ boa. Mas tenho rec lamações da 

professora que falha muito. Sei lê e escre­

ver alguma coisa. Os filhos estão na escol~ 

Saber ler vai ajuda~ ~uito na vida 3 pois h~ 

je quem não sabe lê tem que cultiv5 o chão ... /I 

(produtor-Gravatá). 

·Como e sempre um sacrifrcio que os pais fazem ao 

mandar os filhos para escola e por acharem a mesma muito 

importante, começam tambám a reclamar da assiduidade da pr~ 

. 
" 
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fessora. -vao Com as falhas da professora os alunos 

demorar mais para aprender. Embora, não falem nada do que 

e ensinado e de sua qual idade. 

As exigências dos trabalhadores rurais quanto a 

escola são qu~se as mesmasem todas as três localidades visi 

tadas: 

po.u.co. 

" . .. a escola i boa. s6 5 muito longe. Meus 

f~lhos estão na escola prá ter uma vida me 

lhor que a da gente ... " (produtor-Curuto). 

" .. . Não sei li nem escrever. Mas meus fi -

lhos' estão na escola. Faz falta li e escre 

ver, porque se eu fosse uma pessoa que sou 

besse li e escrever as coisas poderiam ser 

me lhor prá mim. Ter ou tra cu l tura, outro tr!!:. 

balho. Ser um bom empregado. Eu gostaria 

que meus filhos aprendessem a Zei~ura e a 

escrever. Na escola s6 apr~ndem a li e a 

escrever. Tiran~o a leitura tá bom." (pro­

dutor-Gravatá) . 

Vê-se que o nível de exigências deles e muito 

Isto reflete muito a sua visão de mundo, as condi 

ções de trabalho e as modificações que estão sendo intro­

duzidas no seu meio, levàndo-os a precisarem de ler e es­

crever. Alguns começam a reivindica~ es~olas mais pr6xi­

mas para seus filhos: 

"a escola i distante daqui. Está precisan­

do uma esco la aqui e que tenha 49 ano e mais. 

Sabi li e escrevi o nome i muito importan­

te ... " (produtor-Barra da Barriguda). 
~ 

" ... Tenho treis filhos ~a escola. Gosto da 

escola mas, seria melhor se tivesse uma es 

cola mais perto pois as crianças tem que 

andar mais de 6km. Sei li e escrever muito 

pouco. Quem não sabe li, a~dar i diflcil. 

I., 
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,Se não sabe nome àe'nada fica dif{cil achá 

que a rua i a mesma .. . "(p~odutor-Gravati) 

-Quando o produtor diz que se nao sabe nome . de 

nada fica difrcil achi que a rua é a mesma, ele estava co­

mentando sobre a necessidade de viajar, de sai r de Araçuar 

e das dificuldades que enfrentam para encontrar um simples 

endereço. Se ele fosse capaz de ler era mais fáci 1 viajar 

para ou~ros lugares com mais segurança, 

ler, o "andar é difrcil". 

pois 

2.3 - Questão polrtica da busca da escola 

-se nao sabe 

o ler e escrev~r e o que os trabalhadores rurais 

de Araçuar mais esperam que as escolas ensinem. Nisto con 

s i s t e a que s tão p o 1 r t i c a da. b u s c a d a é s c o 1 a p e los t r a b a 1 h a 

dores, como bem lembram Mari e outros: 

" ••• 0 que pode signifi?ar "ler e escrever" 

como meta maior da escola? . .. julgamos que 

a expect~tiva dessas pcpulaç5e~ quanto a 

"ler e escrever" não corresponde apenas a um 

adestramen to i lustrativo de lei tura. "Ler e 

escrever" ~ um instrume~to politico que pe~ 

mite: defender-se dos contr,atos, dos acor -

dos, das certid5es e das escrituras; ser ca 

paz de interpretar leis, receituários, ins­

truç5es (nos pacotes de inseticidas, d~ ad~ 

bos); não ser en~anado nas trocas, nas com­

pra~, nas vendas; enfim, "ler e escrever" ~ 

uma forma de rompimen~o com os limites fat~ 

~isticos de um certo simbolo ... "124 

124MARI, Hugo; GALERY, Ivana Versiani; ALMEIDA, Laura Beatriz Fonseca. 
,Proposta para o ensino de leitura e redação em ~scolas de 1~ Grau. 
In: Çadernos CEDES, n~ 11. são Paulo, Editora Cortez, 1984, p. 20. 

I, 
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o saber ler e escrever torna-se um in~trumento 

necessário para os trabalhadores se defenderem- e afirmarem 

seus pr6prios interesses. A luta por esco1~ deve ser vis-
~ -==-

ta nesta perspectiva. Mas ela não acaba na existência da 

escola. Os trabalhadores devem ainda lutar para que atra-

ves da escola não se reproduza uma vez mais a segregação e 

a diferenciação social. Aqui é bom lembrar a anã1 ise de 

Snyders: 

" ... O capi ta lismo exige que a esco la lhe fo!:.. 

me trabalhadores que se saibam vulneráveis; 

espera-se devido a ~ua formaç50 restrita que 

n50 venham a reveZar-se exigentes em mati -

ria de salá~ios~ proporcionar-lhes-~o o m{­

nimo poss~vel de instrumentos in~electuais 

que os ajudariam a questionar o sistema - a 

começar pe los que nascem directamente da qu~ 

lificdç 50 dentro do trabalho. Resumindo~ta!!:.. 
to a quantidade como a qualidade da m50-de­

obra formada s50 determinadas p~los interes 

ses a curto prazo dos monopólios ... Papel-

seletivo~ papel segregativo da nossa esco -

la~ seleç~o na base social~ seleç50 que vai 

eliminar a imensa maioria dos filhos de op~. 

rários e de camponeses •.. ,,125 

Embora a cada momento os trabalhadores ruraispr~ 

cisem de uma melhor educação, a escola não lhes têm ofire­

cido as condições de acesso ao saber que lhes permita, co-

mo cidadãos, 

eséola rural 

fazer valer melhor seus direitos. O e n s i no na 

tem sido feito de forma precaríssima. Os co -

nhecimentos - como ler, 

rios nas novas relações 

mina e e percebido como 

escrever e cQntar, tão necessa 

sociais, onde o c6digo escrito do-

condição ... mlnlma para o exercício 

da cidadania - não são adequadamente desenvolvidos e defi-

125SNYDERS, Geor~es. Escola~ classe e luta de class'es. Portugal, Mo­
raes Editores. Lisboa. 1981. p. 100 e 101. 
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nidos pela escola rural. Nisso reside uma -segregaçao esco 

lar, cujo significado social e político está no fato de re 

presentar mais uma f~rma de submissio e dominaçio dos tra­

balhadores rurais de Araçuaí. Os trabalhadores rurais têm 

compreendido como ~ importante ad~u~rirem estes co~hecimen 

tos, para se defenderem nas novas relações comerciais e j~ 

rídicas que estabelecem com o capital. Mas suas reivindica 

ções por escola assumem as mais diversas formas e, por fal 

tar uma melhor organizaçio social e política, nio consti -

tuem um-conjunto coerente. Sbbre este assunto ~ interessan 

te lembrar a análise de Mello: 

" . .. A reivindicaç50 dos dominados n50 se ma 

nifesta organizada e explicitamente enquan­

to taZ. Há que lê-la na rebeldia~ na passi­

vidade~ na agressividade e na apatia das cri 

anças pobres~ que desafiam a proposta curri 

cular e programática da escola básica. Há 
que lê-la sobretudo nos {ndices de fracasso 

escolar ... "126 

Vimos pelos depoimentos que tamb~m ~m Araçuaí ,as 

manifestações estio acontecendo de forma bem desarticula -

da e.com mu(ta passividade. Não foi constatado nenhum movi 

tn e n tom a i s o r g a n i z a d o das 1 o c a 1 i d a d e s p a r a r e i v i n d i c a r ma i s 

e melhor educaçio. 

Em Araçuaí existem cinquenta escolas na zona ru-
O' - I' -. f' d 68 50°/127 ral, onde o Indice de reprovaçao na a. serle OI e , /0 , 

em .1983. Este índic~ revela que mais da metade das crian-

ças não conseguiram passar para o segundo ano, o que faz 

com que muitas crianças por repetirem demais a mesma s~rie 

acabam saindo da escola. E muitas saem sem conseguir apre.!2. 

126MELlO, Guiomôr Namo de. Mag-Z:stério de 19 grau. Da. ccmpetêrwia técni 
ca ao compromisso poLitico. são Paulo, Editora Cortez, 1984, p. 48~ 

127Dados fornecidos pela Secretaria de .Estado da Educação de Minas Ge­
rais. Diretoria de 1~ Grau, 1984. 
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der um mínimo de leitura, quando muito aprendem a assinar 

o nome. 

A reprovaçao p6de ser indicador de que a escola 

não está atendendo aos interesses das crianças. Pelo que 

vimos, al~m das p~ssimas ccndiç~es das escolas, as profes­

soras não ~~m condiç~es de faz~r um xrabalho de boa'quali-

dade. As aulas são desenvolvidas seguindo 1 ivros didáti 

cos que elas conseguem comprar sem nenhuma preocupaçao de 

verificar se o conteGdo do mesmo dizem alguma coisa da vi-

"da e do interesse das crianças desse meio rural. Como 

elas não t~m condiç~es de produzir o seu pr6prio material, 

a escola fica cada vez mais al ienada da problemática vivi­

da por seus alunos, o que leva ao desinteresse e mesmo ao 

abandono das escolas. 

Os alunos quando vão para a escola estão real i ~ 

zando um sonho de seus pais, pois para ~les, a escolariza­

ção ~ vista como um instrumento de melhores condiç~es de 

luta pela vida, pois vai possibilitar a seus filhos terem 

melhores empregos e, consequentemente, uma" vida mais fáci 1. 

Só que a escola, como está funcionando/dificilmente poderá 

fornecer aos trabalhadores rurais os conhecimentos e ins -

trumentos necessários para dominarem o saber letrado. 

Para a educação nunca existe verba e quando exis 
-te nao e empregada onde e como deveria ser. Porém, a edu-

cação que existe atende em parte às sol icitaç~es dos trab~ 

1 h a d o r e s r u r a i s p o r e d u c a ç ã o e o s ma n t ~ m n o e s t á g i o de' i g n'o 

rância necessária e Gtil aos interesses dos grupos dominan 

tes locais. 

Em b o r a a e s c o las e j a v i s t é! P e los t r a b a 1 h a d ores r..!::!. 

rais como esperança, um instrumento capaz de resolver os 

seus problemas, ~ impossível conferir à educação escolar os 

poderes necessários para superar às contradiç~es já exis -

tentes, e as que vão surgindo com as novas formas de acum..!::!. 

lação capital ista no campo. Pelo contrár.io, a escola ru -

ral como está, vai apro~undando cada vez mais a divisão en 

I .. I 
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tre as classes, pois ela vem reproduzindo as desigualdades 

da sociedade, em vez de contribuir para diminuí-las ou mes 

mo el iminâ-Ias. E como diz Saviani: 

" ... a educaç50~ por desconhecer os determi­

nantes inerentes a sociedade que a engendr~ 

acabará por cumprir a funç50 de legitimado­

ra da desigualdade. "128 

Para que os trabalhadores rurais tenham escola 

que a t e"n d a a o s seu s i n t e r e s s e s a i n d a e n e c e s s â r i o mui t o t r a 

:~alho e organizaçio para reivindicar e conseguir melhorar 

o nível da educaçio oferecida pelo Estado e Prefeitura no 

meio rural. Embora tenha que ficar claro para o trabalha-

dor rural, como afirma Rossi, que: 

" ••. N50 i afinal na educaç50 que se encon 

trará a solução para os problemas da desi -

gualdade e miséria~ cuja' solução n50 se po­

derá obter s?m alterar a distribuiç50 da ri 
queza e da renda~ pela alteraç50 das rela -

ç5es s~c~ais de produç50. "1~ 

3. Segr~ga~io dos Trabalhadores atravis da Extens~o ~ural 

A EMATER - Empresa de Assistência Ticnica e Ex -

tensao Rural - consta nos programas de desenvolvimento re­

gional, voltados para os pequenos produtores de Araçuaí e 

outros municípios do Vale, como 0"6rgio executor que tem 

como função: 

128SAVIANNI ~ Dermeval. Educaç50 do senso comum a consciência fiZosófi 
ca. são Paulo, Editora Cortez, 1983, p. 83. 

l~ ROSSI, Wagner G. Capitalismo e educaç50. são Paulo, Editora Moraes, 
1980, p. 37. 
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." ... ampliar seu quadro ticnico na regi~o~ 

responsabilizando-se pela colocaç50 em cada 

distrito QU povoado~ sele~ionado pelo Pro -

grama~ de um ticnico agricola de n{vel mé­

dio que prestará assistência aos agriculto­

res~ em grupo ou individualmente~ estimulan 

do a adoção de ticnicas regionais racionais 

de cultivos e atuando ainda como agente de 

dissiminação do uso do cridito agricola~in~ 

truindo' os lavradores no preparo das pro -

yostas a serem encaminhadas aos postos do 

Banco do Brasil~ orientando estes mesmos la 

vradores para que façam uso uso racional do 

cr~dito e servindo ainda como fiscal do pr~ 

prio Banco~ informando-o sobre a situaç50 dos 

mutuários e de suas lavouras. "130 

Embora todas estas funç~es estejam definidas no 

papel, na prática a EMATER ~ão privilegia os pequenos pro-

d u t o r e s nas u a a ç ã o e rn A r a ç u aí. P e 1 o c o n t r. á r i o, d i f i c i 1 -

mente, os pequenos produtores e trabalhadores rurais das 10 

cal idades visitadas têm acesso a educação embutida na ex­

tensão ru ra 1. 

A EMATER é mesmo ignorada em uma das local ida 

des. A EMATER riada represe~ta para os trabalhadores ru -

rais de Araçuaí, entrevistados, pois não lhes ensina nem 

o que deveria ser a sua especificidade: o sab~r técnico p~ 

ra trabalhar na terra. Os depoimentos a seguir são ilus -

trativos: 

::-::';;;-."~ 

" ... Aprendemoa plantar com os pais~ por e~ 

quanto ninguém nos en~nou nada não. O moço 

da EMATER falou para plantar em leira~ mas 

não veio ninguém prá mostrá como fazê~ n~o. 

130SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DE MINAS GERAIS. CODEVALE. Programa de 
desenvolvimento Y'1.A.ral do Vale do Jequitinhonha. PLANRURAL. Be 1 o Ho 

._ rizonte, 1979. 

,. 
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Só falaram. Ai plantamo do nosso jeito mes­

mo." (pequeno propjietirio da local idade do 

C u r u t o - 1 983) . ", 

Este depoimento mostra que houve apenas uma con­

versa sobr~ uma alternativa para plantar, mas que nio foi 

executada por falta de uma orientaçio mais completa ao pr~ 

dutor. Os dois outros depoimentos revelam que a EMATER ain 

da não chegou na localidade: 

" ... 0 que sei aprendi com meu pai. A EMATER 

e a CODEVALE nunca ajudou nada não. (peque­

no produtor da localidade de Gravati). 

" ... nunca aprendi" outras forma de plantá não. 

A EMATER ~ a CODEVALE não chegaram até aqui. 

( p e que no' p r o d u t o r daI o c a 1 i d a de do G r a v a t á ) .. 

Como nos programas se fala do atendimento ao meio 

rural de Araçuaí e não se define que local idades -serao ou 

não trabalhadas~ fica uma interrogação s~bre até que ponto 

esti a EMATER)realmente preocupada em atender os pequenos 

produtores, quando se sabe que ela sempre esteve a serviço 

dos grandes fazendeiros. 

Um outro depoimento fala que a EMATER vai come -

çar a ~~sinar, porém umtra~alho concreto feito com orien­

tação e assistência direta não foi constado. Veja os depo~ 

mentos que seguem: 

" . .. aprendi a plantar com o Pai. A ASSOCIAR 

e a EMATE;R. vão começar. a ensinar o'utra for­

ma de plan~á~ mais ainda não ensinou não." 

(pequeno proprietirio da localidade do Curu 
~ 

to) . 

. . :.".:-:: 

" .•. aprendi a plantá olhando os pais. A AS­

SOCIAR e a EMATER tem dado algumas instru -

ções de como plantá, prá usá a plantadeira'~ 

(pequeno proprietário da lo'calidade da Bar­

ra da Barriguda) . 
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Estes depoimentos mostram que nao houve nehhum~ 

.mudança nos hibitos e maneiras de plantar destes trabalha-

dores. As suas formas de plantar e cultivar a terra ainda 

sao as mesmas ensinados pelos pais. são formas tradicio -

nais e antigas de produzir, em que o trabalho manual é do­

minante. ~ no interior das relações sociais estabelecidas, 

no dia a dia da vida destes trabalhadores, que se processa 

e se transmite o conhecimento para o trabalho e a vida. To 

dos os depoimentos mostram que aprenderam olhando e com os 

pais. O que vem mostrar a importância que assume a unida­

de de trabalho familiar no meio rural, como a instituição 

educativa mais importante para a transmissão ou reprodução 

do "saber fazer". 

Assim, uma das funções da EMATER que é a de pre~ 

tar assist~ncia ao pequeno agricultor não esti acontecendo; 

~ sabido que ela trabalha com os grandes proprietirios. Pa 

ra estes, mesmo estando definido "no papel" que seri assis 

tido, perde para o grande que continua a ter para si todos 

- os trabalhos daEMATER. ' 

Outra função da EMATER seria a de "disseminação 

do uso do crédito agrícola". Também aí não aconteceu. Pe­

las entrevistas, apenas um n~mero reduzido de pequenos pr~ 

prietirfos tiveram acesso ao crédfto bancirio pela primei-

ra ve z. Assim mesmo estão com medo de não conseguirem pa-

gar o banco. 

Porém, o outro lado da função da EMATER, aconte­

ceu, que é o de fiscal do Banco do Brasi l, informando-o so 

bre as precárias condições dos trabalhadores rurais. Impe­

dindo que estes trabalhadores tenham oportunidade de conse 
~ 

guir o crédito que poderia muitas vezes dar a eles condi 

çoes de mel~orár as suas vidas. 

C t r a b a 1 h o que tem :; i d o e x e c u t él d o p e 1 a E ti A T E R em 

algumas localidades rurais é com os jovens, através da or­

ganização do Clube 45, ou junto ao posto désaúde, levando 

'c--:,'va c i nas p a r a a s c r i a n ç a s nas é p o c a s d e va c i n a ç ã o . 

I, 
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No mais, os trabalhadores referem-se a alguns 

ticnicos como pessoas múito boas, mas que ainda nio ensi­

naram a eles nada, Disseram que vao começ~r. 

Q~ando a seca e intensa, a EMATER faz mais um 

trabalho assistencial ista junto aos trabalhadores rurais, 

levando pipas de água conforme informações colhidas na á­

rea. 

Os trabalhadores têm conhecimento de que a EMA­

·TER trabalha com os grandes proprietários, que sio os mais 
I" 

fortes. 

Levando em conta que a extensao rural foi plan~ 

jada como uma forma de educaçioticnica para acontecer fo 

ra da escola, na"medida em que os trabalhadores rurais de 

la nio participam, devo concluir que ela i mais uma forma 

de exclusio e segregaçio. 

~. Educaçio para Organizaçio e Participaç~o Social 

Pelo que foi visto no capítulo anterior, em Ara 

çuaí os trabalhadores têm certa experiência de organiza -

ção e lutas sindical e política. O próprio processo de 

constituição do sindicado e do partido, por mais frági I e 

limitado que seja, i em si' mesmo um processo educativo. 

Participar de encontros, reuniões, assembliias, discutir 

em grupos sobre a própria situação, reivindicações e pro­

postas, são tudo formas de se educar pol iticamente. 

Na real ise anteri'or já mostrei, dado o quadro de 

relações políticas da região, a importância da interven -

ção da Igreja junto aos trabalhador~s rurais de Araçuar. 

A Igreja i por definição uma instituição que faz parte 

do campo ideológico-cultural da sociedade, e, por isto, i 

uma das grandes agências educacionais. Mas, no caso esp~ 

cífico de Araçuaí cabe destacar que a Igreja, identifica­

da com a proposta de trabalho educacional ·que 'privi legia 
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a conscientização e participação do "povo", acaba estimü-

·lando a organização dos trabalhadores rurais para lutar por 

seus interesses. Este trabalho educacional da Igreja tor­

na-se particularmente importante devido à falta de outras 

alternativas no quadro político e institucional local. 

Em todas as localidades visitadas, a Igreja está 

muito presente na vida dos trabalhadores rurais. Ela se faz 

presente através do Padre que celebra missa e dos dirigen­

tes de "culto que são orientados para atenderem às comunida -
(. 

des rurais na ausência do mesmo. Sem falar que é a Igreja 

que eles procuram quando tê~ algum problema para resolver, 

como já vimos pelas citações anteriores. 

A Igreja contava em 1983, com 38 Comunidades Ecle 

siais de Base, sendo 21 na zona rural. Estas, são a gran-

de prioridade Pastoral da Diocese. No plano de Pastoral 

de Araçuaí, o objetivo geral da ação é: 

" . .. Caminhar junto com c Povo 3 numa atitude 

de escutà às suas aspirações. 3 descobrindo seus 

valores culturais 3 formando com ele uma con~ 

ciência critica frente à realidade. E. assi~ 

a partir da "opção pl'eferencia Z pe los po-

. bres"~ proclamada em Puebla~ à luz·da pr~ti 

ca (pr~xis) ~e Jesus Cristo~ contribuir pa­

ra a construção de uma sociedade justa e fr~ 

terna~ na busca de uma NOVA TERRA: a liber­

dade total em Jesus Cristo, o Reino de 

Deus . .. ,,131 

Assim, através das CESs, a Igreja tem procurado 

est~r junto dos trabalhadores rurais~ Este e um trabalho 

que exige tempo e dedicação. Conforme um agente pastoral: 

::-_~::-:::~ 1311greja de Araçuaí. Plano de pastoral~ 1983-1985. p. 4. 
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" ••• 0 trabalho i diftcil de ser realizado~ 

'pois o povo i por natureza muito desconfia­

do. K de tanto sofrer e e&perar por dias m~ 

lhores acabaram se tornando muito resigna -

dos com a sua situação. Tem um outro probl~ .. 
°ma que e a falta de pessoas na Diocese par'a 

trabalhar. Os padres são pouqutssimos e as 

pessoas em condiç6es de trabalhar tambim ... " 

Mesmo com estas dificu~dad~s, a Igreja tem alcan 

çado os trabalhadores rurais, como se pode ver pelos depol 

'mentos: 

" ... A Igreja i boa e dá muita o!'ien tação qua!!:. 

to aos direitos da gente ... " (produtor Bar­

ra da Bar~iguda). 

" ••• A Igreja celebra missa ·e dá orientação 

sobre os direitos da pessoa. ',' " (produtor 

Barra da Barriguda) . 

Foi interessante observar que embora os 

1hadores rurais falem que a Igreja orienta qu~nto aos di 

reitos deles, os mesmos não têm bem claro o que sio esses 

.direitos. o que se pode deduzir que a submissio em que vl 
_ J_ 

vem ja esta tao arraigada ·que eles nio percebem as causas 

das condições de suas vidas. Os traba.lhadDres rurais fa -

1am com muito interesse da Igreja no meio deles. Tem-se que 

levar em conta que o pessoal de Araçuaí é muito religioso, 

pr~ncipalmente no meio rural. Eles vivem intensamente as 

festas religiosas, as barraquinhas, onde todos se unem pa­

ra celebrar os seus Santos padroeiros. Foi comum em todas 

as entrevistas os trabalhadores dizeGem que o trabalho da 

Igreja é importante e o quanto os tem aj.udadoJ inclusive} em 

mutirões, como se ve em um dos depoimentos a seguir: 

" . .. A Ig~eja celebra missa e culto. Tem cur 

so para dirigente de culto ... " (Curuto) 

I 
I 

li 
I 
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" ... A Igreja celebra missa e orienta os cuZ 

tos. Ela ~juda no mutir50 .. ;" (Curuto) 

" .•. A Igreja est~ presente ~as missas e cul" 

tos. Estamos precisando construir uma Igre­

ja pois, para assistir missa tem que andar 

lkm. Tem reuniões na escola e o padre disse 

pr~ gente ficar mais vivo ... " (Gravati). 

A Igreja tem procurado trabalhar -p~incipalmente 

,"n à z o n a r u r a 1, que e a m a i s p r e j u d i c a d a c o mos p r o j e tos d ~ 

senvolvimentistas. A conscientização só acontece mes-

mo à medida que os produtores são diretamente atingidos. 

Antes da expropriação e expulsão, os trabalhadores rurais 

não conseguem enxergar as consequências que advirão com a 

implantação das empresas' capital istas na região. Tanto é 

que Dom Enzo, Bispo de Araçuaf, diz em sua carta pós-elei­

toral que: 

" . .. Temos or~entado os trabalhadores para 

que procurem se organizar, pois só unidos 

ter50 força de lutar para sair da situaç50 

precária em que se encontram .. O povo tem de 

tomar consciência de que é ele que deve 

unir-se em movimentos sadios e populares,t~ 

mar iniciativas, trabalhar, criar, exigir 

pacificamente a soluç50 de seus problemas. 

t ele que deve assumir o papel de uma nova 

liderança que saiba sacudir e despertar pa­

ra o bem comum, as velhas lideranças ... "132 

Para realizar estes objetivos, segundo informa -
-çoes, a Igreja tem procurado orienta~ os dirigentes de ba-

ses,utilizando-se de folhetos, curso e mesmo dos boletins de 

culto, onde os temas "e fatos reais sobre os problemas da 

132 Bispado de Araçuar. Carta pós-eleitoral. Novemb"ro, 1982, p. 9. 
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terra sio discutidos, tanto a nfvel de comunidade, como no 

municrpio e toda Diocese~ Procur~m divulgar tamb~m os fa­

tos acontecidos a nrvel de Estado e do Pars. 

Mas, segundo o entrevistado, e um trabalho muito 

difrci 1 e ~ue requer muita paci~ncia, pois o pessoal nio 

e n x e r g a o r e a 1, a e x p 1 o r a ç i o que e s t i o s o f r e n do. Pa r a a ma i o 

ria dos trabalhadores tudo se justifica pela amizade, bon 

dade de alguns fazendeiros porque ajudou em alguma necess~ 

dade ~ pelo compadrio. Os agentes da Igreja t~m orienta­

'do os trabalhadores a procurar a justiça,a requererem seus 

direitos. Mas isso so para ,os que acreditam, pois a maio-

ria tem medo da ameaça dos fazendei ros. Em Araçuaf, os tra 

balhadores ainda nio t~m muita pr~tica de lutar por seus 

direitos. Agora e"que estio começando a aprender a recla -
,/ 

ma r. 

A Igreja tem procurado, também, como já demons -

trei uma maior aproximaçio com o Sindicato dos Trabalhado­

res Rurais. Com este trabalho, a Igreja, conforme depoi -

mento de uma agente: 

" ... est~ procurando fazer com que O' nosso 

trabalhador rural participe das reuniões~ co~ 

gressos de sua classe fora daqui~ pois as -

sim~ quem sabe venao e ouvindo outros comp~ 

nheiros falar aprendam mais do que conosco. 

Outro fator que prejudica o trabalho da -I­

greja é que os fazendei1'os não, chamam para 

trabalhar aqueles que procuram nossas orien 

tações. o trabalho tem que ser feito utili 

zando de todos os recursos poss{veis. Além 

da missa~ reuniões~ t~mos os boletins de cUl 

to~ o nosso jornal~ fazemos boletins infor­

mativos~ textos e cartilhas sempre com ori­

entações sobre 03 direitos do homem do cam­

po ~ o que podem exigir ~ como e onde exigir ... " 

(agente da Igreja). 
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Por este depoi~ento pode-se perceber claramente 

o trabalho educativo da Igreja para a organ.izaçio e a par­

ticipaçio social. 

Ela também está sendo sempre a mediadora entre 

os trabalhadores, fazendeiros, empresas e até entre os tra 

balhadores e o Estado, principalmente, na questio da apro­

priaçio das terras no Vale. A Igreja de Araçuaí tem sido 

atuante em todas estas situações. t 'através da I greja e 

no seu lnterior que os trabalhadóres se constituem como um 

ator coletivo, sol idário e consciente de seus interesses. 

Como diz Martins: 

"A Igreja ~ o espaço mais adequado para ag~ 

salhar relações sociais·comunitárias~ que 

se desenvolvem nos momentos e situações de 

maior tens50~ no enfrentamento com grilei -

ros~ policiais~ jagunços~ no enfrentamento 

com a aliança entre o poder ~~bZico e o po­

der privado para expu tsar ou para expropriar 

o trabalhador. 850 reZ~ções que marcam pro­

fundamente as lutas sociais no. campo e os 

movimentos sociais que elas geram ... 111 3 3 

A Igreja está preocupada, também, com o problema 

de saúde desta populaçio. Com a implantaçio do serviço m~ 

dico pelo FUNRURAL, o pessoal da roça todo quer consultar 

o w.édico. Este era uma figura muito distante a quem eles 

nio tinham acesso. Agora todos podem ter, mas a qualidade 

da assist~ncia médica deixa muito a desejar. Além disso, 

tem outro fator importante a considerar que é a receita. O 

doente vai consultar, e como foi dito por alguns entrevis-
~ 

tados, o médico, sem maiores exames, vai receitando os re-

médios que a maioria nio pode comprar. Com isto, o pes-

soaI nio toma o remédio receitado por falta de dinheiro e 

ficam esperando arranjar meios para comprá-los. Ao mesmo 

1 33 MARTINS, José de Souza. A militarizaç50 da quest50 agrária no Bra-
sil. Op. cit., p. 17. . 

I 
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tempo, abandona~am o uso dos rem~dios caseiros a ,base de 
J 

plantas medicinais encontradas na região, que at~ então 

servia. Para tentar fazer com que o homem do campo volte 

a usar os seus rem~dios que são os que estão a seu alcan -

ce, a Igreja contratou pessoas especial izadas para fazerem 

uma pesquisa na região, junto com os moradores, para iden­

tificar as plantas medicinais ali existentes e o seu uso. 

A ~poca da pesquisa o material estava sendo organizado e a 

Diocese pretendia lançar um livr~ contendo informaç~es so­

bre todas as plantas e suas util idades para distribuir na 

região, principalmente na zona .rural. Pretendem tamb~m de 

senvolver todo um trabalho educativo para divulgar e incen 

tivar, novamente, o uso dos rem~dios caseiros que já eram 

con~ecidos deles e são de graça. 

A continuidade do trabalho educacional da Igreja 

de Araçuaí, em especial no que diz respeito -a organizaçao 

dos trabalhadores depende muito da evolução da situação e 

das lutas dos próprios trabalhadores. Mas, no momen to, i gn~ 

rar a. intervenção educacional da Igreja ~ se privar de en-

tender práticas educacionais da maior importância na 

dos trabalhadores rurais. 

- x - x - x -

vida 

Da análise que foi feita neste capítulo,pode-se 

concluir que as prátIcas educativ~s dos trabalhadores ru­

rais de Araçuaf são muito atreladas as suas condiç~es de 

vida. O que eles são, como vivem, produzem e reproduzem 

determina~as formas mais imediatas de educação· e as condi­

çbes de acesso à outras práticas edu~acionais e os saberes 

que cômpor~am. 

As modificaç~es na agropecuária de Araçuaí, que 

ve e mal t e r a n d o a s r e 1 a ç ~ e s s o c i a i sem que s. e i n s e r e mos t r a 

b a I h a d o r e s r u r a i s, 1 e va m - o s a pe r c e b e r a n e c e 5 s i da d e de ma i s 

e me 1 h o r e d u c a ç ã o, e 5 p e c i a 1 me n te. e 5 c o 1 a r e p o I í t i c a . 
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A educação que e oferecida nas escolas, porem, 

.atende muito mais aos interesses dos fazendeiros e outros 

grupos econômicos, do que aos trabalhadores rurais. 

Devido as suas condições econômicas, a fraca or 

ganização de seu sindicato, fica muito difícil paraos tra 

balhadores rurais conseguirem fazer valer as suas reivin­

dicações, que não têm peso algum frente ao poder econômi­

co e político dos grandes fazendeiros. 

,. Dadas as condições imediatas de vida, merece de~ 

taque a educação informal que é feita no próprio trabalho, 

através da observação e dos ensinamentos de pais para fi 

lhos. E a escola como se apresenta não fornece, aos fi­

lhos dos trabalhadores rurais e a eles mesmos, conhecimen 

tos suficientes que possam servir de instrumento de luta 

em defesa de seus direitos. No entanto, há uma esperança 

na escola. 

A Igreja tem desenvolvido um trabalho político-

educacional junto aos trabalhadores rurais. ~las para que 

eles consigam avançar na aprendizagem da organização e da 

participação é necessário que suas próprias organizações 

adquiram autonomia e desenvolvam práticas educacionais co~ 

respondentes. Só com uma organização melhor, os trabalh~ 

dores rurais irão consegui~ uma educação que realmente a­

tenda a seus interesses e lhes forneça conhecimentos ne 

cessários para se defender face aos grupos dominantes .. 

A educação também é, sempre, o resultado de lutas e pres­

sões, do confronto de di.ferentes propostas de produção,si~ 

tematização e difusão do saber entre as diferentes clas -

ses sociais. 
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CONSlpERAÇÕES FiNAIS 

Ao iniciar a pesquisa para a dis~ertaç~o, o meu 

objetivo foi procurar entender a educaç~o dos trabalhado -

res rurais de ~raçuar. 

a l6gica i"nterna, optei 

Ao invés de investigar as formas e 

por uma análise em que as diferen-

tes práticas educacionais são vistas a partir de e em rela 

ção com o processo de produção e reprodução social dos tra 

balhadores rurais. A educação passou a ser enfocada como 

parte do conjunto de práticas e representações como expre~ 

são de uma total idade concreta.de trabalho e vida dos su-

jeitos que se educam. Posso afirmar que por este cami 

nho vi aspectos fundamentais da educação dos trabalhadores 

rurais de Araçuaí, normalmente não consideradas nas análi­

ses de cunho mais pedag6gico e institucional. 

Esta pesquisa não esgota o problema formulado,d~ 

da a complexidade e a minha pr6pria capacidade para levar 

adiante a tarefa. Por isto, não pretendo formular conclu­

sões. Nestas considerações fi~ais, ~o lugar de conclusõe~, 

proponho-me a fazer um balanço do caminho percorrido, des­

tacando os aspectos essenciais do problema e aval iando a 

pr~rria opçio te6rica e metodol6gica feita para a anãl ise 

"da educação no meio rural. 

Um primeiro aspecto a destacar ~ que Araçuaí, c~ 

mo parte do Vale do Jequitinhonha é "produto" de um proce~ 

so hist6rico de des~nvolvimento espol iador de recursos na­

turais e excludente socialmente, que mantém a região iubo~ 

dinada a acumulação capital ista extra-regional e marginal~ 

zada economicamente. Este tipo de desenvolvimento, aI iado 

ã estrutura fundiária e econômica de~Araçuaí, reforça cada 

vez mais a dependência local dos trabal~adores rurais aos 

fazendeiros e aos outros grupos econômicos e os obriga a 

buscar outras formas de. inserção econômica na' luta pela so 

brevivência. 

Os trabalhadores rurais de Araçuaí têm como uma 

I 
1.1 
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I 
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das bases de sua sobreviyincia a a~ricultura produzida com 

base na unidade de produção fami 1 iar, em .terras 

posses, "herança", em parceria e arrendamento. 

próprias, 

A outra base é a venda da própria força de traba 

lho, atrav~s d~ assalariamento, tanto a dia como por em -

preitada, na localidade ou em caráter sazonal em outras re 

giões do Estado e fora, principalmente, em são Paulo. Cabe 

salientar também que eitas bases estão ficando cada vez 

mais es~reitas, obrigando um imp6rtante ~ontingente de tra 

balhadores a migrarem definitivamente. O outro lado desse 

processo, em AraçuaG é a reprodução de uma estrutura agr~­

ria concentrada e a preservação do poder dos latifúndios. 

Um segundo aspecto a salientar e que a interven­

ção do Estado, legitimando-se com um discurso de erradica­

ção da pobreza, está articulado aos interesses dominantes 

e é, hoje, responsável pelo aguçamento das c.ontradições de2. 

te processo de desenvolvimento. Aumentam as expropriações 

e e x pu 1 s õ e s do s t r a b a 1 h a d o r e s r u r a i s ,. das ma i s va r i a das for 

mas, inc,lusive, fazendo uso de violinc'ias, com a ajuda,mu~ 

tas vezes, do aparato pol icial e até mesmo da justiça. 

Como aspecto fundamental cabe destacar também que, 

em suas contradições, est~ mesmo processo de desenvolvimen 

to ao expropriar os trabalhadores de seus instrumentos de 

trabalho, tem provocado, embora de uma forma bem sofrida e 

não generalizada, a consciência dos seus próprios interes­

ses e a vontade de l.utar. A percepção da necessidade de 

se organizar) bem como, de se associar à outras categorias 

de trabalhadores em Araçuaí para fundar um partido pol íti­

co e demonstrativo de que os trabalhadores rurais começam 
~ 

a s e d e s e n vo 1 v.e r e c o n qui s t a r e s p a ç os. O e v e - s e t e r p r e se.!:: 

te que nesta prática política está também imbutida uma pr~ 

tica educativa. O Sindicato dos Trabalhadores Rurais é mui 

to fraco. O trabalho educativo desenvolvido pela 

abre novas perspectivas de dinamização do $indicato, 
for~a e legitimidade suficiente para fazer valer os 

Igreja 

com 
inte -
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resses dos trabalhadores .. 

A educação dos trabalhadores rurais de Araçuaí 

define~~o quadro de trabalho e vida em que estão inseridos. 

~ma das práticas mais importantes na vida destes 

trabalhadores, pois está diretamente ligada à sua luta pe­

la sobreviv~ncia material, i o aprendizado do saber traba­

lhar a terra. Sendo um trabalho dominantemente artesanal, 

não especial izado, o saber fazer ~ ele referente i obtido 

no pr6prio trabalho, trabalhando e observ~ndo os pais e o 

mais velho, seguindo os seus conselhos. A extensão rural, 

como prática educativa para o trabalho, não tem nenhuma im 

portância na vida dos trabalhadores anal isados. 

/ 

A escola e o saber que ela pode propiciar saouma 

esperança para os trabalhadores rurais de Araçuaí. Por is­

so buscam a escola para os filhos. Eles a vêem como o lo­

cal onde os filhos vão aprender os conhecimentos necessá -

rios para melhor enfrentar os serviço~ fora daroça,ou se­

ja, na ~idade, onde pensam encontrar a saída para resolve~ 

os seus problemas econ~~icos. Para eles o fa~o de saber 

ler e escrever i garantia suficiente de conseguir 

.emprego e uma vida mais fáci 1 do que a deles. 

um bom 

No entanto, a escola elementar do meio rural de 

Araçuaí está completamente divorciada da vida dos trabalha 

dores, não tem as mínimas c6ndiç~es físicas, pedag6gicas e 

de recursos humanos para funcionar e não cumpre sequer uma 

das suas funç5es mais simples que i ensinar a ler e escre­

ver. Por isso,na experança e na busca da escola pelos tra 

balhadores há um misto de reivindicação e denúncia das con 
. .. 

diç5es de ensino que existe no meio rural. 

Na análise das práticas educacionai~ mais impor­

tantes na vida dos trabàlhadores rurais de Araçuaí, e ne -

cessário destacar a ação pedagógica da Igreja. Ela conse­

gue alcançar grande número de trabalhadores atravis das co 

munidades eclesiais de base, da pastoral da terra, levando 
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mensagens através dos boletins uti lizados nos cultos, dos 

boletins informativos e também com a sua ação junto ao Sin 

dicato de Trabalhadores Rurais. E um trabalho polftico-ed~ 

cativo por excelência e que atinge a maioria desSes traba­

lhadores rurais. A importância dessas práticas reside no 

fato de se" proporem a desenvolver e a difundir conhecimen­

tos, valores e atitudes referentes i pr6pria situação e in 

teresse dos trabalhadores rurais, à sua organização como 

c1asse e i sua participação social e pol ftica. 

-
De maneira bem sintética, são estes os aspectos 

essenciais do problema que julgo necessário destacar. Não 

c o n s i d e r o que i s tos e j a uma a n á 1 i s e a c a b a da, mas e 1 a me pe.!:. 

mitiu ter outra compreensao da educação no meio rural e ter 

uma nova postura enquanto profissional da educação. 

De toda forma, o fundamental a reter aqui e a a­

profundar em futurôs pesquisas é que a educ~ção dos traba­

lhadores rurais - as diferentes práticas e sua hierarquia 

na vida, nas percepções e reivi"ndicaç.ões dos trabalhadores 

é um re~ultado do processo de vida reàl e das relações dé 

f o r ç a sem que s e i n s e r e"m . A b u s c a d e s a b e r é", t a m b é m, uma 

luta social, e se define na luta social, no confronto en-
-tre interesses dominantes com as percepçoes e reivindica -

ções dos grupos subalternos. A educação dos trabalhadores 

rurais de Araçuaf é, portanto, expressão ~o que eles 

e de como lutam para defender seus interesses. 

-sao 

Para fechar estas considerações penso ser neces­

sário um breve comentário sobre o enfoque te6rico-metodo16 
-gico que adotei. Partindo de uma concepçao, em que a edu-

cação é vista como uma ação humana, social e historicamen­

te determinada, obr.iguei-me a investigar as condições de 

trabalho e vida,ma~ que as condições pe~ag6gicas da educa­

ção dos trabalhadores rurais. Na realidade acabei deixan­

do de lado esse segundo conjunto de condições. Penso no 

entanto, que avancei na compreensão da ed~cação. 

Embora tenha tido dificuldades em realiz~r a ana 
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lise econ5mica 'e social, devido is minhas pr6prias I imita~ 

"ç~es, tal análise me permitiu uma visão mais totalizadora 

dos sujeitos que se educam. Não ~ possrvel pensar em edu­

caça0 apenas'nela mesma. ~ preciso reconhecer que a educa 

ção ~ sempre resultado de lutas pela difusão e apropriação 

do saber pelas diferentes classes. 

Anal isar a educação com este enfoque, no meio ru 

ral, implica em conhecer os trabalhadores rurais, suas co~ 

,diç~es ~con5micas, organização e as relaç~es que eles man-
,. 
têm entre si e com as demais classes dominantes. f: neces-

sirio tentar ver a educação sob o enfoqu~ dos trabalhado -

res rurais, mas tamb~m ~ preciso ver o outro lado da ques-

tao. Ver o que as instituiç~es pensam oferecer em termos 

de educação. Este conjunto de aspectos foram apenas apon-

tidos na minha pesquisa, alguns com mais desenvolvimento; 

pois privilegiei a fala dos trabalhadores rurais sobre si 

mesmos e sua educação. Esta ~ sem d~vida uma 1 imitaç~o do 

meu trabalho, mas não inviabi 1 iza o enfoque. 

A anãl ise das relaç~es econ5micas em que se inse 

rem os trabalhado.es evidencia o grau de sua, autonomia ou 

dependência. O maior ou menor' grau de dependência, bem co 

mo das experiências acumuladas facilitam ou 1 imitam a org~ 

nização dos trabalhadores para relvindicar os seus di rei 

tos, inclusive a educação, contra o poder econ5mico e as 

forças polrticas dos grandes proprietários rurais e empre­

sas. 

Vale destacar ,ainda, "a importância do tbabalho 

como instrumento de aprendizagem dos trabalhadores rurais, 

de seus conhecimentos para viver como trabalhadores e que 
~ 

~ passado de geração em geraçao. Este é outro aspecto que 

deve ser aprofundado nas anál ises sobre a educação no meio 

rural, pois pode oferecer subsfdios quando se pensa em pl~ 

nejar a educaçã~ para os trabalhadores do meio rural. r 
preciso dar a devida importância is prátj~as desenvolvidas 

no dia a dia da vida dos trabalhadores rurais. O saber que 

IIIUOTECA 
~ 8ETOuo VAiiJJJI 

i. 
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eles ji possue~ e reproduzem informalmente nio pode ser 

.ignorado no processo de produçio e reproduçio do saber a­

través de práticas insti~ucionalizadas, 

A partir do enfoque adotado e da pesquisa real 1 

zada fica claro que, ao trabalhar com currículos e progr~ 

mas e m um a S e c r e t a r i a d e Edu c a ç i o, é mui t a i n g e n u i d a d e pe.!2. 

sar que apenas listar conte~dos, sugerir ao professor atl 

vidades que se supõem adequadas ao meio rural, iria resol 

~er o problema da educaçio. A educaçio é· apenas parte de 

'um todo e como tal deve ser vista, pois ao mesmo tempo que 

ela influi nas condições dereproduçio social, ela é tam­

bém condicionada pelo processo de produçio e a organiza -

çao social que lhe dá suporte. t preciso ter presente que 

ab planejar currículos e programas faz-se necessário co -

nhecer tanto a luta dos trabalhadores por educaçio, suas 

reivindicações, suas necessidades mais tmediatas, como as 

práticas educacionais concr~tas, formais ou informais, de 

que já participam. Caso contrário corre~se o risco de con 

tinuar oferecendo currículos e programas que, ao serem de 

senvolvidos, ignoram completamente a realidade do mundo 

dos trabalhadores, suas lutas e reivindicações. Por isso, 

acho que qualquer pessoa ao pensarem anal isar a educaçio 

dos trabalhadores rurais deve sempre ter em vista .que,pa~ 

tindo das condições econ6micas e políticas dos trabalhad~ 

res rurais, ficará mais fáci 1 entender a educaçio. 

Por todas estas razões, considero f~cundo o ca­

minho percorrido na minha investigaçio, sabendo, porém,que 

multo resta a pesquisar e.a refletir para entender a edu­

caça0 na vida dos trabalhadores rurais. 

":.::.1.': 
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raZ no teraeiro mundo. Rio de Janeiro~ Paz e Terra,1981. 

B - ESTUDOS E PROGRAMAS OFICIAIS 

CETEC - Fundação Centro Tecno16g ico de Minas Gerais. Funda 

ção João Pinheiro. Projeto estudos i~tegrados do VaZe 

do Jequtitinhonha: Estudos sócio-econômicos. Relatório 

Final. Belo Horizonte, 1980 .. 

CODEVALE. Fundação João Pinheiro. VaZe do Jequitinhonha. 

Diagnóstico preliminar. Belo Horizonte, agosto de 1975, 

mimeo. 

o Vale do Jequitinhonha e os programas gover -

namentais do desenvolvimento sócio-econômico. Belo Hori 

z'onte, junho de 1976, v. IV .. 

_PROVALE. I, I I, I I I - s.ed. Programa de Atendimento social 

do Vale do Jequitinhonha- MG. Educaç50~ saúde e sanea 

mento. Belo Horizonte, 1977. 

CODEVALE/SEPLAN. Programa de desenvolvimento rural do Vale 

do Jequitinhonha. PLANRURAL, Belo Horizonte, novembro de 

1979. 

FlORESTAL/ACESITA. Informações básicas. Belo Horizonte,1980. 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO/SEPLAN. Plano de desenvolvimento re 

gional integrado do nordeste mineiro. Belo 

1979, mimeo. 

Horizonte, 

~ -______ . Programa estadual de promoçao de pequenos pr.C?-

dutores rurais. 'Belo Horizonte, 1980' - MG.II. Vols. 1, 

2 e 13 (sfntese e reflorestamento). 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS/SECRETARIA DE CI~NCIAS E 

TECNOLOGIA/INSTITUTO DE GEOCI~NCIAS APLICADAS. Atlas re 

gional das atividades agropecuárias. Região de Planeja­

mento VII, Belo Horizonte, 1~82. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Fundaçio de Desenvol 

vimento da Pesquisa. Proposta de inovação curricular p~ 

ra as escolas rurais do 19 grau. Relat6rio de pe~qui­

sa"exploratória. Município Itinga-MG. Belo Horizonte,j~ 

nho de 1982, mimeo. 

SEPLAN/MG~ Comportamento da economia mineira. Período 1960 

-1977. Belo Horizonte, dezembro de 1978. Documento n? 1 

- Aspectos globais e sínteses setoriais. 

Documento n? 8 - Agropecuária 
-

Documento n? 9 - Mineraçio 

Documento n? 10- Educaçio. 

c - DADOS ESTATTsTICOS 

CODEVALE - Divisão microrregional do Vale do Jequitinhonha 

segundo: IGA~ IBGE, Plano Mineiro de D~senvolvimento E­

con5mico e Social. Belo Horizonte, 1977. 

Levantamento da estrutura fundiária e agrária" 

do Vale. Belo Horizonte, 1975. 

Relatório de atividades. Belo Horizonte, 1982. 

IBGE - Divisão do Brasil em Micro-regiões homogêneas-1968. 

-'"'"-----
1980. 

1977. 

Censos Demográficos de 1950 a 1980. 

Censos Agro~ecuários de 1~50 ~ 1975 . 

. Sinopse prel imina~ do Censo Agropecuário 

"-

de 

Geografia do Brasil - Região Sudeste - v. 3-RS 

. ~ " 

HETAMIG - Relatório. Belo Horizonte, 1976. 

GOVERNO DO ESTADO D~ MINAS/ SECRETARIA DE INDOSTRIA, COM~R 

CIO E TURISMO/METAMIG, Belo Horizonte, Ouro, 1981. Atlas 

Regional das Atividades Agropecuárias, 1981. 

I, 

.. 
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o - JORNAIS E BOLETINS 

O Comércio - Arassuay-MG. A.I-3: nC? 9 out/1908 e Jun/1911. 

o Estádo de Minas - "A vida dos posseiros": Ano I, nC? 2 

(jun/Jul). pp. 8-9. Belo Horizonte, 1978, 1982/84. (Mar­

Maio-Jul) 1985. 

"As florestas invadem e recuperam o campo". Agropecu~ -

rio - 12.03.83. 

Estado de sio Paulo -"O progresso chega ao Vale da Fome". 

Sérfe de Reportagens de 28.9 ~ 4.9.1977. 

GERAES. Ano IV, nC?s 13 e 14. Vale do Jequitinhonha, 

Set. 1981. 

Jul/ 

Jornal do Brasil - Caderno B, p. 4. Rio de Janeiro, 6/5/80~ 
"Jequitinhonha~ o Vale da miséria mais rico do Brasil". 

Bol~tim Dio~esano. "Igreja Araçua{". nC? 48 (maio)l983 a nC? 

59 (junho) -de 198? 

'-

- ~ ~--- --- --- -- -- - ---- ~ ---- - ~ - -~--'- -
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Tabela I '., • 

Valor da produçio ~nimal e vegetal na microrregiio Pastoril de PedraAz~l 

Valor da Produção (mil cruzeiros) 

An ima 1 . Vegetal 

Anos Total Total Grande Médio Aves e' Lavouras Si 1 vi Extra -
Geral Porte Porte Pequenos ' cul tu ção Ve--Animais Total Perma- Tempo- ra geta I ' 

, . nentes rais 

1970 ;30.838 15.481 12.484 2.021 . 976 12.962 1.473 11.489 10 2.385 

1975 165.013 117.773 10'5;225 9.245 3.303 '- 4]. 500 5 .. 966 35.534 5.740 , 
1980 .. 2.327.002 1.194.930 1.044.246 94.731 55.953 825.:015 156.911 668.104 307.057 

Fonte: IBGE. Censo Agropecuário. Minas Gerais, 1970, 1975, 1980. 
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Hunldplos 

Grupo I ...•••...•.••..•.•••...•.....•• 

I Porteirinha ..•••••••••••••••••••• 

2 Riacho dos Kachados •••••.•••••••• 

3 Rio Pardo do IUnos •••••••••••••.• 

Crupo 2 •••••••••••••••••••••••••••• ~',. 
I Botuml rim •••••••••••••••••••••••• 

2 Cristãlla •••••••••••••••••••••••• 

) Grão ""go I ...................... . 

Grupo 3 .•..••.•••••.•.••••.•.....•..•. 

I 8oc;aiüva .••••••. 0.0 •••••••••••••• 

2 I toeamb I ra ••••••••••••••••••••••• 

Grupo ~ ••••••••••••••••••••••••.•••••• 

I Rubelita •••••.•.••••••.•••.•.•••. 

2 S.linas .•••••••.•••...•••..•••.•• 

) Talobolras ••••••••••••••••••••••• 

Grupo 5 ......•..••••..•....•.........• 

I Almen.r ••••••••••••••••.•....•••. 

2 André Fernandes ~ ••••••••••••••••• 
-3 8andeir ••.••••••••••••••••••••••• 

~ Comere I nho ••••••••••••••••••••••• 

5 F.lisburgo •••••••••.•••••..•••••• 

6 Itaobim •••••••• 0'0 ••••••••••••••• 

7 Jacinto ••••••••••••••••••.••••••. 

8 Jequ i t I nhonha •••••••••••••••••••• 

9 Joaima ••••••••••••••• _ ••••••..••• 

.10 Jordânla ••.•••••••••. 0.0 ••••••••• 

11 Hedina •••••••••••••••••••.••••••• 

12 Podra Azul ••••.••••••••••.••••••• 

I) Rio do Pr.do ••••••••••• _ •••••.••• 

I~ Rublm ••••••••••••.••••• ; .•.•••••• 

15 Salto da Diviso .••••••••.•••••••• 

16 Santa Harla do Salto ••.•.•••..••• 

Grupo 6 ••••.•••••••••••••••••••••••••• 

I Araçuar 

2 Coronel Hurta .•••••••••.•.••.•••• 

3 I tinga ••••.••••..••••••••••.•.•.• 

lt Vi rgem da lapa •••••••••••.•••.••• 

Grupo 1 ..•..•.. ~ .•.•................. 0. 
I Carar ••••••.••••••••••••••••••••• 

2 P\a lacacheta •••••••••••••••••••••• 

3 Novo Cruzei ro •...•..••.....•••• o' 

lt Padre ParaTso ••••••••••••..•.•••• 

Grupo 8 ••••••••••••••••••••••.•.••••.• 

I Beri lo •••••••••• o •••••••••••••• •• 

2 Chapada do Nor te 

1 Franc.isco Badarõ ................ . 

.. Ki nas Novas •••••••••••••••••••••• 

5 Turma li na ••••.•••.••••••••••••••• 

Grupo 9 •.••...•......• ; .....••....•••• 

I Capo 11 nha •••.•••••.•..••••••••••• 

2 Felicio dos Santos ............. .. 

3 Feli.berto Caldoira •••••.•••••••• 

~ Itamarandlba ••••••••••••••••••••• 

5 Senador I'todestino Gonçalves •••.•• 

Grupo 10 .•......••••.••...••.......... 

I Carbon I ta •••.•••••••••••.•••••••. 

2 Diamantina .............. o ......... . 

Grupo 11 ••.•.•.••.•..••••......•....•. 

I Couto Kagalhies de Minas .••••••.• 

2 Datas ••••.••••.•••••••••••••••••• 

3 Rio V.rmelho •.•••••••••••..•••••• 

.. Serro ....... o ..................... . 

Grupo 12 •.••.••••••.•••.••..•.•.•.•••. 

I Santo Antônio do Jacinto •.••••••• 

Aegiio •••••••• ! ••••••••••••••••••••••• 

budo 

lobola 2 

Variações no Rebanho Bovino 

"7H,80 

133.1)5 

86.038 

~21.:..127 

25.800 

36.064 

10.308 

~.050 

21. 706 

84.847 

73.018 

11.82' 

132.1)6-

~7 .324 

78.802 

26.010 

875.124 

116.2'0 

20.623 

23.380 

26.618 

27.551 

23. no 
74. "5 

1".440 
108.16) 

28. I 82" 

56.7ír 

62:824 

~3.220 

':67.251 

60.213 

12.3~7 

166.666 

62.660 

21.060 

53.307 

23.63' 

112.'68 

16. OI 4 

72.32' 
I? ~74 

6.551 

63.~'7 

1).040 

12.202 

18.526 

11.136 

8.533 

~2. 305 

9.'18 

2.001 

I. 3'4 
24.806 

~.186 

14.633 

~.530 

10.109 

36.517 

2.520 

1.836 

13.703 

18.~58 

.'7.467 

17.467 

I. 735.365 

18.753.273 

130.138 

83.'73 
17.81) 

28.352 

34.68, 

8.717 

3.68) 

22,28, 

72.08~ 

62.36, 

9.715 

1~7.,86 

41. 708 

80. I 03 

26.175. 

851.307 

110.415 

22.077 

26.375 

28.503 

24.502 

17.464 

68.726 

85.736 

92.954 

33.021 

5'.560 

71. 706 

55.099 

73.635 

65.816 , 

15.650 

165.574 

5,.895 

25.010 

61.056 

".613 

105.001 

".0)7 

62.181 

18.'29 

4.854 

6).602 

12.250 

11."5 
16.000 

13.664 

10.4'3 

~5.265 

6.976 

2.585 

1.543 

28.874 

5.287 

17.250 

4.275 

12.'75 

3,.661 

2.525 

2.588 

18.600 

15.,48 

18.5'5 
,18.595 

1.691.152 

1,.647.335 

-2.997 

-2.065 

-) .484 

2.552 

- i. 375 

-1.5" 

-367 

583 

-12.763 

-10.64' 

-2.114 

-4.150 

-5.616 

1.301 

165 

-23.814 

-5.875 

1.448 

2.9'5 

1.8'1 

-3.04, 

-4.646 

-5.46' 

-3:í.64~ 

-15.209 

4.839 

2.849 

8.882 

5.879 

6. )84 

5.603 

3.303 

-1.092 

-2.765 

3.950 

1.749 

-4.026 

-7.967 

3.023 

10.748 

1.455 

-I. 697 

105 

-790 

-1.007 

-2.526 

2.468 

1.960 

2.960 

-2.942 

58~ 

14, 

~.068 

1.101 

2.611 

-255 

2.866 

3.14~ 

752 

.~.897 

-2.510 

1.128 

1.128 

-44.213 

894.062 

FONTE: Produção da Pecuária Municipal. Rio d~ Janeiro. IBGE. v.3. 1974; \1'.3. t.3. 1975; 
•. 7, t.3, 197'; •. 3, 1.3, 1980. 

Varlaçio Rela 
tiv. (U -

-2,06 

-2,40 

-16,36 

',8' 
-3,82 

-15,~3 

-9,06' 

2,6' 

-15,05 

-14,58 

-17,87 

-2,73 

-Jl.87 

1,65 

0,6) 

-2,72 

-5,05 

7,02 

12,81 

7,10 

11,06 

-21,01 

-1.37 
-28,17 

-14,06 

11,17 

5,02 

14,14 

I I ,'4 

9,45 

',31 
26,75 

-0,66 

-4,~1 

18,76 

-2,95 

-17.03 

-7,06 

18.88 

-14,74 

8,33 

-25,90 

0,16 

-6,06 

-8,25 

-13,63 

22,04 

22,'7 

6," 
-29,66 

2', I' 
10,6' 

16,40 

26,30 

17 ,8~ 

-5,6) 

28,35 

8,60 

0,20 

40,,6 

35,7~ 

-13,60 

6,~6 

. 6,~6 

-2,5~ 

4,76 
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Ar •• s· de I~youra •. 

V"I. do Jequitinhonha. IIln'" 4er .. I.$. 

1970-1980 

• 

Vale do Jequitinhonha Esudo . , 

Dlsc:r)ml"açio Situa,ção em: Va r 1 ações em 1915/80 Sltu~ção em: Variações em 1975/80 

, 1975 I 1980 Absoluta I ~ 1975 I 1960 Absol'uta J , 
- Lavoura. Permanente. 

• ~rea 'Iha) 22.329 56.SI~ 3~.SI~ 153,09 655.363 1.100.786 ~~5 .423 67,96 
• fStabelecimentos (I) 12.403 18.781 6.378 51,42 137.542 198.317 60.77S 1,4,18 

• ~artlclpa.ão das áreAS de lavoura. lia irea O,~4 1,02 1,47 2,37 :total dos estabelo;clmentOl 

- ... ·vouras Temporirlas 

• Aru (ha) 295.914 323.298 27.384 9,25 3.325.458 3.624.528 299.070 8,99 
Estabelecimentos 51.466 55.710 ~.2~4 8.24 392.492 399.401 6.919 1,76 

Partic:ipa.ão das ã~eas de lavouras na irea 5,77 5,82 '- 7,45 7,82 total dos estabelecimentos 

- Total de LAvouras 
\ 

Aru (ha) 318.243 379.818 61.575 ' 19,34 3.980.821 4.725.319 744.498 18,70 

Estabelecimento. (2) 52.126 56.369 4.243 8,13 409.634 1t31.252 21.618 5,27 

Participação das áreas totais de lavouras 
na área total dos est.beleclmentos 6,21 6,85 8,92 10,19 - 'i 

- Are. com Reflorestamento (3) ~8.884 322.386 273.502 559,49 474.715 1.447.S41 972.826 204,~~ 
• PartIcipação nA área total dos estabelecl- 0,95 5,81 1,06 3,12 mentos 

- A~ea Total do, Estabelecimentos 5.127.135 5.547.869 420.734 8,20 44.623.333 46.369.118 1.745.785 3,91 

- Número de Estabelecimentos 55.471 58.384 2.913 5,25 462.700 479.302 16.602 3,58 

FONTES: IBOF - Instituto Brasileiro de DesenvolvImento Florestal. 
IBGE - Censo Agropecuário, "Inas G"rals, 1975; Sinopse preliminar do censo agropecuirio, Minas Gerais, 19aO. ~. 

(I) Não inclui estabelecimentos sem declaração de área 

(2) Estabelecir.~ntos com lavouras 
(3) Esses dados se referem ãs áreas com reflorestamento Incentivado que, aliás representá a grande totalidade. 

'~~-"",~~,.,..,.~,,,,",,,,,,.. ... ..-....,.,. .... ~...,,.,,.,.,,.,.,...y_ ........ --.• ,,,,,,,-,"-~--_ ... _--,-~-~- •• _ .... _~· __ . ___ ,." ___ "_o_._~._ •. _. __ . ______ .. _ ... ___ .. ___ ._. ______________ _ --
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t~'~';~ 

Anos 

... 

1950 

1960 

1970 

1975 
1980 

Fonte: 

.. 

Estabele -cimentos 

1. 138 
1.286 

'.805 
1".406 

1.625 

~--~~,,,,,,,,,,,,,,,"~ ....... .. • Tabela .4 
. \, 

I 

Area dos estabelecimentos segundo a uti I ização das;terras 

Munlcr~lo de Araçuar - MG 

Area (ha) 

. Lavouras Pastagens' Matas 

Permanen Temporá- Naturais Artifi- Naturais Refl0 -
Total tes rias ci ais res ta -

das 
\ , 

217.778 • 750 16,.494 16:762 47.202 26.186 724 

158.203 406 14.471 33.318 44.219 27.162 517 
160. 171 301 7.445 27.970 63.018 25. 195 126 

·190.355 450 11 .590 68.904 49.362 32.488 

170.552 698 10.815 37.224 '50.248 31. 349 

IBGE. Censo Agdcola de Minas Gerais, 1950, 1960, 1970, 1975, 1980. 

- .. 

Terras 
em des -Terras Terras canso 

incul- Irrig~ e Pro-
tas das dutivos 

não uti 
1 i zados 

---~-~~--
1,..---- - - -

94.134 

27.307 
24 25.231 , 

15.701 
30.456 

~ !li 

N 

'" 
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Tabela 5 .. . i. Vale do Jequitinhonha 

Distribuição dos Estabelecimentos por Grupos de Area - 1970-1980 

. a) 1970 

- lO a menos de 100 a menos de Total Henos de lO (ha) mais de 1000 
IIlcrorreglães 

100 (ha) 1000 (ha) (ha) 

Est. I· Area Est. I Area Es t. 1 Iorea . Es t. I Area Est. I Area 

AI to Rio Pardo 9.174 611.446 2.280 12.915 5.581 185.214 1.254 304.485 59 108.833 
IIlnerador. do Alto 

2.825 384.979 273 1.805 Jequ I t i nhonha 1.757 68.861 742 1911.724 53 115.589 

"'neradora 17.320 482.505 10.573 52.430 , ~I."ant ina 5.994 178.811 719 186.669 27 64.594 

Pastoril de Pedra 7.853 1. 008. 530 800 4.715 ~I 4.623 191.265 2.310 610.790 120 201. 761 

IOastori I de 
4.747 1.243.706 143 975 115.814 2.089 "Imenara 2.255 645.438 220 481.479 

O T A L 41.919 3.731. 166 14.069 72.840 20.250 739.965 7.114 1.946.106 479 972.256 . 
.a.ll 
\J 

b) 1975 

Total Henos de 10 (ha) 10 a menos de 100 a menos de mais de IODO 
100 (ha) 1000 (ha) (ha) 

IIlcrorregiões 

I I I 1 I Est. Area Est- Area Est. Area Est- Area Est. Area I 
~Ito do Rio Pardo 12.040 986'.047 3.~62 17.869 7.442 220.300 1.429 360.742 107 387.137' 

ineradora AI to 2.894 421. 794 176 1.349 1.887 79.392 780 203.455 54 135.598 equltinhonha 

~Iner.dora 19.465 742.012 12.004 62.131 6.511 190.801 870 235.166 65 253.915 Plamantlna 
"I 

astofi I de Pedri! 9.920 1.149.008 I. 232 7.1'1.7 6.002 226.960 2.552 6&3.866 134 231.055 lUul I 
"aslril de 5:240 I. 333. 846 145 974 2.642 120.634 2.200 677.503 253 534.735 ·"Imener. 

IrOTAL 49.559 4.632.707 16.619 89.450 24.484 838.087 7.831 2.160.732 613 I. 542. 440 

: I 
c) 1960 

(ha) 10 a menos de 100 .. menos de ma;s de 1000 
Total Henos de 10 100 (ha) 1000 (ha) (ha) 

lIicrorregiões 

I I I 1 I Est. Area Est. Area Est. Area Est. ~rea Es t- Area 

~Ito do Rio Pardo 12.980 I. 149.408 2.761 15.921 8.292 242.557 1.790 436.559 137 469.3&5 

3.264 456.313 484 3.247 2.055 79.021 676 1&3.051 49 190.986 

19.487 938.982 10.161 60.490 8.275 224.802 999 267.902 68 385.781 
~ 

Pastori I dct Pedra lI. 670 I. \li6. ,46 2.358 12.904 
Azul 

6.685 234.7\3 2.493 679.368 '133 219.554 

Pastori I de 5.585 1.285.838 332 1.916 2.740 120.063 2.287 701.91& 226 461.938 
Almenua 

T O t A L 52.989 4.987.087 16.09b 94.47l! 28.047 901.156 8.247 2.268.796 613 I. 722. 624 

ONTE: IBGE. Censo Agropecuário de Hinas Gerais, 1970, 1975, 1980. 



Tabela 6 

Area, Densidade Demográfica, Popuração Total, 

Urbana e Rural, do Vale do Jequitinhonha - 1980 

Densidade Populaç 

" uni c I p los 

AI ... nara ••••••••••••.••••••••••.•• 

André Fernandes •••••••••.••••••••• 

'Araçuai .••••••••.••••.••.•••••.••• 

Bandeira .: ...................... .. 

Ba,llo •••••••••••••••••••••••••••• 

Iocalúva ........................ .. 

80tuml rim •••••• ; •••.•••••••••••••• 

t.pellnha ........................ . 

Carai •••••••..••••••••.•.••••••••• 

Carbonita ........................ . 

Chapada do Norte ................ .. 

Comercinho ........ :: ............. . 

Coronel lIurta ••.•.•••••••.•.••.••. 

C. /\agalhãe. de lIinas ........... .. 

Cristãlia ........................ . 

Datas ••••••••••••••••.•••••••••.•• 

Diamantina ....................... .. 

Fetrclo dos Santos .............. .. 

Felisberto t.ldeira .............. . 

le I i sburgo •..•.••.••.•.••.•••••••• 

Fráncisco Badará ................ .. 

Grio /\0901 •••••••••••••••••••••••• 

Itacambira ...................... .. 

Itamarandiba .: .................. .. 

ltaobim .......................... . 

Itlnga .............. : ........... .. 

Jacinto .......................... . 

Jequi tinhonha .................... .. 

JoaTma ............................ . 

Jordânia ........................ .. 

/\alacacheta ...................... . 

Kedina ••••.•••.••••••••••••••••••• 

IIlnu Novas ....................... ' 

Novo Cruze i ro •••..•.•••••••••••••• 

Padre Paraíso .................... . 

Pedra Azul ......... ; ............ .. 

Porteirinha •• ; .................. .. 

Riacho dos /\achados .............. . 

,Rio do Prado ..................... . 

Rio 'Pa'rdo de /li nas .............. .. 

Rio Vermelho ..................... . 

Rubellta ........................ .. 

Rublm ............................ . 

Salinas ......................... .. 

S.lto da Divisa ................. .. 

Santa /\aria do Salto ............. . 

Santo Antônio do Jacinto •.•••••••• 

Senador /\odestino Gonçalves .••.••• 

Serro ............................ .. 

Talobei ras .•••••.••.•••••••••••••• 

Turmalina ....................... .. 

VI rgem da Lapa •.....••.•.••••.•••. 

TOTAL ....................... .. 

Area 
km2 

2.344 
729 

2.326 
499 
917 

5.733 
1.488 

1.397 
1.133 

1.337 
764 
612 

851 
631 

765 
321 

4.672 
303 
314 
708 
829 

5.507 
1.578 
2.823 

640 
2.813 
1.102 
3.526 
2.165 

550 
2.117 
1.477 
1.708 
1.616 

566 
1.418 

3.249 

1.039 

976 
6.756 
. 969 

1.003 

983 
3.689 

794 
515 
668 
867 

1.113 
1.337 
1.685 

605 

85.027 

FONTE: FIBGE. IX Recenseamento Geral - 1980 
Sinopse Preliminar do Censo Demográfico-Brasil 

DOIdos fornecidos pela CODEVALE 

Dernogrãfi 
ca (Hab7 

km2) 

16,65 
1I,3f 

13,15 
12,37 
19,34 
7,07 
4,76 

17,00 
15,35 
6,18 

19,32 
15,26 

9,77 
4,95 
6,26 

10,92 
7,71 

14,93 

8,95 

7,27 
18,80 
4,03 

5,51 
10,28 

28,42. 
8,47 

10,94 
6,61 
8,67 

15,11 
17,38 
15,41 
16,12 

19,32 
26,30 
14,22 

14,19 
,8,66 

13,76 
6,35 

15,61 
10,61 

12,45 
13,21 
10,60 

8,99 
19,06 
6,51 

15,&5 
1.4,34 
10,30 
22,86 

10,84 

Total 

~8.833 

8.248 

31.394 
6.172 

17.732 
40.550 
7.086 

23.744 
17.388 
8.267 

14.759 
9.341 

8.317 
3.124 

4.791 
3.506 

36.018 
4.525 
2.810 

5.144 
15.588 
22.217 

8.693 
29.013 
18.192 

23.823 
12.054 
23.292 
18.780 
8.309 

36.798 
22.764 
27.525 
31.222 
14.886 
20.168 
46.088 

8.999 
13.429 
42.888 
15.129 
10.645 

12.243 
48.749 
8.416 
4.631 

12.7310 
5.648 

17.413 
19.167 
17.350 
13.831 

922.430 

Urbana 

23.555 
1.720 

12.913 
1.829 
1.297 

20.007 

1:269 
10.541 
3.086 
2.369 
1.189 
1.458 

3.502 
1.990 

481 
1.606 

26.590 
738 
945 

2.781' 
2.121 
4.443 

442 
8.243 

10.615 

'4.069 
4.641 

11.747 
7.041 
5.157 
9.762 

11.172 
4.433 
4.920 

7.742 
13.615 
11.492 

1.029 
4.887 
4.868 

2.354 
1.265 

7."177 
14.183 
4.909 

2.353 
2.379 

848 

7.770 
10.276 
5.122 
3.338 

314.27g 

Rural 

15.278 
6.528 

18.481 
4.343 

16.435 
20.543 
5.817 

13.203 
14.302 
5.898 

13.570 
7.883 
4.815 
1.134 
4.310 
1.900 
9.428 
3;787 
1.865 

2.363 
13.467 
17.774 
8.251 

20.770 

7.577 
19.754 
7.413 

J I .545 
11.739 
3.152 

27.036 
11.592 
23.092 
26.302 
7.144 

. 6.553 

34.596 

7.970 
8.542 

38.020 
12.775 

9.380 
5.066 

34.566 
3.507 
2.278 

10.352 
4.800 
9.643 
8.891 

12.228 
10.493 

608.151 

a o 
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t sobre o Total 

Urbana 

60,66 
20,85 
41,13 
29,63 
7,31 

49,34 
17,91 
44,39 
17,75 
28,66 
8,06 

15,61 
42,11 

63,70 
10,04 
45,81 

73,82 
16,31 

33,63 
54,06 
13,61 
20,00 

5,08 
28,41 

58,35 
17,08 
38,50 
50,43 
37,49 
62,07 
26,53 
49,08 
16,1.1 
15,76 
52,01 
67,51 
24,93 
11,43 

36,39 
11 .35 
15,56 
11,88 

58,62 
29,09 
58,33 
50,81 
18,69 
15,01 
44,62 
53,61 
29,52 
24,13 

34,07 

I Rural 

39,44 
79,14 
58,86 
70,36 
92,68 
50,66 

77,85 
55,60 
82,25 ' 

71,34 
91,94 
84,39 

57,89 
36,29 
89,96 
54,19 
26,17 
77,04 

66,37 

45.93 
83,39 
80,00 

94,91 

71.58 
4'1,65 

82,91 
61,49' 
49,56 
62,50 
37,93 
73 ,47 
50,92 
83,89 
84,24 

47,99 
32,49 
75,06 
88,56 
63,60 
88,64 
84,44 

'88,11 

41,37 
70,90 
41,67 
49,19 
81,31 
84,98 

55,37 
46,38 
70,47 
75,86 

65,92 
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'EVOLUÇÃO' DA POPUlAçÃO 110 VALE DO JEQUlTIllllONHA SECUNDO l1\JN[CfPIOS E CENSOS DE~klGR.tFlCOS I 
1 

I 
-j 
I 

j 
t 

1 

I 
I 
1 
I 

HUlHCfplOS 

Ar.aljuaí 
Boc.uüva 
Diamantina 
r. ... .1o Ht.gal 
Hinas Novas 
Rio P.ardo de Hinas 
reôf i lo Otoni 
Serro 
I t olm.1r.lnd iba 
Salinas 
Cape linha 
t'ortaleza (atual 
Jequitinhonha 
~1l'dina 

Poneirinha 
Ri~ Vermelho 

Pedro Azul) 

Vi gia (atua 1 
C .. r.at 
.Comerei nho 

Almenara) 

(t ir.ga 
Jdcinto 
J>Jalma 
Jord~nia 
~ovo Cruzeiro 
Rubim 
Soal to da Divisa 
Iurtulina 
Vi rgela da Lapa 
Coronel Hurta 
Rio do Pcado 
T.:&iober.u 
André Fernandes 
Bandeira 
Botumrrim 
Carbonita 
Ch.Jpad.a do Norte 
Couro de Magalhães de Hinaa 
Cristili.a 
Datas 
Fe lido dos Santos 
Pelisberto Caldeira 
Fe I isburgo 
Francisco Badaró 
[tolc.unbir.l 
(taobâm 
P.ldrc Par.also 
Ri 3cho dos Machados 
Rubclita 
Santa Maria do 5"tO 
S,lIlto Ant~nio do Jacinto 
St·n.i(.!llr ~odestino Conç.Jlves 
Bt'Ti Lu 

~M\I.At:.\( m.TA 

1.766 1.806 

-. -
- x --. - - x -
- x - - x -
- x -
- x --. - - X -

58.7?4 77.690(2) 
- x - - x -
- x - - X -
- x - - x -
- x - - x -
- x -
- x - - x -
- x - - x -
- x.- - x -
- x -' - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x -

- x -
- x - - x -
- x -
- x - - x -
- x - - x -
- X - - x -
- x - - X --. - - x -
- x - - x -
- x - - x-
- x - - x -
- x - - X -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - X -

- x - - X -
-, X - - X -
- X - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -
- x -

- x -
- x - - x -
- x -
- x -

- li· - lC-

t",utl.'; At'qulVo.l Plíbli~o Mlnt!irll/Sn a~oaro 1982 

1.816 1.847 

- x - - x -
- x - - x -
- x -

- x -
- x -

- x - '\ - x -
28.679 3S .789 
- x - - x -
- x - -'x -
- x - - X -

- lt - - x -
- lt -

- X - - x -
- x - - x -
- x - - X -

- x -
- x - -. -
- x - -. -

- x -
- x -
- x - - x -
- lt - - x -
- X -

- x - - x -
- x -

- x - - x --. -
- x - - x -
- x - - x -
- x - - x -

- x -
.. x - - x -
- x - - x -
- X - - x -
- x - - x -
- X - - X -

- X - - x -
- x - - X -
- x - - X -

- x - - x -
- x - - x --. -
- x - - x -

- x -
- x -

- x -
- x -' 

- x - - x -
- x -

- x -

)C- -)/-

" 

1.864 

- x -
24.744 
66.096 
17 .676 
-. -
- x -

- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

- x -

- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -

- )1-

1.865, 

- x -
. - x -
44.220 
- x -

- x -
- x -

- x -
- x -
-'x -
- x -
- x -
- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- X -

- x -

- x -
- x -

- x '. 
- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- X -

- x -

- x -
- x -
- x -

x -

;:".; ~- i:-::.......,...;..._ 

I oJ i lo_ 

1.872 

26.258 
- x -

15.974 
S3.005 
25.891(1) 

- x -
- x -

67.436 
14.429 
- x -
'- x -

- x -
- 'x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

- x -

- x -
- x -

. - x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -

- K -

- x -

1(, 

1.890 

44.347 
23.838 
42.414 
62.136 
72 .411 
28.730 
13 .222 
75.270 
[4.886 
8.998 
- x -
- x -
- x -
- x -' 
- X -

- x -
- x -
- x -. 

- x -

- x -
- x -
- x --. -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

- X -

- x -
- x -
- x,-

- x -

- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

x 

..' " 

.~~'--"-'-'-"'-----' 

6.~' 

1.900 

49.604 
34. [92 
46.572 
56.402 
84.990 
33.940 
[5.038 
80.339 
[7.566 
26.145 
- x -

- x -

- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -

- x -

x 

1.908 

- x -

- x -

- x -
49.256 
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -

- x -

- x -

-' 
- x -
- x -

- x -
- x -

- X -

- x -
- x -
- x -
- x -' 
- x -
- X -

- x -
- x -
- x -

_ x -
-. -
- ,x -

'- x -

- " 

1.909 

- x -
- x -
60.000 

- x -
- x -

- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -

- x --. --. -
- X -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

. - x -
- x -
- x -
- X -

- .x -

- x -

- x -

- x -
- x -

- )( -

~: ~.~ .. ..,.. 

1.920 

85.663 
29.160 
69.445 
67.290 
SI. 741 
47.619 

- x -
65.502 
24.63S 
53.666 
20.569 
19.121 
74.652 
- x -
- x -
- x -
- x -

- x - ' 
-. -
- x -

x '­
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x - . 
- x -

)C-

• '~ '7 ' ,t· .:. , 

1.930 

-. -
- x -

- x -

- x -
- x -

- x -
- x -

- X -

- x -

- x -
- x -

- x -
- x -

- x -

- x -

- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- x-
- X -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

- x -

-, X-

.. ' 

.~ __ ~~_'~"",, .. <. '" ... r __ 'f' §"?n (ari ... ; • 

1.940 

66.905 
32.431 
49.540 
30.172 
54.492 
50.(,80 
36.260 
26.660 
27.377 
48.154 
28.617 
17.650 
37.223 
22 .405 
20.686 
18.303 
66.772 

- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- x -
- X -

- x -
- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- X -

- x -
- X -

- x -
- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

lb .~bU 

1.950 

21.842 
30.892 
40.780 
32.631 
48.720 
18.476 
33.314 
14.h 25 
30.010 
S3.S39 

'35.021 
21.932 
18.926 
22.995 
25.570 
14.465 
30.534 
15.202 
8.955 

18.992 
19.574 
22.540 
10.718 
20.264' 
22.866 
9.318 

[4.373 
18.161 
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -
- x -
- x -
- X -

• x -
- x -
- x -
- X -
- x-
- x -
- x -
- x -

- x -
- x -

- x -

'lI. JJ4 

1.960 

27.773 
26.433 
46.546 
38.577 
64.362 
20.063 
43.571 
15.954 
)).724 
50.472 
18.646 
25.062 
18.8)) 
28.325 
41.614 
15.429 
41. 540 
22.903 
9. 78~ 

21.575 
24.3&:8 
2[.697 
10.395 
25.624 
11.668 
10.671 
15.655 
12.878 

6.867 
14.644 
12.026 

- x -
- x -
- X -

- x -
- x -
- X -
- X -

- x -
- X -

- x -
- x -
- x -
- x -
- x -

- x -

x -
- x -

li 

1.970 

30.313 
35.416 
34.541 
20.329 
25.070 
J7 .655 
42.276 
17.609 
27 .022 
15.993 
19.646 
18.845 
23 .025 
20.046 
4[.748 
[6.232 
40.426 
19.233 

9.971 
22.703 
[4.202 
19.112 
10.550 
31.454 
13 .697 
[0.210 
16.471 
13.624 

8.2'J3 
1S.853 
14.007 
8,.188 
7.469 
7.'(J47 
6.969 

14.077 
3.312 
4.764 
3.993 
4.664 
2.799 
4.542 

14.510 
8.298 

15.519 
12.778 
9.678 

14.672 
5.409 

13.341 
5.689 

15,690 

I.~. 214 

. ,"'" .~".' .~._, ... ,,~.<~._ .. ' , .... 

1.980 

31.394 
40.,550 
36.018 
2it ~17 
21.525 
42.888 
36.798 
17.411 
29.011 
48.749 
21.744 
20.168 
23.292 
22.764 
46.088 
15.129 
38.833 
17 .388 

9.341 
23.823 
12.054 
18.780 
8.309' 

31.222 
12.243 
8.416 

[7.350 
13 .831 
8.317 

13.429 
19.167 
8.248 
6.172 
7.086 
8.267 

14.759 
3. [24 
4.791 
3.506 
4.525 
2.810 
5. [44 

15. ;88 
8.693 

18.192 
14.886 
8.999 

10.6.5 
4.6)1 

12.7)[ 
; .• 48 

17.])2 
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VALE DO JEQUITINHONHA Quadro n<;> 7 

TAXA DE MORTALIDADE, GERAL - 1980 

OBITOS 
MUNICfplOS POR LUGAR DE RESI-

DENCIA DO FALECIDO 

Almenara 264 
André Fernandes 25 
Araçua i 163 
Bandei ra 22 
Seri lo 151. 
Socai úva 298 
Sotumirim 20 
CapeI inha 172 -
Carai 65 
Carboni ta 45 
Chapada do Norte 71 
Comercinho 42 
Coronel Murta 27 
Couto Maga I hães de Minas 14 
Cri stál ia 21 
Datas 30 
Diamantin.a 345 
Felrcio dos Santos / 

/" 23 
Fel isberto Caldeira 20 
Fel isburgo 33 
Francisco Badarõ " III 
Grão Magol 85 
Itacambira 40 ~ 

Itamarandiba 207 
Itaobim 105 
I t i,nga 58 
Jacinto 85 
Jequit inhonha 106 
Joaíma 92 
Jordân ia 49 
'Ma I acacheta 176 
Medina 107 
tii nas Novas 136 
Novo C ruze i ro 

-, 

147 
Padre Paraíso 101 
'Pedra Azul 157 
Porteirinha 259 
Riacho dos Machados 30 
Rio do Prado 43 
Rio Pardo de Minas 159 
Rio Vermelho 117 
Rubel i ta 41 
Rubim 43 
Sa I inas 212 
Sa I to da Divisa 53 
Santa Mar ia do Sal to 30 
Santo Antônio do Jacinto 25 
Senador Modestino Gonçalves 36 
Serro 178 
Taiobeiras 109 
Turma I ina 86 
Vi rgem da lapa 83 

TOTAL 5.117 

FONTE: IBGE - Estatísticas do Registro Civi I - 1980 
Rio de Janeiro, 1981. V.7 
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TAXA P/ 1000 HAB. 

6,8 
3,0 
5,2 
3,5 
8,5 
7,3 
2,8 
7,2 
3,7 
5,4 
4,8 
4,5 
3,2 
4,5 
4,4 
8,5 
9,6 
5, I 
7,1 
6,4 
7,1 
3,8 
4,6 
7, I 
5,8 
2,0 
7,0 
4,5 
4,9 
5,9 
4,8 
4,7 
4,9 
4,7 
6,8 

.7,8 
5,6 
3,3 
3,2 
3,7 
7,7 
3,8 

~ 3,5 
4,3 
6,3 
6,5 
1,9 
6,4 

10,2 
. 5,7 

4,9 
6,0 

4,7 



Vil - Ferragens AntSnio Falci S/A. com sede em Belo Horizon 

te, 11.000 hectares, ·si.tuados no municrpio de Botumirim; 

Vlll - .MOVEX S/A - Móveis, lnd. Comércio e Exportação, com 

sede em Belo Horizonte, 12.500 hectares, situados no municfpio 

de·Grão Mogol; 

IX - Florestas Rio Doce S/A, com sede em Belo Horizonte, 

400.000 h~ctares, situados no município de Grão Mogol; 

"X - Metalur Ltda., com sede em são Paulo, 25.000 hectares, 

. sit~ados nos municTpios de Riacho dos Machados e Grão Mogol; 

XI - ADIFLOR S/A., - Agro Industrial e Comercial, com sede 

em são Paulo, 10.711,60 hectares si.tuados no município de Buri 

tizeiro; 

XII - INTERFLORA - Florestamento e Reflorestamento, com sede 

em são Paulo, 50.000 hectares, situados no município de Rio 

Pardo de Minas; 

X I I I - C o n d e c r e r L t da. " S. C., c o m se d e em S ã"o Pau I o, 5 O . O O O 

hectares, situados no municfpio de Rio Pardo de Minas; 

XIV - FLORESTAMINAS - Florestamentos Minas Gerais, com sede 

em Belo Horizonte, 70.000 hectares, situados no município de 

·são João do Paraiso; 

XV- PROCEL - Empreendimentos Florestais S. C. Ltda., .com se 

í· 

I 

de em são Paulo, 18.000 hectares~ situados no município de Rio • i 

Pardo de Minas; 

XVI - PLANTA 7 - Serviços Rurais, com sede em Sete Lagoas, 

'Minas Gerais, 40.000 "hectares, situados na município de 'são 

João do Paraiso; 



XVII - REPLASA - Reflorestamento e Planejamento Agro Indus 

trial Sorocaba Ltda., com sede=e~ SQrocaba, -são Paulo,50.000 

hectares, situados no municfpio de são João do Paraiso. 

Art. 2~ - A aI ienação de que trata esta lei fica condiciona 

da i privia autorização do Senado Federal, nos termos do par~ 

grafo único do artigo 171 da Constituição Federal. 

Art. 3~ - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4~ - Revogam-se as disposiç~~s em contririo. 

Mando, portanto, a toda~ as autoridades, a quem o conhecime~ 

to e execu~ão desta lei pertencer, que a cumpram e façam cum 

prir, tão inteiramente como nela se contim. 

Dada no Palicio da Liberdade, em .Belo Horizonte, aos 2de ou 

tubro de 1975. 

·ANTONIO AURELLANO CHAVES DE ~ENDONÇA 

Mirc10 Manoel Garcia Vi leIa. 

Agripino Abranches Viana. 

• I 
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